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ANO xxxii — N. 188 CAPITAL FEDERAL SEXTA-FEIRA, 13 DE AG9STO DE 1943

ATOS  DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI 14. 5.739 — DE 11 DE AGÚSTO DE 1943

Modifica a disposiçáo do are. 2.° do decreto-lei n. 2.269, de 3 de junho
de 1940

. O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta: 	 •

Art. 1.0 A Companhia Carris, Luz e Fórça do Rio de Janeiro, Limitada,
ficará exonerada da obrigação que lae foi imposta pelo art. 2. 0 do decreto-lei
n. 2.269, de 3 de junho de 1940, mediante o pagamento da importância de
Cr$ 60.000,00 (seiscentos mil cruzeiros).

Parágrafo único. O pagamento será feito ao Presidente da Comissão
Espoeis' para Sio João Marcos, que aplicará a importãncia recebida na cons-
trução de uma igreja em qua se aproveitem os elementos de arte tradicionais da
antiga matriz, de acOrdo com o S3rt iço do Patrimônio Histórico e Artístico
Nacional, e destinará o saldo que houver à construção de habitações para os
moradores reconhecidamente pobres de São João Marcos, no lugrr a que
forem transferidc s.

Art. 2? Revogam-se as disposiças em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de agôsto de 1943, 122.° da Independencia e 55.4 da
República.

GETúLIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

ApolOrzio Sales.

DECRETO-LU N. 5.740 -- DE 11 DE AGUtO DE 1943

Altera o decreto-lei o. 3.937, de 13 de dezembro de 1941 e dá outra.
providencias

O Pre: idente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
*igo 180 da Con: tituição, decreta:

Art. 1.0 04 artigos 2.°, 7.° parágrafo único, 15 e 16 do decreto-lei nú-
mero 3.937, de 13 de dezembro de 1941, passam a ter a seguinte redação:

"Art. 2.° O Instituto Nacional do Mate, órgão dos interesses
dos produtores, industriais e exportadores do mate, é uma entidade
de natureza autárquica sob a jurisdição do Ministério da Agricultura,
tendo como sede e fôro a Capital da República".

"A -t.

Parágrafo único. Auxiliará essa Comissão Fiscal um funcioná-
rio especializado em contabilidade designado pelo Ministro da Agri-
cultura".

"Art. 15. Das decisões da Junta Deliberativa caberá recurso,
sem caráter suspensivo, para o Presidente da República, por inter-
médio do Ministro da Agricultura que formulará parecer".

"Art. 16. Dos atos administrativos do Presidente do Instituto
caberá recurso para o Ministro da Agricultura".

Art. 2.° Fica o Ministro da Agricultura autorizado a baixar o Regula-
mento do Instituto Nacional do Mate, que lhe for submetido pelo seu Pre-
sidente, bem como as Instruções necessárias à organização cooperativista da
exploração ervateira.

Art. 3.0 Êste decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação,,
revogrdas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 11 de sentia de 1943, 122.° da Independência e 55f da
República.

GETÚLIO VARGAS .

Apoldnio Sales.

Alexandre Marcondee

DECRETO N. 12.908 — DE 14 DE JULHO DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Lauro de Sousa Re wnde a pesquisar talco na
município de Belo Vale do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74. letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1 0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Lauro de Sonsa Rezende a
pesquisar talco, ntur a área de seis hectares e oitenta ares (6,80 Ha), situada
no distrito de Santana do Paraopeba do município de Belo Vale do Estado
de Minas Gerais e delimitada por um retângulo tendo uso vértice a cento
e setenta e quatro metros (174 m), na direção sessenta e quatro graus e trinta
minutos sudoeste (64° 30' SW) magnético, da confluencia dos córregos "Lege"
e "Roças Novas" e os lados que partem desse vértice: quatrocentos metros
(400 rn) e rumo oitenta e nove graus noroeste (890 NW) magnético, cento
e setenta metros (170 m), e rumo um grau sudoeste (1 0 SW) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização e outorgada nos termos estabelecidos no Có-
digo de Minas.

Art. 3? O titulo da autorização de pesquisa, que será uma via auten-
tica deste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GET/CiLIO VARGAS

APolônio Sales.

(N. 10.081 — 11-5-43 — Cr$ 65,30.
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Dolação orçamentária 	
Destaque à conta da subconsignarán

acima. de acôrdo com a circular
n. 2-13. da Secretaria da Presi-
déncia da República. para al,.nder
à despesa coro a admissão de mo
extranumerário-diarista. tiara os
sen-iros dos Palácios Pre,blen-
riais . 	

Cr$
15.300,00

7..20o,00

Continuaçdo da 1.a pdg.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETOS DE 11 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

O Coronel Aviador Ivo Borges das funções de
Adido Aeronáutico às 'Embaixadas Brasileiras em
Buenos Aires e Montevidéu, por ter tido outra co-
missão.

NOMEAR:

Comandante interino da 1.° Zona Aérea o Coro-
nel Aviador Ivo Borges.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETOS DE 11 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De actirdo com o art. 14, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Benedito Saddock de Sé para exercer o cargo,
era comissão, de Administrador de Núcleo Colo-
nial, padrão L, do Núcleo Colonial Marquês de
Abrantes, do Quadro Permanente do Ministério da
Agricultura, criado pelo decreto-lei ri. 5.359, de
30 de março de 1943.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 5 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acOrdo com o art. 93, 1.0, alínea ^a",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero 67.645, de 1943, da Secretaria de Estado dos
Negócios da Fazenda:

A Américo Massote Filho, do cargo de Escrivão
ela Coletoria das Rendas Federais em Itamarandiba
(6.• classe) no Estado de Minas Gerais, que ocupa
interinamente.

MINISTÉRIO DA GUERRA
DECRETO DE 11 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acôrdo com o artigo 14, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 40 do de-
creto-lei tu. 925, de 2 de dezembro de
1938:

João de Castro, para exercer o cargo de Oficial
de Justiça de I.° entrância da Justiça Militar, pa-
drão C, do Quadro Permanente, do Ministério da
Guerra, vago em virtude da aposentadoria de Feli-
ciano Moreira da Silva.

Avisto de 1943	 12211 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETOS DE 11 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

EXONERAR:

Tendo em vista o que consta da Nota DF 207,
de 1943, do Departamento Administrativo do Ser-
viço Público:

los Eslau Piovesan, do cargo da classe E da car-
reira de Escriturário do Quadro Permanente do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 11 DE AGOSTO DE 1943

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acérdo com o artigo 14, item I, do de-
creto-lei n, 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Ios Eslau Piovesan, para exercer o cargo da clas-
se E da carreira de Escriturário do Quadro Onico
do Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
vago em virtude da nomeação de Francisco de Paula
e Oliveira para outro cargo.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
APOSENTAR:

De acOrdo com o art. 196, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 30.946-43, do Departamento de Admi-
nistração:

Arnaldo Leopoldo Murineli no cargo da classe I
da carreira de Oficial Administrativo, do Quadro
Suplementar do Ministério da Agricultura.

EXONERAR:

Armando Lopes do Vai do cargo da desse E da
carreira de Prático Rural, do Quadro Permanente
do Ministério da Agricultura, por ter sido admitido
para função de extranumerãrio-mensalista.

Werther Santos Duque Estrada Bastos, do cargo
de Assistente, em comissão, padrão I, do Quadro
Suplementar do Ministério da Agricultura, por ter
sido admitido para a função de extranurnerário-
mensalista da Imprensa Nacional.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De aciirdo com o art. 93, ti 1.°, atinem a,
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo nú-
mero SC. 23.501-43, do Departamento de Ad-
ministração:

A Eudides Gonçalves Martins do cargo da classe
G, da carreira de Agrônomo, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Agricultura, que ocupa ;ti-
terinamente.

DEMITIR:

De acjrdo com o art. 238, item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo SC.
a. 11.583-43, cio Departamento de Administração:

Thales Puccini do cargo da classe B da carreira
de Observador Meteorológico do Quadro Suplemen.
tu. do Ministério da Agricultura.

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

Exposição n. 2.411 — Em 5 de agasto de
1943 Excelentíssimo Senhor Presidente da
República — No processo anexo, a Secretaria
da Presidéncia da República solicita o desta-
que da importância de Cr$ 7.200,00 da parcela
de Cr$ 15.300,00 da Verba 1 — Pessoal. Con-
signação II — Pessoal Extranurnerário, ~con-
signação 08 — Novas admissões, etc- do orça-
mento em vigor, afim de admitir um motorista
auxiliar com a diária de Cr$ 24,00.

2. Éste Departamento ao examinar o assunto
verificou que a diária proposta é excessiva
para motorista auxiliar, sendo razoável para
motorista.

3. Parece, porém, que aquela Secretaria de-
seja admitir, de fato, um motorista, com o
que concorda êste Departamento. opinando Ta-
voràvelmente à autorização solicitada, juntando
a esta exposição o necessário destaque, na
forma da circular n. 2-43, da Presidência da
República.

Aproveito a oportunidade . .para renovar a
V. Ex. os protestos do meu mais profundo res-
peito. — Luiz Simões Lopes, presidente.

Autorizado. Em 10-8-43. — O. VAncAs.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
VERBAI- --- PESSOAL

Consigna(jTo IT — Pessoal ExtranlimmrdHo

Subconsignação OS — Novas admissões. etc.

DESPACHOS DO SENHOR PRESIDENTE DA
nEpcBuICIA

O Senhor Presidente da República aprovau
as- seguintes propostas de extranumerários

ADMISSÃO

E.M. 2.391 — 31-7-13 — Nivaldo Nienlait
Conter para praticante de escritório V da
D.I.R. e D. no Paraná —

Par. 2.301 — 29-7-43 — Maria de Lourdes
Maffiolet para agente-auxiliar 111 da D.R.
Santa Maria — D.C.T.

Par. 2.303— 29-7-43 — Maria Cândida Mdr-
tinetto Corrêia para agente-auxiliar 111 da Dit.
Santa Maria — D.C.T.

Par. 2.304 — 29-7-43 — Hilda Rocha de
Avila para agente-auxiliar III da D.R. Salda
Maria — D.C.T.

Par. 2.306 . — 29-743 — Adão Augusto
Doering para agente-auxiliar III da D.R. Santa
Maria — D.C.T.

Par. 2.308 — 29-7-43 — Raimundo Joa-
quim de Sousa para guarda V da D.R. Cam-
panha — D.C.T.

Par. 2.310 — 29-7-13 — Isabel Sales para
correntista VII da C.G.R. na Para% —

Par. 2.323 — 30-7-43 — Fábio Dermitei
para auxiliar de escritório VII do I.E.A.- —
M.A.

Par. 2.326 — 30-7-43 — Maria Carme:ita
Magalhães Amori nwara inspetor XIII do S.E.R.
— M.A.

Par. 2-.327 — 30-7-43 — Raimundo Arrais
Cavalcanti para trabalhador IV da D.R. Crará
— D.0 .T

Par. 2.328 — 30-7-13 Adalgisa Campos
Almirante para agente-auxiliar 1 da D.R.
Piau — D.C.T.

Par. 2.329 — 30-7-13 — Ande Andrade
Caminha para rorrentista IX da C.0.11. viu
Pernambuco — St. F.

Par. 2,351 — :10-7-13 'Alvina PerPira
Minn para agenle-auxiliar HE da D.R, Santa
Maria —

Par. 2.351 — :10-7-13 — Rosa Zimerm,iim
Dedeco para agent.f.-auxiliar IIE da D.R.

n Maria —
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Par. 2.355 — 30-7-43 — Alzimira Iracema
para agante-auailiar 1 da 1). II. Rio Orando
tio Narre

Par. 2.aaa — 2(1-7-43 — Dircema Ra-
pina Paias° para agente-auxiliar 111 da D.R.
santa alaria — 1).C.T.

Par. 2	 — 20-7-13 — Benedito Damas-
rano ltago para guarda V da D.R. Piaut

Par. 2.359 — 10-7-13 — Isabel de Almeida
.aia agante-anxiliar 11 da D.R. Minas Ge-

par . 2 . :;(30	 ;10-7-.53 — Geraldina Fer-
raiva tia Fonseca para agente-auxiliar 11 da

. II. Mi nas, Gerais — D. C:r.
Par. 2.361 — 20-7-13 — Artur Cegar Mai-
los Pitai para guarda VI da 1).11. Ama-

O are
Par. a.302 — 30-7-13 — Nair Faria Al-

meida para correntista VIII da C.0.11. em
Alagoas — M.E.

Par. 2.:363 — 30-7- 4 3 — Alcides Defleti
aio Para agPlItC-allXil	 111. da 1). [1. Santa

alaria —
Par. 2.307 -- 30-7-43 — Norimi Moreira.

atendania VI, para enfermeiro VII do I.N.P.
— M . E. S.

Par. 2.308 — 30-7-13 — faiiz António Pa-
na:Impo. laboratorista VII, para assistente de
ensino XVII da E.E., F.N.M. — M.E.S.

Par. 2.371 — 4-8-13 — Josa Sargio Chaves
de Lemos, João Vina Filho e Rubem dos San-
toa Moia louça para guarda VI da Penitenciaria
Central do 1).E. — M.J.

Par. 2.3;5 — a-8-13 — Fausto Caf faro para
contabilistà XVII da Sbd. F. E.

TOAN SPE1111N

do pouco cuidado nos serviços de fiscalização e
5. — daquele Ministério, por havarem revela-

conferência a Seu cargo (Minn g, inciso e item — 
Paulo Lira. D.D.

tor esp ee:alizaata	 — D.E. 10-8-43.

processo n. 11.220-43 — Podido de indica-

às S.F• do Mandar P. inspe-

citados, do anexo relatório); 1t) que -seja isenta cão de cataiidato. — Drainado-e
de pena Maria José da Cruz Nunes, agente au- .	travem:o mais candidatos
xii lar rra'arancia 11, da D. R. do Pará, por não habilitados para a função de dasanhista
ter sido provada qualquer culpa sua, no único T.N.M. da róhrica do (4aletio, foi pcovIden_
Ca SO do processo em que seu nome foi envol- acida a abertura de prova para o preenchi-
vido (alínea	 inciso e itemc itaa-os, do anexo . mento das Vai:MS ali exiatentos.
relatório); i) que seja suspenso, por 15 (lias, dai 	 Restituo à 1).P. do Aar. — 1).E. 10-8-13.
exercício do cargo, o DAI. dos Correios e Te- — Paula Lr«, D.D.
lagratos, no Estado do Pará,' tele a rafista. rias- 	 Processo n. 11.20 a -43 — Maria Amália No-

AR o	 se II, do Quadro 111 —	 — Jaqueta Minis- vieira da Gama — Proposta de admissão. —1110C ESSO ADMINisTRT
te rá), João, Marques da Costa, pelas inúmeras DesioncOo:

E.M. 2.105 — 3-8-'13 — Praceaso adlninia- irregularidades que o processo contém, quasil Restituo à D.T.11., aselaracendo que, para
haoi \ o inslauurado int 1).11. no Estado do ( ' ias originadas de evidente 'culpa sua e de a agá de auxiliar de esc ,?iLório n ene alude
Pará, aluo ele a pura r irreg ularidad as, atinen- flagrante inobservancia de disposições legais», o procesao, foi proposta a admissão de Jan-
tes a	 iolação, eapoliação e extravio de ma- tudo caracterizando -falta grave, de acordo com . d:ra Costa (toneaivea. candidata melhor elas_
las postais, subtração de registados e de va- o art. 231 do E. E. (alínea a do inciso II do sificada Que a indicada por essa nenarticão.

peatancentes à Fazenda Nacional e 1 alsi- item 211, citado, do anexo relatório); e j) que, —	 10-8-43. — Poulo Lira. D.D.
ficixeo de doCumentos	 O após decisão, seja encaminhado .o pracesso ao	 Processo ri. 11.672-13 — Atlan(ilda Silva

p, propõe: a) que aaija demitido. a bem M.V., para tis competentes providências (ali- — Paoposta do transferência. — Despacho:
iii iUti público, como também sugeriu o nea b do inciso 11 do item 21'i, citado, do anexo Restituo à F.N.M.. eselarecando que a
m.N .. José liamitsceno 'Lima Filho, ocupante relatório') . Despacho': Aprovado. Em 4 de agiu- !uamosta está prej udicada. de_ vez mie nãO
d , 1 ea .rao da classeIi 1a carraira t.te Servente, to de 19 '.1a. — G. V AMAS .	 existe a referana ia V na S.F. do Mandanteda p.a . do seu Qw Lar O III de act^trdo CO M OS J E . M	 . 109 — 4-8-43 — Processo adminis- la T.N.M.tio I.N.P. — 1).F. 10-843. —
itens IV. VI e X (10 art. aag do E. E., por trativo, instaurado na E.F.C,I3.. para apurar Paula Lira, D. ti.F
baN ar lesado os cotas públicos e praticado gra-, irregularidades atribuídas a diversos servido-1	 Processo ri. 11 . 710-43 — Marlirihi,i CorreiaOs 1C j ,V2leiblo-se, ainda, res. Parecer: O D.A.S.P. propõe: I — que — Pro posta de admissão. —	 -bre', lia qualidade de funcionário, para desem-: não seja aplicada a pena de demissão pro-1 Restituo ao S.M. para que ,junl e cópia da
pautai ,. atividades ilícitas, iihvianicnte estra-( posta pelo M.V. a todos os indiciados, por não portaria de admissão, conforme disnõe o nem
obus its soas touvóes, com o filo de colher PI O-! se ter caracterizado o procedimento irregular V do - art. 30 do D.L. n. 5.175-1:3..ai(o 1 t riih iii ii Iii tOS (aljjWa o do inciso 1 cio dos me,s1/105:ViSto COMO rito procuraram tirar solicito, outrossim. a observância dos mo-
ita!» 211 do ti II aa O rel;którio; ; IA que esta po-, proveito pe.ssoal, para si ou para outrem das de Os de encaminhamento do pronosta anexa-
nalidade lhe seja aplicada, independentemente faltas cometidas (alínea 1 do item 65 do anexo dos à portaria n. 23. do D..A.S.P., publica-da ação criado:11 a mie responde e da raspou- relatório); II — q ue, na conformidade do ar- da no Diário Oficial de 1 -3 - 43 e retificadasaltililaili civil. d ecurrente dos P rejuízos (' ail -a lago 231 do E.F. seja aplicada a penalidade de em 3 e 5 do mesmo mês. — D.E. 10-8-13, —
sacros á Fazenda Nacional (alínea h, inciso e suspensão, em virtude de falta grave: a) a Au- Paulo Lira, 1). 1).
item ciiados, do anexo ralatório); a) que saia rino Eranea, agente de estrada de ferro. classe ,	Processo n. 11.728-43 — Pedido de mdi-ml tjspouiihihjilaie, tio acórdo com o ar - IO, por 90 dias. visto ter expedido, assinado e caer.o de candidato. — Despacho: -;igo '237 do E.E„ Levindo Pires Dama:seeno, transcrito, no livro próprio ordem irregular,	 Registado para oportuno p reenchimento daposialista auxiliar, classe G, dos mosmos (lua-, baixada, como alegou maa não provou. por de- funaão de praticante de escritório VI.A tros, Paria a mini:tario, por haver ficado com-. terminarão superior, bem como por não ter re- 	 Restituo ao S.C. do M .J . — D. F. 10-8-43.prtaatdo aar mandestamante inronvemente a i presentado, corno devia, contra essa pretensa — Paulo Lira, D. ti.
sua permananda no ser, iço público ativo, sem determinacão (alínea e do inciso 1 do item 66	 Processo n. 11.720-43 — Pedido de indica--
prejoaro .1e ulterior deliberação. que se torne do anexo relatório); b) a Otavio Angusta Mo- çáo de candidato. — Despacho;
indicada, sa o novo inquérito que se proressa reira. agente de estrada de ferro, claasa F, por 	 Registado para otortuno preenchimento dana 1).11. do Para, caracterizar reaponsabili- 90 dias, porquanto foz figurar, ria Caixa, co- função de inspetor de alunos VIIIdado daterminant p de cassação da \diaPonihili- nbeflmentos ainda não pagos, bem corno pasanu 	 Ilastittio ao T.P.Q.N. — ti. F. 10-8-43. —dada, nos tèrnios do item 11 do art. 215 do E.F. e emitiu vales para ocultar quebras de caixa Pardo Lira, D.D.

H EQ1.7 ERINI ENTO

Par. 2.100 — 2-8-13 — Carlos de Sonsa
o-atuava, asai-Ror:trio tt, (10 :M.E.. solicitou ajuda

cuato. G D.A.S.P. opina por quo seja arbi-
(Fada em Cra 250,000,00 a ajuda de custo re-
(medita e pelo anaaminhamento tio processo
ao at.F. 1)spacho: — Aprovado. Em 6 de
aaitato de 10':3. 1;. vARGAs.

(alínea e, inciso e.ilern citados, do anexo rela- (alínea b.do inciso I do item 66 do anexo rala-
hirio); (1) que sejao aposentado, no interasse da, barioa; e) a Devaldo.Gioseffi e a Benedito de
Administrarão, de acórdo com a alínea do • Paula Rosa, agentes do estrada de ferro

classe E, por 60 dias, unia vez que fizeram fi-
gurar,-na caixa, conhecimentos ainda não pa-
gos e aceitaram a caixa com vales embora não
os hajam emitido (alínea e do inciso 1 do item
66 do anexo relatório); 111 — que, pela auto-
ridade competente, seja providenciada a defesa
e...e-officio de lauloviro Gomas Vieira agente do
estrada de ferro, classe F, para conaequent e jul-
gamento das irrogularidadas atribuídas a &te
indiciado (inciso H do item 66 do anaxo rela-
tório); IV — que, pelo senhor ministro da
Viação, sejam apreciadas as falhas e irregu-
laridades apontadas no anexo relatório para

exacto) no seu desempenho, pois, excedendo a efeito da ação tliari plinar cabível (inciso 111 do
órbita de suas atribuições, determinou medidas item 66 citado); e V — que o anexo processo
(lhe prejudicaram a fiscalização e contrade e seja encaminhado co M.V. para as competen-
omitiu outras, apesar de terem sido objeto de tas providanciaa. Despacho: Aprovado. Em
representação de seus subordinados, cantil- 5 de ag0sto de 1913. — (1. Varicas.
tinindo, assim, para que fosse facilitada a prá-
tica de irregularidadea, de que trata o pro-
cesso (alínea e, inciso e Rem citados, do anexo
relatório); f) OOP sejam susoensos, por 8 diaR,
cada um, do exercício de seus cargos, por falia
grave. nos tarmaa do arl. 231 do E. E.. Antó-
nio Barbosa de Lima, postaliata. classe H, e
Ângelo da Paixão e Silva, postalista
classe F, ambas do Quadro III P. 5. — do
incarno Ministério, porque falharam, repetida-
mente, na missão da conterancia que lhes es-
tava afeta, contribuindo, para possibilitar as
irragulaiadades •mencionadas no Processo 'adi-
nea f, inciso e item citados, tio anexo relató-
rio); a) que sejam repreendidos, por falta de
cumnrimento do dever, de adiado com o art. 233 ',tataca() em Prova.
lo El"., Quintino dos Santos Correia. posta-	 Esclareço, 'lambam, mia a -axceção a que se
lista, alasse 1; Humberto Bielby e Fernando, reíare o de:r9c l 'a exarado no processo nó-
1 /ias Ferreira, postalistas, elase E: Carlos Aa. l, mero 2.261-13. do n.	 S P , não se aplicaNI'.iS — 30-7-13 _ DeAugusto mistos berto	 moni,„ jogo postansta anxitiar» ao raso em aprêço. dada a diversidada de as-

Fim °. aa_onaeia, médico XVII iii D.F.S. ." classe G; a Jact Américo Pefireira, postalista Decais Mie oa mesmos apresentam e referir-se
Itagiato, para idanlicas funçao e referencia na "Ninar. classe r Iioaos do Quadro 111

Região —

art. IJ7 do E.F., Maatiniano Xavier da Cruz
F ilho, oficial administrativo H a, do QuadrIII
— P. 1'. — do mesmo Ministério, por isso que,
som haver praticado falta administrativa pas-
sível de penalidade disciplinar, revelou conduta
Privada que o ineompatibilizou com o serviço
público ativo (alínea d, inciso e item citados,
do anca() relatório); e) que sej a destituído da
funçaia de Chefe do Tráfego Postal da D R..,
do P;trá,	 (4)1.(10 COM O item I do art. 230
do 11.F., António Teixeira Carrilho, poatalista,
classe	 do Quadro	 — P.S. — do mesmo
Ministério, por ter ficado demonstrada falta de

Processo ri. 10 . ?PO-13 — Carlos .alliarlo de
()taro — Remessa de portaria de admissão.
— Despacho:

Restituo ao Sr. Dr. juiz de menores soli-
citando que, com urgência. seja anulada a por-
taria de admissão de Carlos Alberto de Mero,
visto corno, na forma do disposto no item IV
da circular 1 )E-a, 1-12, publicada no Didrio
Wiclul de 20-8-1a, o ingrasso na S.E. da
Jaana taa especializado , depende de prévia ha-

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal
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Processo n. 11.861-13 — Francisco Lopes
da Silva — Proposta de aposentadoria,
Despacho:

Solicito da D.P.V. que determine provi-
dências no sentido de serem reconhecidos, por
notário desta capital, o sinal público e a fir-
ma do tabelião que autenticou o documento
de fls. 13 v. — D.F. 10-8-13. — Paulo Lira,

•D.D.
Processo n. 11.863-43 — Abílio' Nunes —

Proposta de aposentadoria. ----- Despacho:
Solicito da 1) .P. que promova nova ins-

peção de saúde no interessado, dado o tempo
transcorrido da que já foi realizada e erijo
laudo não permite, ainda, que se avalie com
precisão, se a aposentadoria pode ou não en-
quadrar-se na alínea d rio art. 2.0 do D.L.

3.768-41. — D.F. 10-8-43 — Paulo Lira,

Serviço de Administração

Secção do Pessoal

oasinaaçao

Portaria n. 285, de 11-8-13 — De Ildalio
Martins. assistente de Seleção XIX para ir a
capital do Estado de São Paulo tratar da 'rea-
lização de concursos e provas de habilitação
promovidas por êste Departamento.

Portaria n. 286, ele 11-8-43 — De Augusto
Martins Baiense. tacnieo de administração
classe I:, do Q.P. ciaste Departamento, para
exercer a função de chefe da Secção de Ad-
ministraeão Industrial e Paraestatal da Divi-
sa° da Organização e Coordenação.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

nEsPAciins DO SR. SECRETÁRIO DO
CONSELHO NACIONAL DE IMPRENSA

afim de regularizar documentos constantes do
proces so de registo da oficina gráfica. — Ar-
quive-se.

De Carlos Carito Filho, residente nesta Ca-
pital, pedindo certidão do "Boletim Informati-
vo", de Ilhéus. Baía. — Atenda a direção do
boletim, primeiramente, a exigência constante
do ofício Dl/C-1.217, de 21 de julho de 1912.

De Mário Risegato. proprietário da oficina
gráfica instalada em São Paulo, apresentando
sèlos afim de regularizar documentos constan-
tes do processo de registo. — Arquive-se.

De Vicente Ortiz de Camargo, apresentando
.documento em que prova haver adquirido a
propriedade do jornal "O Progresso de Tatur,
que se edita em Tatua São Paulo. — Ciente.
Anote-se e arquive-se.

lie Carlos Chaves, juntando documentos em
que prova haver adquirido a propriedade da
revista "Cultura", que se edita em Belo Hori-
aonte, Minas Gerais. — Constando de documen-
tos existentes no processo de registo da revista
.que esta pertence à Sociedade Propagadqra de
Cultura Limitada, faça essa Sociedade prova de
que o Seu diretor administrativo estava legal-
mente autorizado a vender o título e o subtítulo
da revista. Fica marcado o prazo de 30 dias
para a apresentação da prova a que se refere
o presente despacho.

De Tomaz Nunes da Fonseca, residente nesta
Ca p ita l , pedindo registo do "Boletim Social",
-que pretende editar. — Aguarde, primeira-
mente, a decisão do pedido de registo da Agên-
cia de publicidade, feito a êste Departamento.

Estão chamados, com urgência, à Secretaria
do Conselho Nacional de Imprensa, afim de

tratarem de assunto de seu inferèsse, os res-
ponsáveis pelas , publicações "Esfera", "A La-
voura" e "Jornal do Exihidor", todos desta Ca-
pital. — Luis Peres Moreira, cap. Int. Aer.,
diretor do- Serviço de Administração.

Conselho Federal de Comércio
Exterior

neSUMO de Pilha de pa.aamento de lidri'is
referente ao período de 19 a 31 de ja1.146
Próximo passado:

Arnerino Wanick, chefe de Secção. contra-
tado, com o salário mensal de Cr$ 2.300,00
(dois mil e trezentos cruzeiros), du sante 13
dias, com a diária de C4 38,00 (trinta e oito
cruzeiros) num total por pagar de Cr$ 491,C0
(quatrocentos e noventa e quatro aosssiros,,
à vista da -Verba 1.a Pessoal — Consiennao
IV — Indenizaçõs, Subconsignação 23) wá-
rias, Anexo 6, artigo 3.0 do decreto-lei núme-
ro 5.120, de 19 de dezembro de 1912, 11(.5
tèrmos do art. 130, do decreto-lei ri. 1.713.
de 28-10-1939 e decreto n. 4.993, de 0-12-39.

Rio do Janeiro, 9 de agosto de 1913. — C.
de Freitws-Valle, diretor geral.

Processo n. 215-43 Osmfdio Fernando da
Silva, solicita autorização para adqu . rir terras
no Estado rio Rio Grande do Sul, --a Deferido.

Processo n. 255-41 — Leopoldo Ferreira, so-
licita autorização para prosseguir em ruas ati-
vidades comerciais no Estado de Mato Grosso.
—Deferido.

Processos as. 140-42, 018-42 e 73212 — Do-
mingos Nunes, Abud Cruz & Comp. e José Gui-
lherme Pereira, solicitam autorizavão para
prosseguir em suas atividades comerciais no
Território Federal do Acre. — Deferidos.

Processos ris. 38143, 385-42 e 38G-12 — Ni-
eo l au Baldi, Nicolau Judice e José Feazola so-
licitam autorização para prosseguir em suas ati-
vidades comerciais no Estado do Pará. — De-
feridos.

Processos as. 2.381-41= 570-12 — 611-12-
232-43232-43 — 277-13 — 338-43 — 376-13 — 403,
de 1943 — 444-43 — 445-43 — 459-43 e 460,
de 1943 — Demétrio Eiras Gonzalez, Exermiel
& Silveira, Ema Martinson & Comp., abrir-rei
Moreira Magalhães, Afife Merched Sqff, lia-
mão Billafan, Germano Korn, Olinto Paixão,
Cecília Marsico, Irineu Silva, -Irmãos Lopes Pe-
rez e Elias Maluff Filho, solicitam autorizaeac
para prosseguir em suas atividades coinercia;s
no Estado do Rio Grande do Sul. — Baixaram
em diligência.

Processos ns. 1.078-42 — 233-43 — 287-1a
— 30-13 — 402-13 e 103-13 — Joira Balista
Queirolo, Sociedade União de Engarrafadora:
Limitada, Robert Nouiol Balbela, Antatdo L'-
mos & Irmão, Berro L'orecki e rirmine 1 oil-
renço Durey, solicitam autorização peia se e,-
tabelecer no Estado do Rio Grande da Sul. —
Baixaram em diligência,

Processos ns. 426-13 e 163-13 — Sochshale
Matogrossense Exportadora de Mate Lata. o
Miguel Samuel Essabá, solicitam autorização
para se estabelecer no Estado de MiCo Grossia
— Baixaram em diligência.

Processo n. 156-13 — Ganem Amedsm. soU-
cita autorização para prosseguir' em smis ati-
vidades comerciais no Estado de Mato Grossia.
— Baixou em diligéncia.

Processo n. 425-13 — Miguel Samu e l Essa-
bá, solicita expedição do titulo definitivo ae
propriedades que possue no Estado oa moa,
Grosso. — Baixou em diligência.

Processo n. 358-13 — Feiértag, so-
licita autorização para adquirir terras rio Es-
tado do Paraná. — Baixou em diligatic n a.

Processo n. 437-13 — Ilenr:que thoilestoo
'torves, solicita autorização para arta-lidos
terras no Estado do Ria Grande do Sul. —
Indeferido.

Processo n. 310-13 — António Urceziao de
Castro, remete relação descritiva de soang.es
no Território do Acre. — Foram feita s as de-
vidas anotações.

Processo n. 435-13 — Carlos Ilenroms Paif-
fehen, Jolicita autorização para pros:egi l o po,
suas atividades comerciais no Estado do tti,)
Grande do Sul. — Arquivado.

Procasso n. 1.415-11 — Feliciano !lojas, 9;3-
licita revisão de terras compradas 'ui
do de Mato Grosso. — Encamitiliano ;ia
Presidente da nepablica, —	 ,Y1Ine.s f
Azamboada. — Visto. Capitão Menos , Manf,,
secretário.

Conselho Nacional do Petróleo
251.a SESSÃO ORDINÁRIA (5 DE j(;...)s.ro

DE 1913

Conselho de Segurança Nacional

Comissão Especial da Faixa de Fronteiras

Resoluções tomadas em sessão realizada a
6 , de agosto da 1913, no Palácio do Gateie. sob
a presidência do Sr: general Firmo a rei; . e do
Nascimento:

Processos ns. 1.928-43 — .991-11 —2.
de 1911 — 371-12 — 401-42— 1.012-42 — 6:-
de 194:3 — 191-13	 195-13 — 238-ta —	 ç,
de 1913 — 269-43 — 271-13 — 272-13 — 275,
de 1913 — 276-43 — 317-13 — 337-41 — 35a.

Pelo secretário do Conselho Nacional de Im- de 1943 — 362-43 — 361-13 — 377-t3 — 432,
prensa foram despachados os seguintes regue- de 1913 e 43613	 Amimo Dias uivo
rimentos:	 Feijó, José Luiz Braz, Saraiva & Carvalho, J

De Tomai Nunes da Fonseca, diretor da ge Dumith Raad, Rodrigues & Comp. mu, Mu-
agência T. N. da Fonseca, desta capital, pe- rinez & Iglésias, Simão Salte Aleni, Francisro
rindo registo. — Apresente prova da consh- Canela Isaac J. Escandar, João Itaimundc, Naja
tuição legal da firma, pelo qual se possam ve- Abraham Neheme, Fidelino Aclima Sí l vio Pari-
rificar as finalidades comerciais da mesma.	 te, Mário Corradi, Videira &Oliveiri Atilo-

do Pinto de Carvalho Francisco Joaquim daDo gerente do F.stabelecimento Gráfico Bra- Silva, Emílio Jorge Felix, Alberto Sa lle Msm.sil Ltda., de Florianópolis, apresentando sèlos António Salte Alem, Augusto Garlich, Antonio
Marques Barbosa e Rocco & Comp. Ltda.. su
licitam autorização para prosseguir 'em $WIS
atividades 'comerciais no Estado do Rio Gren-
de do Sul. — Deferidos.

Realizando-se a riurenté,sma-quinquagasi-
ma-quarta sessão ordinária, reiiniti-se o Can-
selim Nacional do Petróleo, sob a presidéneid
do Sr. general Júlio Caetano Horta Barbosa.

Compareceram à sessão os senhores conse-
lheiros Dr. Fleury da Rocha, Dr. Ilrio Correia
da Costa, tenente-coronel Antonio Bastos, dou-
tor Érico de Lamare São Paulo, brigadeiro do
ar Virginius de Lamare, Dr. Alam' Prata
Soares, Dr. João Daudt d'Oliveirit e capitão
de corveta Bertino Dutra da Silva.

O Conselho tomou as seguintes deliberações:
a) Produtos Químicos ELHol Ltda. regue- •

reram autorização para vender o carburante
denominado "Dissetolina".

O plenário decidiu que a emprêsa
rente deverá dirigir-se ao Instituto do Açúcar
e do Alcool para o fim em questão, embora o
combustível referido, de acordo com as aná-
lises procedidas, não ofereça nenhuma vanta-
gem sÔbre os carburantes atualmente em riso,

1)1 Oscar (iaertner, Eduardo Thá e Júlio
Man Sobrinho requereram autorização para
pesquisar jazidas de xisto betuminoso no mu-
nicípio de São Mateus, Estado do Paraná.

O plenário opinou no sentido de ser defe-
rido o pedido.

c) Moisés Lupion de Troya requereu auto-
rização para pesquisar jazidas da classe IX em
duas áreas no município de São JerÔnimo, Es-'
Lado do Paraná.

O plenário opinou no sentido de serem de-
feridos os pedidos.

d) The Caloric Co., Companhia Comercial
Schrader, Viação Aérea S. Paulo S. A..VASP,
Panair do, Brasil S. A., Anglo Mexican Petro-
leum Co. Ltd., Paul J. Christoph Co. e Na-
vebras S. A. (Comércio e Petróleo) requere-
ram autorização para importar derivados de
petróleo.

Nos iêrMOS dos respectivos requerimentos
e satisfeitas as exigências legais, o Conselho
concedeu as autorizações pedidas.
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MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
B. Horizonte — Minas Gerais:

SOL — Wilson Lopes.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de agosto de 1943

ATO

Fm classificado no Estado Maior da Aeronáu-
tica, para exercer as funções de chefe de Sec-
Ou, o Len. cel. aviador Antônio Alves Cabral.

Requerimentos :
1.0 Len. av. do Q. O.. Aux. Jorge Marques

de Azevedo, solicitando sua recolocação na es-
cala de antiguidade. — Deferido em face do
parecer da Comissão de Promoções.

Osvaldo Muniz de Oliveira, solicitando auto-
rização para iniciar o curso de aviador civil,
no Acro Clube 'de São Paulo. — Dirija-se ao
Aero Clube de São Paulo.

Almir Castro, solicitando seu aproveitamento
no enes° de Formação de Pilotos da Reserva
da Fôrça, Aérea Brasileira, nos Estados Uni-
dos. — Indefiro por contrariar as minhas íris-
truçõeS. Inhabilitado em C.P.O.R.Aer. não
poderá aspirar a um curso nos EE.UU.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 9 de 'agosto de 1913

Requerimentos despachados:
João Reverendo 'Vidal, requerendo licença

pa ra ennilnzir aeronave do tipo "Paulistinlia
— Deferido. Ref. 4.595-43 .

Dia 10

recitara Benigno Goulart, requerendo carta
de piloto de aeronave de recreio ou desporto e

licença para conduzir . aerionave tipo "Piper
Cub.". — Deferido. Ref. 3.546-43.

Antônio Borges, idem, idem. Ref. 3.045-43.
Roberto Salcedo Reis, 'dein, idem. Ref. 7.157,

de 1942.
Osmar Andrade, idem, idem. Ref. 3.301,

de 1943.
João Luiz Horta Aguirre, idem, idem. Ref.

3.300-4n.
João Batista Costa Sad, idem, idem. Ref.

4 .169-13 .

Diretoria do Pessoal

Pela "Ordem de Transferência" n. 15, de 10
de agósto de 1943, foi autorizado o Banco do
Brasil a creditar na conta do Instituto de Pre-
e :mcia e Assistência dos Servidores do Es-
teei), a importância de Cr$ 101.600,40 (cento
e um mil seiscentos .cruzeiros e quarenta cen-
tavos), referente ao encargo da União com a
aposentadoria do extranumerário mensalista,
Antônio Nogueira de Azevedo, concedida pela
portaria n.127, de 30 de julho de 1913, sendo
o débito levado à "Conta Especial", prescrita
pelo art. 7.° do decreto-lei n. 3.768, de 28 de
outubro de 1911.

Escola de Especialista'
de Aeronáutica

Relação de despachos dados, em 11 de agósto
de 1913, pelo Sr. Comandante da Escola de
Eepeeialista de Aeronáutica, em requeri-'
mentos para o Concurso de Admissão (se-
tembro de 1913), ao Curso de Especialistas:

Deferidos:
Distrito Federal
52 — Adalberto Mendes Filhe.
SI — Heitor Pendes do Rosário.
SO1 — José Nogueira Duarte.

Gabinete do Ministro

G. M. 036-A

Dia '20 de julho de 1913

Excelentíssimo Senhor Presidente da

República:
Em outubro do ano passado, após uma visi-

ta de inspeção às Repartições dêsto Ministé-
rio situadas no nono e nordeste do país, pro-
plis á Vossa Excelência a criação de duas Ins-
petorias Regionais da Diviáão de Fomento da
Produção Mimai, sediadas em Fortaleza e em
Belém do Pará.

Motivou essa minha proposta haver verifi-
cado a impossibilidade da Inspetoria Regional
em Tigipik no Estado de Pernambuco, atender
ao mesmo tempo aos serviços de Fomento da
Produção Animal em todos os Estados de Ala-
goas ao Amazonas, não só pela grande área geo-
gráfica em que deveria atuar como também
pela escassez dos recursos Orçamentários que
lhe vinham sendo atribuídos, (cerca de Cr$ ..
800.000,00 anuais:).

Solicitei igualmente naquela ocasião que mis
despesas de Cr$ 30.000,00 com a qrganização,
instalação e custeio, no ano de 1942, das novas
Inspetorias, corressem à conta do saldo da
quota atribuída a êste Ministério pelo Orça-
mento do Plano Quinquenal para o exercício de
1912 e que, no Orçamento Geral da União para
o exercício de 1913, fôssem inclufdas as dota-
ções necessárias a seu regular e eficiente fun-
cionamento.

Detidamente estudado o assunto pelo Depar-
tamento Administrativo do Serviço ,Público e.„

Indeferidos:

•CB — José Rodrigues de Almeida — Por ex-
ceder a idade permitida.

3S — Rosental Gonçalves — Como 3 0S-IG-
FI, está impedido de pretender cutra especia-
lidade (Art. 8.° do II. P. S. Aer.)

—
Relação de despachos dados, em 11 de agósto

de 1943 pelo Sr. Comandante da Escola de
Especialistas de Aeronáutica, em requeri-
mentos para o Concurso de Admissio (se-
tembro de 1943), ao Curso de Especialistas:

Deferidos:

Distrito Federal

Aldir Guimarães de Oliveira.
Neide Mala Albernaz.
Armando Vaz de Carvalho.
Ivo Aguiar do França.
Jurandir Joaquim dos Passos.
Kleber Domingues Lima.
Luiz Batista de Miranda Filho.
Manuel Leite de Andrade Neto.
Moacir Alves dos Santos.
Walter Coutinho.
Walmir Mera de Assunção.
S. Luiz Maranhão
António Kubrusly.
João Batista de Miranda Borges.
Fortaleza — Estado do Ceard
Iliderval Gomes Leite.
leonha	 Estado do Espirito Santa
Elcy de Almeida Serrão.
Seio Paulo — São Paulo
Antônio Lúcio Falcão Waldeek.
Eugênio dos Santos.
P. Mu,riaé — Minas Gerais
Osório Rodrigues do Prado.
Campo Grande	 Mato Grosso
Anselmo Alberto de Sousa Poleio.
Goidnia — Estado de Goiaz
Vicente Gomes Machado,

pela Comissão de Orçamento do Ministério da
Fazenda, foi expedido o decreto-lei n. 5.361,
de 30 'de março do ano corrente, crianda, na
Divisão de Fomento da Produção Animal, as
duas Inspetorias citadas.

Na exposição de motivos que acompanhou o
referido decreto-lei, propôs o Departamento
Administrativo do Serviço Público o encami-
nhamento do processo a èste Ministério, afina
de serem discriminadas as despesas com o pes-
soal extranumerário e com o material, neces-
sárias as duas Inspetorias já referidas, para
que pudesse ser aberto o necessário crédito es-
pecial, visto ser então impossível atender a
essas despesas com os recursos previstos no
Orçamento Geral da União.

Encaminhou então éste Ministério à apro-
vação de Vossa Excelência uni projeto do de-
creio-lei abrindo o crédito especial de Cr$ ..
699.400,00 .(seiscentos e noventa e nove mil
e quatrocentos cruzeiros); destinada a atender,
durant,e o exercício sie 1913, às despesas do
instalação e funcionamento das inspetorias
criadas:

Encaminhado o processo ao Ministério da
Fazenda, o titular daquela pasta, em Exposi-
ção de Motivos aprovada por Vossa Excelên-
cia, propôs Risse adiado para o exercício de
1944 a -instalação das Inspetorias do Fortaleza
e Belém do Pará, em face do vulto dos com-
promissos já assumidos pelo Tesouro Nacio-
nal no corrente exercício.

Voltando o processo a ê.ste Ministério,
vista da urgência de serem instaladas aquelas
Inspetorias, cuja criação foi parte integrante
do Plano de fomento. da produção, elaborado
por êste Ministério como exigência do esforço
de guerra, pela Exposição de Ate,tivos n. 627,

Diretoria de Aeronáutica Civil
PORTARIA N. 100, DE 11 DE AGÓSTO

DE 1913
•

O diretor da Aeronáutica Civil, •no uso da
delegação de competência recebida do Exce-
lentíssimo Sr. ministro da Aeronáutica, coa-

. forme portaria n. 103, de 6 de julho de 1943,
resolve aprovar as seguintes instruções para
execução das ordens de prioridade:

1 — A ordem de prioridade confere prefe-
rência'de embarque, na forma e limites esta-
belecidos nestas instruções.

II — A:ordem ale prioridade vale por trinta
(30) dias. Considerar-se-á, porém, anulada, se
o beneficiado não aproveitar o lugar, ou a pra-
ça, que, 'eom a antecedência mínima de doze
(12) horas da partida do avião, lhe reservar e
oferecer o transportador.

— A classificação das obras de prio-
ridade obedecerá, em primeiro lugar, .à catego-
ria; em segundo, à precedência. Em igualdade
de condições, preferir-se-a, o do maior per-

'se.
IV — A orlem de prioridade abrange a ba-

gagem preaesta na tarifa, e só se aplica às via-
gens	 horário.

V — Respeitada a precedancia, e, em con-
dições iguais o percurso maior, o passageiro
eu a carga sem prioridade, mas desalojados em
virtude desta, terão preferência absoluta de
('mbarque:

o) em aviões extraordinários;
a) PM case de desistência 00 transferência

de viagem de outro passageiro, ou de outra
carga.

O passageiro ou a carga assjm beneficiadas,
bem rotim ris reacomodados iI acUrdo com o
one prove o item terceiro (111), considerar-
se-iie definitivamente embarcados.

— Observado o prèço menor das respecti-
vas tarifas, poderá o transportador acomodar
os portadores de ordens de prioridade niune-
ene quatro (4) e cinco (5) na linha que mais
lhe convier. — A. Junqueira Atires, diretor.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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de 18 de maio do 1943, sugeri a Vossa Excelên-
cia que as despesas com a sua instalação e apa-
relhamento corressem à conta do saldo exis-
tente na quota atribuída a èete Ministério pelo
Plano Especial de Obras Públicas e Aparelha-
mento da Defesa Nacional paea o corrente exer-
cício.

Novamente ouvido por Vossa Excelência, o
Ministério da Fazenda, alegando que o saldo
existente na quota atribuída a este Ministério
no-Orçamento do Plano Quinquenal (leve ser
destinada à Intimação de empreendimentos já
iniciados ou à execução de obras de reputada
inadiabilidade, manteve a sua proposta ante-
rior no sentido da inclusão no orçamento de
1944 de dotações destinadae ao aparelhamento
das Inspetorias criadas pelo decreto-lei núme-
ro 5.361, do 30-3-43.

Todavia, à vista da imeortância do assunto
para a economia nacional e em especial para
o fomento da produção nos Estados do Norte e
do Nordeste, peço vênia para voltar novamente
à presença de Vossa Excelência, insistindo em
que seja dada a autorização no sentido de ser
destacada da verba do Plano Quinquenal para
o corrente exercício a importância de Cr$ ....
699.400.00 (seiscentos e noventa e nove mil e
quatrocentos cruzeiros), indispensável à insta-
lação e aparelhamento das Inspetorias Regio-
nais de Fomento da Produção Animal em For-
taleza e Delem do Pará.

Poucas iniciativas governamentais apresen-
tam no momento atual maior significação que
o fomento da produção em qualquer dos seus
aspectos, portanto, nada mais natural que as
despesas com instalação de órgãos destinados
à execução dos respectivos serviços corram à
conta do Orçamento do Plano Especial de Obras
Públicas e Aparelhamento da Defesa Nacional,
instituído justamente com a finalidade da cria-
ção de obras públicas e serviços governamen-
tais capazes de melhorar o Índice de economia
nachmal.

Cabe-me ainda fazer notar que- o fomento
da produção egrícola o animal é hoje conside-
rado em todos os países beligerantes como ele-
mento inseparável do esforço de guerra: Aliás,
tal afirmação já tem sido feita por Vossa Ex-
celência em diversas ocasiões.

As:em sendo, nada mais natural do que fa-
zer correr à conta de uni orçamento de defesa
nacional despesas ligadas ao fomento da riro-
duço oro qualquer dos seus aspectos.

Finalmente( cabe-me ainda frisar que, desde
março de 1913, ao serem criadas as Inspetorias
de Fomento da Produção Animal em Fortaleza
e Betem de Pará, anrovára Vossa Excelência
ti concessão do crédito para a respectiva 1113-
talação. Essa concessão ficara na dependên-
cia exclusiea da disrriiniiiação das despesas a
serem efetuadas, discriminação essa feita tia
Exposição de Motivos G. M. 492, de 13 de mar-
ço do corrente ano coei referência ao pessoal
extrantunerário, não sendo feita com refea-
cia it.) dotações da verba material pela impos-
sibilidade do se detalhar gastos com o apare-
lhamento de serviços novos.

Se ale", esta data a; Inspeteetas criadas pele
derreto-lei n. 5.301. de 30-3-43, não puderam
ser ainda devidamente instaladas e executar os
seus relevantes en vergas, deve-se este fato
única e exclusivatnente à falta de recursos em
virtude do vagaroso andamento do processo em
outro setor da administração que ao meu ver
não tem elementos suficientes para julgar da
preinencia da g soluções propostas pelo Ministé-
rio da Agricullnra.

Nestas condições, cabe-me voltar à presen-
ça de Vossa Excelência, solicitando-lhe um re-
exame do assunto e conseqüente concessão dos
recursos eedidas indispensáveis à instalação
daquelas Inspetorias e seu conveniente apare-
lhamento com o pessoal e o material necessá-
rios.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Exc elência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Apolonio . Saltes.

Aprovado. Em 6-8-43. — G. VARGAS.

S. C. n. 12.791-43.

Conselho Florestal Federal

C. P. F. N. 90-1913

PROCÊSSO N. 83-943

Conforme solicitação foinulada pelo Serviço
Florestal do Ministério da Agricultura em seu
ofício .n. 702, de 24-5-43, e despacho do se-
nhor presidente do Conselho, datado de 18 de
junho, cumpre-me dizer sobre várias consultas
formuladas à Secção de Preleção das Florestas
do citado Serviço pelo Sr. Henrique Luiz
Roossler delegado regional no Rio Grande do
Sul, no seu relatório referente ao 4. 0 trimestre
de 1942.

Notaremos preliminermeede ser uma das
atribuições deste Conselho "resolver casos
omissos" no Código Florestal "e propor ao Go-
verno a sua emenda, ou qualquer alteração
(Art. 102, c do C. F.).

1.° Rem:
"Pode ser permitida a Cerrubada sem obriga-

ção de reflorestamento, mesmo da última quar-
ta parte do mato existente nos pequenos lotes
coloniais cujos proprietários necessitem de
maior área de terra de cultura para produzir o
alimento de suas famílias, unia vez assinado
o compromisso de não abandennrein as roças
ora em cultivo?".

Como preâmbulo ao estudo deste importante
item, após detida leitura especial do Código
Florestal confirmou-se-nos a impressão de ter
escapado ao espírito de seus ilustres autores
a contemplação de caso comum — e, entre nós,
de grande peso — que se poderia denominar
O da exploração indireta das florestas; ¡isto é,
o caso em que se tem em mira, não a utilização
direta dos vegetais sacrificados e sim o destino
das áreas correspondentes para a exploração
agrícola,

Isto posto, fixemos os artigos do Cedigo que
se ligam diretamente à questão formulada:

—O art. 7.0 combinado com o art. 10 clas-
sifica as florestas em causa como atualmente
—de rendimento.
—O art. 11 só expressa a obrigação do re-

plantio, no caso de florestas de propriedade
particular. _para aquelas que tenham sido 1(,-
galmente declaradas protetoras (nos caso; do
art. 4.0).

—O art. 23 — o que mais diretamente diz
com o caso — assim reza:

"Nenhum proprietário de terras cober-
tas de matas poderá abater mais de três
quartas partes da vegetação existente.
salvo o disposto nos artigos 24 e 51".

Destes últimos, o primeiro não nos interessa
aqui, e o segundo estabelece a lavra tura de
"termo de obrigação de reelantio e trato cul-
tural por prazo determinado, com as garantias
necessárias", mas tão semente para o caso de
proprietário de floresta heterog e nca, que -te-
nha obtido permiss5o para transformá-la em
homogênea: caso eia que poderá deerubar e
veeelação de toda a área ineusiee a quarta
parte que o art. sugra-transento manda pou-
par.

Comm se vê, sã mediante ilação por nós ti-
rada (Art. 102 c), poderá ser aqui incluído o
caso vertente: — derrubadas p:Ára fins agrí-
colas.

Prossigamos, transcrevendo com os TICCORSá-
rios grifes, o primeiro dos dois parágrafos que
comple t am aquele art. 2e:

— p I.° — O dispositivo do artig.o não se
aplica. a juizo das autoridades florestais,
iS pequenas propriedades isoladas. que
esteeam pró rimas de florestas ou situadas
era zoim nrhana.

Donde se deve, em rigor,"inferir que a exce-
ctio não benificia outras pequenas proprieda-
des isoladas que não se encontrem (e é o ciso
da consulta' em nenhuma das duas situações
figuredas. Entretanto, considerando omiss(,, e
caso da derrubada para fias nerfrotas poderia,
quicá. eete Conselho ditar o que lhe parecesse
mais raeoável para tal raso.

Segue-se o § 2.0 do mesmo art.. no qual se
estipula a obrigatoriedade de prévia determi-

nação, pela autoridade competente, da parto
das matas (1/4) a ser conservada.

Adiante, na Secção III, concernente à "Ex-
ploração intensiva" o art. 49 manda proceder
ao replantio mas só quando se trata do "flores-
tas de composição homogenea", que aqui não
interessam.

O art. 50 trata realmente das florestas de
composição heterogênea tilas, como já observá.
mos do modo geral, não contempla evidente-
mente o caso da exploração indireta para fins
agrícolas, que continua omisso:

—Art. 50 — Na exploração de florestas
de composição heterogênea: a substituição
poderá ser feita por espécie diferente das
abatidas, visando a homogeneidade da flo-
resta futura o melhoria da composição flo-
rist ira.

Finalmente, o art. 85.-4), comina, para es
contraventores do disposto no citado art. 23,
"detenção até 60 dias e multa até 10:0008".

—Do exposto concluimoe, que o caso deste
Rem, isoladamente considerado poderia ser re-
solvido com mais prudência, em vez de mn
ato de interpretação, pela proposta da seguinte
alteração (Art. 102, c), no Código Florestal:

-Passa a ter a seguinte redação o § 1.0
do art. 23 do Código Florestal aprovado
pelo eecreto n. 23.793, de 23 de janeiro
de 1934:

"e 1.°. O dispositivo do artigo não S6
aplica, a juízo das autoridades florestais
compe.tentese às pequenas propriedades
isoladas (de dimensões nunca superiores a
seis hectares) que, ou este ; am próximas
de flore.stes, ou se achem situadas em zona
urbana, ou se destinem a exploração agrí-
cola mediante termo de obrigação de efe-

tivo trato cultural por prazo determinado, com
as garantias necessárias".

—2.0 item:

"Como devem ser julgadas as petições para
derrubar pinheiros maduros (de mais de 35
de diâmetro) situados nas encostas íngremes e
peraus dos morros, onde o reflorestamento dos
mesmos se torna impossível e onde a devas-
tação esnontânea para as picadas dos arrastos
é interditada por servir a mesma de proteção
aos efeitos da erosão?".

—o fenómeno aqui invocado é a erosão, ini-
mi"0 a previnir, mencionado explicitamente)
pelo Código na letra b) e implicitamente na le-
tra f) do art. 4.0:

Serão consideradas florestas protetoras as
que por sua localização, servirem, conjunta ou
separadamente, para qualquer dos fins seguin-
tes:

a) 	
b) evitar a erosão das terras pela ação dos

agentes naturais;

PrOteger sítios que por sua beleza natu-
ral mereçam ser conservados.

O art. 11, por seu turno, permite ao Coe-
verno eeelarar nr. otetoras "as florestes de pro-
pried e de privada. nos casos do art. 4. 0, supra,
e isso" em virtude de representação da 'repar-
tição com eetentes eu do Conselho Florestal.

Tais florestas, uma vez declarados pras,.-
toras, não poderão ser exploradas em desacor-
do com o regime correspondente e COM ria "de-
terminações das autoridades comnetentes, es-
neeialmente 'quanto co replavtio". cabendo ao
nroprietário a indenizarão de perdas e danos
decorrentes — acrescenta o mesmo art. uo
see ~Pereço único.

Mais adiante, e já independentemente do
iretenize ren por nerdas e danos segundo o es.
efeito elo seu Ardia.° IP, — estabeleee o Us-
eiro no seu artigo 22, inscrito sob a epígrafe
— Exploração das Florestas — Disposiçees ge-
rais:

. "Art. 22, É, proibido, mesmo aos pro-
prietários;

— devastar a vegetação das encostas
de morros que sirvam de moldura a si-
tias e paisagens pitorestas dos centros ur-
banos e s ,, us arredores, ou as matas, me-
mo em formação, plantadas por conta da
administração pública, co caso do art. 13,
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área considerada, (piando não o da mera desa- O art. 11 exige especialmente o replantio de
propriação por utilidade • pública. como disse- florestaste propriedade privada mas Só nó
mos, seguida de reflorestamento Pelos pederes caso de terem sido elas declaradas protetoras
públicos.	 pelo poder competente.

Não interessa, portanto, ao nosso caso.
4.0	 "Art. 13. As terras de ri 'opriedade

"Existindo muitos contratos aiViggos fir- privada, cujo reflorestamento, total ou
,	 a	 oitoados entre scrradm'es e proprietários do pi- leu cial , atendendo à su	 siti eão topo..

liberais para apv	 mi .oeitaento total dos r inheiros gráfica fór julgado necessário pela auto-
adultos de mais de 35 cio. de diâmetro nos res- ridade florestal, ouvido o Conselho res-

tiv.	 es	pectivos lotes coloniais, consulto se podemo	 Dei o poderão ser d aproprbulas paras
sáeconceder as liceneas pleiteadas para a colheita Osse	 n i o propriet io não consentir

total ?"

	

	 que tal serviço se execute oior conta da
Fazenda Pública. ou si o não realizei' èleassun:o parece ligar-se espontaneamente próprio, de acórdo com as instruções da

	

ao do I» item (reserva da 4. t1 parte das matas	 mesma autoridadc.nos pequenos lotes coloniais) já acirra estu- § 1.° Caso o proprietário f aça o reflo-dado.	 restaniento, terá direito as	 mcopensaçõe$
	Restrinjamomos,- pois aqui, ao outro aspecto	 autorizadas pelas leis vigentes.

da questão,	 2P Em se tratando de terras inexplo-

	

A saber, se os têrmos de contrato anterior 	 radas, (ui ineproveitadas para fins eco-

	

cid re partes e 4lono das inatas por um lado e	 noruiros, 1") /',,4 .ee li tíbWO poderá fazer o

	

n comi rabi- dos pinheiros em pé, com o direi- 	 reflorestamento sem desapropriá-las, fi-

	

lo de derrubá-los, por outro — têm que s,er	 cintilo a floresta resultante sob o regime
"	 e aos funciOnáries florestais e direi- es....rilamente respeitados pela autoridade incluo- 	 decorrente dos dispositivos do Código

to de	 bplaair	 u

	

con:inação do cultivo das roças hida 	 p.a. em rrálica o disposto no Código 	 Florestal-.	 •
exis.tentes nas margens dos corsos (lagoa dee- Fiorestal, 	 gen( da República, piiblicado no 	 Como se vé, nada de obrigação, para o pro-
teu da faixa reservabla de 20 melros a b2ira- Diário Oficial de 21 de março de 1935. 	 prietário, de fazer compulsóriamente o flo-
• pa:ei que se forme esportanciunente uovo E ntendemos que o Código se aplica a Iodas restarnent° 	 t''ts terras 'a sna C " '4ta •
imito protetor WIS barrancas"?.	 as imitas e terras do país, quaisquer que sejam	 O reflorestamento obrigatório por pa"te

Com ;1	 desatenção ao Caso da explora- os Koprj elários; que o direito de
áreas 

pror,

a dote mi-

riedzioe proprietiírio de terra de domínio priva n lo, so

estud	 1
agrieota„já assinalada 110 pl'eârebUle	 se encontra nos artigos que aqui tornamo

Ir i (	 Ineni	 (Slig0 lia letra b) do supra	

s a,se restrinja a determinadas	 .meo:o	 o sobre o item .°), e.stipula res-	 transcrever e que pertencem à. Secção 1 1 1. —
nadas malas de cobertura, ou tioSI'Mlénte a Exploração intensiva. -- Reportamo-nos entes,

m nci n u,itdo au	 2 ser proibido, mesmo
“e O Ci

derruba nns regiões de vegetação 

determinada espécie, Vegetal (pinheir 	
de pósito lo iteni

os). por porém, ao guie sôbro es	 dissemos a pró	et.	 2,	 aos exemplo) existente em determinada área	 l	 1.°:
cq

inata.	 "Art. 19. Na exploração de florestas—	 r,	
e	 -, • seassa, leira transformar em lenha ou	 Nein se pode alegar que a data. do contrato d composição komogèneas O corte das ir-

e ‘ fruao, malas ainda existentes ás margens preceiTien quando for o caso —	 en	 M	 vores ar-se-á de forma a não abrir ela-

	

da	 freada 
C.	dos cursos dagna, higos e estradas de qoai- vigor, do Códi go. Pois se as3iin fosse, tambein	 1(11 15 na massa florestzd

In t e r natur	 freza ellefflICS a serve.tlia p g - não Si iipliv ar ia ele a todas a m

	

s atas cujos pio-	 Parágrafo Unice. As árvores abatidos,
e iprietários as houvessem adquirido antes dapie- salvo as qu á estiverom renovando por

Ia data o pie seria evidentemente absurda 11) será() Substituídos por mudas da;	 f.
mesma esperie ott de outra essência flores 	

A	 estão de saber-se quem indeniza, ao
tacão e taibid1103 ille es cassa, cm m	 as doo	 uitas	

oqu

	

tokitri i.offlo. dos pinheiros, 0 preço pago por	 tal j ulgada preferível 	
_Ar t. 50. Na exploriiçi-.0 d	 re fioests diieqeu constituem	 Nordes:e do Brasil, sujedo aqule:3e	 cuia exploração a lei posterior veio	 vom	 içá	 hposo	 eterogènas, a substitui:.'ão	ao reni11111'110 das constimies Oras calamitosas. vedar, — só pode s'to . derimida pelo Poder Ju- 	 poderá ser feita por espécie diferente 	A estas últim	 raas consag	 0 o. ..0digo c;pecjal_: (Imano,	 as partes em cansa nao entrarem	 Art.	 É. permitido ao proprietário de

Ut o Me o :17't.	 espontallerrineffie CPI acarde.	 florestas heterogêneas, que desejarem
A proibição relativa à devastação, em	

°
certos	 transformá-las	 homogêneas, 	

cases, de matas marginais dos cursos (lagoa	 :J. item:
cordant.o tu'. 'antes do inicio dos Ira-

thlai!--(1!!!'r eslá consignada na já referida le- 	 "Tendo silve ido	 acêrca. ta "comer-	 :issinem, pe,.ante	 amnridade

	

mesmo art. 22, onde se faz refe- sacão da 4„a parte", peço infornun • si se re-	 resta!, tèrino de ebrigação de replantio e
réneia	 "niatas, mesmo o e	 formação" -- f	 aere o Letal d inatooa 	 existente, dixid	 mido e	 4	 trato cultural por prazo determinado, rem)

r"line, po si] sititaçito estejam eviden:etnw ee	 partes igu	 uma is, das pi 	 a ficará in	 a

	

tangivel	 s gaeantias IICCOSgárias".
en

	

.oprecodidas em ilualquer das hipóteses pre- perenemente, OU Si é permitido formar aquela	 E á só. Ponde se conclue que,S , m tese. não
vistas nas letras o o g do art. ,1.0"; a saber:	 resena florestal comi a :vegetação protetora se pode eno je reflorestamento antecipado do

O) iloreslas une concor mre para conser- adicionada às arvores de madeira d	 ase lei • d e terr despidas de mala; nem mesmo como ga-
t ar o regime das ágp as;	 pinho 131' menos de 30 cru cuja derrubada	 hé rana do futuro reflor	 meslaenco:'-to de área co

tn florestas que servem para evitar a pro'ibida?	 responden te à 'citaria 	 e	 wa	 xplação.
Entretanto, não nos parece haver

tavão espontanea, única a que, seguindo o ar- (11 - 1 '.3	 01(11.41	 "sse s e " t "1 °, eutr"
1.:')!..°11"/" 	 dee1"rtt.\!,)re6;,'""10"1,' tig-'0, se apl i ca o dispos .lo no art. 21, o que deve autormaue e propril tários, os • quais, sendo

mie -as proinn:ne s rios	 ,	 12
1 

- exatameme fletir perm anentemente poupada é a vegetação P° hel	 4-1" (!b's('i"r
a quele que a ca bamos de cRar) " e 23	 "e me- fixada mona parcela de área coberta a ser de- 7.° itemfeII a vageop .ão	 OU ti Cl) 	 te rminada

	

o fel-	
:

pela- autoAdade flore stal equiva-

2.°, ou que, por sua situação, estejam
evidenteMente compreendidas em qualquer
41a$ hipóteses previstas nas letras a a g do

- artigo •.°".
- Logo. lambem miando sirvam "para evitar

• ero,fle das terras pela ação dos agentes natu-
rais - (letra b do invocado art. 4.°) .

sanção se acha especifirada no art. 86.
4!) i;ein: "detenção até 60 dias e multa até
10 :o-00ao

assim, pois, se a autoridade consultante jul-
ga que 3 41er rilha sia ijoS ahlij idOS pinheirOS

ii searraslameido em picadas ingremes, nas
Cilt • ostas ile 111031 •0, Sã() Capazes de provocar
eroões, inórmente não sendo possível pronto-
Ver o replantio, achamos que a autoridade po-
de eroime o corte ile tais arvores. Os interes-
sado: poderão, em todo caso, recorrer para au-
ferida& superior, inclusive para os uonselhos
I rloresiiis, principalmente o do Estado ou do
abinieip'o	 causa,

:

1)71(.0.-
Nole-se de passagem, que "regiões" aqui não

se refere a \,;telas extensões em tule a

erosão das terras pela ação das águas na-	 ____ Entendenies que, em se tratando de 'N CAO-

:to por	 t da adiu i ist ração púb'. leu, ou de lente . em metros quudoodos, à quar	 "f lícito eoneeder permissão para re.ta parte
plantio em feltro município (10 que o daP roftrool 'as da natureza''.''. arre	 da área total das leras cobertas de matas'

centainM logo em seguida; "Das resultantes
slua própria iniciativa. sem , ei.onpensacão
foi	 po, I,	 1)91b.:9'1,S páblicos, poderá di,:por
o , •uprifrio 0513 terras, ressalvados os de-
via:o: disyrdlivos (1(.... g le Código e a desapropria-
çrw na forma da lei".

Os termos ciste 3 0 iLein nos conduzem a
p c t-Har line si' trata de roças que a autoridade
cense:1;1111e encontrou já ele exploraeão na fai-

EidendleMOS ainda que aquela nevada	
origem da derrube da das árvores medida
que visa o futuro barateamento do trais-

pode et.' eonihnia, On compor-se de sob-par-	 i)ort,-1 de madeti'a em xiriude da localiza-
celas eu,jas várias extensões, entretanto, não	 ção dos terren os pertos de centros consu-
devem descer abaixo de um núinero razoável, 	 mii.lores?"
a critério da autoridade; di gamos 400 m2 no	 — Ë uma transação perfeitamente admissí-
mínim	 eo.	 vi' — palV n'ee-os — der 1110 da f in 	 dai 	 lhe-

citemNão se tratando diretamente de números de 	 do Código: promover a defesa de todas

árvores a poupar, não deve entrar em consi-	 emlscit."`jri°	 r"n"	 tia" maior,	 p	 .	 .! _	 ..xo. (1- , :»)1,1. Iv-ira-rio.	 iteração ação o fato das árvores sere	 ou n	 n	 o.	 ...no	 k..	 01	 .aN .x1.. tn es no .ci i 1-ão caia- !..Neste ewa), embo	 rata a abei 	 tie tais lanas zes de córte segundo o Código. Mesmo por- torto do tirall e nao especialmente déste on

pode, quiçá ter sido vedada pela autoridade que, as dimensões legalmente exigidas para o :.daquele terrilorio de determinada circunscri-
fio„,„„eo ; . ,an base na letra h do art. 22., 1..n._ corte evoluem naturalmente com o tempo 	 çao pol il [ca..
fin.', não lhe é entretanto facultado impedir 	 6 0 item:	 S.° itera:
a vont inea,:ao da exploração aggricola nos ter-
renos ew . respondentes; salvo o recurso da de-
savopriaeflo.

po i s claro tratar-se de exploração de vege-
tais plantados pelo dono da terra, sare 'os
quaïs nenhuma ação coercitiva pode exercei
a autorioade, em vista do que está expressa-
mente (ii:, poAo no art. 2 1 transcrito.

EM casos tais, só resta o recurso da deere-
t.aeào do Caráter de ! !floresta protetora para a

"Não 'podemos exigir dos donos de pouco
mato, mas de extensas áreas de terres desum-

— Vejamos preliminarmente todo que dia o
Código sóbre florestamento ou reflorestatlentO

PuipO('	 rle de siMples proprietário de terras.'
Grifaremos 08 trechos que interessam,

(1MeMOS ttlVerSOS peciflell , +5 agricultores,
para efeito do cumprimento das obrigações de
reptantio daqueles?"

1:-„ no fundo, caso de deslocação e ¡anis-
trueão de florestas cio local mais .conveniente;
corno no item aPterior.

"Idem o ref1orestar-M:411m em conjunto, eia
terras situadas à beira-lirdm fi l rrea ou junto
ti,s Estações de embarques e pertencentes adadas anterimmiente ao advento da lei 1 , be es-

tal, reflorestamento antecipado à concessão tm"Pr" ity" de '''errad(3res de Pl ' IllPir" ad-
para novas derrobadas?
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Achamos, pois, que é transação realizável
mediante termos de compromissos; contento
que, num caso corno no outro, as facilidades de
fiscalização por parto da autoridade florestal
não possam ser burladas.

Codigo, requisitar feeesit às autoridades
locais, quando necessário, e promovei' as
diligencias preparatórias do respectieo
processo judicierio".

Tudo isso, porém, tendo sempre em vista
O disposto no ar t. 6& que determina:

"Sempre que verificar o começo da
infração, e si o infrator não tiver sido

o infrator, em flagrante, considerando-
se a infração qualificada e consumada,
para o efeito da imposição da pena. Se
fór atendido o convite do agente, o in-
frator responderá pelos prejuízos mate-
riais causados o será passível da pena
de multa em que houver incorrido

ção de estradas; sendo claro que aos agentes cursos dágua (letra . 414 ; e ao corte do gomo
quaisquer do poder público compete igual- terminal e das três fônias reeeis novas das pai-
mente e com mais fórça a obediência à Ice.	 moiras (letra ():

"Parágrafo único — A autort:4ule
restai, reconhecendo a necessidade dos e4os
acima referido, concedera previamente Ite
cerne para sua prática.

Concluímos, corno já o fizemos em relação
a outro quesito, que o importantíssimo caso de
utilização indireta da floresta para fins agri-
colas é omisso, cumprindo-nos resolvê-lo pro-
visóriamente enquanto não propusermos ao
Governo a emenda ou alteração do Código nesee
particular.

Respondendo dirêtamente à pergunta for-
mulada, diremos que, não sendo a queima de

Tratando-se evidentemente de florestas de roças expressamente vedada pelo Código nos
rendimento (art. 7.0), vejamos o que diz o casos especiais em que tal processo primitivo
Código no concernente ao assunto da consulta, ainda' se justifique plenamente de acerte, cola

as condições locais, — cabe à autoridade flo-
restal autorizá-la, cumprindo à autoridade mu-
nicipal recorrer à florestal antes de dar qual-
quer permissão nesse particular.

Quanto ao expresso dispositivo do art. 3e,
que proibe "o corte de árvore em uma faixa
de 20 metros de cada lado, ao longo das es-
tradas de rodagem, salvo nos casos necessário
e indicados pelas mitoridades competentes, pare
a conservação da estrada ou descortino de pa-
norama", parece-nos que a autoridade compe-
tente não é precisamente a florestal, devende.
entretanto, ser ouvido o Conselho Florestal da
região, sempre que se tratar de qualquer dos

Obtida essa licença, fica o licenciado adstrito casos excepcionais acima especificados; e isso
à observância das cautelas necessárias, espe- em virtude do disposto nas letras b e e do ar-
cialmente quanto a acoimes, aleiramentos, e tigo 102, combinado com o parágrafo único do
aviso prévio aos confinantes, com 21 horas de art. 103, do Código Florestal:
antecedência".	 Art. 102, Ao Conselho Florestal in-

Na redação dêste dispositivo há que notar a	 entube:
distinção entre "vegetações do cobertura" e	 h) promover e zelar a fiel o

•

 bservância
"vegetação arbórea", parecendo que esta til-	 dêste Código e leis, ou regulamentiss com-
tinia não entra ai diretamente em conside- plementares, acompanhando a ação das au-

toridades florestais e representando-lhes
sehre necessidades ou deficiências dos ser-
viços, ou sôbre reclamos do interesse pú-
blico;

e) promover a cooperação dos poderes
públicos, instituições e institutos, etc. --
na obra de conservação das florrestas, ate.

Art. 103 — Parágrafo único — O Con-
selho de cada município intervirá nos ca-
ses referentes ao território respectivo, e
o Conselho Estadual, nos que interessa-
rem a mais de um município em que lie n 1

haja Conselho em funcionamento regular.
A falta fie obsereeencia do Código per qual-

quer autoridade, na ausência de Conselhos uni-
nivipais eficientes, deve, em cada caso bem dp-
fluido, ser trazida ao conhecimento do Con-
selho Estadual e mesmo do Conselho Federal,
para que est es possam agir da melhor ferina
que lhes parecer, inclusi vi' apelando direta-
m e n te Para a autoridade em cansa, ou para.
seus superiores hierárquicas.

11.0 item:
"Existem meios legais para rompei ir a

Viação Férrea à instalação de aparelhos pro-
tetores contra o lançamento de fagulhas peles
chaminés de suas locomotiva e, origem da n.aio,
parte dos incêndios de /mine e depósite4 de
lenha à beira-linha? (os aparelhos cale-fa-
gulhas instalados em algurnae máquinas sio.
ineficientes)".

lteza o Código, no seu art. 28:
"As companhias do navegação fluvial e

as estradas de ferro, que usem carvão, co-
rpinhos ou lenha, como coinbustivel, nas
emhareeçõee ou máquinas a vapor. sãe
abrigadas. o juizo do Govêrno, a manl er,
nas chaminés das fornalhas, aparelhos que
impeçam o escapamento de fagulhas que
possam atear incêndios na vegetação limr.
ginal dos rios ou estradas". O n. 3, do ar-
tigo 86. comina, para este raso, detemsiie
até 15 dias e multa até 500e0".

Podemos acrescentar que o assunto é muita
mais antigo na nossa legislação ferroviária
pois já o vigente regulamento para Segurança.
Polícia e Tráfego das Estradas de Ferro. npro-
vedo pelo decreto n. 15.673, de 7 de setembro
do 1922. assim reza:

"As locomotivas a vapor terno apare-
lhos destinados a reter fragmentos de

combustível caídos das grelhas e, quands

9.0 item:
"Quais os meios a adotar para evitar os

constantes atritos entro os proprietários de
terras de matos e os engenheiros dos depar-
tamentos oficiais construtores de estradas, que,
com suas turmas, penetram nas glebas parti-

. culares e as devastam para estudo uo locali-
zação de rodovia, sem siquer dar ciência aos
respectivos donos ou sem darem atenção às
reclamações ou pedidos de indenização dos
prejudicados?"

— O vigente Regulamento para Segurança,
Polícia e Tráfego das Estradas de Ferro, apro-
vado pelo decreto 11. 15.673, de 7 de setembro
de 1922, serve para aplicação, por analogia,
também às estradas de rodagem, ainda não re-
gidas especialmente — que conste — por dis-
posições da mesma natureza.

Ora, aquele regulamento reza no seu ar-
tigo 11:

"A estrada de ferro (no caso, a estrada
de rodagem) reeponderá por todos os da-
nos que o estudo, construção" ( e é o caso)
" e conservação de suas linhas" (no caso,
— de seu leito) "causarem aos proprietá-
rios confiantes.

"Cessará, porém, a responsabilidade se
o fato danoso fôr consequência direta da
infração, por parte do proprietário, de
qualquer disposição legal ou regulamen-
tar."

O Código Florestar por sua vez, nada contra-
- diz a esse propósito.

Mesmo em se tratando de floresta de pro-
priedade privada que haja sido declarada pro-
tetora (art. 11; parágrafo único) "caberá ao

•• proprietário, em tais casos, a indenização de raça, °•No_concernente,: perdas e danos comprovados, decorrentes do	 pois, às queimadas de "ve-
"regime especial a que ficar submetida. 	 getaçao arbórea , derrubada para dar lugar à

Por sua vez, o art. 21 diz, sem exclusão 
do exploração agrícola, que diz o Código?

A_ letra d do mesmo artigo permite, por in-
proprietário, que "sempre que necessário a dteçao, "acender fogos dentro das matas", querabertura de estradas ou caminhos Das flores- seja para "preparar carvão", quer para outrostas, sèmente serão abatidos os exemplares ve-para êsse fins nao especificados; mas contanto que segetais extritamente indispensáveis ' tfim, evitando-se, quanto p 	 ornemossível, sacrifício de tncéntl

as precauções necessárias para evitar
io

Literalmente, diz ser proibido, .mesmo aos
proprietários:

"d) preparar carvão ou acender fogos.
dentro das matas, sem as precauções ne-
cessárias para evitar incèndio".

Resta saber se o incêndio a evitar diz tão
~ente respeito à parte da mata que con-
tinua de pé após a roçada, ou se se refere
mesmo à vegetação roçada.

À primeira vista parece que se poderá quei-

	

anteriormente achado em falta désse gê-	 Ora, se isso é proibido. h' rgicamenle também
nero, o guarda ou vigia o convidará a será lançar figo em roçados, sem discriminação
cessar a ação proibida. Não sendo aten- das árvores . derrnhades, para reduzi-las a
tudo, o funcionário usará dos meios eoer- cinzas.

	

("divos, facultados por este Código, para	 Mas como proceder' no caso em que se lin-
evitar que a ação continue, e autuará ponha no lavrador a abertura de roça trova em

terreno coberto de N'egelOCOO 011n. longe (los
mercados de lenha e de madeiras? No ales
sertão de Maio Grosso ou de Goiaz, por exem-
plo?

Não teria sitio a dificuldade de encarar de
frente esta questão aro pais tão vasto e tão
vário como o nosso que levou o legislador a

E a penalidade, para esfe caso (art. 86,1) deixá-la um tanto de lado?

	

.é de detenção até 30 dias e multa ate 200$000; 	 O que nos mostra o Código é que, mesmo ao
a que estão stei eilos todos os infratores quer tratar especielmente das terras aseoladas Pelas
sejam pessoas extranhas, quer os proorms
donos das matas; quer sejam particulares,
quer sejam empregados ou funcionários pá--

Micos encarregados do estudo ou tia constru-

especimes nobres".
Quanto à fiscalização dêsse dispositivo, reza

O art. 66:
"Todos os funcionários florestais, em

exercício de suas funções. são e qu rados
aos agentes de segurança pública e ofi-
ciais de justiça, sendo-lhes facultado o
porte de armas, e cabendo-lhes, em rela-
ção à polícia florestal, as remexi-ais atribui-
ções e deveres consignados nas leis vigen-
tes. mar ou incendiar o roça do corno é evidente que"Parágrafo (mico. Nessa qintlidade, de- se permite queimar a madeira para fabrico de
verão os mesmos agentes prender e au- carvão; "preparar carvão ou acender fogos".
tirar os infratores em flagrante delito. Sem embargo, a expressão "acender fogos",
efetuar apreensões autorizadas Por éste no plural, parece indicar coisa diferente de

deitar Ma°, acender felgo.
Prossigamos. Outra proibição é a da letra a:

"Aproveitar como lenha OU para o fa-
brico de carrão vegetal, eesencias consi-
deradas de grande valor econômico para
outras aplicações mais táteis, ou que, por
sua raridade, estejam ameaçadas de ex-
tinção".

Ocas (art. 29). deixa ele à autoridade flo-
restal a faculdade de abrir as excessões que se
imponham (parágrafo único), inclusive no con-
cernente à área de proteção das cabeceiras mie,

Neste caso verifica-se que, pelo menos aci-
dentalmente, esteve presente ao espírito do le-
gislador o caso da exploração indireta da ve-
getação. E' assim que a letra a do art. 22
prense, mesmo aos proprietários, "deitar fÓgo
em campos ou vegetações de cobertura das
terras" .... "corno processo de preparação das
mesmas para a lavoura, ou de formação de
campos artificiais"; mas isso, não de modo ge-
ral, e sim tão somente "na vizinhança da vege-
tação arbórea de qualquer natureza, prote-
gida", quando não houver sido obtida a prévia
"licença da autoridade florestal do lugar".

Tais contraventores podem, além disso, ser
também levados aos tribunais pelos prejudi-
cados, em busca de devida indenização por
perdas e danos.

10.0 item:

"Idem para cassar às autoridades municipais
o direito' de permitirem aos seus governados a
queima de roças e de ordenarem a derrubada
de vegetação total nas beiras das estradas,
mesmo onde não se justifica tal medida e seio
entendimento com a Repartição Florestal".
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Pr ó% i i las de, niobustível vegetal, deitai- 'adiada em determinada data, do. terras (que' a conservação das . mesmas na defesa contra
Nolh,,.„ perfeitamente eficientes devem definir como for possível), de sua	 a:3 erosões.

e 4.'ex t •rpo aprOV(U10 pelo Goartio".	 priedinle.	 Em seguida, temos ns que foram conside-
;aí 'rede ferroviária do Itio Grande do Sul, — 	 À autoridade florestal Cumpre então a ope- radas "remanescentes" e que só em parte st)

ohj eti	 pec a daesi 1	 reclamação — é propriedade ração la definitiva demarcação da reservo poderia, em última instancia, conceber o seu
federal	 g e riola 4firetamente pelo Estado da- legal. 	 sacrifício.
(1113'jo os to) nome, seu arrendatário. 	 Desde	 essas reservas não podem ficar	 Seguindo-se, vêm	 uno servem a prole-

	

isio posto, pensamos que êste Conselho, com sujeitas ao re gime da exploração intensiva, ção dos m	 nanaciais de provimento de ene:-
fundamkalio 110 art. 102, letra e "(Ao C .	 mesmo que hajam passado a outros proprie- gia as indústrias.
incumhe promover a cooperação dos poderes larios. 	 As '4Ie "rendiniento"_, que se consideram tó-
poldivo:, na dia ote efillSeeVie(10 das florestas	 E' d'aSO,	 idienternente, da mesma natureza das as &mak, é de boa prática que não si-

lvam desbastamento senão até onde so pos-
to!~ "no todo ou em parte, declaradas prote- sam tristemente refazer pela brotação
toras-, ficando, "desde, logo", sujeitas ao rri- Omite e expontanea.

	

ité;:to código o à observância das doternii-	 De tudo se conclue. DUO O olèjét 1V0 Visai])
das autoridades competentes, especial- nestas considerações, é exectitar-se a inedbil

io!,nte quanto ao replantio, à extensão, à opor- pela forma enniórnica que seja ('aldve ; no
ionidaole e à intensidade da exploração"
1il.:;d1 H). Para tanto, se torna indispensável, que haja

(int cada estrada de ferro, O não são muitas,
um delegado convivido, inda que seja neces-
sário a requisição de agrónomos de outros
senicus uoira que sejam investidos da res-
nun sab i li dade do provimento que é ote ma-
(fiável execução.

Aliás, tanto quanto Mo é dado saber, com
escassos informes a Central olo Brasil. tem

Tal (mal volito as florestas, protetoras anue- 3 em seu serviço ama s ecção dedicada . O0 as-
las rese)TOs si serão passíveis de e.7Ilf(let14:r10	 1,1 é superintendida por tun agrónomo.
limitada. nos lérinOR da Secção IV do código. Tamwm	 filie o Departamento de Es-

.E: (pie, a nosso ver, poderá o Conselho iradas de Rodagem, tem em seu diretor iun
resoher por analogia, como nos "vasos oinis- apaixonado defensor' das florestas protetoras'
:os" a /pie se refere a já citada letra c do ar- e, estou certo, tudo fará para a cooperaçãj

h4)goisv	
no ambito de suas excelentes ativa-

ointeriun, se poderá propor	 dque o caso *Lides, inicando ou concertando medi bis para1N
se torne explicito mediante outra emenda do o tiro\ imento desejado.
Código, agora facilmente formidável se for A Estrada do Ferro Leopoldina, tio enarme

exteitsão, é eia certas zonas, a que menos a p a-
relhada se encontra, para atender às neces-
sidades aludidas.

Isso porque, não tendo devidamen I e prov
dane iado o seu abastecimento pela criação da
parques florestais, se encontra a mercé dos
seus fornecedores rujas MalilS já estão dis-
tantes e agora sem os meios aptos ite trans-
porte.

Tratando-se de uma Estiada particular,
surpreendida cru imprevidência, cujo tráfego
veni de longos anos se mantendo coai enorma
prejuizo para as florestas das zonas a que
serve, é do conceber-se a necessidade' / e uma
patibular assistência nesta emergência.

Foge a isto Conselho, o exame direto do
assunto eaonornico nacional, relativo ao caso;
mas, é forçoso lembrar que é agora o moinen-*
to oportuno para argüir-se quanto ao seu dos-.
caso às determinações do art. 2t1 do Código
Florestal que, não obstante inoperante quanta
à sua forma de exigência,- ampara-se no efeito
moral que pode influir no ajuste de seus Ill-
terèsss e g imediatos ou futuros.

É que, são decorridos quasi dois lustros da
existência daquelas obrigações e, lamentavel-
mente, aquela Companhia vem fazendo vistaS
curtas ao grande assunto.

Denunciado o caso como aqui se encontra,
só resla a êsle Conselho, entregá-lo ao exame
dos órgãos da defesa económica do Pais, para
o acerto que for julgado conveniente instituir,
inclusive o prov intento da lenha que lhe 1a1-
ta, com os graves inconvenientes déste mo-
mento ri (11IP, diretamente, refletem no es-
fórço de guerra exigido o na economia Na-
cional.

Com referência ao caso particular, consi-
dero de bom propósito, argüir quanto ao que
poderia acontecer às matas que se encontram
de um lado da via férrea na subida do Petró-
polis, Terezi'molis e Friburgo, pósto o assunto
nos Virmos do decreto-lei ora em exame.

Eslas inatas, de que se desconhece a exata
razão permanência, possivelmente serão, na vi-
gência do decreto, e sem os resguardos de res-
salva, levadas com o seu valor paizagtstico e
o mais, às fornalhas que lhes passam tangen-
tes ? — E, seria possível permanecerem, na
sua continuidade, algumas centenas de me-
tros mais distantes ?

Como se vê, éste Conselho não se deve anu-
lar Do preciso momento em que deve concor-
dar ressalvando, quanto aos CXCCSSh9 que se
possam praticar, maximé quando os preceden-
tes autorizam tais suspeitas.

O .CP aspecto, é o de saber-se qual a forma
mais Conveniente de IndenizaçOes das matais

E', entretanto), mais prático que a interven-
ção 'tos C o inselleos	 IS(' casos singulares, o'4111-
41110.'. . e (11_1 4 ' die	 apelos se dê pleno conhe-
cimento a 1'r:ti ,.	 FlOreStai, (Pland0 ' a
ele não fio. dftelarnente solicitada a inter-
3 ana-ai.

N,•stu . terreno. de natureza educativa em roi-
luier•au às autoridades do país, o nosso lema
gera( oto-,e sor O el(1.111 , 1, no cesses de !saias. (..1
• irá dellOiS.,

1.1.° irem:

"Epxediente de natureza bastante generali-
zada por pessoas selli escrúpulos (io da venda
d soasoas resersas florestais constituídas do
quarta parte restante, intangível, a terceiros
que requerem puipo sua vez a dor:alhada . de
roais partes, Vilnlendo adiante a nova área
reservada, e assim sucessivamente, reduzindo
dessa maneira Malmente a mna parcela in-
signiricante o que realmente deveria ser cot i-
 -bervao.

mos"Como pode	 evitar essas tral)SaçÕes
itlilledir novas d e rrubaolas em áreas destinadas
• proiserxação tierene?"

Diz o i:ódigo no seu art. 23, remo 	 imos,
' ger pl'Iliblad	 qualqu	 per roprietário de terras
cobertas de matos "abalar mais de três quartas
parles ola vegetação existente, salvo o disposta)
nos arts. 24 e 51', com exreç.ão	 1	 s;
pqu	 p	

.0) da
"eenas ropriedad	 quees	 estejam próximas
ule floro st as ou situadas em zona tirlsana -, isso
• critr-ro) "das autoridades florestais rompe-
tent rs"

Os supra judie:Idos uris. 24 e 51 DãO
ihrt , lanwillP com a questão proposta.

A esta o que mais ioteressa o s o	 2.0 daquele
3referido art. 2

"Alliwz de iniciar a derrubada. com an-
teeedencia wininta do :30 dias, to proprio-
tario sinta eiência doi sua intenção- à auto-
r¡dad, competente, afim de que esto e-
fertoutPd' dl »Mc das matas que será COO-

soi infere que o Código tia, iosofis-
In	 màXel e ete, p rnoeuser a conservação . prme.,a-
nem e ole, rp . OSsil 1/1,0/O, a quarta parte das matas
II	 aind	 o . vir-Ivnli's IP) pais; pertençam elas a

I) âmago da questão. INlas não sendo
prá I ica I o previa-ter-Se dieSde li.)gt.) 0 cadastro
geral olas florestas do Brasil, com indicação
II, prporietário de rada área de terra, couve-
nientemente demareada, estabelece o Código
1 1 0 0 Pi lo menos, a guiaria parte do terra de
nialas olo rala proprietário) seja def
tiunia determinada em planta e no solo, sem
p	

-
re (pie 'se propr	 uietário houver de recorrre

olir	 lliga'oiam	 comu-
nicando-lhe	

à- autoridade florestal com-
nicando-lhe a intenção de iniciar qualquer der-

T •,. i dantio'," . i jes e inteacadee simi l tia lwa- d	 es	 paro das flortas do propriedade	 ticular que

	

I ;d)Vd .' I'llrl sut-riogranolense	 at)
Nacional de Estradas do , Ferro.

avu: liou iodou-lhes a reclamação e pedindo as
id .o‘tol e erie s. tine se tornarem necessárias, não
!..“5 l'H;tri-ni nioncionaola, o‘mpresa coimo
op l uodui ;r-., outras 41,1 Illeti1111) [.;7•11(10

12." ?

	

" Comt) 111 . 1,(P(11 , /` l'Phd jvanwilir. ao 1 . (1. 1 01 . ,..,_	 1,0go, tanita'un àquelas girarias paries-reser-
lameido otas	 VeelY1 Sell(10	 Ca.,. se deve a i diCrir o diS POStO fio art•

ta . v e lnu do roniiecinienlo d	 e

	

as Ilparl	 "Cnosiol e ratn-se de conservaçã	 p	 ne
a	

o	 ere.
d1111 .1111 .1t'al:õe;	 I' 1 .11d1 ll'PS	 M7'4 irra/ir-mireis,	 lvireis, sao se o rulTaini.ate

	terras do coei:(ole), ob.!. rujo roiplantio ale. hoje	 Ne obriacr, por si, seus her, osdeir	 e sueis-
eog ilowr •	sores, a nianfA-las sob o regime legal tos-

e ratanda	 que pros pecti\	 as florestas j)rotetoras, e as reina-

• Til.,
	 ise
id o s o no depois dl) Código, nas do.o.,asta_

f	 iole 'te	 —	 primeiro
(I iw •H, parece olnoti ser, como) acima, o

conselhos Florestais (parágrafo
aúnico oto

	

	 rt. 103), às autoridades que dPi
I i (111 n 11 ( 1W q. motivo, de cumprir a lei.

W'Possarm.
Sala. das Sessões, 16 de julho do 1913. —

josr. rolham, Jesüs. — Luciano Pereira. da
Silvo. Com unia indicação no Sentido de ser re-
visto o art. 23, do Código Florestal.

Atirovado, por unanimidade, em sessão de 16
judio lli! 11113. — A. Araújo Góis, secre-

tario do Conselho.

C, F. F. N. 120-13

Preia t1 ti edecrelo-lei submetido, on

22 de junho de 1943, ao Sr. Presidente
da lfrjií ótica, pelo Sr. Coordenador da
Mobilizar» O ECOttó Mica, co ni providén.-
rias sare o abastecimento de lenha as
E:N. trodos de Ferro.

x: , )NSIDI .:(1.1õES SUBSIDIÁRIAS, COM VISTA
AO PROCESSO

Em de setembro do ano próximo nasalo,
te‘ e éste Conselho ocasião de oferecer pa,•erer
à consulta que, agora, som mesmo aspecto,
solta à nossa audiência.

Já. ao tempo referido, se encarecia também
a ne•iessidade inadiável do provimento das
medidas solicitadas e, agora, quasi uni ano de-
corrido, o assunto caminha ainda sem solu-
çào.

ti raso, tem de fato dois aspectos, sendo que,
pela sua natureza, podem ser ambas incluí-
dos na ordem de considerações do interèssa
f j orésIal .

1.0 —	 o aspecto que envolve a suspensão
4 las exigências oto Código Florestal para o caso
particular e a forma pela qual se devem ins-
tituir a; medidas para as ressalvas necessá-
rias ao objetivo.

2.0 — E o que diz respeitoa forma de pro-
vimento das indenizações das matas requisi-
tadas sob founa de desapropriação.

Quanto ao primeiro item, dado o encaree:-
mento das medidas solicitadas, só resta jui-
gar-Se por liem a suspensão das exigências
ito Código Florestal, acompanhadas entretan-
to, as suas realizações práticas, pelas entida-
dos florestais dos Estados e como melhor in-
dicado pelos serviços florestais nas respecti-
vas zonas.

Deve a inda considerar-se o necessário res-
guardo, dentro do possível, das matas que já
foram consideradas remanescentes ou prote-
toras e daquelas que o possam ser, sem pri.x-
juizo do objetivo de emergência.

São estas, em primeiro lugar, as florestas,
que protegem os mananciais de abasteci-
mento público e estradas, das quais, dependo

peyvynti's-.
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desapropriadas, Aqui, tio tiCu vir, de 2 rua- Emenda 00 art. 2.0 do ante-projeto de derreto-
1ie1; . as	 avonselhavel fazer-se.	 lei eneaminh.odo ao Sr. Presidente da

	

.; J. é a de simples pagatiemto da roetra-	 rã' lixa, pelo Sr. Coordenador da Mobili-
gelo da lenha extraída sob forma de requisi- 	 zuçlio Econôniica.
ção e por preço eqtrivalente ao de conveniêa-
eia, tornado por justiça (1 comum na zool.

	

	 Em vez de "p01' 810 9Oni " 111-" do engenheiro-
chefe. etc., — diga-se: -por ato conjunto doexcluilos os excessos da ganància.

A 2.'1 é a desapropriai:rio do terreno c.orn a erigenheiro-el1Pfe d "	 1"eai. d"Parlamento Nacional de Estradas de Ferro, domata para que venha a constituf-se	 pa-
,	 As_ chefe. da Comiss-ão Militar da Wide correspon-trimanio do palmou! flore s tal da 1,:straon.sio]. o derreto deve prover-se desta :..;isvust_. dente e de um represenlionle do Serviço Flo-

restai do Ministério da Agricultora-.
cão. sala das sessões, 19 de julho de 19,3, —As razões se ju-dificorn pelo mie Se contém .1noin •o da (linha Baileia.
no art. 213 do Cód 440 Flores tal.
Termivando aqui as minhas eonsiderações, 79-1143P(' que constem as mesmas das discussõe's

dleAe Conselho em aditamento ao meu ti O tenor	 Processo o. 79-53
voto em separado e que sejam publ icadas. p.vitECEll
iiãO	 (,.onctitti irem rio objeto de parecer re-
lativo ao caso. Motiva o presente parecer a consulta do se-

nhor Preleiló do Distrito Federal ao Conselho
Florestal. sôbre o reflorestamento do terreno
remi) (mil e tl a exploração de barreira da rua
leal(' sito, et.,!.forme o processo de que foi dada
vista a éste Conselho, com as sugestões finais
da Diretoria de Partilles. iiii fiCalW; pelo pro-
nunciamento do Sr. secretário tonal de Viação
em seu parecer de 12, de abril de 1tt13.

l'ma vez que se verificou o inautorizado sa-
crifício de • árvores, parece-nos que, ( to ponto
de -vista dês!' Conselho. deveremos ()pintor no

Projeto de decreto-lei submetido em 22 sentido de, quanto possível, se ligarem it efe-
Se jimbo de 1913, ao Se. Presidente da tis-ação do reflorestameato correspondente as
nepúblira, pelo Sr. C000denadoe da Mobi- garantias dadas pelo concessionario, inclusive
lização Econt1mieu, com procidelacias sobre a canção.
abastecimento I/O lenha às Estradas de Seria bom aproveitarmos ainda lo ensejo paraferro. solicitar a atenção da ãluniciptilidade para os

sérios incoovenientes das concessões para ex-
plo,-ação de pedreiras e samiellianles nos confins
das florestas do Corcovado o oodras considera-
das protetoras em virtude da sua sitonteilo.

Cada autorização limitada ao terreno que Vai
até a orla florestal é seguida de contras com
idêntica limitação a pós os desmoronamentos
ocorridos; e assim, de proximidade ein proxi-
midade subira contimuunento a devastação e
irão sendo carcomidas as matas Cuja conserva-
çf'e é indispensável à saúde um à beleza da ci-
dade.

Sala das Sessões, 25 de junho de 1043. —
/Una/ceio Gotuzzo.

AN ovado por nuanirWdade em se .00.l; d .-3 23
de junho de 1913. — A. Aeu-újo Goi,, Ce.ie-

rio do Conselho.

RU;iii : Mit

Em . ofediência ao despacho de G de julho
corrente. do Sr. Presidente do Conselho, veri-
fiquei serem os arts. 1.0, 3,° . o 4,0 do presente
projeto, respectivarrente iguais aos 1.0, 2.0 e
3. 0, únicos da proposta inelusa no parecer de
28 de agõsto, aprovado em nossa sessão de 1
de setembro do ano prfiximo passado. Pude
ainda verificar serem os restantes arts. 2.° e
5.0, iguais, respectivamente. aos de ns. 3. 0 e 6.0
da proposta do Departamento Nacional de Es-
tradas de Ferro apresentado em 17 do mesmo
setembro ao Sr. ministro da Viação e Obras
Públicas, proposta essa em que se acham en-
eorporados todos os artigos oferecidos pelo

Conselho.	 •
O art. 5.0 se limita a fixar a data de entrada

em vigor. O art. 2.0, (me também não emanou
do Conselho. deelara de utilidade pública para
o fim de urgente desapropriação por qualquer
Estrada de Ferro situada no território de-
finido no art. 1» e durante o período de (em-
po role indicado. as malas que, para explora-
ção de lenha forem determinadas, a pedido da
estrada, por aio conjurai) do engenheiro-chefe
da fiscalização local do Departamento Nacional
de Estradas de Ferre, e da Comissão Militar
de %Me correspondente.

Assim sendo, entendo que 1) Conselho nada
tem a objetar sare a aludida proposta do
Sr. Coordenador, devendo apenas indicar a
silbstituiçao — já agora necessária, — no ar-
tigo 3 0, da expressão antiquada "sol) pena de
nuillas de 50 a 300 contos de réis, e o (Vibro na
reincidéneia" pela sua correspondente "sob pe-
na de multas de 50.000 a 300.000 cruzeiros, e
o dobro na reirvidancia".

Sala lias sessões, 16 de julho de 1913. —
José Palitam) de lesús, relatar. _

Aprovado em sessão de 19-8-13. —A. Araú-
jo Góis, secretário do Conselho,

Emenda ao art. 2.0 do atile-projeto de decreto-
lei. encaminhado ao Sr. Presidente da Ile-
publica, pelo Sr. Coordenado,' tla Mobiliza-
ção Econo; ira.

Acrescente-se, no fim do art. 2.0, ou em
parágra fo, o seguinte:

"Estas desapropriações não poderão ul-
trapassar a metade da área da mata de
cada proprietário".

Sala das sessões, 19 de julho de 1013. —
Paulo Ferreira de Sousa.

Sr. Presidente;
A Comk,são abaixo as- 'Meia é de parecor que
"Socieotale Recreio do:s Anc:ãos". 1:11 ri asilo

ia ve l hice desanijoarada tule se prota5 . a cons-
truir uma capela, junto a sua nova sede —
Mia Conde do Bonrim n. 1.898, pode cortar as
árvores seguintes: duas .mangneiras, duas ja-
queirt.s e uma caramboleira, Vidas no mesmo
alinhamento. As demais, deverão ser apenas
de tal modo, que a projeção das respectivas
copas não atinja o telhado da censtrução pro-
jetada.

das Sessões, ern 23 .te julho do 1013.
Paulo F. de Sousa. — Rau de Lima e Silva.

Aprovado, em sessão de de julho lb! 1953.
contra os votos dos conselheiros j o sé Mariano
Filho e Abelardo de brito.

Confere com o original. — A. Araújo Góis,
serretário do Conselln_

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal

EXPEDIENTE DO Sit. DIR.E.FOlt

runice Canoas de tratijo, viúva de Vicente
Sebastião de Araújo, ex-oficial administrativo.
classe .1, do Quadro Suplementar di'ste Minis-
tério, pedindo pagareento de importáncia a ti-
tulo de funeral. — Satisfaca a exigèneia apon-
tada no parecer'', que é n seguinte; "A interes-
sada deve ser convidada a prosar haver reali-
zado po: . sua conta os runetais do de cujos, 0011-.
for rne determina o ai • 1.. 186, § 2.0 do Estatuto.
(SC. 27.419-13 .

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Diretoria Geral

EXPED1F,NTE 1)0 Slt. 3dINIM:110

Sr. niinistro:

António 1-torges Pereira e sua mulher Ana
Eernandes, ambos de nra . ionalidade porttiguo;sa,
manifestaram, em 4 dc julho de 1935, unia niina
de mica e caolho de sua propriedade., nu lugar
denominado Córrego de São Roque, distrito de
São João do Rico Preto, Município de Cariou-
gola, Minas Gerais.

i,ste Mal! ;festo foi mandado registar, por de s
-pacho do ministro da Agricultura, em 18 do

mesmo mês. •
liou e . protesto contra o 'manifesto de A

nio Borges Pereira e sua mulher, apre entinto
por Francisco Martins de Oliveira, manitestante
de minas de caoliin, feldspato. mica e pedras
coradas na região, sujo manifesto fui regis-
tado de acónito com o despacho do mit-listro da
Agricultura, de 21 de janeiro de 19:18.

Contra r) manifesto de Francisco Martins de
Oliveira protestara larnlin António Borges
Peneira

Nenhum dêsses protestos foi tornado en) com-)
sioleração, por lerem sido julgados legítimos os
títulos de propriedade apre:.sentados pelos ma-
nifestantes.

A favor de. A nUnii0 Borges Pereb-a
mesmo uma sentença do Juiz de Direito de
carangola dando manutenção de posse ao pro-
prietário anterior da mina por éle
tilda, sentença que contrariou pretenções de
Francisco Martins de Oliveira e outros.

Antonio Borges Pereiro e Still 1111.11her arrer-
davam em 15 de abril de 1938 a mina e o sitio
de sua propriedade a Benedito Costa Neto, peio
prazo de cinco anos, pela importáticia de Cr$ ..
150.000,00, tendo Benedito Costa Neto temos-
ferido, por sua Ver, os direitos que lhe forma
outtorgndos tini' esse contrato, à Empresa Bra-
sileira de Mineração Limitada, por escritura de
16 de itosendiro de 1038.

TainW, in a 15 de abril de 193:4, João -Borges;
Pereira e sua mulher r Albano Borges Pereira
e sua mulher, filhos e noras de António Borgos
Pereira 'e sua mulher, entregaram a Benedito
Costa Neto tôdas as benfeitorias que lhes per-
tenciam no sitio e na mina assim como todo o
direito mie tivessem sóbve elas. Os dois filhos
eibulos de António Pereira suo portugueses.
Reza a escritura que, no fim do prazo do colo.,
trato estabelecido entre lienedito Costa Not n á 13

António Borges Pereira, as benfeitoria?, e di-
reitos cedidos por João e Albina) Borges Pc-4
reina SeehliM restituídos a quem de direito.

Fot'am atinentes ao contrato referido os
gUiptCS 11 11WS , genros e noras de Antônio Bor-
ges Pereira e sua mulher;

_ Adelino Fel-noticies Pereira e sua mu-
lher Latira Fernandes;

2 — Sebastião Laniego da Cunha e sua em-
lher Patinha Borges da Cunha;

3 — Oliveiros Coelho de Oliveira e sita Inti-
lber Maria Anurwiaçáo Borges Pereira;

4 — l'ilee Novais Campos e sua mulher Isabel
Borges Pereira.

Foi determinada, por despacho (I() Enearl.e-•
gado do Expediente da Agricultura, em to ;lo
it11110 (10 1911, a averbaeão (IOSSa cessão de di-
reitos em favor da Emprèsa Brasileira de
nerin[ão Lida.

A 5 de abril passado recebi o telegrama Pildo
ao processo, firmado por Adelino Fernandes
Pereira, Eike Novais Campos, Olheiros Coelho
Oliveira e Sebastião Lamego Cmdia, em (mo

megYnos pediam o indeferimento de qualquer
requerimento de seu pai e sogro António Bor-
ges Pereira no sentido de modificar a situaeão
dos registos da mina em causa, visto ter sido
requerida partilha da mesma entre os herdei-
ros de sua mãe e sogra e estar António (torces
Pereira planejando entliL la à revelia dos de-
mai.s herdeiros.

1-) .z mesmos signatários do telegrama ao,c-
sentaram, em 13 do mesmo Inês, peliei-oi
y. Ex., (I). il. P. :St. 3.261-13), elo que re-
queriam autorização para continuarem a lavra

Sala das sessões. 23 de julho de 1913. —
Milelo Meares de Sousa Coutinho.

O Conselho tornou conheeimento. resolven-
do -fazer jantar ao parecer aprovado.

E o 23-7-43. — A. Araujo Góes, secretári
do Conselho.

C.F.F. N. 12o-I9t3

Intora:sso N. 120-53
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visto serem os únicos herdeiros brasileiros de
Mui Fernandes Borges.

Juntaram provas de nacionalidade brasileira
e de capacidade financeira e certidão dos autos
tio inaentário da referida senhora, pela qual se
NA'' que são seus herdeiros:

1 — AntOnio Borges Pereira, seu marido,
portuguas;

— Maria da Conceição, sua filha, casada
coso Joaquim de Toledo;

— João Borges Pereira, seu filho;
— Alisam) Borges Pereira, seu filho;
— Antainio Borges Pereira Filho;
— Maria da Anunciação, sua filha, casada

com Olisairos Oliveira;
Palmira, sua filha, casada com Sebastião

Lamlaso da Cunha;
8 — Adelino Farnandes Pereira, seu filho;
ti — Isabel Vernandes, sua filha, casada com

1:Uca Nos ais de campos.
1'.v' filles lo casal Borges Pereira, são

brasileiros, Adelino Fernandes Pereira, Maria
Iia Anunsiaão, Palroira Borges e Isabel Borges,
e Poalo g u israas, António Borges Pereira Filho,
.Allrano Bora aa .Paraira, João Borges Pereira e
alaria da Canta-MA°.

radar , •is ilocamentos apresentadas pelos re-
tallarentes vonsta ainda unia certidão, de ins-
çaiisão no liagiato de Imóveis. de uma escritura
de xioaaão euu ;0 de junho de 1921. de quinze
aiquaires do [arra no sítio São Roque, com casa
tio inoriala, moinho e respectiva aguada, e tu-
lira, feito por António Borges Pereira e sua
molhar a sus filhos Albinia, António, Maria da
Anunciai:ao, Palmira, Adelino e Isabel.
• A 19 de abril -p. passado, Pedro de Oliveira
ia-amarrai a V. Ex., polo D. ct . . P. M. 3.174
de Isi)3, a' ariana° da cessão dos direitos sobre a
mim), rio tairrego do São Roque que lhe fora
S'eita por António Borges Pereira, conforme
prosava par cortidão de escritura tine juntou.
Tal eassao foi fiada em 13 de abril de 1953 pelo
praias da Cr$ 1a0.000,00 e referiu-se somente à
iii a tada. a que tinha direito Antonio Borgas Pe-
tairus dos bons deixados por sua esposa.

tuídas estas de sécios ou acionista brasi-
leiros.

§ 2.0 — Poderão ser sócios das emprêsas
de milseração e industrialização, inclusive
refinarias de petróleo, os brasileiros casa-
dos com estrangeiras, ou brasileiras casa-
das com estrangeiros, ainda que no regime
de comunhão de bens; no caso, porém, de
transmissão intervivos ou causa-morlis,
sómente a brasileiros natos é permitida a
socessão.

§ 3.° A falta de herdeiro ou legatário
brasileiro nato, o espólio promoverá, ju-
dicial ou extrajudicialmente, a transferan-
aia do título social a, terceiro que tenha
casa finalidade.

§ 4.° 	
§ 50 Quando o proprietário não }puder

cavacar por si os direitos de pesquisa e de
lavra, será válida a cessão dêsses direi-
tos a pessira natural ou jurídica a quem
ruêo falta capacidade- legal para êsso fim.

No primeiro Código de Minas não havia lu-
gar para essa dúvida. visto corno em nenhom
de seus dispositivos havia qualquer restrição

suressão hereditária lios manifestantes de
minas, cujos direitos se regulavam apenas pe-
los mesmos princípios da propriedade rarnum.

Mas anliaar-se-à o g 2.° do art. (5.0 do novo
Código de Minas ao caso dos manifestantes da
minas?

Pareve-ma que não.
A e s igênaia tiOR manifestantes decorreu do

§ (5.0 do art. 119 xla Constibricão de 1931, re-
nroduzido no § 4.0 lb) art. 143 da Constituição
ite 1937:

Independo do autorização o aproveit a-
mento das quedas flágna já utilizadas in-
dnatrialmanta na data deata Constituição,
a s aim como, nas mesmas efindiçõas. a ax-
pinava° das minas em lavra, ainda que
fransits'iriamente suisnensa

Os manifestos, ¡i nstituídos em consequência
dêssa dispositivo constitucional a cujos roais-
tos são ermivalentica a títulos de propriedade

Dir-se -à, porém, que os direitos reconheci-
dos pelos manifestos o são apenas aos manifes-
tantes e não aos seus sucessores.

A essa interpretação parece-me que se opõe
a propria redação do § 4.0 do art. 143 da Cons-
tituição que isento u deautorização não as pes-
soas interessadas na exploração das minas na-
quele momento, mas a própria "exploração das
minas e mlavra, ainda que transitóriamente
suspensa.

As únicas restrições aos direitos dos- mani-
festantes, além dos de ordem geral já aponta-
dos. seriam as constantes de contratos com o
Poder Público que a Constituição de 1934 e o
primeiro Código de Minas reconhecerem como
válidos para obrigar, entretanto, sua revisão,
no art. 12 das Disposições Transitórias daquela
e no art. 89 dêste.

"No caso de jazidas manifestadas, não. a isto,
como o estrangeiro que adquirisse a jazida es-
taria impedido de obter autorização para pes-
quisá-la, por dispositivo claro e explicito da
lei (n. III do art. 11) C. 10.

Ainda suaste raso, porém, o manifestante não
estaria a rigor impedido de transferir a es-
trangeiros sua jazida; o estrangeiro adquiri-
ria, assim, apenas o direito à poraentagern as-
segurado pelo art. 7.0 do Código de Minaa.

Poder-se-á dizer ainda que tendo a Consti-
tuição determinado que. fosse feita a nacinoa-
lização progressiva das minas e jazidas mine-
rais e tendo estatuído que as autorizações fu-
turas para a exp loração des recursos minerais
só seriam consideradas a brasileiros. dever-se-
á, por analogia, aplicar às cessõas ria diseifos
sobra jazidas e minas manifestadas uis masmas
restricões nacionalista da Constituição.

A mim se afigura que tais restrições seriam
plenamente constitucionais mas fitia. Turra se-
rem aplicadas. deverão estar estabelecidas cla-
ra e ,exlicifamente em lei, não sendo possível
aplicá-las simplesmente por analogia.

Para essa questão. Sr. ministro, solicito que
V. Ex., 0('', soluçiln que sirva como orientação
ao procedimento daste Departarnanto nos ra-
sos que surgiram.

°unido ao caso presente, da daaiaão que for
panfavida por V. Ex. di senrrará o reconheci-
manto ou não doa direitos à sucessão. dos her-
deiros porlognasaa de Antonio Borgas Pereira,
dias), do Ana Fornande.

Sisa aplicar a Ca: to raso o estatuído no § 2.°
(li) art. G.° do Colhem da Minas, o espólio
Ana Farnandes Pereira 'lavará. 'ta arórdis com
O § 3.0 do mesmo art. 6.°. promovar a tran s

-ferência a ootrem das pirtea a que terian1
rei o, normahuanfr. os ditos laaalairos porin-
guases, visto como astas ratarão imnailidns 'te
sarem sucessores de aum mãe na uniu i cm apra.

Era n que tinha a dizer. — Antiin,"o insd.' Al-
ves (1,.! :•:00.7.41, diretor geral.

Solicito o parecer da Consultori m Jurídica,
A polonio Soltos.

PAREcER X. 1.251

Sr. miniatro.

António Borges Pareiva manifea'ou oportu-
namente, obtendo o respectivo ragisha a mina
de mica e caolim, situada em teu-as do sua
pronrietlaile, no distrito de Suo Jarato do Toa
Preto, da comarca de Carangola. E -talo xie ali-
nas n ;erais. Por faleaimento de sua mulher,
Ana Et-mandes loirges, no inventário dos hens
do espólio, foi descrita a referida mina e par-
tilhada ao viúvo. na rizão de 0 ,4, por sPr
meeiro, e aos 8 filtina rio casal, a outra matada
restante, na razão de 1/1a para cad .' um. O
a-iirvo e quatro de seus filhos são poringuêsas
e brasilailms os demaia filho s . Tendo aquele
e êstas últimos cedido a Pedro de Oliveira e
Francisco Mau-fins rio Oliveira, respectiva-
monte, seus direitos à lavra, por escritura pá-

dovidamente transcritas. no Registo de.
Imóvaia ria comarca de Caran gola. rectil"rerlint
OS cassinnilaioa avarlracão, à margam rlo 'nis-
to da mina, da ras gão de direita. Poucos lhas
anie	 Ia cessão og 1	 naCi011aiiti2de
brisilaira haviam requerido 	 aatorisacao
lavra da mina, vom axelosan riria demais 0011.
(10 ,11111(S 410 navionalidade portnanasa.

Informanito	 vacinar:mantos, o assisten-
te jurídico Dr. °amue Pedro Rangel, propõe

P1'111 . 1) I IP olisx . ira juntou prova de naciona-
lidada brasilaira e prova de capacidade f Man- e a ldnloa de autorização da lavra, para as 1111.-

Tias já em exploração em 1931. permitiram a
astranaairns aontinuir.em as expinrações minei-

A 27 da abril p. passado, Pedro de Olivei ra e
Fra il easao aiaatius	 ofi ‘ eira , pa l i)	 m. Tala (pie eatavsm realizando já naquela avies],

3.;03 5a, partiram averbado: mamais à i neama	 E nem o primeiro Código de Minas nem n
lhes fm - 2111 eCiliflOS por António LIsragas Pe- Códi ao do Águas estahela a eram rvatrições ao

'seira, ao lirimairo, como já foi dito, e por Ade_ (pa p ila de propriedade dasaas estrangeiros
lii	 i saraa li das paraira , Maria da .anunciação e uo serom os do ordem geral. abrawaendo lóda
suu muito. pai l aura Boagas e sou marido e a indOstria e dast inalas a garantir a sa guran-
laal•al lairaas o san marido, ao s.asaindu, con- ca páliliara o aproveitamento raaional dos ra-
suame ra i a iiiao da escritura que juntaram. 	 limrsas, naturais envolvidos. a Oafasa económica

Frisem ainda na requeri-altas que tenda êlesa O Ob." Piar (14) povo braaPaíro.
pe:d namos. a maioria das partas da inina em 	 E. assim, as transmissões da títulos ria pais-
a t uaria padarao eleger adminiatradar do con_ primada da latia da mond & Share ou fia SI.
dominar	 isaurasenta, toado ja combi- John (111 Ftey Oold Miníng (Morro Velho)
nado alagas o primarias dales — Padro de Oh- 1 nunca foram tias:aí-vais. no quia eu atal ha. .li
vaiaa.	 prindiaPo de serer» feitas -a brasileiros. Muitas

Usem liaria (pia os outros quatro herdeiros -dessas taansmisaa p : 011 fiariam elas nem são fai-
J,„-, , ) 	 A n„,„„ p, ,„.4 „ 6, pereira, A „ wmio Borge;	 B', Irs no ra	 m cusil, eja:a bolsas não são neRO-
Pasaira Filho e Maria da Conceiaào, sendo por: ciados títulos ((cas a s amitrêsas.	 -
taguases, nao podem n suceder ctiusa-mortis na E serão essas transmissões ilegais, pelo me-
nina) , porque sifinCnte os brasilairos natos icem nos no mie se rafara a emprésias do minoração.
capa:Miada lagal para essa sucessão, sagundo o à vista llo que estatuis o § 2.° do art. O•° do da-
Código da Minas - .	 ereto-lei n. 1.985, de 29 xle janeiro de 1910

'ratai a d n wttin plitacilo rvfervide às cessões, ( C 'sdig ° 41 " Min" ) •?
pasfelia e V. E. poderá ileterminar a:	 A P."	

!°' que. 11(0 
tendo cr iad°

fi

a CH.N-1,5".,0, requeridas.	 lei restrieão explrita para o caso de nmrs
manifesladaa, o dispositivo citado do Código

M:r; w'irniacrio acima tranacrita pareceu- (10 atinas, assim corno os domais parágrafos do
no nacos-ai:ir de ' um exame, as-sim como o diss . art. G.° do mesmo decreto-lei só se podem ra-
posar iso legal ain que ela se baseou' pareceu- ferir a emoraaas que se formarem depois fht
nle	 de iote P reta e ã o P recisa , alim d e nromulginsiio da nova lei ou ás antigas (num-
sor 1 "arta orientação a dm i nt s i r a t i va Para to- .festaides) no caso 41e pretenderem novas peS-
doS	 análogos, que podarão surgir em ouis s s e lavras.
grande 'Mi)uar °.	 Damaia, g 2.0 do art. (1.0 nem se refere a 4,5-

E' preciao i taaidir como saras, tratados o s Ira-luzeiros como aórios de emprèsas de mine-
disa l los dns 1,rde ) ros estrasage„ai s asa; mam a ração, o que mnslra que êli' não se aplica aos
siai:imas ib .' !ninas.	 raiana de sucessão hereditária do manifestantes

ile sucessão harailitária ou por nagociaciiaa
A migam 11;t Mis ida levantada a raspado por intar-vivos de líbitos de urna emprêsa mani-

Podia) n le Oliss'ira e Fazinciavo Martins fie Oli- fesi,sae esta: I nspira que constitue com sua na-
a-a»ra ' lava roaidir no § 2.° do art. G.° do Có- aamsaaao anlarior
dia ' )	 11ina .-,. '1'r:inscrevo a seguir esse artigo 	 as..sala o s 2 ,0 do • art, (.1 ,0 do Código de Minas
e alguns de saris pnrágraros:	 não so pode referia nem Na olvasona jurídica%

Art. CL° direito de pesquisar ou nem ha passa:ia íisiea manifestante de minas,
la‘rar sO podará ser outorgado a brasila¡_i doada ouro nan estejam am cansa outras jazidas
ras. nassoas naturais ou jiiridicas, consti- minerais q ue não manirestailíls•
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minas estão fora da incidinicia, do referido ar-
tigo. De acordo com a técnica legislativa de-
veria suceder o mesmo com relação aos pará-
gratos, pela subordinação das matérias de que
tratam a daquele artigo. Se essa fosse a con-
clusão, nas sucessões de manifestantes de mi-
nas, seja por transmissão entre vivos seja ~-
tis cansa, não haveria lugar para a aplicação
dos parágrafos.

Nota-se, porém, de inicio, uma série discor-
dância no conteúdo do art, e de seu § 1.0 com
o dos §§ 2.°, 3.° e 4. 0. posto que éstes, para que
as transmisões sejam valides, exigem que
os sucessores sejam brasileiros nalos, enquan-
to que o artigo e o § 1.0 exigem apenas que o
titular da outorga de pesquisa ou de lavra seja
brasilei7, se pessoa natural, e constituiria de
sócios orá acionistas brasileiros se pessoa jurí-
dica.

A contradição é tão violenta e mesmo tão
absurda na conseqiiancia, — permitir a lei que
o brasileiro naturalizado seja titular das auto-
rizações de pesquisa ou de lavra, e sócio ott
acionista, quando o titular' for sociedade. en-
quanto que só admite que a sua sucessão se
faça a brasileiros nato — que o intérprete
tem de admitir que outro teria sido o pensa-

ento do legislador.

Prescreve o § 2.0:

"Poderão ser sócios da g emprasas de
mineração e industrialização, inclusive
refinarias de petróleo, os brasileiros cssa-
dos com estrangeiras, ou brasileiras casa-
das com estrangeiros, ainda orle no regi-
me de comunhão de bens, no caso, porém,
de transmissão iniervivos eMISIt-ntOriM.
sèmente a brasileiros natos e permitida a
sucess5O-.

NessediS110$ii.K0, COLITIpOSIO de duas partes,
parece que a segunda apenas complernentar
da primeira, só se aplicando aos casos a que
esta se refere, isto é. a transmissão será da
sucessão provinda de sócio brasileiro, homem
ou mulher taisados com estran geiro não po-
lendo ao sócio brasileiro suceder o cônjuge es-
trangeiro. ou outra qualquer pessoa a quem
falte qualidade de brasileiro nato.

Dasde que não se trate desse caso especia-
lissimo, a SUCPSSão dos titulares de autoriza-
CÕVS OU lie la‘ca reger-se-à pelas
normas- commis, bastando que o sucessor seja
brasileiro.

Ao disposto nos §§ 3.0 e 4.0 aplicar-se-à o
mesmo critério inlerpretativo, pela identidade
da inalaria.

Quanto ao disposto	 § 3.° leva ri-
ta-se	 nova	 dificuldade, porque	 nes-
se dispositis já não se fala em sucessão, mas
sie modo geral no "p	 qroprielario ue não puder
esercro • por Si os direitos de pesquisa ou de
lavra, para declarar que será valida a cessão
assea	 Pessoa natural ou jurídica a
ouem não falte capacidade legal para Ca ,,, I,m",
parecendo querer o legislador referir-se ao
manifestante de jazidas que. por ser de naco-
nulidade estrangeira, não possa requerer a res-
pectiva autorização de ouisa e de lavra, em
concordancia apenas com o prescrito no artigo
6.°, aplicando-se a norma sempre.rpre se de-
pararem situasões nela enquadrada

or	 r	
g.

A razão p que o legislado não permrte ao
sucessor, que deve Sel' sempre brasileiro nato,
o que concede ao antecessor, titular da auto-
rização, (IIIP pode ser brasileiro naturalizado,
ainda não me foi possível compreendes, nem 	 O 0511:4wse t'ep maintesidine rotilliwa\ii a ser'
encon	 etrei ainda qum lira explicasse. e dai de- proprietário da jazida, 111ZIS POMO não tinha
duzir eu que deve ter lurvido qualquer' engano capacidade para a respectisz1 explortouão.
tIl redação d.rs §.§ 2.° e 3.°.	 dava apenas o direito à participar nos lucros

O caso de Otle t rata o l'rtl'ee"'"4.) "11 t ilo'. 	 ficando o Govécno Federal, livre (ir ou-
(1 11:Ichrtuk)s miart- • (.3.0 e seus §§	 2Pi 3.°„e largar a pesquisa ou lavra a outrem. O le-
1.° pos-I0 que neni se trata de outorg,a de 01- 'iSii.1(101'. 110 mencionado dispositivo do decreto-

mas no disposto no ar t. 113 da Calda Com-ti- vedo de pesquisar ou lavrar. nern os que estão rei o. 66, concedeu expliedrimente ao urino-
tucional. interpretado tendo em vista o seu es- em causit são sócios ou sucessores de sócios de festante, i faculdrale da hainsferência, consi-
'oídio, dentro do qual o legislador ordinário seciedades de mineração.	 desando que seria válida a cessão que fizesse
trzuson agueiros normas. infelizmente. de reda- 	 A lógici. apoiada na tacnica 	 nian- dos direitos que C:1e não pudesso exercer por
ção tão conft1sa. que é drlicnl senão impossível, daria que se chegrisse à idêntica conclusão, no si, desde que ao cessionário não faltasse ca-
:Aprender o seu significado	 qtte se refere an	 O Fidando, porém, asse pricidade legal para o seu exercício.

A norma contida no art. G.° só se aplica aos 1,a1'ágrafo em "proprietário que não puder
casos eni que houver necessidade de outorga exercer 	 ir'isi os dieitos de pesquisa e de Não se cogitara. portanto, dos direitos que o
de autorização para pesquisar ou lavrar e como lavra". e tal podendo aconteeer tanto ao pró- manifestante pudesse exercer por si. sobre mi-
essa outorga é desnecessária para as minas em pilo manifestante de jazida, se passivel de na em lavra, para cuja exploração nao previ-
lavra na data da Constituição de 1934, se opor- qualquer impedimento legal. como ao herdeiro sara de autorização, por fórça de franquia
amamente manifestada, concluesse que tais sucessor do manifestante de minas, fica-se na constitucional, posto que o dispositivo cm ques-

o deferimento do primeiro e o indeferimento
do segundo, pelas razões aduzidas no parecer
de fls. 133 a 136, cem o qual se declararam de
acordo os Srs, diretor da D. F. P. M. é'e di-
retor-geral do D. N. P. M.

Por ter-se levantado no decurso da instru-
ção dos pedidos a questão da nacionalidade dos
atuais condorninos da mina, invocada por Pe-
dro do Oliveira e Francisco Martins de Olivei-
ra, que são brasileiros. com capacidade
portanto, para adquirir o direito à lavra da
mina, contra os quatro condóminos portugué-
ses. impedidos. por isso, de exercerem por si
o direito de lavra, na conformidade do dis-
posto nos §a 2.0, 3.0 e 5.° do art. G.° do Código
de Minas, faz o Sr. diretor-geral do D. N.
P. M., a propósito, as interessantes considera-
ções do final de seu parecer seobre o entendi-
mento que se deve dar aqueles dispositivos
legais, quando o mie está em jóao é mina em
lavra, oportunamente manifestada. cuja expio-
raio não depende de autorização para ser con-
tinuada. por fõrea da garantia assegurada pelo
§ 4.0 do art. 113 da Carta Constitucional que
reprodnziu o § 6.° do art. 119 da Constituição
de 1931.

À nes astinta se é de aplicar o § 2.0 do artigo
G.° do novo Código de Minas ao caso dos ma_
nifeslantes de minas, respende nela negativa,
por lhe parecer que aquele dispositivo , não
pode rererir-se nem as pessoas jurídicas nem
a3 pessóas físicas, desde que não estejam em
causa outras jazidas minerais que não as mi-
nas manifestadas, isso porque, entre outras ra-
zões, o que a disposieão constitucional isentou
da necessidade de autorização não são as pes-
soas interessadas na ex p loração das minas, que
já o vinham sendo em 16 de julho de 1931, mas
a psópria exploração das minas em lavra, ain-
da que transitOriamente suspensa.

Ao concluir as suas interessantes considera-
C5 r.s . Pede o Sr. diretor-geral do D. N. P. M.
uma soaleão da autoridade superior que sirva
POol() Oriental:5o , 	Kilel`dill1P111.0 (I() IlleS1110

nos casos que surgirem.
Cumprindo o respeitável despacho de Vossa

-Excel '!!ncia, que mandou ouvir o consultor A-
rtificio do Ministério, é éste o ineti parecer:

A garantia expressa nos dispositivos men-
cioriados da Constituição de 1931 e Carta vi-
gente não abre eXCel:4-W.g, dependendo apenas O
execrieni da faruldade neta COIII idd de estar
em exploração a mina em lavra, ainda rine
transitoriamente suspensa, em 16 de Alho da-
quele' ano.

O priweiro Código de jiinas. em norma ao
111Pt1 \PP IIP dúvidosa constiltivionalidade,
põe a necessidade tio manifesto, sob pena de
perda da propriedade da mina, como meio obri-
gatório para a comprovação de existancia da
lav ra com ex p loração e apliração da franquia
constitucional. Uma vez manifestada a mina,
quem quer que fosse o proprietário 01.1 unte-
se.ssallo na lavra, poderia continuar a expiará-
ia, no exercício pleno dos direitos de que fos-
se titular.

As restrições emitidas no art. 6.° e seus pa-
Pligr, [' OS 110 Código de Minas não pedem atin-
gar, evidentemente. aos que estavam sob a
protecão da garantia constitucional. Atingi-
rão, porém. aos sucessores fiastes?

A mina manifestada co. : Mirará a ser explo-
rada, independentemenle de autorização. pela
que o vinha fazendo na data da Constituição
de .1931, qualquer que seja a sua nacionslidade
Querendo ale. entretanto, transferir a proprie-
daria da mina, ou ceder os seus direitos a la-
vra, mio o poderá fazer senão a adquirente que
remia as coniliçaes legais, inclusive a de nacio-
nalidade brasileira, condição gire não decorre
da aplivação ao ciiSO (Ias normas prescritss no

6.0	,art.	 e seus roirágrafos do Código de Minas

dúvida se não terá aplicação, também, nessas
Última hipótese..

Na, afirmativa, 03 herdeiros estrangeiros es:
tarao impedidoa de exercer por st, os direitos
de pesquisa e de lavra, mas continuam na posse-
do direito à percentagem nos lucros da ex-
ploração da lavra, corno proprietários da urina,
que continuam a ser. A garantia do art. 113s
§ 4.0 da Carta Constitucional aproveitaria alie-
nas ao manifestante da mira e não aos seus'
herdeiros.

Trata-se, neste processo, de urna mina de
mica e caolha], .oportunamenle manifestada
pelo seu proprietário, tendo este cedido os
seus direitos à lavra ao brasileiro Pedro de
Oliveira, na razão de 30%, parle que lhe tocou
em partilha, no inventário dos bens do espoliei
de sua mulher, com quem era casado no regime
da comunhão universal. Poderia o manifes-
tante, nessa qualidade, apesar de estrangeiro,
continuar a exploração da mina, acobertado
pela garantia constitucional. Cedendo os seuS
direitos, não o leria feito por fórça de imperasl
tivo legal; nem é a situação tio manifestante,
perfeitamente clara, que se procura definir;
mas a de seus filhos estrangeiros, que
saram a ser proprietários da quarta parle da
mina, por sucessão hereditária de sua mãe, erd
face do dispost.) no § 5.0 do art. 6.0 do Códigia
de Minas.

Aplica-se-lhes ésse dispositho legal? Ou
melhor p-erauntando: Não podem ales exercei'
por si. os direitos de lavra da mina. na quali-
dade de condóminos dela?

A meu ver, o dispositrko não tem apiiVileil0
LIO caso, pelo que poderiam exercer por Si os
direitos de lavra, isso porque to art. 6. 0 e setel"
parágrafos do código de Minas, só de cri reger
os casos em que se faz necessária a autorizaraO
prévia do liovarno para O PX01 . 1"iPi0 do direito
de Pesquisar e lavrar.

Sucessores p.-e , herança necessária 110 um doa
Proprietários da mina, eles tirano im lugar dês-
Ie. do qual herdam lambam a sua capacidado
legal para continuarem a explorar a mina, in-
dependentemente da autorizai:ao, posto que não
se trata de direilo para cujo exercício seja ne-
cessário outorga prévia, que é a vondição paca
gl:e tf:41111111i dispositivo:: (io
1:6(iigo de Minas. se O de eniffs não precisava.
do autorizaçãío tiara vonlinuar a lavra, a he-
rança Ileeer,S1Ha Se Iransinde ans herdeiros nas
mesmas condições, ficando asles, automática e
instantaneamente no lugar daquele, IO abris-
se a sucesão. Nem ine parece-que outro en-
tendimentu pos.sa r. r dano au§ 5 0, se inter-
pretado, como dose. eni relação à matérra
art. G.° e não isoladamente, interpretação cor-
roborada pelo elçoienio histórico, -exidicatho
da gênese (lasse dispositivo legal, transplantado
para o Código do d pereto-'ei II, 6a, de 11 do
dezembro ile 19, art. 2.°, ri. 1V, a 2.°, ondO
fóra acolhitiO para resolver a dúvida, toou' nino
levantada no parerer n. 513. da 1-11-37, em -
lido no processo n. 3.173, de 1937,
se O eslrangeiro, incapaz ¡se exercer o direilo
de preferancia para a pesquisa e lassa de ja-
zida mineral manifestada, tinha capacidade le-
gal para transferir essa preferencia, capacida-
de que Pll negava, com fundamento no mon-
cipàs jurid:co de que ninguém pode transferir
aquilo que nau pussue, mulo era o caso do es-
trangeiro manifestante de jazida mineral, cuja
exptorarão milo s trial depresint	 aelorizaçao

(rovérne.
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tão era uni parágrafo do inciso IV, relativo às
autorizações ou concessões para o apnyveita-
Juento das minas ou ja2.idas minerais, inapli-
cavei, portanto, aos casos em que a autoriza-
çao ou concesaão fossem dispensadas.

Isto posto, os condôminos estrangeiros da
',una de que trata i'!sse processo têm capacidade
legal para continuar a exercer por si os di-
la:dos decorrentes da exploração, na sua qua-
lidade de herdeiros neeesaários de quem ja
1 olha, também, como manifestantes da mina
em lavra.

Ocorre, po • éni, que a mina está era condo-
A njo . no ( m al Ontrain apenas com a quarta

parte, o que os pae na dependência dos demais
litulares das outras três quartas

partes, de acArdo com as normas que regem
te-se instituto jurídico,

A vontade da maioria é a que terá de pre-
doniniar, não restando aos condAminus em mi-
noria. senão conformarem-se com essa vontade
tw P edi rem a extinção do condomínio, direito
que poolerão tornar efetivo em taialquer tempo.
ias pa ti namo não o fizerem, aaenas, lhes as-

[irá o direito a percepção dos lucros propor-
respectivais partes:

1 II) PNI bost o. concluo que:

	

dov	 oieferido o requerime11:0 de f6-
)lus 113 3.703-53) de Pedro de
OH\ eira e Fr.! n e kr() Martins de Oliveira, na
ouaiidade de cessionários rio intinifestante e de
m i ai T o de seus filhos, condôminos de três quar-
tas par:es nos direitos à lavra da mina ma-
i!restaola:

b) aos eondómin,-,s restantes. de nacionali-
dade porluguesa, fica assegurado o direito à
Pere e Pcã o. nos lucros da exploração da mina.

corr p ::;91111.1ent e à quarta parte que lhes foi
pari 11011. a sucessão hereditária de sua mãe
Ana Fernandes Borges, finada mulher tto ma-

	

1 , 11.1 5 :1111 e	 111.011i/1 lirirgeS Pereira, com quem
41'10 P:1:1.1a 110 regime da comunhão de bens:

	

o	 não	 se aplieni aos herdeiros necessários
d r manifestante k‘ mina em exploração. o dis-

posto no art. 6.0 e seus parágrafo g , do Código
de Minas, quanto à sucessão nos direitts do
de cajus, de continuar na lavra da mina ma-
nifestada, independentemente de autorização,
por fôrça da franquia assegurada pelo § do
art. 113 ila Carta Constitucional, que repro-
duziu o g 6.0 do art. '110, da Constilucioral de
1931.

Salvo melhor juízo.
Rio de Janeiro, 26 de junho de 1013. -

Luciano Pereira do Silva. consultor juridico.
Despacho do Sr. ministro: De acórt10 poio

este parecer.
Em 31 de julho de 1 913. - Apolônio Soles.
Os pareceres e os dwpachos acima, se re-

ferem ao processo 1).(21:.P.11. n. 3.691-37.

- Sim (deferido). 4-8-43.BELM.:50 DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
N. 21.276-38 - Agenor Vieira Pontes. re-

	

PROo'OCOLADOS EM 10-8-13 	 gisto. - Sim :deferido). 4-8-13.
N. 37.601-39 - lirbami de Araújo Franco,

registo , _	 acArolo com o parecer supra. - In: pressa to - Natureza
(deferido em Matemática e Ciências NaturaisMun cipio -- Local - Estado
do 1.0 ciclo).

7.286-13 - .Vbeeto I'açanInt Sá - Dialoundlo

	

	 N. 1.514- it - Josu Carupelo. pagamento. -
À vista das informações, indefiro o requeri-- Alquiraz - Lagoa Parnameeim - Ceara.

7 . :387-13	 Ivan, Coulinho	 mira	 mento ole lis. 81, firmado pelo procnrador da
ratinga - Minas corais.	 inspetora (Acena Campeio. 3-8-13.

N. 13.673-11 - Wel( Luiz Pieruccetti. re-7.389-13 - Ver:unido Jatobá da silva Teles
Cristal de rouha e associa dos

	

	1 alopl gisto. - Esclareça. se possível, de que grau é
 o ensino ministrado no estabelecimento a queFormoso -- Serl a do Brejo De ,coberto

Ba ía .	 se refere oi documento de fls. 13. 3-8-43.
N. 13.399-11 - Benedito Corrêa da Silva7.392-11 - .10 ,"! Alves Belém - Cassilerila

e associados	 João D u ci Rei	 minas Ge- Loureiro. registo. - sim (deferido). 3-8-13.
ruis. N. 20.711-41 - Virgílio Pessoa Bezerra Cu-

7.303-13 - amei! Rodrigues Lomba - 	 registo• -	 (deferido).
N. 25.372-11 - Mauro da Silva Arruda. re-CaSsaerita e associados - S. João Dei	 _

Córrego 1:ala _Boca - Minas, Gerais. 	 gisto.	 Reg-iste-se riu Matemática. 4-8-13.
- Gabriel Calda soares -	 N. 26.1,33-11 - Conceição do tatruo

e asociados	 Bripoadinho - Faz. do Eu- ribeiro. raisto . _ sim ,deferido).
gentio - Mina.. Gerais. 	

• 

28..381-4.1	 GeTsmi Rodrignes. registo.
7.109-13 -• Florindo João Pe Iro Is ola -

Feldspato, gnalz° e associados - São Paulo
- Primo lstila - São Pauló.

Dia 7 de agósto de 1913

N. 0.772-38 - Olinda Gonçalves Pereira,
registo. - Sim (deferido) . 4 .8-83.

N. 12.532-38 - Angelo Moser, registo. -
Sim (deferido). 1-8-13.

N. 13.116-38	 Regivaldo Stalume, registo.

na 1. ft série do curso técnico da Escola Wcnica
de belo Horizonte. - Despacho - Deferido,
nos termos alo parecer da DEI. - Em 6-8-13
- A „Remeti.

E\ PI MENTE DO SR. DIRETOR 4;ERAL

Dilisão do Ensino Secundário

Total 	 	 58.813
iNI edia da consulta diária 	 	 1.930

Quanto às obras impressas:
Obras gerai,: 	 	 113
rilusorj:i	 411
lteligiiio 	 -10
Socioloaja 	 	 641-)

717
Cianeias naturais 	 	 1.758
1 ..iéneias aplicadas 	 	 1.723
331 . !mis A rt es 	 	 70
1.0eralora 	 	 1 003
Ilistoria e Geografia 	 	 696

liufeiintes Ti)) Brasil
futuras, gerais 	 	 4(1
Agri,nilloira e Zootecnia 	 	 66
l iou. II ica. Adminisi [alcali e 1...f.,_gislaeão	 321
r.olouércio. Indfistria (, Comunicaeões 	 130
cortbgratia, Viagens e Sociologia. 	 	 137
Educação e .1ssistaneia 	 	 191
Li i era i iira e Belas Artes 	 	 763
Ilisto'oria o Biografia 	 	 618

Total de obras 	 	 9 .198
To'al de Wainies 	 	 10.1/1

Esleliestico da consultei pública durante o
Se julho de 1913

aliasii rii 	 	 31
Conso l iaides 	 	 3.917
Média da frtaniacia diária 	 	 168

Foram ronsultados:
Impress,hs 	 	 9.498
Mainiscri n os 	 	 11.001
enrlas geográfivas 	 	 4.911
peeas iconograficas 	 	 13.602
Perió.WI ns 	 17.528

Biblioteca Nacional do /tio
de Janeiro

- Sua (Ile:'erido).
• 31.1 . 11-11 -- Viíiu e de Paulo Arruda

Camargo, registo, --. Sim (deferido riu Histó-
ria (eral, Gaografia e C élicias Naturais). 4

agAsto de 1913.

SAUDE =\- 33.920- li - ileur iq ue Nirwilia Carvalho,
registo. - ind eferido. 1-8-53.

N. 41.296-11 - Maria Minssen. registo. -
Quanto aos idiamas:	 Sim (deferido). 3--13.

N. 4 1.297-il -- Maria Zent Lima, registo.
Obras em .aleioruo 	 	 - Sim (do•feriolo).
Obras em espanhol 	 	 308 

• 

13,901-11 - Luiz 0. Araújo Máximo, re-
Obras em francês 	 	 1.059 gisto. - Registe-se PM Latim. 4-8-43.
Obras em im:las 	 	 497	 N 19.118-11 - Teresa • de Figueiredo Sa n-
Obras em italiano 	

-	

tos Moreira, reg isto. - De acArdo. (deferido
Obras em pot-1416,11as 	 	 7.361 em Francès).
Obras em outras lingnas 	 	 127	 N. 57.683-41 - Juin! Beltrão Ti n ia, regis-

	  to. - Sim (def, rido) 4-8-13.
Total 	 	 9.495	 N. 57.981-11 - Amélio Guariento,

Deferido em Filosofia. 28-12-12. -
Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, 10 dou 	 N. 60.312-41 - Ladislau Zavadzki, regi:to.

_ sim (deferido). 2-8-13.	 ,agósto de 19;3. - Felippe	 soiezo.
N. 60.311-11 - Andréa Giuseppe Cerise, ri'-

gisto. - Registe-se em Francêa. '2-8-43.Departamento de Administração 	 N. 60.345-11 - Jose S'iqueira, registo. -
Serviço de Comunicações	 SIM (defe('ido). 2-8-13.

N. 60.951-41 - Joaquim Nallon. registo. -
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL Sim, salvou em Física e História :Natural. 2 de

Dia 11 de agA s to de 1 913	 agôst4) de 1913. .
N 60.054-41 	 -- A ntonio dos Santa,. , me-

Processo o, 14.147-43 - Ginásio Fiquei- gisto. - Sim (deferido). 2-8-13.
reei° costa, Niterói, solicitando rntrega	 ir	 N. 61.803-11 -- José Romer, registo. -
coupons correspondentes a 21 apólieea da dl.- Registe-se em Matemática. 2-8-43.
viola púbica, depositadas como garantia de	 N. 61.801-41 - Luiz José Fit!, registe, -
seu funcionamento. 	 Sim, salvo NU Física. 2-8-43.

Despacho - Prove o Ginásio que etá cru 	 N. 61.808-11 - Sindersberger Peter, regis-
dia com o pagamento das quotas de inspeção. lo. - Sim, salvo em Física, Química e Hist&

ilitteneourt de Sei, diretor geral do D.A. 	 ria Natuai-al.
N. 61.809-11 - Teodoro Stratmann, re-

gisto. - Sirn. salvo em Física e Química. 2 deDepartamento Nacional de	 agAsto	 19/3.
Educação	 N. 61.811-11 - José Schermoly. registo. -

Sim, salvo em Física e Química. 2-8-43.
Divisão	 . 61.818-41 - Paul Peters. registo. -são de Ensino Industria 	

Sim, salvo em Fsjcm,. 2-8-13.
N , n1,819_41 _ josé Francisco Cancian, riu-

EXPEDIENTE DO SR. D1RETOR GERAL gisto. - Sii» (deferido). 2-8-43.
N. 61.820-11 - Pedro Oto- Poersch,Dia 6 de agosto de 1943	 registd.

- Sim (deferido). 2-8-43.
N. 62.251-11 - Frederico Vettori, registo.

- Sim (deferido). 4-8-43.
N. 62.287-41 - Virgílio Bonoldi, registo.

- Sim "deferido). 4-8-13

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E

Provesso SC. 39.690-43 - Requerimento em
que Itudolf Goldmann, pede rt rvalidação do seu
.airso secundário feito lio Ginásio de Ludwigs-
!Jaren sAlure ri nem afim de obter matrícula



N. 468-42 - SerOnime Rodrigues Pintn, re-
giAo. - Cumpra. (Deverá apresentar prova
do exercício no magistério em mie fique bem
claro o período em que lecionou). 6-8-13.

N. 63.604-42 - Evaldo Damião Spall, op-
ção. - Cumpra. (Deverá apresentar atestado
de exercício no magistério em ciências ir -du-
rais ou história natural, afim de ~apatia.
inscrição em ciancias naturais). 6-8-13.

N. 65.366-42 - Dominício Sainary, segun-
da via da gaia de transferéne:a - tio acórdo
(pela expedição da guia de transterèneia, in-
dependentemente do pagamento do taxa).
6-8-13.

N. 67.803-12 - Lufza Figueiredo, registo.
- Cumpra. (Deverá pagar saro por verba do
diploma de normalista, para registo em d ase-
nlin). 6-8-13.

N. 25.079-43 - Ari Fialho Bittencourt, se-
gunda via de certificado. - Deferido, nós 1'r-
unos 'da informação. (Deverá provar idade.
filiação e naturalidade). 6-8-43.

N. 37,887-43 - Diocésio de Paula e Silva.
transferência de Paulo Roberto. - Indeferi-
do. Aguarde a época legal de transferamaut.

N.42.270-43 - Abelardo Sena Nangussia 2,0
via de certificado - Indeferido, PM face das
iaformarales. Em 6-8-13.

N. 43.156-43 - Heni Morilz Salivamo'. re-
tificação de nome - Cumpra (deverá noreaen-
tar os originais dos (locumentos, th..vidainente
legalizados). Em 7-8-43.

N. 41.132-43 - Rolando More] Pinta. re-
gisto - Aguarde a conclusão do curso. Em G da
agósto de 1913.

N. 41.762-43 - Manuel Ribeira Gonzalea.
retificação do nome do Jadir -
Promova preliminarmente a retificavam em

AGUARDANDO QUE 04
RETRATOS E QUINTIO-

documentos -de	 4 e 9, para o registo em
esmardint , . Em 6-8-13.

N. 47.776-13 - Emilia Latira flriit t Ferpri-
ra. registo - Cum p ra (deverá apresentar PI P.-

1ados de identidade, 'idoneidade e earti,a- 0 de
idade; selar os docurnentea de f/s. 1 e
provar habilitação na disciplina cai mie soli-
cita registo). Em 4-8-13.

N. 47.778-13 - Isaura Nobre Leso yrio-o.
registo - Compra (deverá apresentar ate s ta- ii,a,(lta„).
dos de identidade, idoneidade c certidão	 ida-	 N . .19.0 2 8-11	 „gg(„,, r tirian,ti „ (Ques,_
de e anrovação na mataria). Em 6-8-13.	 ionario) .

N. 47.779-43 - Maria Nobre cão Veloso. re- 31.77 a-V - llerti II. Ferreira (11ell'atus
gisto - Cumpra (deverá anresentar al( q iiilos e ,I,Leationári„).
do idealidade, idoneidade, certirrio„.. de idade e	 N. a5.021-11 - Artur da Rocha Morsch (lie-
aprovarão na matéria). Em 6-8-13. 	 tratos).

	

47.802-13 - Conceição Cal ro. reaisto	 N . 58 . 6e_li ___. pulei/a B . de matos me-
- etimpra (deverá -Paga r' sè l n par' vrrl 'a do tratos e questionário).
diploma de normalista. Em 6-8-13.	 N. 41.066-11 - Luiz Monliheller (Relia-

IV, 47.803-43 - Iraídea. Ilabe'al, registo - toa)
Cumpra (deverá pagar aélo por vertia do di-
ploma de normalista). Em 6-8-13.

N, 47.806-13	 Nisa Ye1ui de Castro. reraisto
- Cumpra (pagar solo por verba do diploma
de normalista). Em o-8-43.

N. 48.010-43 - Almecio Peixoto Giteilea,
registo - Em face da in(ormação. aripike 5C.
(não pode ter andamento por ler dado entrada
no S. C. em 1913). Em 6-8-13.

N. 48.131-13 - Palmira Mareariiii, registo
- Compra (para o regi s to em Ei'n110 ,, i a Do-
méstica deverá apresentar atestado de iden-

(idade, idoneidade, certidão de idade, aprova-
ção na matéria e prova de exerelcio no magia-
léria). Em 6-8-43.

N. 48.137-43 - Maria Aparecida Vascon-
celoa, registo - Cumpra (para O registo CD1
Música, deverá apresentar atestados de identi-
dade, idoneidade, certidão de idade, aprovação
na matéria e prova de exercício no magistério).
Em 6-8-43.

N. 48.191-43 - Antonieta Xavier Basto.
registo - Cumpra (deverá fazer reocnhecer
firma do diretor do Instituto Grambery e a MI
oficial do registo civil e fazer visar por inspe-
tor federal ou estadual o documento de fôlhas

. Em 6-8-13.
N. 48.635-43 -.Maria Lidia Souzedo de Oli-

veira, registo - Era fava da informação, ar-
quive-se. (não pode ter andana:1d° eor ter
dado entrada no S. C. em 1913i . Em 6-8-43.

-N. 48.790-43 - João Saad, transferência de
Nieolau - Deferido, em face da mudança de
residência, caso esteja re g ularmente matricula-
do no ano corrente. Em 5-8-43.

N. 48.838-43 - Dileta Vieira Martins, re-
gisto - Em face da informa e Rn. arquive-se.
(não tiode ter andamento por ter dado entra-
da no S. C. em 1913). r"1

N. 43.868-13 - rui iltuti Marcondes, guia de
transferência. - Deferido. 5-8-13.

N. 48.325-13 - Henrique Dias de C.arva-
lho, transferência de Deoclécio. - Deferido.
1-8-13.

N. a8.971-13 - rstanislau Ilvtuloem. '2. a via
de certificado. - lieferidu tive v a r idade, fi-
liação e naturalidade). 6-8 - 13.

regularização da matrícula de Geraldo liem.
como antariznefin para o referido e,Indante
tn re,lar, em 2. a elíanidri	 is 1. 0a urievas II

- Indeferido quanta à aealindit
funda rui face do § 1.0 do art. 49 da lei Orea-
nica. Continue o aluno matriculado no e-ta-
betecimento, alribuindo-se-lbe z , ro nos n n .\
de abril e maio, DOS quais eslava, auseioa
computando-se- lbe as faltas, Hm 1-8-4:1.

IV. 45.268-43 - Rui Itarimsa Torres, reit-
fieaão da data de nascimento - Cumpra (cla-
vina mandar reconhecer ri firma da certidão , 	 ,lioLasaos, JA ti EF loteias,de 11'n:cimento apresentada). Em INTERES;;ADDS JUNTEMN. 45.598 - 13 - .Tervrd	 1:-rniar, 2R \ia

NkR10.de certificado -,. Deferido, pagas as taxas. Em
5(1.781-11 - Otávio	 . Maul (2 retra -N. 45.901-13 - Vitória Constantino.

lo-
to	 Cumpra (deverá fazer visar pelo irise'-	 5.	 (59 881_11

a	

xtairé solivs (2 retratos).
Ior federal ° finr" me" lt-t de fls. 8. aPre 'e " 1 " r	 N. • 5o • 305-11 - i' iiiinereindá C. de Oliveira
prova de identidade completara 	 mentidade e copleta a sell ge	 g liat	 :m-laroa (QtleStIODátj0)„

N. 38.616-43 - José O. dos Santos (2 re-
tratos).

N. 67.128-11 - Maria O. Carlos (2 retratea
e Quest Minai()) .

N . 65.381-11 - ,5rie'rico Ilelardi (2 retra-
toa e miestionario).

N. 67.119-11 - Rui 11. de Araujo (2 retra-
tos e que4tionario).

• Ge). 971-11 - Jolian Adrian Veen (Quesa

18.982-13 - 11toisj,s Rodela 2. a via de
- Deferido (trovar idade. filia-

ção e naturalidade). 6-8-13.
juízo e volte. querendo. Em 7-8-13;

N. 41.893-43	 Valdemar Martins Mala, 	 N. 19.081-13 - Rogério Denigrea, transfe-
rênria de Reginaldo.	 Deferida. ein face da
mudança do residèneia, esleia o aluno re-
gularmente matriculado no 1010 corrente. 6-8
de 1913.

19.619-13 - Ennice Pimentel Wittroct.
transferência de Fernando. - Prove a mu-
danea	 reaidência. 9-8-43.

N. 15.030-43 - Alvaro Campos, 2. a via d n •
- Deferido, nos tarmi ns da infor-

mação. 0-8-43.

N. 67.594-11 - Jorge F. Machado (Retra-
tos).
'N. 65.612-11 - Beatriz C. 1. Fagueiras

(Q.N
t ." :1 1i11á7('.9Grti -° 1) 1	 Iran Correa ( anui-sentar o

cert. aut. e retratos
N. 65.772-11 - Dinoralt F. de Carvalho

(Retratos e miestionário).
N. G1.507-11 - Aureliano C. de Figueiredo

(Retratos).
N. 61.8110-li - 31 incei TI. da Costa (Rei rua
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	N. 62.766-11	 Valdemar Darcie, registo.
lti,gistc-ae em Desenho. 4-8-43.

N. 63.457-11 - Analgosina Gatanho Moreira
de Aguiar, registo. - Sim (deferido). 4 de
agósto de 1953.

- João Gonçalves de Mendon-
ça. registo. - De acórdo (deferido no 1.0 ciclo
secun(ário). 4-8-13.

N. 65.111-11 - Francisco José Petrucci,
regiato. Indeferido. E' inaceitável o do-
cumento do fls. 7, que evidencia que o reque-
rente, antes de concluir o curso secundário, isto
é, ainda na 3.a série, lecionava no próprio esta-
belecimento em que estava matriculado. 4 do
agasto- de 1913.

N. 65.415•11 - Maria Samaritana Errata
Tetrocci, registo. - Sim (deferido em Porta-
gués). 4-8-43.
N. 66.601-41 - António Minério de Amo-

rim, registo. - Sim (deferido). 4-8-13.
N. 13.823-43 - Teresinha GOIfir g, registo.

- Sim (deferido),
N. 17.162-13 - Zilda de Barros Jardim, re-

gisto. - Sim (deferido). ;1-8-43.
N. 29.930-13 - Maria Conceição Vicente de

Carvalho, registo. - Sim (deferido). 4-8-13.
N. 46.526-13 - Domingos Horta, registo.

- Deferido. 3-8-13.

Dia 9 de agósto de 1913

N. 28779-11 - Micte Tissot, registo - Ta-
&feriai). A disciplina em que é pedido ra-
gislo faz parle do segundo ciclo e a dorionint-
tigAo apresentada é insuficiente. 15-3-13.

N. 63.107-11 - Paulo Marhado Costa e 5i1-
a, registo - Sim. (Deferido). 2-8-13.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETOR

N. 12.131-37 - Nutra Gastei, registo. -
Cumpra. (Deverá satisfazer a exigacár de fo-
lhas 27, isto é, pagar o sêlo por cilia refe-
rente ao seu diploma). 6-8-43.

N. 23.918-37 - Lídia Furquim Sim, re-
gisto. - Cumpra (A requerente deverá es-
clarecer se recebeu o certificado de registo col
inglês. Em caso afirmativo, poderá ser expe-
dida unia segunda via do mesmo. devendo, en-
tretanto, requerer a segunda via a que tem
direito). 6-8-43.

N. 39.129-39 - Longuinho Marques da
Costa, restituição. - Deferido, 8-8-43.

N. 39.789-40 - Alberto Staub, opção -
Cumpra (deverá fazer nova opção, uma vez
que história natural deixou de fazer parte do
forriculum secundário). 6-8-43.

N. 36.958-11 - Mariana Teodora
opção. - Cumpra. (Deverá completar o

total de (:r$ 5,20 nas cópias fotostáticas (do-
cumento de fls. 17 e 18). 6-8-43.

N. 41.78?-11 - Deitar Casto.di, registo. -
Cumpra. (1)everá fazer reconhecer a firma
do inspetor, que visa o seu atestado de exer-
(ício de magistério. Quanto ao registo em fí-
sica e química, o requerente deverá apresen-
tar diploma de curso superior, no qual conste
a sua aprovação nas referidas disciplinas).
6-8-13.

N. 51.997-11 Rosina Anilha recurso. -
Cumpra. (Deverá, preliminarmente, juntar a
procuração concedida ao signatário da petição
e selar com Cr$ 5,20 urna das cópias fotosta-
tiras do seu registo de estrangeira). 6-8-43.

N. 63.166-11 - Ana Itolunann, registo. -
Cumpra. (Deverá selar com Cr$ 5,20 as có-
pias fotostáticas, documento de fls. 6, 7, 8 e
9). 6-8-13.

N. 63.177-11 - Paulo Consolini, opção. -
Compra. (Deverá fazer nova opção, era face
da recente reforma, que excluiu história na-
tural e física do primeiro ciclo). 6-8-43.

N. 61.213-41 - Maria Klein. registo. -
Cumpra. (Deverá fazer reconhecer as firmas
do signatário do atestado de identidade e ido-
neidade e do inspetor que visa o atestado de
exercício de magistério, assim como apresen-
tar prova de ',xereteio de magistério em fran-
cês). 6-8-43.

N. 65.142-41 - Paulo Augusto do Amaral,
restituição. - Deferido. 6-8-.43.
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N. 56.014-41 - Angelina Fiquene (Retratos
e questionário).

N. 56.788-41 - Joaquim S. Leitão (Retra-
tos e (juestionário).

N. 67.312-41 - Nazareno Pires (Questio-
natso) .

N 63.6G8-41 - Antenor Viana (Questio-
nara.)).

Dit isão de Ensino Superror

EXPIDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÜBLICA

Dia 11 de agõsto de 1943

N.1 - João Conrado Pereira. -
(..i'er,t+Ii n S 130k lerão 'valer-se dos favores coo-

	

4 • n • n 11,10ti 1.., elo decreto-lei n.	 5.515, de 4 de
junim de 19'13. reverendo-os, individualmente,
• ikpailamento Nacional de Educação. Em
i1.7-l3.	 -	 VAnnAs.

Tal como se acha formulado, o recurso não

itt , 1 eee nro\ ;mento.
() recorrente poderá valer-se, entretanto, dos

favor is concedidos pelo decreto-lei n. 5.555.
i te oh! junho de 1943, desde que os requeira
;),) Peparlatnento Nacional de Educação. Em

- Caoano:. iliel . Siri) -	 VARGAS •
• 43.809-43 - João Alves Gaivão. - O

requerente poderá vaio-se dos favores do de-
creto-lei n. 5.555, de .1 de junho de 1913. desde
(lite apre:=erde requerimento nesse sentido ao
Departam ento Nacional de Educação.

Parece aiesneeessária a audiência do senhor
consultor geral da República.

Á consideração do Sr. Presidente da Repú-
bliea. Em 2-8-43. - Capanenta. De acôrdo.
Em 2- s-43. - ti. VsaoAs.

LXPLDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

N. .16.502-13 - Célia Pires de Oliveira -
Sr. diretor geral:

s,',1: ) re mio se tratar de titulo havido sob fis-
calização, hã a considerar que o diploma é de
"mérito artístico", e não de curso. Pelo bule-
ferimmo. Em 5-8-43. - Jurandir Lodi.

-

• 

5, ista das informações, indeferido. Em 6
agito de 1943. - A Nur Renault.

N . 47.047-43 - Umborto Bu c c - Sr. "di-
retor geral:

o interessado deve aguardai' as instruções.
para requorer, conforme. Em 3-8-43. - hz-
ranilir

De neônio. Em 5-8-43. - boar Renault.
N. i8.371-43 - João Wi/libaldi llolzer

-- Indoferido, de acórdo com a; infor-
mações.

REGISTO DE DIPLOMA
Médico:

N. 56.099-42 - António Edmundo Gonçais
sies. -- Sim.

13 lgfi)heiPO
N. 0.821-42 - Alcimir Richter. - Sim.

:irt)rgiào dentista:
N. 18.03 .5-41 - 'retini() Heinzelmann.

Registe-se.
N. 22.138-43 - Paulo Silva de Azevedo.

Sion.
Baeliarel:

N. 58.780-41 - Natércio de Alcântara Car-
doso. - Sim.

N. 38.t)99-4:2 - Clovis Gentile. - Sim.
N. 4,1 . 073_43	 Valdo Gonça/ves. -- Sim.

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)

N. 3.866-43 - Otelo Sarmento Serra Lima.
- Sim.

N. 26.103-43 - Arion D'Almeida Monteiro.
- Sim.

N. 35.140-43 - José Bonifácio Martins llo-
drigues. - Deferido.

N. 44.947-43 - Manuel Vicente de Araújo
Cintra. - Sim.

N. 45.475-43 - Luiz Toledo Sanches de Al-
meida. - Sim.

N. 47.452-13 - Adalberto Dutra de Re-
sente. - sun.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 3.737-38 - Ataíde Puccineili, - Aguarde
instVUOCS,

N. 24.062-39 - Vítor Antônio Peluso Jú-
nior - Aguarde as instruções.

N. 1.356-40 - Júlio Ethur Doe-cano. -
Sim, na forma da lei.

N. 41.999-41 - Bentem Ferreira Lima. -
Diga o interessado das razões da rasura na
guia de recolhimento tia taxa legal.

N. 54.481 - 41 - Maria de Lourdes Verde-
tese. - Faça-se a apostila.

N. 19.531-42 - Ifélvio Bacelar Silva. -
Aguarde as instruções.

N. 63.315-42 - Afonso Morais Ribeiro.
Sim, na forma da lei.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO sn. MINISTRO
CIRCULAR N. 26, de 9 de agôsto de 1943
O Sr. ministro de Estado dos Negó-

cios da Fazenda, tendo em vista a representa-
ção n. 164, de 5 do corrente Mês, dá Contado-
ria Geral da República, relativamente à escri-
turação, pelas Tesourarias, em livro especial,
dos selos a que se referem os decretos-leis
mis. 5.291 e 5.505, de 1.0 de março e 20 de
maio últimos, respectivamente, recomenda a
tôdas as repartições subordinadas a êste Minis-
tério que registem o movimento do entradas
e salda desses selos no "Caixa de Selos de
Obrigações de Guerra", usando, para isso, o
modelo do "Caixa Geral", aprovado pelo decre-
to El . 11.846, de 6 de março p. patssado. -
A. de Sousa Costa.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
PROCESSO DESPACHADO PELO SENHOR

MINISTRO
Dia 23 do julho de 1943

N. 9.970-43 - Consulta do chefe de Polícia
do Estado de Goiaz, sare desconto de "Obri-

Agélsto de 1943

N. 14.651-.43 - Nida Vergill. - Sim.
' N. 17.276-43 - Francisco Ferreira do Vaie.
- Expeça-se nova guia, declarando-se no texto,
tratar-se de 2.a via.

N. 19.062-43 - Andréa Giuseppe Cerisc. -
Sim, na forma da lei.

N. 24.568-43 - Escola Politécnica da Uni-
versidade de São Paulo - Cursos de Enge-
nheiros de Minas e Metalurgia, Engenheiros
Mecanicos e Eletricistas. - Deposite a taxa
legal, para verificação do curso de engenha-
ria de minas, cuja autorização para funcionar
é solicitada.

N. 24.717-43 - Edméia Alves de Oliveira.
Compaveça, trazendo a carteira de identi-

dade.
N. 27.727 - 13 - Mário do Concilis Feóla. -

Prove que Mário Feóla e Mário Concilis Feóla
são a mesma pessoa.

N. 41.453-43 - Francisco Botinerges do
Araújo. - Sino, com tolas as ressalvas.

N. 41.256-43 - Manuel Fernandes.	 Di-
rija-se à sedo dos documentos.

N. 48.019-13 - Vanda Polo. - O estabe-
lecimento não é reconhecido.

N. 48.272-43 - Edson Gomes Lucas.
Aguarde as instruções.

N. 49.217-43 - Baldino Dias Vieira.
Aguarde as instruções.

N. 49.230-13 - ROmeli Jardini. - Aguarde
as instruções.

N. 49.261-43 - Pilados Orestes de Aguiar.
- Aguarde as instruções.

N. 49.299-43 - José Xisto Almeida.
Aguarde as instruções.

N. 49.301-43 - Alvaro Faria. - Aguarde
as instruções.

N. 49.302-43 - Gabriela da Silveira. -
Aguarde as instruções.

N. 49,303-43 - Edgar Resende. - Aguardo
as instruções.

N. 49.431-43 - Carlos Sertério Wanderley.
- Esclareça qual o estabelecimento em que se
teria formado e os anos em que o cursou..

N. 49.565,43 - Antônio da Gama Rodri-
gues. - Nos tèrmos do decreto-lei n. 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, junte:

1) diploma registado no Departamento Na-
cional de Educação, ou certidão désse registo;

2) prova de nacionalidade;
3) atestado de vacinação;
4) faia corriola ou atestado de boa conduta,

firmado por dois funcionários federais;	 •
5) prova de quitação com o serviço militar.
N. 49.566-43 - Oscar Martins de Oliveira.

- Aguarde as instruções.
N. 49.626-43 - Bernardo Joda Braun. -

Aguarde as instruções.
N. 49.709-43 - Antônio Ciríaco de Oliveira.

- Aguarde as instruções.

gações de Guerra". - "Responda-se à-con-
sulta nos termos do parecer. - L. de sousu
Costa".

O parecer acima aludido é o seguinte:
"1. Os elementos componentes da corporação

da guarda civil, a que se refere a consulta,
que não pertençam às fôrças militares arregi-
mentadas de terra, mar o ar, se incluem no
quadro geral dos funcionários públicos, su-
jeitos, portanto, ao desconto de 3 % de que
trata o art. 7.0, do decreto-lei n. 4.789, do
5 de outubro- de 1942, desde que a remune-
ração) ou vencimentos excedam de Cr$ 250,00
mensais.

2. Restitua-se o processo ao Gabinente
Sr. ministro.

13. Geral da Faz. Nac., em 3-6-43. - no-
mero Estelila."

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DmETort
Ordens de 10-8-43:

N. 165 - À Delegacia Fiscal em . Santa Ca-
tarina, concedendo o crédito de Cr$ 4.200.00,
para atender ao pagamento dos imóveis
ocupados pela Delegacia Seccional do Imposto
de Renda de Joinvile, nêsso Estado.

N. 8.598-40 - Alberto do Amaral. -
Aprovo as conclusões a, I) e c, que são Mas, a

N. 51.203-41 - Alcebiades Borges - Senhor que chegou a Comissão de Inquérito designada
Peei if nt e :	 [Jela portaria n. 12, de 1943, desta Divisão:

a) que o extravio do certificado militar nú-
mero 36.803. de Alberto Amaral, não se veri-
ficou na Divisão do Ensino Superior e sim na
Secretaria Geral do Ministério da Guerra:

b) pelo apurado, julgou desnecessário qual-
quer diligéncia na Divisão do Ensino Superior,
deixando de ouvir depoimentos de funcionário
que opinaram e informaram no processo Mi-
mero 8.598-10, estranhando mesmo que, antes
de instaurado o presente inquérito, alguém pu-
desse, precipitadamente, admitir a hipótese do
nma irregularidade, cometida na Divisão do
Ensino Superior (fls. 35-v. do processo),
quando os argumentos acima expostos condu-
zem à conclusão que tal irregularidade se ve-
rificou na Secretaria Geral do Ministério da
(uerra:

c) no manusear o processo, verificou o fato
de ter sido enviado à Secretaria Geral do Mi-
nistério da Guerra, o diploma de farmaceutico

N . 9.651-38 - A otalgiso Volpini. 	 De em vez da certidão de idade, mau grado não
ac nNr,to com O parecer. constar do processo o necessário têrmo de de-

N. 23.022-38 - Edmundo des Essarts Pérez sentranhamento.
N- Proceda-se nos termos do aviso n. 517, d	 . 2.785-41 - Emanuel Soares de Men-o.;

1212, 000 é posterior ao parecer do C.N.E.	 dono. - Aguarde as instruções.
N. 22.974-42 - Nieolino Lia e outro. -

Ainda que provado estivesse o alegado, não
seria possível atender, porque o Departamento
_Nacional de Educação não expede, nem manda
eçoedir diplomas.

N. 43.950-43 Mariano Niederaner. - In-
deferiolo. A superveniancia do decreto-lei mi-
mero 5.545 e o fato de que o requerimento é
posterior a esse decreto-lei, não permitem
ai °n] ''r .

MINISTÉRIO DA FAZENDA



EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 2 de agósto de 1913

Processos:
N. 86.082-11 - Michele di Pietroerequer afo-
ramento de terreno silo no. Recreio dos Ban-
deirautes. - Satisfaça às exigências. - A.
C. Marchara.
N. 75.551-11 - José Pereira Bittenrourt, re-
quer aforamento de terreno na restinga de Ja-
carepaguá. - Satisfaça às exigências. - A. C.

re ene e
N. 86.032-41 - Antenor Luiz da Rocha, re-

quer aforamento de terreno em Gnaratiba. -
Satisfaça às exigências. - A. C. Marchara.

Dia
N. 65.978-42 - A Irmandade do Senhor do

Bonfim e Nossa Senhora do Paraíso, por seu
procurador, requer reconsideração do despa-
cho que declarou em comisso o aforamento do
terreno da praia de São Cristóvão n. 227. -
Primeiramente, apresente certidão, agora ex-
traída. da transcrição no Registo de linoveis(.
- A.. C. Marchara.

N. 65.976-42 - A Irmandade do Senhor do
Bonfim e Nossa Senhora do Paraíso, por seu
procurador, requer recensideração do despa-
chas aue declarou em comisso o aforamento do

Dia 2 de agêsto de 1943
N. 11.112-41 - Minuto do Matos, requer

regularização do terreno da praia de Zumbi
n. 73, (ilha do Governador). - Satisfaça a
exigência da S.E.O.

N. 9.585-41 - João Marques, requer re-
gularização do terreno n. 179-181, da pra n a
da Gnanabara - ilha do Governador. -
Satisfaça as exigências da S. E. O.

N. 69.289-43 - Antónia da Rocha Cintra,
por seu procurador. requer licença para vem -
der imóveis na praia dos Tamoios Ilha de
Paquetá. - Satisfaça as exigências da s.
E. 0.

N. 20.118-42 - Carlos Ferreira Pastos, re-
quer a regularização do imóvel da praia ee
Maria Angú n. 5. - Satisfaça a exigência.
da S. E. 0.

N. 42.236-42 - Companhia de Seguros &r-
ens Fluminense, requer regularização do lese-
vel da rua da Gambêa n. 165. - Satisfaça
a exigência da S. E. O.

N. 42.238-12 - Companhia de Seguros A"-
gris Fluminense. requere regularização do
imóvel da rua da Gambóa n. 165. - Satisfaça
a exigência da S. E. O.

N. 27.170-13 - O procurador do espólio
de Ernesto de latem requer revigoraçãa de
aforamento dos imóveis da rua da Alegria nó-
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N. 201 - À Delegacia Fiscal em Mato Grose N. 878 - Concedendo o crédito de Cr$
so, concedendo crédito para pagamento do lua- 4.000,00, para pagamento da subvenção con-
tive Firrnino Rodrigues de Carvalho (fale- cedida à Conferência do Senhor Bom Jesús
eido).	 do Livramento da Sociedade de São Vicente de

N. 206 - À Delegacia Fiscal no Ceará, con- Paulo, de Bananal nesse Estado.
cedendo o crédito de Cr$ :3.000,00, para o	 N. 888 - Concedendo o crédito de Cr$
Campo Experimental de Barballia, nêsse Es- 5.000,00, para pagamento da subvenção con-
tado.	 cedida ao Conservatório Dramático o Musical

N. 241 - A Delegacia Fiscal no Estado do de São Paulo, nesse Estado.
Rio de Janeiro, concedendo crédito para paga- 	 Ofícios de 10-8-43:
mento a João Batista Marques Braga.	 Ao diretor da Divisão do Material dêste

N. 273 - A Delegacia Fiscal em Pensam- Ministério:
buco, concedendo o crédito de Cr$ 5.000,00, N. 241 - Comunicando que, em 30 de julho
para pagamento de subvenção concedida ao P róx i mo passado, foi entregue ao escriturário
Colégio Santa Terezinha, do Catende, „iluso classe E, do Q. P., dêste Ministério, D. Be-
Estado.	 nedita Hostilia de Arruda, a quantia de Cr$

3.000 00 a título de adiantamento requisitadeA Delegacia Fiscal em Sergipe:	 ?
N. 105 - Concedendo o crédito de Cr$ em ofício n. 587, de 5 do mês citado....

10.000,60, para o . Horto 'Florestal de Ibura,	 N. 212 - Comunicando que, em 9 do cor-
nesse Estado. rente mês, foi entregue au oficial adnunis-

N. 107 - Concedendo o crédito de Cr$ ... trativo classe II, lotado no Laboratório Na-
3.000,00, para pagamento da subvenção coa- cional de Análise	 Williau Abibe, a quanlit
cedida à Associação de Caridade de Japaratuba, de Cr$ 6.000,00, a título de adiantamento ra.
nêsse Estado. quisitado em oficio n. 891, de 6 de julho til-

À Delegacia Fiscal na Paraíba: 	 timo.

	

N. 127 - Concedendo o crédito cie Cr$ ... 	 Processos:
493.934,00, para ser entregue ao Sr. doutor	 •
interventor Federal nêsse Estado, afim de abai- i N. 95.118-41 - Juvenal de Sousa Lima,
der à construção da pavilhão de

	

	 rmão e curador de Gladston	 de de Sonsa Lima.Serviços So-
ciais na Cceónia Getúlio Vargas, nêsso mesmo 	 Satisfaça as exigências elo parecer.
Estado. N. 38.531-43 - Jandira Alves. --- Satisfaça

N. 128 - Concedendo o crédito de Cr$ ... as exigências do parecer.
2.4U0,0, para atender ao pagamento dos mei- N. 6.954-42 - Luiz Teixeira de Freitas.
Imposto de Renda, de Sousa, nesse Estado. 	 Restitua-se, mediante recibo, a provisão

Ã De.egacia Fiscal na Baía: 	 de reforma de fls. 1e.
N. 29.036- .13 - Virgínia Andrade e outras.N. 293 - Concedendo crédito para paga-

mento do inativo João Shaw Ferreira. 	 - Apresentem os títulos de D. D. Ernes-
N. 296 - Concedendo o crédito de Cr$ .. tina Evangelista Ramos de Andrade e Ernes-

	

.	 a o	 '3.000,00, para pagamento da subvenção can- tin N.

	

	 .067-43 - Eulina de Oliveira. - Su-
d79 Andrade.

cedida ao Instituto Técnico Profissional AI- tisfaça a exigência.
Ledo aluktaert, de Salvador, nesse Estado.	 N. 71.999-43 - Merc.edes da Silva.À Delegacia Fiscal em Minas Gerais: 	 Complete o se :o do título de fls. 2.N. 614 - Concedendo o crédito de Cr$
13.200,00, para atender ao pagamento dos 	 N. 70.933-43 - Palmira de Vasconcelos
riais do imposto de Renda, abaixo discrimi- Filgueiras. - Preste esclarecimentos.
nadas:	 N. 51.930-43 - Litz Cruz. - Preste Cs-

Cr$	 clarecOnentos
N. 70.163-43 - Vicente Caruso. - Aguar-Delegacia Soe. de Cataguazes	 3,*(e10„0,,,,0„0 de a solução do processo de aposentadoria.Delegacia Soc. de Itajubá 	 	 "*"",""	 N. 75.689-13 - Luiz Maria Waddington.Deiegacia Sei,. de Curvelo 	 	 4.800,00 - Sele a petição.

Total . 	

N. 615 - Concedendo crédito para paga-
minto do inativo Joaquim Xavier Rodrigues
da Costa.

N. 616 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
6.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida à Conferência de Silo Vicente de Paulo,
de Jacutinga, nesse Estado.

N. 617 - Concedendo o crédito de Cr$
12.000,00, para pagamento da subvenção . CM-

cedida à Associação Prot e tora dos pobres e
Atenres Desamparads, de Lambari, nesse 'Es-
tado.

N. 260 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
6.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida à Conferência de São Vicente de Paula,
de Jacutinga, nesse Estado.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N. 882 - Concedendo o crédito de Cr$ ...

30.000,00, para pagamento da subvenção con-
cedida à Cruzada Pró-Infância, de São Paula.

N. 883 - Concedendo o crédito de Ciee
10.000.00, para pagamento da subvenção con-
cedida ao Asilo para Meninas (ex-Asilo
órfãos), mantido pela Irmandade de Mise-
ricórdia de Campinas, nessa Estado.

N. 881 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
10.000,00, para pagamento da subvenção CCM-
cedida à Santa Casa de Misericórdia de Que-
luz, nesse Estado.

N. 885 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
-6.000,00, para atender ao pagamento dos imó-
veis ocupados pela Delegacia Seccional do im-
posto de Renda de Botueatú, nesse Estado.

N. 886 - Concedendo o crédito de Cr$ ...
90,000.00, para o Horto Florestal do Lorena,
Dessa Estado.-

imóvel da praia de São Cristóvão n. 231. -
Apresente prova da 'transcrição atual do imó-
vel, no Registo de Imóveis. -A. C. Marcharia:

Dia. 4
N. 23.78843 - Natalício Silva, requer lhe

seja fornecido material -para conserto no
vel da rua da Regeneração u. 155. -e- De acetato
com o parecer, indeferido. - ii. C. Marchand.

N. 51.430-43 - Melquiades Gomes elo Egito,
requer aluguel do imóvel n. 1.802-B. da ave-
nida Suburbana. - A vista do que informa a
S.C.R., nada há o que ileferir. - A. C. Mar-
chand.

N. 85.808-11 - Piedade de Carvalho, por
seu procurador, requer aforamento do terreno
da rua Latira de Araújo, n. 1e2. - Apresento
certidão, agora extraída, da transcrição no Re-
gisto de Imóveis. - A. C. Marchand.

N. 61.418-13 - Ofício n. 537, de 3-5-43, da
Comissão Especial de Desapropriação da Pre-
feitura do Distrito Federal, pedindo para ex-
pedir arará do licença, referente a terreno de
propriedade da firma E. Passos & Cia., de-
sapropriado para abertura da variante da es-
trada Rio-Petrópolis. Deferido, na forma
do parecer. - A. C. Marchand.

N. 68.186-12 - A Província Carmelitana
Fluminense, por seu Convento do Carmo do 'tio
de Janeiro, reomer isenção de pagamento 4IC

fóro de terreuo de marinha na rua Augusto Se-
vero 11. 30 e terreno contíguo. - Indeferido.
- A. C. Marchand.	 •

N. 65.974-42 - A Irmandade do Senhor J p
-ses do 2onfim o Nossa Senhora do Paraíso,

requer reconsideração do despacho que decla-
rou em comisso o aforamento do terreno da
praia de São Cristóvão, esquina da rua Bon-
fim. - Primeiramente apresente certidão
agora extraída, da transcrição no Registo de
Imóveis, comparecendo, também, à Secção de
Engenharia e • Obras para esclarecimentos. -
A. C. Marchand.

EXPEDIENTE DA SECÇÃO DE ENGENHARIA
E OBRAS

Dia 30 de julho de 1913

N. 87.032-41 - Durval Thompson, requer
aforamento de terrenos situados na antiga
"Vila Rica" em Copacabana. - Satisfaça es
exigências da S.E.O.

N. 13.505-13 - Edmundo de Miranda Jor-
dão, requer aforamento de terreno na aveni.ii
Niemeier s-n. - Satisfaça à exigência da

N. 73.167-43 - Sccammarelli Veecenzo.
13 ' 2°°'')C António, pedindo prorrogação de prazo para

satisfazer uma exigência, bem COMO o res ta- mseo.
belecimento do pagamento do abono provi-
sório. - Deferido.	

N. 111.106-11 -José Manuel Fernandes. re-
quer regularização do imóvel da rua Clap n.

Satisfaça à exigência da S.E.O.
Direloria do Domínio (ki União	 N. 11.148-41 - itómulo do Matos, recline'

regularização de terreno na praia cio Zumbi

SERVIÇO NACIONAL NO DISTRITO FEDERAL s-n	 (ilha do -Governador). - Satisfaça a
;- xig. e. incia da
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Agikao de 1943

<Meros 72, 71, 76, 78, 80 e 82, — Satisfaça
a exigência da S. E. O.

3o.831-43 — Maria lulia de Carvalho
Teles, requer Fubstitukrio de alvará referente
a trações do terreno à, rua Gustavo Sampaio,
(sido exista' o prédio Il. 221, — Satisiaça
a exigência da S. E. o,

Dia 3
N. I .472-13 Eliseu da S:Iva Figueiredo,

rsquer regularização do Imóvel da rua Bene-
ialo 1i1IóJi0 o. 208. — Satisfaça a exigên-
cia da S. n. O.

N. 03.2ii8-41 — "Time & Companhia, res.
(plena° regularizaçào dos imóveis da rua Sa-
i Mura Cabral as. 26 a 32. — Satisfaçam IIS

ex.:gene:ias da S. E. O.
N. st .3'38-42 — Anibal da Cunha, requer

a fora inenl o de terreno na avenida Niemeyer.
— Satisfaça a exigència da S. E. O.

N. 20.116-11 — Artur Batista Vilela Goa-
traia do Jequi á — IUia do Governador. —
Isatisf. , ça a exigéncia da S. E. O.

Dia 5
N. 22.288-41 — Manuel Portela, requer

jam cobrados foros relativos ao imóvel da
sraia da laca as. 34 e 42. — Satisfaça a
ex.gência da S. E. O.

N. 22.28d-41 — Manuel Portela, requer se-
jzon cobrados foros relativos ao imóvel da
praia da Isra ns. 48 a 62. — Satisfaça a exi-
g4 -:nci1 da S. E. O.

N. 29.022-41 — Ilorácio Rodrigues de OU-
veira, requer regularização do imóvel na prwa
do Zumbi n. 7, na ilha do Governador. —

0 /y,fafja a exigemcias da S. E. O.
N. 66.575-43 — Sílvio de - Carvalho Leão

Teixeira, requer licença para vender o apar-
tamento n. 202, do prédio da rua Siiqueiea
Campos a. 7. — Satisfaça as exigência da S.
E. ti

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO Sft. MINISTRO

Processo n. 1C9.131-41 — Sindicato de In-
dústria de Fiação e Tecelagem em Geral, cai
Ceio Horizonte, solicitando o atendimento do
apOlo feito pela sua congênere no Rio de Ja-
neiro, relativo ao imposto de consumo sare
meias de soda, com canos, calcanhares e Meus
•s algodão. — Arquive-se de acôrdo com os
pare.wes.

Pro,.esso n. 67.735-42 — Vatter Carlos E.
relitioando contra o ato da Alfândega

Pl'a-to Alegre, pelo qual foi indeferido seu
ti » .)	 — Arquive-se de acórdo

o it::;1,..t.c tia Diretoria alas Rendas U-
I

Pro y es:,n 11. 32.617-41 — AU:ed. —a ie Vi-
Pai, eonsultando sare incidencia do imposto

sOlo cryi passes de saída de embarcações de
4 . a botagent Tral ande-se de assunto já sulu-
CiolladO 1 , 01 éSte M iuistirio, arquive-se.

Proce-zso a. 15.575-42 — Confederação Na-
4 ond tias Indústria ,g , pedindo prorrogação de
praz, ' para conIrate de impurtação. — Ar-
UH‘o-Se.

n. 15.351-13 — Associação Comei'-
ri q j ," , 5in Paulo, pedindo cancelamento de
a IS lavrallos por falta de selos em procura-

-- Tendo em vista o que consta dêste
i t-ostso, naila c o t . robora contra o Drocedimentn
i-ca! arquive-se.

Dia 30 de julho de 1943
PL'Ovt'sso a. 36.30%-43 — Florêncio

rejo Cavalcante, requerendo autorização para
twgtH:tr com pedras preciosas, — Efetue a
eaueão de que trata o art. 8.0, letra b, do de-
crelo_lei it. 466, de 4 de junho de 1933, e pague

taxa prevista na vigente lei do sélo.
Dia 2 de agêsto de 1943

Prorosso n. e9.5(55-43 e 53.273-43 — Gentil
Pires Alves e Francisco Cândido Barbosa, re-
one:'eniio autorização para neL;ociar com miné-
rios. — Satisfaçam as exigências.

Processo n. 65,897-43—E. Fleuri & Gomis.
Ltda., pedindo registo de Jair Arlota como seu
preposto. — Satisfaça a exigência.

Processo n. 67.417-13 — José . Lazaretnich,
pedindo seu registo como copiador. — Satisfaça
a exigência.

ATO N. 257

O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 80.752, do 1942, auto-
riza Constantino Abdala Turquia, residente cio
Governador Valadares, Estado de Minas Gerais,
a negociar com cristal de rocha, fido, entre-
tanto, obrigado o referido cidadão às exigências
em visor previstas na circular n. 17, de 12 ie
julho de 1930.

Rio de Janeiro, 11 de adsto de 1943. — 1107'-
h:ricto de Alcântara

(N. 10.132 — 12-8-43 — Cr, 24,4).

Diretoria do Tesouro

Divisrio do Imposto de Renda

pELEGACIA REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

EXPEDIENTE DO DELEGADO REGIONAL

Dia 11 de agôsto de 1913

Reqnsrimentos despachados:
N. 9.301-41 — Maria Doumont Rosa e Sil-

va (espólio) — Retifiquem-se os lançamentos
dos exercícios de 1036, 1937 e 1938 em confor-
midade com as minutas de fls. 116 a 118, ob-
servada a distribuição feita aas citadas minu-
tas, em ateneão ao disposto no art. 50, do de-
creto-lei ri. 4.178, de 13-3-42.

Por outro lado, cancelem-se os lançamentos
feitos para os exercícios de 1939, 1940 e 1911,
cobrando-se dos herdeiros, em cada um asses
exercícios e na forma do art. 50, citado, a
multa de Cr$ ... prevista no art. 145, letra a,
do mesmo decreto-lei.

N. 19.860-42 — Banco Alemão Transatlân-
tico. — Proceda-se, de ackdo com o parecer.

Dia 12
N. 12.583-10 — Jaruil Bogossian — Cance-

le-se o lançamento e proceda-se na forma do,
parecer retro, coorando-se o imposto calcula-
do na declaração, do declarante.

N. 1-4.904-11 — José Braz da Cunha - Can-
cele-se o adicional, de acórdo com a circular
19 de 13-8-11, do Sr. ministro da Fazenda.

N. 18.387-12 — José Curvelo de Mendonça
— Em face do que prescreve o parágrafo Úni-
co art. 67, do decreto-lei n. 4.178, de ....
13-3-42, anule-se o lançamento reclamado. —
Proceda-se, no entanto, a outro à vista da
declaração de rendimentos de fls. 13-15, apre-
sentaria pela (o:05a do requerente de acÓrdo
com o cálculo retro.

Recebedoria do Distrito Federal
PORTARIA N. 467, DE 14 DE JUNHO

DE 1913

O diretor, usando das suas atribuições e ten-
do em vista o requerido pelo próprio interes-
sado (Processo n. 29.707-43),

Resolve cancelar a portaria n. 69, de 6-7-33,
de licença para a venda de estampilhas do im-
posto de Sêlo e de Educação e Saúde, concedi-
da à firma Artur de Souza, estabelecida à rua
Frei Caneca n. 155. — R. Ranieri

PORTARIA N. 595, DE 7 DE AGOSTO
DE 1943

O diretor:- no uso das tribuições que lhe con-
fere o Regimento aprovado pelo decreto nú-
mero 8.739, de li de fevereiro de 1942, e
atendendo às conveniências do serviço,

Resolve delegar ao chefe da S. P. A. com-
petência para solucionar thdos os casos referen-
tes a pagamento de impostos que estejam sob
a alçada da mesma Secção, mesmo já sujeitos

à multa de mora regulamentar, bem como os
relativos a inscrições para aquisição de sèlos
de vendas mercantis, não se compreendendo
nesta delagação decisões sare quaisquer lití-
gios entro contribuintes e a Fazenda Nacional.
— P. Ranteri Mazzilli.

PORTARIA N. 601, DE 11 DE AGOSTO
DE 1943

LICENÇA N. 17

O diretor- _usando das atribuições que lhe
confere o § 2.° do iírt. 14 do decreto-lei nú-
mero 4.655, de 3 de setembro de 1942, e tendo
em vista as conclusões do processo número
49.230-43.

Resolve, licenciar, na forma do § 3P do artigo
citado, — Alvaro de Melo Alves. tabelião do
19.° Oficio do Distrito Federal. com Cartório

i

à rua do Rosário n. 67, nesta Cidade, para a
venda de estampilhas do "SOIci de Papel" e do
"Papel Selado", tudo de acôrdo com a lei. —
P. Ranieri Mazzilli.

PORTARIA N. 605, DE 11 DE AGOSTO
DE 1943

LICENÇA N. 18

O diretor, usando das atribuições que lhe con-
fere o § 2.° do art. 14 do decreto-lei número
4.655, de 3 de setembro de 1942, e tendo cru
vista as conclusões do proce •wo n. 53.648-43,

Resolve, licenciar, na forma do g 3.0 do artigo
citado. a Casa Bancária Adrião F. Porto, com
estabelecimento bancário, à avenida Rio Bran-
co n. 59, nesta cidade, para a venda de estam-

'II	 ri. " Alo d,	 "Silo	 Educação
e Saúde" e "SAlo de Imigrarão", tudo na forma
cla lei. — P. Ranieri

SECÇÃO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 5 de agôsto de 1913

N. 3.037-12 — João Enes & Cia. — Macabú
— Resolvo julgar nulo o auto de fls. e deter-
mino o arquivamento do processo, depois de
feitas as devidas anotações.

N. 5.630-12 — J. G. Araújo & Cia. Ltda.
rua Marechal Deodoro, 175 — Manaus — Ama-
zonas. — Idem.

N. 5.076-42 — Pepelaria Record Limitada.,
srua Carlos de Carvalho, 86. — Deixo de aceitar
I o fiador oferecido, em vista do informado. Pti-
hlique-se e da-se ciência marcando-se o prazo
de 24 horas, para apresentação de novo fiador
idôneo.

N. 18.603-13 M. Casagrande, avenida 15
de Novembro, 170. — Resolvo julgar impro-
cedente ti auto de fls., recorrendo desta Minha
decisão para o 2.0 Conselho de Contribuintes,
na forma da legislação em vigor. Anote-se, pu-
blique-se e encaminhe-se.

. N. 50-43 — Leonidas Tomassi, rua Taquari,
666 — 8. Paulo. — Idem.

N. 7.329-43 — Antonio G. Franca, rua Ra-
malho Ortigão, 9, sala 10. — Idem.

N. 3.299-42 — Angelo de Sá, avenida Rio
Branco, 137, 5.° andar, salas 502 e 503. — Re-
solvo julgar nulo o auto de fls. Publique-se,
anote-se e encaminhe-se o processo à S.P.A.
Para gue ultime o expediente necessário à ins-
crição do contribuinte.

N. 5.908-43 — Nisum Kleinhans, rua Sete
de Setembro, 48, 1.° andar. — Em face das in-
formações colhidas nesta repartição, deixo do
aceitar o fiador oferecido. Publique-se e dê-
se ciência, marcando-se o prazo de 24 horas,
para apresentação de novo fiador idôneo.

N. 5.479-43 — Delloigono & Cia., rua Ge-
neral Osório, 113 — Ribeirão Preto. — São
Paulo. — Resolvo julgar procedente o auto
de fls. para impor a multa de mil cruzeiros
(Cr$ 1.000.00), mínimo do art. em lei.

N. 15.481-43 — Abel Sousa Dias & Cia., rua
da Alfândega, 248. — Rosolvo julgar proce-
dente o auto de fls. para impor, como imoo-
nho. às firmas Abel Sousa Dias & Cia. e Fai-.
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pra Transportadora Santa Helena. respecti-
vameate, as multas de Cr$ 250,00 (duzentos e
cinqüenta cruzeiros.) e Cr$ 500,4 1 0 (quinhentos
cruzeiros), ex-vi dos arts. em lei.

N. 40.173-4:1 - joalheria Terezinha Ltda.,
rua Uruguaiana, 41. - julgado procedente o
auto do fie. para impor a multa de vinte e
nove mil duzentos e cinqüenta e nove cruzeiros
e vinte centavos (Cr$ 29.259,20). além da obri-
gação de recolher, por verba, a importancia de
quatorze mil seiscentos e vinte O nove cruzei-
ros e sessenta centavos (t:r$ 1 .1.629,60), cx-vi
dos artigos em lei.

N. :19.770-13 - .António Pereira das Neves,
rua Uhaldino do Ainaral, 81. - Julgado pro-
cedente o auto pare impor a multa de quatro
mil oilo ,entos seleta e três cruzeiros e oi-
tenta centavos (Cr$ 4.873.80), além da obri-
gação de recolher igual imporf anela do im-
posto devido, nos termos do art. em lei.

N. 21.315-13 - Banco Aliança do Rio de
Janeiro S. A., rua da Alfândega, 32. - Jul-
gado procedente oaiuto para impor a multa de
oitocentos e cinqüenta cruzeite a e cinqüenta
centavos (Cr$ 850,50), cinco vezes o saio adesi-
vo devido, de ecórdo com o artigo em lei e a
anulta le duzentos e quarenta e três cruzeiros
((:r$ 2 3,00) da taxa de Educação e Saúde, de
conforiaidade com o artigo em lei, com a obri-
gação ainda de recolher o imposto de cento e
setenta cruzeiros e dez centavos (Cr$ 170,10) do
selo adesix o e quarenta e oito CrlIZOirOR e ses-
senta centavos (Cr$ 48,6a) da meacionada taxa.

Dia 6
Autos:

N. 2.556-39 - Alves Martins & Cia. - Coe-
sitiemo devedor remisso e como tal incurso nas
sanções do decreto-lei n. 5, de 1937. Publi-
que-se e encaminhe-se o processo à S.F. e
oportunamente à P.G.F.P. para as inscrições
da dívida.

N. 2.362-40 - Sonsa, Miranda & Cia., rua
da Oriaina, 228. - Julgado -procedente para
impor a multa de Cr$ 1.222,70 (inil duzentos e
vinte e dois cruzeiros e setenta centavos), mais
a importância de Cr$ 521,90 (quinhentos e vin-
te e um cruzeiros e novehta centavos) de im-
posto devido.

' N. 2.011-41 - Francisco .Antonio Belo, rua
Senhor dos Passos. 18a. - Julgado procedente
para impor a muita de crs. 331,00 (trezentos
e trinla e um cruzeiros) mais a importâncie
de Cr$ 155,50 (cento e cinqüenta e cinco cru-
zeiros e cinqüenta centavos) de imposto de-
vido.

N. 5.796-41 - Delfim Pinheiro Claro -
Feira Livre, barraca n. 1.217. - Julgado pro-
vedente para impor a multa de Cr? ; 200,00 (dat-
zefilDs cruzeiros), nos termos; da lei.

N. 6.102-41 - Custódio Luiz. - Feira Li-
vre. barrava n. 1.158. - Idem.

N..45.019-43 - Casa Sana, rua . Miguel Couto,
AO. - Idem.

N. 42.873-13 - "Uniam Comercial dos Va-
rejistas", rua de Ouvidor. 63. - Idem.

N. 5.039-41 -Augusto Vasconcelos - Feira
Livre, barraca n. 258. - Jul gado procedente
para impor a multa 'de Cr$ 300,00 (trezentos
cruzeiros) nos termos da lei.

N. 5.823-41 - Alfredo Teixeira - Feira
Livre. barraca n. 1.902. - Idem.

N. 988-13 - João Vieira Alvernaz, rua Vo-
lindados da Pátria. 42. - Julgado improce-
dente. Arquive-se depois de feitas as devidas
anotações.

N. 37.279-13 - José Joaquim de Azevedo,
rua Voluntários .. da Pátria. 36. -

N. 21.911-a3 - M. Metias, rua do Ouvidor.
161.

N. 21.830-43 - A. Masini, rua Catumbf,
48-50. - Tdem.

N. 19.808-13 - Arlelpho Liebermeister. rua
Senhor dos Passos, 21'. - Jelgado procedente
para impor a multa CL.! Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros) mínimo da lei.

N. 19.377-13 Máquinas AddressograPh
Multieraph do Brasil S. A., rua Pedro Alves,
265. - Idem.

N. 11.627-13 - Tomaz C. Teixeira Gomes
& Cia., rua Miguel Conto, 91. - Julgado pro-
cedente, para impor a multa de Cr$ 1.000,00
iIUM mil cruzeiros) nos termos da lei.

N. 23.903-13 - Máqeinas para Escritório
Mercedes do Brasil Ltda., rua da Quitanda, 65.
- Julgado procedente para impor a multa de
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros) de acôr.do
com a lei.

N. 2.102-12 - Grecian° Al x es Lopes e ou-
tros, rua Monteiro da 1.1,z, 133. - Julgado
procedente para impor selidariemente a reva-
lidação de Cr$ 778.00 (setecentos e setenta e
oito cruzeiros) duas vezes a diferença de sala
devido.

N. 6.222-11 - Mário G. de Oliveira, ave-
nida Rio Branco, 9, sala 311. - Julgado pro-
cedente para impor a multa de Cr$ 12.411,30
(doze mil quatrocentos e filrie cruzeiros e trinta
centavos) 50 aa do valor da operação, de acôrdo
com a lei.

N. 40.280-13 - Antonio Alves de Oliveira
e outro, rua da Altaindega. 1 .51. -Julgado pro-
cedente para impor a multa de Cr$ 500,00
(quinhentos cruzeiros), mais a importância de
Cr$ 43,70 (quarenta e três cruzeiros e setenta
centavos). de imposto devido.

N. 2.556-39 - Alves Martins & Cia. - Con-
sidero remisso e como tal invurso nas sanções
do decreto-lei P. 5, de 1937. Publique-se e
encaminhe-se o processo à 5. 1. e, oportuna-
mente à P.'O.F.P. afim de ser inscrita a di-
vida.

Dia 6

Representações:
N. 56.901-13 - Joaquim da Silva. - Dê-se

baixa cx-officio, a mi Rir de 1913, na forma
proposta. Imponho a multa de cento e into e
cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do artigo
em lei.	 •

N..56.900-13 - alaria da Penha Mendes.
- Idem.

N. a6.907-43 - Alfredo Peretz. - Idem.
N. 56.906-13 - Maria Davina Ferreira Pin-

to. - Idem.
N. 56.908-13 - Maria Adelaide Miranda.

- idem.
N. 56.909-43 - Wladimic lauda. - Idem.
N. 56.912-43 - S. Americana Ltda. -

Idem.
N. 57.699-43 - Francisco Joeé Gonçalves.

- Idem.
N. 57.701-43 - Otávio Barbosa de Sousa.

- Idem.
N. 57.702-43 - lassava ellmacher. - Idem.
N. 57.703-13 - Enedino Nôbrega. - Idem.
N. 57.701-13 - Maximiniano de Almeida.

- Idem.
N. 57.707-13 - 'metano Artur Pinsard.

N. 57.811-43 - Walderniro Barbosa. -
Idem.

N. 57.842-13 - João Bueno. -
N. 88.795-12 - Henri 1 41. .Touvel. - Idem.
N. 94.481-12 - lemãoe Granja Ltda. -

Idem.
N. 51.666-11 - Edival Gomes Pereira. -

Idem.
• N. 49.780-42 - Bui de Noronha Santos. -
Transfira-se para o nome de Manuel Cardoso
de Aguiar e, em seguida, ex-officio. na forma
proposta na informação de 26-11-912. para o
nome da firma Alexandre & Cia. Ltda., a quem
imponho a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125.00), médio do artigo em lei.
Altere-se, outrossim, o lançamento, para o fim
de ser cobrado o imposto na base do valor lo-
cativo de três mil cruzeiros (Cr$ 3.000,00),
a partir de julho de 1912, nos têrmos da in-
formação já mencionada.

N. 75.809-42 - Aleixo & Luiz. - Transfi-
ra-se, ex-o!!icio, '()ara o nome da firma Aleixo
& Luiz, em seguida para -os nomes individuais
de Alberto Dias Cordeiro e Manuel Francisco
Celestino e, finalmente o da firma Celestino &
Dias, na forma proposta. Imponho à prime;ra
firma a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125.00) e aos dois seguintes, soli-
dariamente. a multa de cinqüenta cruzeiros
(Cr! 50 00). médio e mínimo da artigo em lei.

N. 33.001-43 - lascritario Tacnico de To-
pografia e Urbnnismo Ltda. - AVP1•11P-SP
trindanea ex-offirio. anotando-se paro o cor-
rente exercício o valor lorat ivo de vinte e seis
mil e quatrocentos primeiros (Cr$ 26.100.00).
na forma proposta. Imponho a multa de cento

e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), média
do art. em lei.

N. 57.918-43 - José de Almeida Vasconlia.
- Imponho a multa de trezentos cruzeiros
(Cr$ 300,00), médio do art. em lei.

N. 57.858-43 - Segurança do Lar. -
N. 57.857-13 - Escola Marquês de Olinda.

- Idem.
N. 57.856-13 - Instituto Lagrange.

Idene
N. '57.855-13 - Irmãs Mechado. - Idem.
N. 57.853-43 - Colégio Brasil. - Idem.
N. 57.852-43 - Colégio São José. - Idem.
N. 57.851-13- Odete de Castro Gomes.

Idem.
N. 57.850-13 - Instituto S. Sebasii5o.

Idem.
. 57.818-13 -António da Costa. - Idem.

N. 57.816-1:3 - Luciano Artur ',bisara.
Idem.

N. 57.815-13 - Instituto Marques.
Idem.

N. 56.916=13 - A. Andrade Melo. - Idena
N. :32.831-13 - J. S. Machado Segundo.

- Considero devedor remisso e. como tal. In-
curso nas sanções do decreto-lei D. 5 de 1937.
Publique-se e encaininhe-se o processo à S. V.
e, oportunamente, à P. G. F. P. [mia ser ais-
crita a dívida.

N. 32.833-13 - Manuel ',ilibares Borges.
- Idem.

N. 29.631-13 - Helio j	 - Idem.
N. 28.931-13 - Joaquim Rodrigues Soales

Segundo. - Idem.
N. 28.502-43 - Pintura Pinto Ltda., ai-

cessores de Bernardo Pinto da Silva. - Ident.
N. 26.523-13 - Silvestre & Irmão. - Idem.
N. 21.506-42 - Wilmar Luiz de Carvalho.

- Idem.
N. 70.481-12 - _Delfim Dias Vieira. -

Idem.
N. 1.367-30 - Fernando Nascimento Silva.

- Idem.
N. 7.068-11 - Odilon Torres. - Idem.
N. 53.105-10 - Sebastião Augusto. - Idem.

Despachos do dia 7
N. 51.907-12 - Gonçalvis Sales & Cia.

Idem.
N. 53.566-12 - Antônio Baía. - Idem.
N. 49.8:18-42 -José Gonçalves. - Idem.
N. 13.676-13 - Murilo de Azevedo Torves.

- Idem. .
Notificações:

N. 1.830-10 - Manuel raernandes Pereira de
Azevedo, rua Sacadura Cabral, 157. - Re-
considero a antecisão animavr para o fim du.
impor a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00)
à vista do tèrmo de revelia. Intime-sc.

	

2 . 063-12	 A. Augusto de Andrade, rea
Voluntários 'da Pátria, :115. - Idem.

Ne 2.981-42 - N. Alípio Maia, rim Santo
Cristo, 115. - Idem.

N. 2.642-11 - A .Azevedo Silva & Cia., era
Senhor dos Passos, 57. - Não procedem as
alegações, assim mantenho a decisão anterior.
pelos seus fundamentos legais. Intime-se.

N. 30.111-43 - Alfredo Lima & Cia., rua
Uruguaiana, 131. - Idem.

N. 33.726-43 - José Ferreira de Melo
zão, rua Cadete Polônio, 61. - Idem.

N. 2.640-42 - António Guedes. rua Amapá,
1. - São procedentes as alegações. a vista
do apurado, reconsidero a decisão anterior para
tornar de nenhuma ação fiscal. Anote-se e ar-
quive-se.

N. 32.279-13 - Jehovah & Otjávio, rua do
Gateie, 215. sobrado. - Idem.

N. 31.226-43 .Too Bernardo. rua Sidónio
Pais, 9. - A patente de registo para o corrente
exercício foi paga em tempo oportuno. Assim
reconsidero a decisão anterior para o fim de
julear insubsistente. Anote-se e arquive-se.

N. 32.216-43 - Fieueiredo & Cunha Ltda.,
rua Joaquim Silva, 106. 2. 9. porta. - À vista
das alegações, reconsidero a deeisfio anterior
para o fim de impor a malta de duzentos' e
quarenta cinzeiros (Cr$ 210.000. cren a ebritra-
ção do prieamentn de igual quantia de emale-
mentos de registo.

N. 2.937-4 0 - ii. truireneo. roa do Lavra-
dio. 31. - N5o procedem fi cz aleeaeõee.
tenho a decisão anterior pelos seus fundamen-
tos. Intime-se.



N. 51,504-43 - Augusto da Silva Tavares.
- Aprovo. Imponho a multa de cinqüenta cru-
zeiros (Cr$ 50,00), mínimo do art. em lei.
'N. 53.930-13 - António Serafim de Olivei-

ra e Manuel Gomes de Oliveira. - Idem.
N. 10.886-13 - J. Ferreira & Vieira. -

Idem.
13.161-43 -- Jaime Sanniel Lapidias.

N. 10.773-43 - Francisco Manuel de Araú-
jo. - Idem.

N. 10.638-43 - Francisco Acreano Valen-
tim de Meneses % - Idem,

N. 10.319-43 - Salomão Nyder. - Idem
N. 39.0593-43 - Editora Vera Cruz Ltda.

- Idem.
N. 38.816-13 - Antonio Montaleão. -

Idem.
N, 38.822-13 - Jeróniino Moreira dos San-

tos Júnior. - Idem.

N. 28.4 9 5-42 - P. Tavares & Rodrigues.
- Achando-se depositada a importância da
multa, torno nulo e do nenhum efeito o lospa-
cho de 8-7-43, para suspender as sanções im-
postas.

N. 3.558-13 - Proprietária Loteadora
Montanhês S/A. - Considero devedora re-
missa e como tal incursa nas sanções do 1,-
cretn-lei n. 5, de 1937. Publique-se e enca-
minhe-se.

N. 3.563-43 - António Alves Diniz. -
Idem.

N. 2.443-13 - Ferreira Dias & Vivente.

2.360-13 - Iambo) Alexandre _tule;
Bergasse. - Idem.

N. 324-43 - Joaquim Alves Jorge 'e Antó-
nio Fernandes Ferreira. - Idem.

N. 3.027-43 - Giusepe Paravato. 	 Idem.
N. 3.102-43 - Casa José Santos (Couces-)

Ltda. - Idem.
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Notificações:

N. 01.226-13 - C.Iiúcri Anézio AbrahãO,
rua Adriano, 91 E. Dentro) - Multa do
Cr$ 150,00 (cento e cinqüenta dozoiros),
mais igual importância relativa à diferença
de emolumentos de 1913.

N. 60.979-43 - Estamparia Real. Ltda.,
rua Guimarães, 491. - Multa de Cri 20,1,00
•(duzentos •cruzeiros) mais a importfine ; a do
Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros;, relativa à
diferença de emolumentos de 1912.

N. 61.221-13 - Foto Brasil Ltda., rua
Visconde de Batina, 537-A. - Idem.
- N. 61.180-13 - Augusto Carreira & Cia.,
rua Senhor dos Passos, 108. - Multa de Cr$
300,00 (trezentos cruzeiros), mais igual im-
portancia relativa á diferença de emulo:mia-
tos de 1912.

N. 61.178-13 - Alvaro do Amaral, rua Se-
nhor dos Passos, 102. - Idem.

N. 39.775-13 - 'lurado Fontes, rua Sn-
eadura Cabral. 251. - Multa de Cr$ 480,00
(quatrocentos e oitenta cruzeiros), inais a
importância de Cr$ 210,e0 (duzentos de , *p_ia-
p erda cruzeiros), relativa à emolumentos de
registo de 1913.

N. 10.557-13 - ;dulia Ritos, rua da dar-
mouia, 63. - Multa de Cr$ 300,00 ktreiemos
cruzeiros) mais a import.:meia de Cr$ 613,00
(sessenta cruzeiros) retalha a emolumouto3
de registo de 1913.

N. 60.585-43 - José Flodrigues Anturi.is,
rua Ana Neri, 1.186. - Multa de Cr$ 160.0J
(cento e se,-senta cruzeiros), mais igual 'im-
portância relativa a ~tomentos de reg..do
de 1913.

N. 60.599-13 - António Moreira, lila Gago
Coutinho, 37-A. - Multa de Cr$ 210,00 du-
zentos e quarenta cruzeiros), mais .gua im-
portàneia relativa à diferença de emo:ilinen-
tos de 1912 e 1913.

N. 60.771-13 - Fernandes Ilibei, o & tr-
ilião. rua do Lavradio, 71. -- Multa de cr8...

"5 (10 .diizentos e cinqüenta cruzeiros), a co- 1914. na forma . proposta. Dé-se, outrossim, 280,00 ;duzentos e oitenta cruzeiros,. mais abaixa ex-offiew, a partir de 1913. no lança-da oin, nos termos da lei. ( 	 impor tom o 	de 110,00 (cento e qua..enta cru-
Mento em nome de 141. J. Cerqueira de Araújo, zeir( r) relativa à diferen aç de eu. do m emosN. 801-11 - 'C:aderiu ta de Propaganda 1)0- a . quem imponho a multa de cento c vinte e' de 11513

iIiiir Ltda., rua do tio 110 n. 116. 1° an- cinco cruzeiro?, (C:r$ 1 75.00), médio (10 artigo N61 . 177_53 _ A. nod uesrig C,..i..zta & Cia.41:11'. - 'Pendo em vista o informado resolvo em lei. Imponho a Joaquim Martins Ceron e ira roa . 7 ci esetembro, 192 - 191. - Muita do
51 pendor a saneão do tlecroto-lei n. 5. de a multa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300.00). Cr$ 1'50.00 (cento e cinqüenta cruzeiros; mais
1937. .1notado, remeta-se o processo à P.(1. mkijo do artigo em lei,
F.P. para que se sirva anular a inscrição da
divida, por improcedente.	 ,..

N. 2.520-42 - Caetano Lourenço da Silva, N. 3856-43 - Armando Pinto. - Tdein. 	 N. 67-43 - Otávio Martins da Fonsua.
rua do Rezende, 169-A. - À vista da notifi- 	 N.' 38.464-13 - S. A. Casa Pratt. - Idem. - Idein.
cação anexa reconsidero para torná-lo de nulo 	 N. 38.071-43 - Artur ' Dias.	 Idem.	 N. 2 .861-13 - Expresso Rio - Guará Ltda.
efeito o despacho que declarou devedor remis- • N. 29.4 9 5-43	 Augusto Alves de Freitas. - Idem.

0 . Isso feito suba riste processo ao Sr. diretor - Idem.	 N. 67.412-13 - Gradolux Elétrica S./.1.
geral  da Fazenda Nacional, por intermédio da	 N. 23.681-13 - Madeira & Nunes. -Ideru (gesa). - Idem.
Diretoria de Rendas Internas, solicitando ao-	 N. 21.170- .13 - Silva, Luiz & Cia. - Idem. 	 N. 2.882-43 - George Joan Szencozi. -
torizio para anular a -decisão por se tratar	 N. 35.290-13 - Avelino Alves Barbosa. - Idem
d	

-

	

1e duplicatas de arão	 Idem. mais o de oitenta e quatro cruzeiros (Cr$ 	 Dia 2 de julho de 1913

	

.	 ócN. 51.620-43 - AntAnio Maria Pinto. roa 81.00), ex-vi do disposto no art. em	 N 56.355-13 - Prove o inicio de neg io,lei.
Co duo de Sousa. 21”2 (Madoreira). - Multa	 N. 39.791-13 - A. MOreira & Vieira,- destro em 30 dias. Intime-se.
fic_CtS 300,00 (trezentos cruzeiros), mais igual Idem mais a de cinqüenta e quatro cruzeiros
imbortância relativa a emolumentos de 1942 e (Cr$ 51.00), idem.
1953.	 N. 56.920-13 - Vila Adura (Manuel Al‘es

\. 10. 177-1 - António Teixeira do Ca-- Correia Num - Imponho a multa de Ire-
vidbri. rua Bela. 501 - multa de Cr iR 160.01, zentos cruzeiros ('Cr$ 300.00), médio do artigo
(oento o ses s enta cruzeiros) mais itmal impo'- I em lei.

	

rcIrtiva a ~Momentos de registo de 	 N. 57.810-13 - Jose Gomes Ribeiro. -
19".	 Ideio cem crozeiros- (Cr$ 100.00), mínimo do

v. 57.800-43 -	 Cloncalves Pinto. roa 50- art. em lei.
nt.or dos Pas :. 70. -	 r."! 300.°0	 N. 57.847-13 - Juvenil Peçanha Malafaia.
11G,foolos cruzeiros". mais a im p ortância	 - Idem.

	

to') 00 (cem crioz e iros1. reltiliva a emolu-	 N. 57.854-13 - António Beraldo. - Ideni.
nomtos do re . isto	 19"l.	 N. 61.338-10 - Max flutuei . . - jteconsi-

riespaohn ‘i 'I n dia 7	 Moio o despacho de 7-10-41, para o fim do
N. 5.000-12 - F. Miranda & Irmão. - torna-lo do nulo efeito, Arquive-se.

N. 3.723-43 - Eduardo de Abreu "'vinda-Idem.
N. 5.12:i-11	 José da Silva Gomes. -

Tuteie.
- 1 uses Parisot Esberard e

jra-1	 Hem.
- Alfredo Toixeira da Silva.

-
Despi-zebos do dia 9

N. 5.101-52 - David R. Balassiano. -
"Hom.

Dia 7 de agósto do 1913

Ponwesesitzeões:
'	 2o,oe8-49	 nd,„,;c0 s:,Timis fs

"
	ZelrOS (Cr$ 111.00 1 , idem.

Pompen a . 131) . 	 j	 N 88 tieulgado procedeu -	.	 - Libório Esteves. Jorge rio
te	 r;i ¡ repor a muita	 c..g 500.00 (.1niniiee._ Saubis e Joaquim Ribeiro da Silva. - Trans-

p rweirO g` ,	 loi	 fira-se. h»ponlio, soliariamente, a multa de
N. „ 5.122 ._13	 cia.. ru a cinqüenta cruzeiros (Cr$ 50.00), mimmo do

Ihieno Ai p os n. 2110. - Idem.	 artigo em lei e mais a de trinta cruzeiros n "Cr$-: 

	

omt	 C	 rua l -
30.00), ex-ri do disposto no artigo em ler.

	

c,	 ia..	 ta
malho Grft-ão n, 38.	 joigadd imordeedee_	 N. 78.115-12 - José Parente Sobrinho. -
tf' , An1 -110-S1', pffilibitiP-SP, e eill'aininile-se.

	

	 Tendo em vista o que foi apurado e consta do
processo, indeferido. Prossiga-se no feito.

N. 21.889-13 - Fábrica TariMio (C.afé e 1 ba-
las:, lida_ avenvi a marechal Fi d ,.ian d

	

	N. 33.214-13 - Joaquim Martins Cerquei-
_ p roceda-se à inscrição, em nome de- Julgado procedente para impor ia. aos infra-

tores Fábrica Tamoio Ltda., e enMiSSari0 de 3°11(1"¡In Martins	 averhardo-se.
Tr il o:portos ped i . ° Anh .mi d. a multa de c es	 seguida, a sua baixa c.-officio, a partir do

de e Alberto Joaquim Borges. 	 Idem.
N. 68.209-12 - Neves & Pereira. - Avivo-

VO. Imponho a multa de cinqüenta cruzeiros
(Cr$ 50.001„ mínimo do artigo em lei.

N. 95.425-42 - João Pinto de Sonsa. -
Idem.

N. 91.520-12 - José Julio & Carvalho. -
Idem e mais a de cento e oito cruzeiros 1Cr$
108 GOL e.É-ri do disposto no artigo em lei.

N. 31.062-13 - Vilarino & Cia. Ltda. -
Idem e Mais a de conto e quarenta e Mn Cal-

N. 91.165-12 - Emitia de Oliveira. - De
acórdo com a informação e parecer. reconsl-

N. 3.652-12 - Bergman & Moreira Ltda., dero o despacho de 16-12-12. para o lim de
soe. de _Moreira & Irmão, rua Pará mis. 280 e torná-lo de nulo efeito. Cancelem-se, em corso-
290. - Em faro olas informações obtida, dei- qiiência, as certidões extraídas.
"Ao ite aceitar o fiador oferecido. Pnblique-se
e	 mareando-se	 v i .a zo d e qu a_	 N. 51.486-13 - António da Silveira s"_;ales.

Julgado procedente para impor a revalida-frui dias para o nublado solved o débito on
cão de cento e cinqüenta e, seis cruzeiros :Cr$apresentar novO fiador idónco.
156.00). duas vêzes o solo devido, de acórdo

Dia 9 de agósto de 1913	 com o artign emii lei

a importância de Cu'$ 40,00 (quarenta cru-
zeiros). relativa à diferença de elllnithuen-
tos de 1913.

N. 61.179-13 - Ernesto Leite da Silva, roa
Senhor dos Passos, 101. - Muda de Cr$.. •
150,00 (cento e cinqüenta cruzeiros), mais a
importância de Cr8 20,00 k vinte ..ruzeiros),
relativa à diferença de emolumentos de 1943.

N. 61.181-43 - Lazar Girsas, rua Senhor
dos Passos, 108 (sobrado). - Multa de Cr$
110.00 (quatrocentos e quarenta crozeiros),
mais a importância de Cr$ 440,00, relativa a
diferença de emolumentos Ge 1912 e 1913.

N. 61.225-13 - N. G. de Oliveira, avenida
Amaro Cavalcanli, 1.815 (E. Dentro). -
Multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cruze ris),
mais igual importância relativa a emoltimen-
tos de 1913.

N. 61.227-13 - Ilabib Pedro Nlan ,M1', ave-
nida Amaro Cavalcanti, 2.095 (E. ))entro).
- Multa de Cr$ 150,00 cento e .innqüenta
cruzeiros), mais a importância de Cr$ 15.00
relativa à diferença de emolumento:, de 1913.

N. 1.609-41 - Cerâmica Carioca Lila.. rua
da Quitanda, 20. - Multa de Cr$ 109,00
(quatrocentos cruzeiros), mais a importância
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), re'iltiva
emolumentos de registo de 1910.

N. 772-42 - João Barata, rua Figueira de
Melo, 3. - São procedente as alegiições. 1s-
sim reconsidero a decisão anterior para o fim
de torná-lo do nulo efeito, e julgar insubsis-
tente a notificação. Anote-se e argui‘e-e.
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N. 58.771-13 - Eduardo Teixeira da Sil-
va, rua Saeadura Cabral n. 275 - Apre.sentar
prova de inicio de negócio em virtude de 'se
achar inscrita na Mesin0 local outra firma.

N. 58.910-13 - Socien'ade Mineira Expor-
tadores Limitada, rua Carvalho Monteiro nú-
mero 11-11 - Apresentar prova hábil de iní-
cio de negócio em virtude de se achar inscri-
ta no mesmo local outra firma.

N. 59.181-53 - João Boylongue, avenida
Rio Branco o. 10, Il.° andar - Provar a data
de elia eleicão para o cargo que exerce.

N. 50.321-13 - Genésio (louva & Cia.
Limitada, avenida Nilo Preanha 11. 38-1) s/211
- Al...esentar o contrato assinado com Bran-
dão Maga/Hes é'z. Cia. Limitada em 11 t.'e ja-
neiro do corrrn:e -ano.

N. 50.182 7 13 - Martino.: A. A. Schellelien-
avenida Rio Branco 11. 10 s/1.101 - Provar
a data da sua eleição para o cargo que exerce.

N. 50.325-13 - Cia. Nac. de Mineração
Carvão Barro Branco, asenida Itodrignes A'-
ves ti. 303 -- Apresentie . a cópia do contrato
que não munia à e1 brio vonot alega,

Nua:
Tódirs as firmas acima mencionadas e.sti-L

intimadas a comparecer no prazo de oilo dias
nesta Recebedoria, afim de satisfazer as exi-
gencias supra citadas.

N. 41.232-13 - Paulo Jorge Thornaz Pe-
reira, avenida Nilo Peçanha o. 155, 9.0 andar.
salas 008 a 010. - Despacho: Aprovado. Dr".-
se delicia. 11 .1).F	 em 9-8-13 - P. lio»ieri

diretor. Parecer: 1 - Paulo Jorge
Thomaz Pereira. despachante desta 11.1).1'.
com intuito de rtetentar seus clientes. consudlt.
sóbre a atual lei do sélo. 2 - O assunto não foi
abordado com clareza e de :modo concreto: por
outro lado apresenta aspectos de certa gravi-
dade, pois trata de 00 el 'aCões de cunho bancá-
rio. 3 - Assim, para evitar um precedente
aos, interesses da Fazenda. seria conveniente
que a resposta solicitada fósse fornecida aos
nróprios interessados ou responsáveis pelos es-
tabelec.imentos comerciai s. que a solicitassem
em requerimentos. S.P.A., em 5-7-13 -
Saldanha da Gania, chefe.

titulas entre esta e seus agentes ou represem-
tardes, sendo que, em caso do consignação, de-
vem ser observados os arts. 8.0 e 9.0, da lei
187 de 15 de janeiro de 1936. Dessa forma. 'a .
mercadoria adquirida pela consulente, por in-
termédio de seu representante, na cidade de
Cabo Frio, não está sujeita ao imposto pela
transferênvia. mas, quando se realizar a sua
aamda nesta capital, de vez que, só uma opera-
ção de ventla efetua a consulente. Assim de-
cido. À ronsideração do Sc. diretor. S. P. A.,
mil 6-8413. - R. Saldanha da Goma, chefe.

N. 53.709-13 - Elias Celeste, rua Fausto
barroto. 6. - Reconsidero 'a decisão anterior,
pa ra considerar nulo, para todos os efeitos.
De-se ciéncia e arquive-se, após as levidas
anotações.

N. 3.1E1-12 - Elias Rodrigues, rua da
Lapa. 98. - Não procedem as alegações . As-
sim mantenho a decisão anterior peles seus
fundamentos lega i

RETIFICAÇÃO

Oficial de 7 de agósto de 1913 (Steçiiio 1)

SECÇÃo	 DO JULGAMENTO.

Processos:
Página 11.901:
Na 3." coluna onde diz Despachos dto Diretor

é matéria da Secção Preparatória do Julga-
Amoito.

3.9. coluna:
O o. (II I preeeSSO da representação de Foge-

pl . aria Editora S.	 é 2.293-12.
Piigina 11.002:
1." coluna:
O il. do pro-esso da reoresentação tia o-

Cierlade '1'ex Ltda. é 58.583-5:1.

nMISSidS

Proc. n. 29.719-13 - Handl Suissa Elton-
terias IA (1

Aprovo. Imponho a multa dr eira-Iço-91(n cru_
zeiros (.1:01 50.00), referente a 30 ,',/n sóbre
entolumentos do registo.

SECÇÃO DO ?REPARO DA ARRECADAÇÃO

N. 42.111-53 - Otelino de Carvalho Leite:
erta dr•s Imálidos D. 221-C - Legalizar os
documentos apresentados.

N. 17.633-53 - Joaquim :Martins Cerquei-
ra, _rua llela n. 203 -	 lira i' o livro e-
co 11.919 de registo de vendas à vista me-
diante recibo.

N. 50.739-13 - An!ónio Caolha, rua
pres'aleMe Barroso n. 6 - Apresentar do-
em 'otos comprovantes de transferencia de

•
firma.

53.no:4-5,2 Valler Ferraz Martins. rua
Araújo Pôrto Alegre n. 71-.1 - Satisfazer
a evigil ft-ia do processo mencionado.

51.183-13 - Alfredo Simões Barata,
Piai a forma Estação Senador Vasconcelos -
Faz , r prova de 6uresSii0 da firma.

N. 51.8V5-13 - Apartei° de Sonsa Araújo.
rua São Cristovão u. 973 - Fazer p rova dr'
ir • ‘.• U. n ne negócio em vi iodo de se achar ins-
erta no lun .q uo local out ia firma.

N. 57.320-13 - António T.emos & Irmão.
roa Barão. dr Petropólis D. 131 - Prov.-' int-
rio de negócio PM de Se achar ins-
crita no me s mo local nutra firma.

N. 51.111-53 - Sociedade Ind. de Vene-
zianas e Acessórios Lb ia., roa . Frei Caneca
ris. 101-103 fundos - Fazer prova de início
4 I Megóc:o eni ri ride tio e achar inscrita.
no mesino loca', outra firma.

N. 57.201-13 - António Mousen & Cia..
roa da 4, iffindoea ri. 308 - Apresentar pro-
va do inte',, de negócio, em virtude de se
achar inscrita no mesmo local outra firma.

N. 58.162-53 - Silvo Cardoso de Almeida.
rua General Itelegard n. 276 - .1presentar
P ro \a de inicio de negório ciii virtude de se
ai uni' inscrita nes!e F-al outra firma.

N..58.381-13 - Francisco oornes & Alves
rua Gomar:se.; Lede _ provar início de
negée.' t o em virtude do se achar inscrita no
mesmo local outra firma.

N. 58.7:`P-'.3	 E'etro-Metalurgiea lida
rua Oustavo Riedt 1 ii. 191 - 11. ,elarar se O
fabricante nu mercador,

N.. 58.76?-1:1 - Fernando Wander'ey
Carvalho, ;1unit:a Rodrigues Alves n. 135 -
pro ,;ar a data dr sua el e ir:".o para o cargo de
gerente da S.A. indicaria,

N. 37.470-13 - The Sydney Russ Company.
rua da Assembléia 101. - 1.1espacho: Apro-
vado. DC:-se ciii'qicia e publique-se. It
em 9-8-13. -1'. Parnicei Mazzilli, diretor. Pa-
recer: I - The Sydney Ross Company, apre-
senta duas caixas do produto 'Melhorar' de seu
fabrico, contendo, cada uma, 20-comprimidos
dispostos em cinco tiras de papel "celofane" de
modo que cada coMprimido fica isolado. em eé-
lrda herrnetivaniente fechada, com rótulo do
medicamento, consulta se deve considerar •ada
caixa como unidade tribuntada. para o paga-
mento do imposto de Cr$ 0.20, de que trata
o art. 4.0, § 8.° do decreto-lei ri. 139. de 21-9
'de 1938. 2 - Trata-se de matéria idêntica já
decidida no processo contra a "Chimica Bayer
Limitada". cu ja decisão foi no sentido de que.
na espécie, a unidade tributada é enchi grupo de
dois comprimidos. decisão- essa mantida pelo
Sr. ministro da Fazenda em despacho publi-
cado no hiário Oficial de IS de janeiro do cor-
rente ano, ao reformar a que foi dada peio
acórdão do Segundo Conselho de Contribuintes
n. 10.367. publicado no Di(ízio Oficial de 1
de julho ri e 1911. - 11. Saldanha da Gama.
S . A.. em 5-8-43.

N. 7.017-12 - Centro Comércio de Sal Mu-
minense Limitada, rua 1.0 de Março ri. 22. E°
andar. Despacho: Aprovo, reCOrrendo ax-officio,
na forma da legislacão em vigor, para o Pri-
meiro Conselho de Contribuintes. R. D. F..
PM 10-8-13. - P. lianieri Man:Mi, diretor.
parecer: centro Coonseeio de Sal Fluminense
Limitada, estabelecida nesta capital, 'à rua I.°
de Março n. 22, 1.0 ándar, e filial na cidade de

•Cabo Frio. Estado do iliu, consulta se o sal
adquirido dos salineiros pela sua filial naquela
cidade, quando remetido para esta capital, afim
de aguardar venda, está sujeito ao imposto de
vendas e consignaeões i . quele Estado.
. Consoante recomenda o art. 2. 0, do decreto-
lei ri , gis, de 1 de de-anel-tu° de 1938. não estão
sujeitas an imposto de vendas e consignações.

N. 50.567-11 - .-Americo de Aguiar ..hinior,
rua Barão de Laguna O. 11, Santa Cruz. -
Juntar ao procesos a certidão TI. 221
1912, afim de-ser feita a rrlificação propos.
La

N. 57.389-53 - Wilson Amorim Maganiãe:,
rua do Rosario D. 76. - Satisfazer exigén-
cias do processo.

N. 58.781-13 - A. bloomfield -
Limitaria, rua da Carioca n. 52, 1.0 andar. sala
3. - Fazer prova de sucessão da firma.

N. 59.129 2 53 - José Pereira Teixeira. rua,
México n. 164. 5.° andar, salas 53 e 55. -
Fazer prova da data da eleição para o cargo le
diretor da Cia. Ferro e Aço de Vitória S. A.

N. 59.432-13 - Antonio de Oliveira Santos.
rua México n. 164. 5.0 andar, salas 53 e 55.
panhia de Ferro e Aço Vitória S. A.

N. 59..131-13 - Alberto Teixeira da Silva.
- Fazer prova da eleição para diretor da COM-
rua México n. 161, 5.0 andar, salas 53 e 55.
- Fazer prova da eleição para diretor da Com-
panhia de Ferro e Aço Vitória S. A.

N. 59.136-13 - Rivadavia Corrêa Meyer,
rua México n. 161, 5.0 andar, salas 53 e 55.
- Fazer prova da eleição para diretor da Com-
panhia de Ferro 'e Aço Vitória S. A.

N. 59.110-13 - Armando de Olivei ya Santos.
rua México n. 161. 5.0 atolar, salas 53 e 55.
- Fazer prova da eleição para diretor da Com-
panhia de Ferro e Aço Vitória S. A.

N. 59.993-13 - Augusto Leite Pessoa Ban-
co Central Mercantil S. A. - Fazer pruNg

2.019-11 - Liga do Comércio do Rio do
Janeiro - Consulta sobre imposto de vendas e
consignações. Despacho: Aprovado. 1)e-s0
ciência e publique-se. R. 1). F., em 10-8-13.

nanicri iJaiIii, diretor. Pareoer: A 1,13á
do Comércio do Rio de Janeiro, consulta se
devem ser emitidas duplicatas para as vendas
realizadas para o exterior do país. e se essas
vendas feitas a comerciantes estabelecidos fora
do território nacional, diretamente estão su-
jeitas ao imposto de inadas e COnSignaeões.
Nos ternms do art. 1. 0, do decreto-lei o. 3.113
de 28 de julho de 1911, as vendas à vista reali-
zadas diretamente per Vendedor domiciliado no
Distrito Federal ou no Terirtório do Acre, O
comprador estabelecido fora do território tio
Brasil, estão isentas do imposto de vendas et
consignações. Para que esse favor da lei so
torne efetko, entretanto, necesi-ário é que, nr,o
se verifique a interftiréncia de qualquer it:ieble
do comprador na operação.- aqui estabelecido,
exeeptiland0-se o estabelecimento de crédito,
encarreado do pagamento do saque à vista
dos documentos dr embarque da mercadoria,
O desde que esse se !Unte àquela providencia,
corno recomenda n § 2. 0 do dito art. 1.0 . \.
elnissão da duplicata é obrigatória. sotnenio
quando se traia de sendas à prazo. ConsignanM)
o decreto-lei n. 3.178. iseução para as vendai
à vista, cujo pagamento será feito contra a en-
trega dos doeunientos de embarque da merea-
doria, desnecessário se faz. também, a emissão
de duplicata. Nestas condições, a consulta se
responde, declarando tine, ils vendas efetuadv
diretamente. entre vendedor estabelecido no
Distrito Federal e comprador • dorniviliado
exterior do pais, desde que sejam à vista, não
estão sujeitas ao imposto de vendas o ronsigmi.
çõos. condicionada a não iii 1 erf eréncia, sob qual-
quer forma. dr ngente do comprador no liras 1.
Assim/1 decido. À ronsideravão do Sr. diretor.
S. P. A., cai 7-2-13. -	 Saldanha da Ganif%
chefe.

as operacocs entre os N:Arxos estabelecimentos da data de eleirão para o cargo deralit',..tor ds

da mesma pe.ssoa. bem como as eme forem rea-lEanco Central Mercantil 8. A.
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trias e Profissões que a cobrança dêsse tributo 	 N. 81.990-42 - Restituição - Ereyhoffer
referente tio seguindo semestre do ano em cur-
so começou a partir do dia 1 de agústo do
corrente e terminará sem multa, no dia 30 dês-
te mesmo mês do agiNsto, sendo necessário
para facilidade da arrecadação, que os inte-
ressados. no alo do pagamento, apreseetem
certidões do semestre an! prior, não deixando
para os últimos dias o cumprimento desta obri-
gação fiscal, afim dé evitar atropelos e con-
gestionamento ao serviço.

N. 59.995-43 - José Gobat, Banco Central
Mercantil s. A. - Fazer prova da data de
e1eio para o cargo de diretor do Banco Cen-
tral ,\Iereantil S. A.

N. 110.175-43 - Luiz Pereira de Sá, rua
1:ris1:INão n. 115-A. - Fazer prova de

siteesso ila firma.
N. 0J.257-13 - Tatiz Pereira de Sá, rua

São Grist(Jvão n. 115-A. - Fazer prova de
(i-	 1) da talim.

N. - M. A. Marlins, ua Ge-
neral rgolo n. 220. - Fazer prova de suces-
Éao„

N. 00.383-13 - Gonçalves Junior Duarte,
roa Iiiiraei n. 10. - Apresentar documento
comprobatOrio ila aquisição do negócio, assim
ritmo t) registo tia firma no 0: , partamento Na-
cional da Indústria e ConVoTin.

N. 3.183-51 - .N11101110 Soares Teixeira, rua
SoVaiio Pais n. - Imposto de vendas mer-
canti s . -• t:r$ 551.50.

N . 19 .	 12 - I narnaniina Ferreira de M-
weida, asenida Nossa Senhora de Copacabana
11	 2 - Itonwdo de indústrias e profissões
.(eortillãoti. 16.528-l2). - Cr, 320,00.

N. 01.`;90_12 - Luiz Waisman. rua da As-
lia n. 105, lo.a loja. sala 1.013 -

s:do. - cr$ 400.00.

N. 81.	 - Augusto Dias dos Santos.
roa s:• (, ) .1.:Itz de ilanzaga a. 299 - Imposto
do	 Cr5 1:12,00.

N. 91.087-52 - Gabriel N. Akel	 Filho,
roa sim Luiz 41e. Gonzaga n. 112 - Imposto

',n.o°.

:,03O-13 - :Fábrica de Bebidas Rio
Luoilada. a\ cuida Suburbana número

J.	 - Imposto tio sêlo. - Cr$ 280,00.

Noia -'D'Hlas as firmas e pessoas acima men-
í , sião ioliinadas a conparecer, no

tb:azo de o;lo dias. na Recebedoria do Distri-
mde satisfazer as exigências SIA:

lira ciladas.

'n 	 - A Recebedoria do Distrito Federal
n Hit ii	 Iljij	 Is .10 imposto ile indús-

Tarifa das illhdoods

Brochura Cr $ 12,00

COM

lndice Alfabético e Remissivo

Encadernado Cr$ 20,00

venda
AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 1

Secção de Vendas

Agências I e 2

Ministério do Trabalho
Edificio do Pretório

Carta de inseria do imposto de rendas e
consignações, transferido, pronto, para en-

trega na S. P. A.:

N. 5.912 - E. A. Mendes - Rua Clap nú-
mero 13.

Cartão de inçerif»lo do imposto de rendas e
consignai: 1;es, pronto para entrega aos in-
jeressflelOs:

N. 57.903 - Firmo Cantinho da Silva -
Rua J.:imbu) Moreira n. 18.

sgeçÃo DE CONTROLE E ESTATÍSTICA

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR

Dia O de agAsto de 1943

Proc. tu, 21.410-43 - Recolhimento - AnV-
rico Xavier Per-ira de Brito - Intime-se o
oficial administrativo Américo Xavier Perei-
ra de Brito, a recolher aos cofres desta Il.

deu! te de oito dias a importância de
oitoJentos e trinta e três cruzeiros e quaren-
ta centavos ,'Cr$ 833,40) de acórdo com o su-
perior despacho ministerial constante do pro-
cesso n.

Dia 7 de agôsfo de 1913

Processos:

N. 41.400-13 - Restituição - Alvaro da
Cosia, sucessora le Augusto de Azevedo. -
Au 1 ori ia da .

N. 57.200-43 - Restituição - The Texas
S.: Cia. Soulli América) Ltd.- Autorizada.

I -tia 9 de agr.slo de 1943

Procesos:

N. 51 .135 - 11 - nes1i1Itiça0 - Irmão Almei-
da Ltda. - Awnrizada.

N. 18 . 351-v2 ___ Itestituic;""lo - Irmãos Ne-
der. - Indeferido na forma do parecer.

N. 30.000-12 - Restituição - M. Felicia-
no Duarte. - Autorizada.

N, 80.987-12 - Restituição - Américo Car-
valho Araujo. - Autorizada.

Gabinete do Ministro
EXPEDIENTE DO SR. MUNISTRO

Dia 10 de agõsto de 1943
Apost	 :

Nb decreto de 23 lo julho último, que con-
cede reforma ao 2.0 sargento t enfermeiro vete-
rinário, Osvaldo Corrèa, foi exarada a seguinte
apostila: "Osvaldo Corrêa, de quem trata o pre-
sente decreto. é 1.0 sargento enfermeiro ve-
terinário, e não 2. 0 sargento, cetim se fez cons-
tar. - 1110 rIu Janeiro, 10 de agõsto de 1943.
- General il. J. PI:nto I htedes, 'respondendo
pelo. expedienttr.

Dia 11 de agõslo de 1943
Avisd.s:

N. 2.011 - Os reservistas convocados e que
se encontram eneorporados em unidades com

Sz Almeida Ltda. - Autorizada.
N. 15.928-13 - Restituição - 13N'ing &

Comp. S. A. - Autorizada.
N. 3.451-4i - Recolhimento. - Intime-se

o estatístico 19 do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda -- Mima Meireles, a re-
colher aos cofres desla liechedoria a quantia
de Cr$ 833,40 (oitocentos e trinta e três cru-
zeiros e quarenta centavos), recebidos a maior
no processo 3.551-13. conforme determinação
do Exmo. Sr. ministro da Fazenda no procesw
n. 48.081-13.

Dia 10

N. 39.862-43 - Restituição - J. Stavale
Comp. - Autorizada.

N. 43.431-43 - Restituição - Sandard 011
Cia. Of. Brazil. - Autorizada.

N. 43.991-43 - Restituição - Cláudio Flôr.
- Autorizada.

N. 91.380-42 -Entrega de Sidos - Bamiro
Tavares tt Comp. - Indeferido por despacho
de 7 de junho último, exarado pelo delegado
fiscal do Estado do Rh) de janeiro.

EXPEDIENTE DO SEI. CHEFE

Dia 7 de agósto de 1913

Processos:

N. 13.013-'13 - Restituição - Joaquim Ber-
nardo. _ Sattsfaea a exigência.

N. 34.035-43 - Restituição - Schneider &
Irmão Ltd. - Satisfaça a exigência.

N. 10,955_43 _ Restiloição - Produtos
Ouimico,s Ciblt S.A. - S;:tis„faça a exigén-
eia.

N. 35.103-43 - Quota-Parte - Miguel An-
gelo - Convide-se o interessado a prestar
melhores esrdarre:rnentos sare o processo nú-
mero 32.307-42. .

N. 58,953_43 _ Itestituiçã,o - José Soares
Marin° - Satisfaça a exigência.

N. 00.151-43 - Restiluição - José Ilugo
.Rodrigues - Dicija-se o requerente à auto-
ridade competente.

Dia 9 de agõsro de 1913

Processos:

N. 53.605-43 - Restituição - Matias da
Silva & Comp. Ltda. - Satisfaça a exigência.

N. 56.128-43 - Restituição - Artur Negri.
- Satisfaça a exigência.

N. 60.721-43 - Reslituição - Francisco
José da Silva Selos. - Satisfaça a exigência„

N. 61.389-43 - Restituição - joalheirov
Mare Ltda. - Satisfaça a ex;gência.

N. 61.504-43 - Ferrar° Irmão. - Satis-
faça a exigência.

parada feia das Regiões Militares, por onde
foram eonvocados, poderão, se abrangidos pela
portaria n. 4.883, de 23 de junto) de 1913:

a) optar pela matricula nos C.P.0.11., ou
pela permanência nos corpos;

IP) no caso de opção pela matricula, poderão
requerer, depois de obtida esta nos C .11tros ou
N.P.0.11. das Regiões Militares onde seevem,
transferência para outro que mais lhes conve-
nha, ficando até decisão do ministro da Guerra
nos corpos, na mesma situação anterior.

N. 2.015. - A 1.a Companhia Rodoviária In-
dependente passa a ter autonomia administra-
tiva, de conformidade com o disposto no artigo
23 do Regulamento para Administração do
Exército, aprovado pelo decreto n. 3,254 de
9 de novembro de 1938.

MINISTÉRIO DA GLJERRA 



Avós Pais

Filiação

•
Macho	 Fêmea Macho	 Fêmea

Observações

Data	 MotivoMotivoData

Inclusão Exclus.ão
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Despachos:
aprovado o modêlo de Ficha Columbórila Militar e as Notas Explicativas correspondentes, seguintes :

MINISTÉRIO DA GUERRA

DIRETORIA	 DZ	 TRANSMISSÕES

Local:	 	 	 	 	 Ficha Columbófila	 (1. 14 via)

Região: 	 Zona:	 	 Setor:	 	 Pombal: 	

Anilha: n. 	 Ano:	 	 Ex: 	 C.0  B •

Nascimento: dia: 	 Mês:	 	 Ano: 	

Sexo:	 	 Ur: 	 Raça:	 	 Valor:	 	

Sinais particulares:	 	

Dimensões: 12,5 x 20 centímetros.

Ficha Columbófila — :Votos explicativas

1) A casa "'local" deve ser preenchida com
a característica adotada para a identificação
do pombal. Geralmente o número e ti,-; iniciais
da Unidade, Serviço ou Estabelechnento. Por
exemplo; 3.0 RJ., D.Trus.

'
 S.Trns. 4 (Ser-

viço de Transm	 ftissões da 4.R.M.).

2) A Região, a zona e o setor referem-se aos
correspondentes col ombóf dos militares, cru
acArdo com o que está estabelecido nas "Ins-
truções Provisórias para a Organização da Co-
lumbofilia Militar cio Tempo de Paz e em
Tempo de (uerra", publicadas no Boletim do
Exército n. 9, do 15 de fevereiro de 1936.

3) Para a casa "Pombal", preenchê-la com
a natureza do mesmo, se fixo, móvel, etc.

4) Como até pouco tempo não eram previstas
as anilhas nftlitares, foram consideradas duas
rasas: uma para a Confederação C.olumbófila
Brasileira (C.C.B.) e outra para o Exército
(Ex.). Preencher a correspondente com um

(10 X1111(10 a outra ein branco.

5) A casa "Sexo" só será preenchida após a
verificação do mesmo.

8) Para as "Observações" foram considera-
das duas casas principais: a da inclusão e a da
exclusão. São motivos de inclusão: muisição,
transferência, nascimento ou doação; e de ex-
clusão: estravio, morte ou sacrifício e trans-
ferência.

9) E para os "Sinais particulares", preen-
cher com aqueles que permitam a melhor e
mais pronta identificação do pombo: cego do
Cilho esquerdo, dedo do pé direito fraturado.
e etc. Podo também figurar o nome do pom-
bo, se for o caso.

10) No reverso da ficha deve ser escritura-
do o Ilistórico, isto é, todos os dados que pos-
sam completar os que já foram fornecidos. No
caso da aquisição, por exemplo, fazer figurar
o nome do criador, para controle, preço, total
das maiores distáncias percorridas em treina-
mentos ou concursos, lugares e prêmios obti-
dos, reproduções e as respectivas crias.

11) Ilavorá tantas vias de Ficha Colmnbó-
fila quantas se tornarem necessárias. Uma per-
manecerá no pombal, outra será remetida ao
Serviço de Transmissões Regional respectivo,
que enviará para a Diretoria de Transmissões.
os mapas previstos.

É feita, por necessidade do serviço, a seguiu-
te movimentação de oficiais:

a) Designação;
IP tenente Mutilo Rodrigues de Souza, para

exercer as flunões de adjunto do SALM. da
7. 4 Região Militar:

I?) Transferência:
Capitães Silvio de Brito Pereira, do Q.O.

para o Q.S.G., continuando a servir na Di-
retoria do Ensino;

Darei Alvares Noll. do 6.° R.A.M.•
Artur da Cunha Menezes, do I/2.°' R. A.

D. C., e
João Baltazar de Carvalho. do II1/1.0 R.

A. Íiix., todos para o 12.0 Grupo Móvel de Ar-
tilharia de Costa (Laguna);

Augusto Ribeiro dos Santos, do 2.0 n.c.D.
(pirassununga) para o 4.° R.C.D. (Três Co-
rações);

Lauro Rabelo Ferreira da Silva — do Quadro
Ordinário para o Quadro Suplementar Geral;

Manuel Luiz Palmeiro — do Quadro Suple-
mentar Geral para o Quadro Ordinário;

2.° tenente da Reserva cio 1.á classe
Lopes de Oliveira — como empregado do E.M.
para o E.F, da 3.a R.M.

e) Retificação :
De designação — cio capitão Salvador Ba-

tista do Itègo, como sendo para o cargo ue
Adjunto do Q.S.G. do E.M. da 7.a D.I. e não
Adjunto do Q.S.G. do E.M. da 7.v, R.M., como
publicou o Diário Oficial de 17 de junho úl-
timo;

6) A casa "Raça" refere-se ao sangue do
volátil, e deve ser preenchida com a palavra
"nacional" ou "estrangeiro".

	

	 Só em caso da exclusão por morte ou sacri-
fício é que as fichas serão remetidas à Eike-

7) Na filiação só dmern ser levados em conta . 0 .t ria de lransmissões para os devidos fins.
os avós e os pais, que serão nas casas compe-
tentes,  representados pelos indicativos de suas 	 12) Em caso de transferência do pombal a
anilhas.	 Ficha Columbtfila o acompanhará ao destino.
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De transferência - do capitão Geraldo 1 De 12 de agósto de 1943
Alves Dias, como sendo do 3.0 G. M . A . C. para
o IP G.A.C. e não para o 1.0 G.I.A., como'
nulificou  o Didrio Oficial de 5 do mês de julho
findo.

d) Nomeação:
1.0 tenente da Reserva, convocado, /Mias

Antão de Carvalho, encarregado de secção do
Depósito Central do Material Bélico; e

f, • ) 2.0 tenente da Reserva, convocado, José
atendes da Rocha, encarregado de Secção do
referido Dep. Centeal de Material Bélico.'

E' transferida para a, Fôrça Aérea :Brasi-
leira a incorporado do soldado reservista,
convocado, José Schor.

E' concedida a prorrogação de trinta dias
ao prazo para conclusão do I.P.M. de que se
encontra encarregado o major Erico da Fon-
saca Morais.

E' mandado matricular na Escola de Arti-
lharia de Costa e aspirante a oficial, da Re-
:larva de 2.a classe, Arma de Artilharia, coa-
acates Hélio Santana de Almeida.

PORTARIAS
De 10 de agôsto Cie 1943

N. 5.183- O ministro de Estado da Guerra
s.' , isolve, de acôrdo cum o decreto n. 10351, de
ad de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército, afim do passar k dis-
p.rsição do Ministério da Aeronáutica, o 2.° te-
'ante da Reserva de 2.a classe, Arma de Cava-
i-ria, Olavo Guimarães Leme.

N. 5.188. - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acõrdo com o decreto n. 10.451,
0.! 16 de setembro de 1942, convocar pára o
▪ • rviço ativo do Exercito os 2.08 tenentes da
i;eserva de 2S1 classe, veterinários, Francisco
José Main Santos e Paulo Cordeiro de Campos.

N. 5.193. - O ministro de Estado da Guer-_
ma resolve, de acórdo com o decreto n. 10.451,
ti' 16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
1.co ativo do Exército os 2.°s tenentes da Re-
se rva do 2.a classe, Arma de Cavalaria, Adelmo
Apiino Seixas e G'eraldo Mediata Monteiro Ber-
earaese

N. 5.194 - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acôrdo com o d'ereto-lei núme-
ro 10.451. de 16 de setembro de 1912, convocar
para o serviço ativo do Exército o 2. 0 tenente
•a Reserva de 1.a Classe, Arma de Engenharia,
Vara:indo Sabastião Graaml.

N. 5.195. - O ministri de Estado da Guer-
ra resolve. de acôrdo com o decreto n. 10.451.

16 ae setembro de 1912. convocar para o
serviço alisai.do Exército os 2.°5 tenentes da
r o. va de 1. 5 Classe, Arma de Infantaria, João
:.arlins de Morais, Adão Vieira da Carvalho e
Ilaimando Alves da Cruz.

N. 5.196. - O ministro de Estado da Guer-
ra resolve, de acôrdo com o decreto n. 10.451;;

16 de setembro de 1912, convocar para o
,:. , t• viço ativo do Exército o 2.° tenente da [te-
serva de 1•a Classe, Arma de Infantaria, Jovia,

Maroucs---de Oliveira.
N. 5.197 - O ministro de Estado da Guerra

resolve, do acórdo com o decreto n. 10.451.
16 de setembro de 1942. convocar para o

sn'Vit:0 ativo do Exército o 2.° tenente da Re-
serva. de 2•a Classe, Arma de Infantaria, O'sval-
do Moreira de Sousa.

De 11 de agósto de 1943

N. 5.202 - O ministro de Estado da Guerra
resolve, de acôrdo com o decreto a. 10.451, de
16 de setembro de 1942, convocar para o ser-
viço ativo do Exército os 2.0s tenentes da Re-
serva do la classe, Arma de Artilharia, Romeu
sydney Filho, Sebastião Canargos, Gustavo de
Azevedo Silva, José Nardieli Benfiea; e os as-
pirantes a oficial Marcos Galper, Mário U-
rna! N'annutelli e Antônio Vannutelli.

(*) Tieprodoz-se por ter sido publicado com
incorreção no Ifidrio Oficial de 1 do corrente
alés.

N. 5.205 - O ministro de Estado da Guerra.
resolve licenciar do serviço ativo do Exército
o 2.0 tenente da Reserva de 2.a classe, médico,
convocado, Dr. Antistenes do Amaral.

N. 5.206 - O minisdo de Estado da Guerra
resolve nomear, por , necessidade do, serviço,,
adjunto do 'Quadro Suplementar Geral para o
Estado Maior da 1.4 Região-Militar, a titulo
precário, o major da Arma de Cavalaria San-
doara' Cavalcanti do Albunqüerqiie.

Dias 13, 14 e'16

- de Estado da Guerra resolve. de
acordo com o decreto n. 10.451, de 16 de se-
tembro de 1942, convocar, com as portarias
abaixo enumeradas, para o serviço ativo do
Exército, os seguintes oficiais:

N. 5.207 - 1.0 tenente da Reserva de 2.5
classe, Arma do Infantaria, Abdias Antão de
Carvalho.

N. 5.208 - 2.0 tenente da Reserva de 2.a
classe. Arma de Infantaria, Alcebiades Machado
Rangel.

N. 5.209 - 2.0 tenente da Reserva de
2.a clase, Arma da Cavalaria, Ernesta Gumes
Ribeiro.

N. 5.210 - 2.° tenente da Reserva de
2.a classe, Arma de Infantaria, Hubert

N. 5.211 - 2.0 tenente da Reserva de
2 a classe, médico, Dr. Manuel Vilar Raposo
de Melo.

N. 5.212 - Capitão do Exército de 2. a tinha,
médico, Dr. Oscar Varela Homem de Melo.

N. 5.213 - 2.° tenente da Reserva de
2 a classe. Arma de Infantaria, Osvaldo Runha.

N 5.211 - 2.° tenente da Reserva de
2.1% classe, médica, Dr. Rafael Teodorico
Silva.

N. 5.215 - 2.0 tenente da Reserva de
2.a classe, Anua de Cavalaria. Sebastião Bastos.

N. 5.216 - aspirante a oficial da Reserva
de 2.a classe, Arma de Artilharia, Hélio San-
tana 'de Almeida.

Requerimentos:

Dante Casanova Filho .- Cabo da Companhia
Escola de Engenharia. - Matrícula na Bolsa
de Estudos de Pioltagern nos Estados Unidos da
América do Norte. - Indeferido. A preterição
do requerente não -consulta aos interêsses do
Exército.

'Joaquim Pariceron de Oliveira - Reservis-
ta de 2.4 Categoria. - Permissão para ausen-
tar-se do pais, pelo prazo de 305 dias, cai via-
gem de excursão artística à Argentina. - Au-
torizo, desde que não esteja convocado e se
encontre em dia com suas obrigações militares.
- 2 - À 1." C.11.

Lázaro Branco - Transferência, de seu filho
José Branco, soldado da 1.0 Bia. Ind. Metr.
A. Aér. - O soldado José Branco foi julga-
do incapaz definitivamente para o serviço do
Exército, tendo seguido destino para o lugár
denominado "Matão-.

Mano Pauletti Sanabria - 2. 0 Tenente re-
formado. - Inclusão na reserva de 1.a Classe
- De acôrdo com o parecer da Diretoria de
Saúde, seja submetido a inspeção de saúde.

Maria Cesete Cabani - Transferência de seu
filho Severino C,abani, soldado da 2. a Eia. I-3.0
R.A.Aéreo. Indeferido, de neardo com a in-
formação do comandante da 7.a Região Militar.

Manoel Pinto - Licença a seu filho António
Pinto, soldado do 10.° R.C.I., possa visitá-lo
em .Araçatiiba, onde reside. - 1 Autorizo a
concessão da licença requerida. 2 - À 9.a Re-
gião Militar.

itède` de Viação Paraná-Santa Catarina. -
Pagamento da quantia de Cr$ 19.380,30, pro-
veniente de transportes efetuados em 1942, por
conta déste Ministério. - Reconheço a divida.

Serviços Aéreos Condor Limitada. - Paga-
mento da quantia de Cr$ 239,70, proveniente de
transportes efetuados em 1942, por conta deste
Ministério. - Reconhéço a divida.

Serviços Aéreos Cruzeiro do . Sul Limitada.
- Autorização ao reservista de 2.4 Categoria
Edgard Barret Viana, para ausentar-se do pais,
afim de auferir nos EE.M.T. -da América uma
bolsa de estudos para piloto de aeronave mer-
cante. - I - Autorizo, desde que não esteja
convocado e se encontre em dia com suas obri-
gações militares. 2 - À 1.a
• 'Serviço •de ' .Navegação • nos- Rios Marnoré e
Guapore. - Pagamento da quantia de Cr$ ...
941,00, proveniente de transportes efetuados em
1940, por conta déste Ministério. - Ileconhéço
a divida.

The Great.Western of Brasil Itailway Com,
pausa Limited. - Pagamento da quantia de
Cr$ 75.80, proveniente de .transportes efetua-
dos em 1939, por conta déste Ministério. -
Reeonhèço a dívida.	 .	 . .	 . .

Teófilo Ottoni da Fonseca - Major - Paga-
mento da quantia de Cri. 1.300,00, proveniente
de ajuda de enato de meio mês de vencimentos,
a que fez jus, em 1912. - Reconhéço a dIviaa.

Inocêncio Simões de Souza, reservista de 2.a
categoria. convocado. - Restituição da cader-
neta militar que alega ter apresentado por oca-
sião da referida convocação. - A caderneta
requarida não foi encontrada. É facultado ao
peticionário requerer uma certidão do que cons-
tar a seu respeito, na forma das disposições
em vigor.

Viação Férrea do Rio Grande da Sul. - Pa-
gamento das quantias de Cr$ 3.486.60; Cr$
42,00; Cr$ 3.114.60; Cr$ 5.997.00; Cr$ ...,
113.639,90; Cr$ 4.692.80 e Cr$ 5.600,50, prove,
nientes de transportes efetuados, a primeira
em 1940; as quatro seguintes, em 1911 e as duas
últimas em 1942. por conta dêste Ministério.
- Iteconliêço a dívida.

Wilson Mendonça - 2.0 tenente da Reserva
de 2.a Classe - Permissão para inscrever-se no
curso Especial de Saúde de Aeronáutica. -
Deferido.

Companhia Ferroviária São Paulo-Paraná. -
Pagamento da quantia de Cr$ 835,70, prove-
niente de transportes efetuados em 1912, por
conta dêste Ministério.	 Reconhêço a dívida.

Companhia Paulista de Estradas de Ferro.
- Pagamento dit ./luar:aia de Cri 235,40, prove-
niente de • transportes efetuados em 1912, por
conta das;,ea Ministério.	 Reconhaço a dívida.

Estrada de Ferro Noroeste do Brasil. -
Pagamento de Cr$ 2.292,60 e Cr$ 3.901,20, pro-
venientes de transportes efetuados era 1912.
por conta dèste Ministério. - Reconliêço a
dívida.

Estrada de Ferro Sorocabana. - Pagamento
das quantias de Cr$ 6.817,90; Cr$ 612.30 e Cr$
2.094.10, provenientes de transportes efetua-
dos em 1941 a ta, e em 1942. as demais, por
conta déste Ministério. - Reconliêço a divida.

Rêdc Mineira de viação. - Paeamentó das
das quantias de Cr$ 102,80 e Cr$ 2.882,00, pro-
venientes de transportes efetuados em 1937 e
1D39, por: coeta dèste Ministério.	 'Reconheço
a dívida.	 -

Mele de Viação Paraná-Santa Catarina. -
Pagamento das quantias de Cr$ 1.834.20; Cr$
17.907,10; Cr$ 141,80; Cr$ 2.171,90 e Cr$ 760,30
provenientes de transportes efetuados em 1940
a primeira; 'em 1941 as ¡ três seguintes e em
1942 a última, por conta déste Ministério. -
Reconlièco a divida.

São Paulo Pailway Company. - Pagamento
das quantias Cr$ 102,80 e Cr$ 2.882,00, pro-
venientes de transportes efetuados por conta
cléste Ministério, em 1912. - Iteconliêço
dívida.

Viação Férrea do Rio Granda d Sul. - Pa-
gamento das quantias de Cr$ 1 ,811,10; Cr$
5.818,00: Cri 15.689,50 e Cr$ 264.910,10. pro-
venientes de transportes efetuados em 1941 as
duas primeiras e em 1912, as duas . últirnaa, por
conta dêste MinistériO. - Reconbaeo a dívida.
- Companhia Cantareira e Viação Fluminense.

___ pagamento da quantia de Cr$ 121,40, prove-
niente de transportas efetuados em 1912, por
conta dêste Ministério. - Reconhaço a divida,

Companhia Nacional de Navegação Costeira..
- Pagamento das quantias de Cr$ 2.331,60 o
Cr$ 3.610,70, provenientes de transportes efe-
tuados em 1942 e 1939, respectivamente, por
conta dèste Ministério. - Reconhaço a dívida.

Empraza Mate Laranjeira Mendes S. A.--
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no Araújo Rib , dro - no Esq. Trem. Mat. do cola de Transmissões, se for declarado apto.
3.° Corpo de Trem Mixt° (ílio Grande); e, Es- Em 30-VII-1913".

	

piridião Peres - no 1.° R. C. I. (Santiago).	 Vatter Caldini, 2.° sargento do Contingente
da Escola Preparatória de São Paulo, solina:Au-

	

Dia 7	 do matricula no curso 131 do C. 1. T. R. -
Foram transferidos, por necessidade . do ser- Despacho: "Indeferido por estar fora do pra-

viço, aos 3.°s sgts., manip. de farmácia - Otá- zo. Em 30-VII-1943".
viu Batista cle Oliveira - do D. C. Campo Orlando Isidoro Lage, capitão de Cavalaria,
Belo para o H. M. de S. Pardo; Amélio Her- pedindo matrícula na Escola de Moto-Mecani-
culano Binari - do H. M. de S. Pauto para zação - Despacho: "Indeferido. O requerente
o II. 141. da Livramento; e, Hélio Paiva Breias não satisfaz aos requisitos regulamentares. Ern
__ do H. M. de Livramanto para o Depósito de VI11-1943".
Convalescentes de Campo Belo. Adernar dos Santos Pimento!, capitão de In-

fardaria, pedindo matricula na Escola de Mo-
io-Mecanização -. Daspacho: "Indeferido. O
requerente não satisfaz aos retplisitos regula-
mentares. Em 4-V111-1913".

João da Cruz Albernaz, capitão de Infanta-
ria. pedindo matricula na Escola da Moto-Me.
canização .- Despacho: "Indeferido, de acór-
do com a informação da Diretoria das Armas.
Em 4-VIII-1913".

Antônio da Costa Lins, capitão de Infanta-
ria. pedindo matrícula na Escola de Moto-Me-
canização -Despacho: "Deferido. Em 4-VI11
-1913".

Manuel Cordeiro Neto, capitão de Infantaria,
pedindo 1n:tiritada na Escola de Moto-alecani-
zaaão - Despacho; "Dsferido. Em 4-Vtu..

al ,4l3"rio Soluai Ribeiro. capitão de Infantaria,
pedindo matricula na Escola de Moto-Mecani-
zação - Despacho: "Deferido. Em 4-VIU-

19 aal:i31;:lo Barbosa Coelho, capitão de Infanta-
ria, pedindo matrícula na Escola de Moto-Me-

	

Diretora de Ensino	 canização - Daspacho: "Deferidt). Sm 	i 
4-V111-1943",

	

POR ESTA DIRETORIA	 Darei 'Valentim Medeiros, 2. 0 tenante da Re
Remiarimenlos despachados;

	

	
-

serva Convocado, pedindo matricula na Escola'	 ,
Paulo Prado Pereira, 1.° tel-/"4". Pedindo cdi (0; . 11Alot ion-aalliel((, ouni ii

	

	aia Moto-Mecanização 	
oficiais por 

o"cliiii(lvto,fecarri:
matricula na Escola da Moto-Macanização _ EmDespacho: "Deferido. Em 30-VII-1913". 	 4-VIII-1913".

Almic Jansen, 1.0 tenente. pedindo mal rim- colni,olico:dc-iX, Pplelilildo ia rti	clit;a12r.i0 tenente na  l ec d(a)la dthesrlsiiao.

Defevid. Em	 11-19	 .

a..

Diretoria de Saúde do Exército	 la na Escola de Moto-Mect 	 çãinizao - Dea Pacho to aNt ,canizac ão ____ Dpsporho: „ indeferido. A.
"o	 30-V13"

Rosalvo da Cunha Pinheiro, 1.0 tenente, pe- iln_avtilt.iiil ga srp.ara oficiais por convocar. Em .„
ATOS DO SR. DIRETOR	 dindo matricula na Escola de Moto-Macaniza-

Jarbas Bala Karman, 2. 0 tenente da Reserva
Dia G de agôsto de 1913	 ÇA0 - DesPai-' 11(): "Deferido ' Em 0cí̀;' 1;i201, 1-ple9dIf. Convocado, pedindo matricula na Escola doArder() Coutinho de Azevedo,

.Foram transferidos, de ordem dá Ex.mo. do matrícula ia Escola de Moto-Mecanização Mofo-Mecanização - 	 "Indeferido
A	 Em

,Sr. ministro e por necessidad	 se	 Dp	e do rviço - - esacho : "Ar	 equive-s. O req rueente de- matricula é para oficiais por convocar
i

do III-1.0 It. A. Mx. para o 12.0 O. M. A. C. sisfin da matricula. Em 2-VIH-1913". 	 -VII-tu_sr.	
.

r	

11,-trry Ariburlie Lowndes, 2,0 tenente da RP-- o I.° ten. med. Durval Pinto Cordairo; da 	 Rui Furtado da Silveira, 3.0 sargerdo, pediu-
serva Convocado. ominai° matricula na Eacola2.8 F. s . it . paro o i t . m . de s . paul () ._o do matricula na Escola de. Moto-Macan izaçaio (h, mut 0..m ,einizaf.:5f) __. Despacho : .. me feri_

1.° bm. da res. de 2.a classe - mi die O - Car- - lasspacho: "Requeira na época-1. a adamen_g 
do. A matricula é para o ficiais Por convocar•los Augusto Pereira; do L. Q. F., E. para a Lar. EM 30-VH-1913".

I." Cia. Ind. Rodov., o 1.0 ten. farm. Deusde-	 Urbano Pinto de Abreu, ca pi I. an, sol ic dando IIILiii
 111a4cis'te --611:alt;lit; da

ri ile aloto-alPeatiizacão :: 1-:(;:ps2.11O t:irZ e: !1"telnc1ili...'nislatsi-i
dil Itatista da Costa.	

abatimento de 40% na contribuição da seirs

noi?(S)ianr: 111.:.'t5.1 srii ii:iiraali ii l)itai i)•erden Wast i til' ilaa ,depodro Iseerr \s'iiidol.: 1.1.tionsiú(sloL(Celéet;II:1(1n111.1iildàasr--11-1i)liefs°P2:11'°'‘I''r'°.11-11'1:'ta'e.1-111:- sdPoli. ‘, :Au :0:1°1 21111.,:::f::::'0:11 loi 1 (1' 2) (1'. '0(:1 irlta: 1:: :: efic::::i(151. fael l)aor s rel.:10:11aCCC:011:

sgl. enf. .losé Maynard Gomes.
extinto o nósto de l'irapóra, onde servia, o 2.° do. Em 2(1-VII-1913".

	

..	 António Ribeiro da Silva, aluno rematri- Em 4-V111-1913".

Eovani tornadas seio efeito, de ordem do Fx- rolado na Escola Preparatória da Fortaleza,

celentissitno St . . ministro e por necessidade do pellindo transferência para a E. P. de Pai [o voendo. P et t in do matricula na pageoto dc, moto_

serviço, ás transferancia do 1. 0 ten. farm. Re- Alegre - DesParho : "Arquive- s e. (.‘ peticio" trIc;1
e11Uni % p .a ofilç5a?.---l(?;;;; Is por convocar Em'aelm: "Inïkr"idn• A "-.	 .-V111-nato da sua Freire - do 2 0 13(1. Rodov. pa- nário já foi atendido. Em 29-VII-1)13".

ra o 1.0 B11. Ferroviário; e, do 2.0 ten. farm.	 Osvaldo Janot Matos. solicitaado graluidade 1913".
Inania da	 aDimas Gomes Vieira Marques - do I.° nu. para sous filhos José Justino e José Luiz, alo-	 It tli Bo la, 2.0	Resarv Convocado

Ferrov. para o 2.° Btl. Rodoviário. 	 nos do Colégio Militar - Despacho: "Deixa de Pedindo matricida na Escola de Moto-Mera/1i-

Fortim elassificadoa, Ce ord em do Exmo. se- ser encaminhado por falta de amparo legal aação - 1>espaeli o : "Indeferido. A Ma t r ir u 1 a

•	 ' - nhor ministro e por necessidade do sery ko, os Em 29-VII-1913".
, capita()	 h-

l. 3 tens . f a r• s. i 2.a I. C,'	 é 1 . '0' -	 Mário de Moura Brito, solici	
é para oficiais por convocar. Em I-VIII-191""

tando gratuida- Paulo Lisboa Mana lia:I( o•d
,	 d, Mo-Carlos de .festis Ferreira - no 24.° B. C. (S. ide no Colégio Militar para seu filha Joe 	 fantaria pedindo matrícula na Escola drs lha-
t: 	 .

Fui? do Maranh ão); Raimundo o Teodorico de ta Neto - Despacho: "Deixa de ser encarni- o-alecanizacão - Despacho
"

Irritas - no Hospital Militar de Recife; Cio-' nhado por falta de amparo legal. Em 2-V111- 6-VIII-1913 . 	
"Deferido Eto

auto daalbuquerqua - no 2.° II. C. (Curato11913". .	 s
de Santa Cruz); 2.°5 tens. da res. d	 iae 2.a cias- I José Alves da Si	

Antônio Adolfo Manta, capitão de Infanta-
1N-a, 3P sargento, do Contin- ria	

: "
pedindo matricula na E cola de Moto-Me

.	 Ise -- médicos - Humberto Saraiva Valentim gente da I-)iretor d a	 r m	 m

	

ia	 s Aas. solicitando	 a- cai,ação - Despacho Defarido E	
-

aba:Mulas - no 2.° R. I. (Vila Militar); João trícula no curso 131 do C. I. T. It. - Despa- 1943". 	
in 6-VII

José Rihairo Júnior - no. 8.0 B. C. (S. Loa- cito: "Concedo inscrição MIS Provas de seleção 'Sidõnio Dias Correia, 1, 0 Imante do Engenha-

poleio.) ; Egon Rodolfo Lang - no IP R. C. T . para o curso BI da Eacola dP Trzinsmissões, se rta. pedindo matricula na Escola de Moto-me-
:	 .	 6-VII,

(S. Rosa - 3. a Fl. NI.); Dirceu Antunes'Sam- for d	
canização - Despacho "Deferido Emdeclarado apto. Em 30-VII-1913".

paio - no 32.0 B. C. (131timanau); Artur Van	 Osmar Alberto Nascimento Piau, 30 sargen- 1913".

Den Parg - no H11.°-I.° R. . MK .	 R. M.); to do Batalhão de Guardas salicitando malrf-	 Salino Naves Vieira, 1. 0 tenente de F.ngatil

1 t ar Branco at )a - no --a	
ta-

	

A	 (5.0,...	 ..,	 ruia no curso 111t do o . 1 . , j, . H, - Despacho: ria, pedindo ri 	 na Escola da atoto_ma_
. o	 • 1 .	 1

limita) foão Paulo Temporal Júnior - no "Concedo inscrição nas Provas de seleçao para canizaçao - Despacho: "Deferido. Em 6-VIII-;	 .
50 It. 1a. (Pôrto União - 5.a It. M.); Nadir o curso BI da Escola (IP Transmissões, se for 1013".

/Uivo Paiva e Silva, 1.° tenente do Enge
Macedo Silveira - no 13.° R. I. (
Carlos Piteira - na ta Cia., Ind. Front • (5.a

raa It. 31„):Ideclarado apto. Em 30-V11-1943".
António Martinovicz, cabo do Batalhão de 'raiaria ,pedindo matricula na E3rola de Moto.

",
R. M.); Mário Barba - na 2.a Cia. Ind. Frmit. Guardas. solicitan	 m

	

do atr	 ca

	

icula no	 rso 111 do;Mecanizttção - Ia.)spaeho;	 I l'Ide ti rido	 (lis

(PArto Murtinho - 9, a	at.); Aldo Newton C. 1. T. R. - Despacho: "Concedo inscrição ;arArain com a informação da D. A. Em. G-V111.-

	

R.	 ,

Deaerra - no 6.0 O. /st. A. C. (Santos); Bru- I nas provas de seleção para o curso 131 da Es-I1943 '.

Pagamento da quantia de Cr$ 168,•0, prove-
niente de transportes efetuados em" 1912, por
conta dêste	 Reconhêço a divida.

Empresa Auto Viação Catarinense S.A. -
Pagamento da quantia de Cr$ 86,60, provenien-
ta de transportes efetuados em 1942, por conta
alaste Ministério. - Reconhaço a dívida.
- Estrada de Ferro Santa Catarina. - Paga-

mento da quantia de Cr$ 32,90, proveniente
de transportes efetuados em 1942, por conta
dèste Ministério. -Reeonhêço a divida.

Estrada de Ferro Sorocabana. - Pagamento
das quantias de Cr$ 455.90; Cr$ 455,60; Cr$ ..
530.70 e Cr$ 1.826,00, provenientes de trans-
portes efetuados em 1940, a primeira e em
1912 as demais, por conta dêste Ministério. -
Doam-Maço a dívida.

Miram Soares Bulcão - Capitão - Matricula
na Escola de Estado Maior. - Indeferido, de
avairdo com a informação do E.M.E.

a'air Garcia Guedes - 39 Sargento do 8.°
Chaipo Movei de Artilharia de Costa. - Per-
missão para inscrever-se nos exames da Escola
de Aeronántica..- Deferido.

João Claverie dos Santos - 2.0 Sargento do
IT-1.011.A.D.C. - Isenção de idade para ma-
trianla no Curso B da Escola das Armas. -
Deferido.

Joe' Maciel de Moura - 3P Sargento do 8.0

G.M.A.C. - Permissao para inscrever-se nos
exames de admissão h Escola de Aeronáutica.
- Deferido.

Miguel Batista Caminha - Tolerância de ida-
de para ancorporação ao Exército. -Indefe-
rido.

Lloyd Brasileiro. - Pagamento das quantias
de Cr$ 8.066,60; Cr$ 6.428,40; Cr$ 8.074,10 e
Cr$ 9.727,80, provenientes de transportes efe-
tuados em 1931 a primeira e em 1040 as demais
por couta diate Ministério. - Recoultaço
dívida.

Vito r Bago Vieira - Certidão. - Forneça-
se a certidao, da acôrdo com a informação da
S.G.M.G.

Diretoria de Intendência
do Exército

Subdiretoria de Fundos
Nos processos abaixo enumerados foram

exarados peai - Sr. coronel subdiretor os se-
guintes despachos:

Associacão Beneficente dos Empregados da
Co d'ntabiliade da Guerra (Pagamento de em-
préstimos). - Satisfaça a exigência do pa-
recer da S. 1, afim da que possa ser a petição
devidamente informada por esta Subdiretoria.
(P.G. n. 871-42).

The S. Paulo Tramway Light and Power
Company Ltd. (pagamento de conta) - Sa-
tisfaça a exigência de acordo com o parecer
da S. 1. (1'.(1. n. 16.089.38).

CRIST1ANO JOSÉ DE. SOUZA (eagamento
de conta) - Satisfaça a exigência, de acanalo
com o parecer da S. 1. (P.(1. n. 11.766-38).
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Comissão de Orçamento
TAEELA de distribuição de quantitativos, como 1;up1etnentação, às Unidades Adtuinistrativas abaixo, para satisfação de suas necessidades

no corrente exerc:cio, aprovada por despacho ministerial de 7-VIII-1943.

Agéisto de 1943
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Gabinete do Ministro

Comissão de Estudos dos NegóeloS
Estaduais

ATA DA 3'.2.a SESSÃO ORDINÁRIA DE 1913

Às 10 horas de G de agosto de 1913,.reiMiu-
se, no Palácio Monroe, a Comissão de Estudos
dos Negócios Estaduais, sob a presidència do

Adroaldo Junqueira Aires.
Estavam presentes os Sa. Oto Prazeres,

Valdir Niemeyer, António Gontijo de Carvalho
e Clevefiand

Aberta a sessão, foi lida e aprovada a ala da
reilnião anterior.

No expediente, o Sr. presidente declarou
que, em sua recente viagem ao norte do Pais,
leve oportunidade de visitar o,s Conselhos Ad-
ministrativos do Amazonas, Pernamimeo e Baia.

A seguir, o Sr. secretário leu o despacho do
Sr. ministro da Justiça, proferido no processo
763-1. referente ao memorial da Fedevaeão
das Associações de Pecuária do Brasil Central
sobro a questão dos impostos interestaduais e
dos impostos fiscais de fronteira: "Ciente". ()
assunto foi resolvido pelo decreto-lei ti. 5.368,
de abril do corrente ano. 21-7-13. — Mareou-

Na ordem do dia, resolveu-se:
1) projeto de decreto-lei da Prefeitura

Municipal do São Paulo, Estado de São Paulo,
autorizando-a a vender, à Sociedade Técnica
Bremensis Ltda.. faixa de terreno que men-
ciona (proc. n. 889-13). — Opinar pela apro-
vação, unânimemente.

2) projeto de decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Matei, Estado do Paraná, doando
ao Hospital de Caridade "São Pedro do Maler,
Para construção de um edifício próprio, ter-
ieno do património municipal (proc. ri. 936,
de 1C43). — Opinar pela aprovação, unanime-
mente, feitas as seguintes emendas: Art. 1•0
— modificá-lo para que se , timite a autorizar a
doação. à vista do art. 1.168. do Código Civil;
art. 2.0 — suprimir a referèneia à escritura
pública, afim de evitar a redundância; acres-
centar in (inc "a contar da data da respectiva
escritura", de arórdo cota proposta do Con-
selho Administrativo do Estado; e incluir cláu-
sula reversiva também para as hipóteees de
cessação ou desvirtuamento das finalidades de-
terininan(es da liberalidade;

3) projeto de decreto-lei da Idtervenloria
Federal no Estado do Paraná, aprovando a
tabela de taxas de água e esgotos para a cidade
de !g orretes (proc. it. 793-13). — Opinar
pela aprovação, unanimemente.

1) Proj eto de decreto-lei da Prefeitura
Municipal de Cachoeira, Estado da Baía, au-
torizando a inclusa°, no orçamento, de inci-
tlancias dos impostos de licença para xarquoada
e de exploração agrícola industrial por quilo
de xarque, além de outra por cabeça de bovino
:Abatido para aquele fim (proc. o. 753-13). —
Opinar no sentido de se aguardar decisão do
Sr. ministro a respeito da cobrança do imposto
de produção, unanimemente;	 •

a) projeto de decreto-lei da Prefeilora
Monicipal de Patrewinio, Estado de Minas (te-
rais, dispondo sõbre o serviço de esgotos e a
respectiva taxa (proc. 11. 819-43), — Opinar
pela aprovação do substitutivo apresentado
pelo Conselho Administrativo do Estado, Una-
nimemente;

6) projeto de decreto-lei da Interventoria
Feitorai na Bafa, concedendo isenção de im-
postos e taxas estaduais às fabricas ou ilSinaS.
ia instaladas ou que se instalarem no Estado.
para a fabricação do amido de mandioca (pro-
ceseo o. 3(5-13) — opinar pela aprovação, de-
'vendo ser concedida isenção apenas do imposto
de indústria e profi ssões (parte do leslado) e

'iiu imposto de exportação, unanimemente;
7) recurso interposto nor .Toaquim Iternar-

dee, extranumerário do Estado de São .Paulo,
contra a ato da 1nterveutoria Federal que

12) pedido de autorização da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo para prures-
sar a justificação de posse de dez alqueires de
terras, silos na fazenda "Pederneiraa", muni-
cípio de Presidente Veneeslau, requerida por
Albano Afonso (P roc. n. 8n- 13 ) — opinar
pela autorização, unanimemente;

13) projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Itarrobe (Estado da Baía. tirganizrn -.
do tabela explicativa para cobrança da re-
ceita do mercado (processo 783-13). — Oiainar
pela aprovação, unanimemente;

11) projeto de decreto-lei da PrefoitUra Muni
cipal de Castro Alves (Estado da _Baía, autori-
zando o respectivo Prefeito a rancela y a dí-
vida fiscal, relativa a impostos e taxas lan-
çados, em nome de Manuel Lefundes Eloi, so-
bre os prédios os. 2, 4, 6, 8 c l0 à Praça Du-
que de Caxias, naquela cidade (processo nó-
mero 783-5 3 ) — opinar pela apro‘ação, una-
nimemente;

15) reclamação de pequenos agricultores,
residentes no Município de Tucano (Estado da
Baia) contra a incidència do "Sido Policial" so-
bre carros de bois (processo n, 3.111-11) —
opinar unânimcmcnte, no sentido de sor reco-
mendada à interventoria Federal nu aludido Es-
tado que faça cessar. por decreto-lei, a cobran-
ça da taxa em questão;

16) projeto de decerto-lei da Prefeitura Mu-
nicipal de Maceió (Estado de Alagoas) instituin-
do entrepostos de Venda do pescado nos mer-
cados municipais e concedendo isenção de 'im-
postos para tal (processo 731-13) — opinar no
sentido de ser encaminhado o expediente ao
Ministério da Agricultura, pedindo a solução
favorável e urgente que o caso requer, unia
vez que o assunto é da competOncia daquele
Ministério (decreto-lei n. 791, dc 19 de outu-
bro de 1938), unanimemente;

17) projeto de decretolei	 Prefertura Mu-
nicipal de Reei f e (Estado de Pernambuco),
concedendo isenção do imposto que recai so-
bre o terreno situado na Roa Dois Irmeos, jun-
to ao prédio n. 318, no bairro do Poco. en-
quanto pertencer à Congregaeão dos Irmãos
aferistes e cancelando à dívida do	 	
Cr$ 13.596.10 npurada contra a inslitnieão e
resultante da tributarão referidi (processo nú-
mero 702-13). — opinar pela aproNaçâo, unà-
ubmemente;

18) indicação sôbre a anexação à ontem 1i.
dia de cada sessão de uma lista dos process. -
anteriormente votados e que obtiveram de--
pacho final do Sr. Presidente da República,
dentro dos oito dias anteriores (processo nu-
mero 926-13) — rejeitar a indicação, unanime-
mente, lima vez que os despachos presideneiaN
são publicados no Didrio Oficial;

19) recurso interposto par Agenor de Cam-
pos Gordilho contra o ato da Interventoria Fe-
deral no Estado da baia, confirmando o o.a
Prefeito da cidade do Salvador; em virtude
qual ficou majorado O imposto predial de su,
residOncias (processo 876-13) — opinar ea
sentido de ser negado provimento ao recorte.,
à vista das decisões proferidas em casos ana-
logos, unanimemente.

Comparece mais o Sr. Luiz Simões Lopes.
20) recurso interposto por Aureliano Aven-

tes, contra o ato que o demitiu do cargo te,
professor no Município de Corro%) Procop,„
no Estado do Paraná (processo 852-13) --
opinar no sentido de não se tomar couber,-
mento do recurso, por não ter obedecido
que dispõe o decreto-lei n. 1.202, de 1939, a
respeito, Miau i memente;

21) recurso inlerposto por Benedito Alye.:
Martins, empregado da Estrada de Ferro Soro-
cabana. no Estado de São Paulo, contra o des-
pacho da Interventoria Federal que til:mime I)
akr da :_, ecretaria da Viação e Obras Públicz,s,
que lhe negou pegawento de gratificações
mostrais e abono para aluguel de casa, rela-
tivos ao período em que esteVe priSo, por cri-
Me de que foi absolvido (processo 9e1- .12) --
opinar no sontido de sor negado matrimonio

por fana de amparo legal, un1nime-
meumt e:

22) recurso interposto por Duleidio Tm ai.,
de Lecerda ronha' o ao da InlerVentoria Fe-
deral no Paraná, que o demitiu de funcionário
do Estado (processo n. 2.29-1- .50) — opinar
.sentido de sor solicitado à lnterventoria mio
forneça ao recorrente a certidão por êle pe-
dida à Secretaria do Obras Públicas, Viaçao
e Agricultura do Estado, referente ao teor tLÀ
ata do concurso a que se submeteu, unilut-
mernente;

23) pedido de reconsideração feito pela II,-
terventoria Federal no Ceara do despacho d.,
Sc. Presidente da República, proferido no re-
curso interposto pelo major Manuel Firmo ti.,
ato que, promoveu a tenento-coronel da Fórr:,
Policial do Estado o Major Luiz Davi de Son-
sa (processo 913-42) — opinar no sentido ae
ser cumprido, p rimeiro. o despacho preside'-
eia!, à vista do disposto no art. 20 do decrete-
lei n. 1.202, de 1930, unanimemente.

Comparece -mais o Sr. Francisco Sá Filho.
2i) Pedido de reconsideração feito pela Ic-

terventoriak- edcrzd em Alagoas do despacho d.,
Sr. Presidente da República, readeridu TIO re-
curso interposto por Joso'., Edson Mendes Oiro,-
Cesso n. 701-13! — opinar no Sentido lie
mauter o despacho presidencial, contra os Ve-•
bis (JOS S e nhOreS CleVeland Maciel e ellinqUelf
Aires, que propuseram a reforma do referid,
despacho; declarou o sr. Cleveland
"A meu ver, assiste razão à requerente, cluarM
esta. com apido na jurisprudimcia, funda o seu
pedido na doutrina de que a expressão "en-
quanto liem servir" ettiliVale a "demissivel
?talam. Pelo deferimen(o;

25) recurso interposto por itohinson
Castelo , funcionário. aposentado, do Estado do
Espirito Santo, contra o alo da InlerVrnlOriá
Federal, que. "segundo foi informado verbal-
mente", determinou que o recorrente agurir-
dasse. a decisão do Sr. Presidente da República
no processo em que solicitara 	 encatnintia-
mento de pedido de reversão (processo 805-13)
— opinar no sentido de não se tomar conhe-
cimento do recurso, que foi baseado em ato oo
qual não teve co nheCimento o recorrente pel:i
forma regular de divulgação no órgão ofiria
do Est g do, nofinimemente;

26) Pedillo da lntorventoria Federal no Pa-
raná para que seja Ionizado decreto-lei roo,m-
lostanciando conelnsões do despacho do se-
nhor I, i'o ioleut da Iteptildica. no sentido d,
;locou,. o decreto-lei estadual n. 1.105. de

fie jimbo de 1931, afito rlc.
guardar a defesa da potrimônio territorial (II

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES
•n•n

deferiu pedido de reconsideração de recurso
seibre pagamento de salário, refecente a período
em que esteve afastado do serviço público
(proc. o. 782_43) _ opinar no sentido de ser
negado provimento ao recurso, por falta de
fundamento legal, unanimemente;

8) recurso interposto por João 'Balista dos
Santos, ex-extranumerário do Estado de Ser-
gipe, contra o ato da InterwOoria Federai;
que o dispensou do serviço público (processo
n, 468-43) opinar no sentido de ser negado
provimento ao recurso, por falta de apóio le-
gal, unan humente;

9) recurso interposto por João Antonio de
,Aquino, funcionário do Modo de Sergipe, con-
tra o alo da Interventoria Federal, que inde-
feriu o seu pedido de remoção (processo nú-
mero 808-5:5) — opinar no sentido - de ser nega-
do provimento ao recurso, por falia de funda-
monto legal, unânimemeule;

10) memorial de Antonio Amancio Carbog-
gini pleiteando isenção do imposto predial,
consignada no ato 11. 73, de 1939 da Prefei-
tura do Saludor, no Estado da Balaur a (processo
n. 916-12) — opinar pelo arquivamento, por
unanimidade de votos''

11) recurso interposto por fite Colora- Com.
pano contra o alo da Interventoria Federal no
Estado da Baia. que manteve a revisão do
lançamento do imposto de indastria e profios-
sõe3 e a cobram:a da diferença conseqüente-
mente apurada, com referencia ao exercíciUde
1938 (Proc. it. 17-42) — opinar no sentido
do ser p egado provimento ao recurso, por falta
de amparo legal, unanimemente;
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Eslado (Proc. n. 415-13) — Aprovar parecer
1:0 relator, que assim conclue: "Nesta confoe-
matute, sou por qua o Sr. Presidente da Re-
pública, reafirmando a plena validade . do ato,
eeve desatender à pretensão do Sr. Interven--
for Federal no Paraná, afim de melhor aten-
der à conveniencia do Estado"; o Sr. Sá Fi-
nto manteve a preliminar de que a . questão
pertence ao Judiciário e, quanto ao mérito,
entendeu não ser possível por decreto ou por
sim p les despedi() considerar válido uni de-
eeelo estadual; O Sr. Cleveland Maciel decla-
rou: "Também fui vencido na preliminar d.',
inc a questão era do Judiciário. Mantenho
•da preliminar. Apreciando a tese, entendo,
a eompanhando aliás. opinião brilhantemente
ostentada pelo Sr. Gabriel Passos. no Supre-

mo Tribunal Federal, que o art. 18 das laje-
Posições Transitórias aprovou exatamente os
:aos ilegais dos interventores porque para •ne
aos legais não seria necessária, aquela apro-
aarãoa:

27) Projoto de decreto-lei da Prefeitura
‘ . unicipal do Moseoró (Estado do Rio Grando

• Norte), abrindo o crédito especial de CO'
1a.000,00, deslindo a subvencionar a Associa-
cão de Assistência e Proterão à Maternidada
e à Infância de Illesoró. (Proc. n. 1.94942i
__ opinar pela autoriznefio da subvenção noe
termos do parecer do relator. unanimemente:

28) Ttrecurso interposto por Carlos-dos gari-
tos Correia. funcionário em Sergipe, contaa
:aos das araoridades do referido Estado rola-
vo ao cargo que exerria (Processo núme •

ro 8‘24-43) — (minar unanimemente, pelo não
o)nbeeimento do recurso: 1•0 porque foi in-
terposto. fora do prazo de 30 dias, previsto no
decreto-lei n. 1.202, de 1939; 2.0) porque a
estabilidade diz respeito ao servir() paiblian
rã() no cerg,o (art. 18 20 do Estatuto doe
Fonrioneeios do soeope);

29) Memorial de. Alzira Barbosa Botafogo
atava. do 2.° notário do tarmo de Uruguaiana

aaando do Rio Cirande do Sul). pedindo que
l'ie soja conerdida uma pensão (Proc. núme-
ro na7-531 — opinar pelo indeferimento do
pe a ato nrainanomente;

30) Recorso interposto por Maria Anareciáa
-d o Carvalho Tanareli, professora pOblica
a' • 'ido i a, Saio Paria. contra a remoção de soa
(-J oon Mar i a José , 'az Fontes, para a escola
mista de Itammon. (Proc. p . 450-421 -
«'mar, unenimemente. no sentido de . não se

,mar conheeimonfo do recurso. por peremp-
In.

— Decreto-lei n. 1?.560 de 4-11-42. da
Tnterventreria Federal p a Baia, suspendendo r.
x-'ell ncia ( I P Arlizos do Estatuto dos Funcioná-
r'ns Pai-alceis Civis do Estado, enquanto durar
o estado do guerra (Proc. n. 71G-431 —
ooinnr pela restituição do expediente à Intel.-
ventoria, osciarocendo que o decreto-lei em
p in ga não depende de nova autorização do
sie Presidento da Ilenablica, iinânimemente.

321 Polnterio de 1911 anresontado pelo se-
n h or interventor ferloral no Estado do Piauí.

, Prne, n, 1.119-12) — Conceder vista ao
Se. Sá Filho;

33) Projeto de doeretn-lei da Interventorin
no Marachão. fixando em Cr$ 10.00

a laxa moo sal de freqüência em cada matéria
• curso rlássieo ou científico (2.° ciclo) do

e..•1•••gin (ln Estado. (Proc. n. 711-43) — Apro-
v•r, unênimemente, pnracer do relator;

Proposta enviada nelo prefeiln ;10 mu-
P i cha° de Rio Orando (Estado do Rio Gran-
oo do Sul). sôbre nova tabela de taxas para
o Ginásio Lemo s Júnior, autorizado a funcio-
nar rnmo Colégio. (Proe, n. 668-13) -- °ra-
par no sentido de o Colégio Lemos Jelniof fi-
anr para a primeira série do ciclo colegial a
l e, on‘.- nli• l ade nue corresponderia a quinta sé-
rio fundamental, e não à primeira comple-
mentar. teimando, daí por diante, o aumento
do Cra 10,00 por série, dAbro do acréscimo
sictcemilico nue firmou para o ciclo einnsild-

35 1 Memorizei de Manais Linliares de Sousa
• nu '-ou. morador es P rondenainos do Fdifício
arte aveaa	 nraia rio Flamenen u, 400. contra
o aio do Sr. prefeito ao Distrito Federal
mo wenn it iii a construção de um prédio de
.oarinmentos à avenida Osvaldo Cruz. esoni-
a das travessas Constantino e Ubelina. (Pra-

cesso na- 831-43) a— Conceder vista do pro-
cesso ao Sr. Oto Pilzeres;

36) Projeto de decreto-lei da . Prefeitura
Municipal de Marabá (Estado do Pará), ins-
tituindo o imposto de indústrias e profissões
sobre os compradores e exportadores de cris-
tal de rocha do município. (Proc. n. 695-43).
— Aprovar parecer do relator, unanimemen-
te;

37) Memorial de -Sebastião Rodrigues de
Castro. contra o- pagamento duplo do imposto
de indústrias e profissões, no Estado de Mi-
nas Gerais, como engenheiro e como Constru-
tor. (Proc. n. 1.415-40). — Opinar pelo ar-
quivamento, por unanimidade de votos, por
ter o processo perdido sua razão de ser e apro-
var, também unânimemente, prodosta do re-
lator sobre a falta de informações no prazo
legal.

Comparece mais o Sr. Abgar Renault.
38) Projeto de decreto-lei da Prefeitura Mu-

nicipal de João Pessoa (Estado da Paraíba)-.
autorizando-a a contrair no Banco do Estado
.um empréstimo até a importância de Cr$
1.500.000,00 destinado ao financiamento das
obras de construção do Mercado Pablico
Capital, vencível no prazo de 6 anos, a par-
tir da data do contrato e aos juros de 7% ao
ano. (Proc. n. 791-43). — Opinar pela apro-
varão, contra o voto do Sr. Sá. Filho, que, en-
tre cedros motivos, não considerou a constru-
ção do mercado obra indisnensável e urgente
num momento em que o País está em guer-
ra:

39) projeto de decreto-lei da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo, 'dispondo só-
bre a não aplicação às terras do Núcleo Colo-
nial "Barão de Antónina" do disposto no ar-
tigo 133 da Consolidação aprovada pelo decreto
n. 2.400, de 9 de julho-de 1913, nem do dis-
posto no art. 2.0 do decreto n. 4.749. de 16
de julho de 1930 e dando outras providências
(proc.. n. 790-431 — opinar, unanimemente,
pela audiência elo Ministério ria Agricultura;

40) memorial de Messias Ribeiro Lemos, so-
licitando lhe, seja concedido o registo de posse
ou venda das terras denominadas "Belo Ilciri-
zontea, situadas no município de Altamira. no
Estado do Pará (proc. 761-43) — opinar pelo
indeferimento do pedido, por unanimidade de
votos:,

11) memorial de Francisca Falcão preten-
dendo doar ao govêrno da União diversas gle-
bas de terras situadas na comarca de Baurú
(-Estada de São Paulo), as quais, segundo alega,
teria haVido . por herança de seu finado pai,
Ismael Falcão (proc. 234-13) — opinar pelo
indeferimento, à vieta das informações presta-
das pela Procuradoria do Património de São
Paulo, untlnimemente;

42) memorial de Geraldino Porfirio da Silva,
solicitando providências a-fim-de não ser des-
pojado de 72 alqueires de terras situados na
fazenda aAvanhadava" Comarca de Monte
Aprazível. no Estado de São Paulo (proc. nú-
mero 1.181-42) — opinar, unenimemente, no
sentido de ser o processo transmitido ao Es-
tado de São Paulo, para as providênciaslem-
bradas pelo relator;

43) memorial de Horácio Miguel do Vale,
Manuel Alexandre da Silva, Manuel Dourado
e outros no sentido de serem tomadas prmi-
ciências que evitem o despejo requerido por
José Milano', relativo às terras compreendidas
no 5.0 perímetro em discriminação na comarca
de Presidente Prudente, no Estado de São
Paulo (proc. 401-43) — opinar pelo arquiva-
mento do processo,- unanimemente, à vista das
informações prestadas pelo Procuradoria do
Patrimoilio do referido Estado;

41) pedido de autorização da Tnterventoria
Federal no Estado de São Paulo para processar
a justificaeão de posse requerida pôr Alfredo
Encar sóbre uma área de terras situadas no
Município de Itanhaen, Comarca de Santos
(Proc. 1.351-42) — opinar pelo deferimento
do pedido. unfinimemente;

45) memorial de Guilherme de Oliveira Le
-mos no sentido de ser autorizada a- legalização

de sua posse sobre um lote de terras denomi-
nado "Monte Alegre", no Município de Alta-
mira, no Estado do Pará (proc. 767-43) —
opinar, unanimemente, no sentido de serem
feitas as publicações pela imprensa de que co-

gita o art. 150 do, decreto- estadual na 1.044,
de 1933, para, os fine do art. 151 do citado de-
creto;

46) pedido de autorização da Interventoria
Federal no Paraná, para vender terras do Es-
tado, situadas aios Municípios de Foz do
iguassú e -Sertanópolis, aos estrangeiros João.
de Deus Serdan, José Gil Ortiz, Aralentin Ga-
leano, Alberto Niguwenhoff Sobrinho, Miechael
Richter, Paulo Gutierrez e Ramon Garcia (pro-
cesso n. 384-39) conceder vista do processo
ao Sr, Oto Prazeres;

47) trabalho da autoria do Sr. Teodoro Ba-
tista Goulart intitulado "O Comércio sobre
terras" (proc. 815-43) — opinar pela remessa
à comissão constituída para o estudo da enfi-
teuse, unanimemente;

48) pedido de autorização da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo para processar
a justificação de posse de 6 3/4 alqueires de
terras sitas na gleba Caiuá-Veado, Município
de 'Presidente Venceslau, requerida por Jacob
Eebel (proc. 855-43) — opinar pelo deferi-
mento, por unànimidade de votos;

49) memorial da Federação das Associações
de Pecuária do Brasil.Central, transmitindo a
deliberação do II Congresso Pecuário do Brasil
Central, realizado em Campo Grande (Mato
Grosso), deliberação consistente num apèlo aos
gorarmos federal e do Estado para que seja
permitida a venda de terras com área de 3.000
hectares, quando destinadas à pecuária (pro-
cesso n. 786-13) — apensar processo análogo
e conceder vista ao Sr. Simões Lopes;

50) memorial de Delfino -Vieira no sentido
do lhe ser permitido adquirir um lote de ter-
ras devolutas, denominado "Salvador", situado
no Município de Ponta Porte no Estado de Mato
Grosso (proc. n. 601-43) — opinar pelo inde-
ferimento, por unanimidade de otos;

51) pedido de autorização da Interventoria
Federal no.F.stado de São Paulo, para processar
a justificação de posse de terras de área de
vinte alqueires sitas na fazenda "Pederneiras-
Aimoré" ou "Caiiiá-Veado", no Município de
Presidente Venceslan requerida pela firma
Guimaro & Cia. (proc. 851-43) — opinaa pela
autorização, unanimemente.

52) memorial de Lúcio Ferreira dos Santos
e outros Obre posse da propriedade "Riacho-
Largo", sita na comarca de Chique-Chique, no
Estado da Baía (proc. 180-42) — opinar pelo
arquivamento do processo, por se tratar de
caso afeto ao Judiciário, unanimemente;

53) pedido de autorização da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo para processar
a justificação .de posse requerida por Tafit
leram sobre área de terras situada no Muni-
cípio de Paesidente Venceslau (proc. 895-43)
— opinar pela autorização, unanimemente;

51) pedido de autorização da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo para proceder
a justificação de posse requerida por João
Grunneich sobre área de terras situada na
gleba "Caluei-Veadd", no Município de Presi-
dente Venceslau (proc. 929-43) — opinar pela
autorização, unanimemente;

55) pedido do autorização da Interventoria
Federal no Estado de São Paulo para proces-
sar a justificação de posse requerida por José
da Silva, António Sebastião, Fernando e Mar-
Unho Lúcio de Freitas, sabre duas áreas de
terras situadas nas fazendas "Santa Bárbara
de Baixo" e "São Jereinimo". no Município de
Monte Aprazível (proc. 938-43) — opinar pela
autorização, unõnimeniente;

50) projetos de derreto-leis da Prefeitura
Municipal de Timbó (Estado de Santa Cata-
rina) dispondo sabre os impostos predial e ter-
ritorial (proc. 689-43) — incumbir a Secre-
taria de organizar substitutivo, tendo em vista
os precedentes sobre a matéria, unanime-
mente.	 •

Pelo adiantado da hora foi adiado o pronun-
ciamento da Comissão sobre o processo nú-
mero 516-43. -

Encerrou-se a sessão às 13 horas. Eu, Flo-
riano Augusto Ramos, chefe da Secretaria, re-
digi a presente. — A. Junqueira Aires, presi-
dente. — Oto Prazeres, secretário.
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Departamento do Interior
e da . Justiça

.ExPEDnENTE DO DIA G DE AGGSTO DE 19;3

Proces.sos . de naturalização despachados pelo
senhor ministro:

Alexandre Davi, residente no Estado de São
Paulo. Apresente novos atestados de bons
antecedentes, passados pelo Serviço de Idem-

'fificação e Delegacia de Ordem Política e So-
cial da Capital do Estado onde reside, e de re-
"sidência contínua no pais, nos últimos 10 anos.

n. A-15-36 - 24..101-39).
Antóuio Milan., residente no Estudo do Pa-

raná. - junte certidão de seu desembarque;
prova do exercício de profissão ou da posse
de bens suficientes para sua manutenção; ates-
tado policial de residência no país há mais de
10 anos; nova certidão negativa da Delegacia

. de Ordem Política e Social da capital do lis-
tado onde reside e carteira de identidade, mo-
dèlo 19; atestado de bons antecedentes (Pro-
cesso n. A-101-36 - 11.799-39).

Valeriano Olivares, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. - Complete selo em do-
cumentos. (Proc. ar. V-32-30 - 22.722-39i.

José Joaquim Vieira, residente nesta
- Junte certidão de seu desembarque;

certidão negativa da Delegacia de Ordem Polí-
tica e Social desta Capital; folha corrida e
atestado de bons antecedentes, do Instituto Fé-
li Pacheco; earteira de identidade, modelo
19; prova de profissão ou posse de bens sufi-
cientes para sua manutenção. (Proc. n. J-
391-30 - 1.850-39).

Max Kolberg. residente no Estalo de São
Pardo. - Arquive-se. (Proc. n. M-132-30 -
23.3 	 .

Manuel Gonçalves da Silva, residente no Es-
tado de São Paulo. - Junto certidão de seu
desembarque; carteira de identidade modelo
19; nova certidão da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social da capital do Estado onde re-
side e Minas corridas da justiça e da poícia
locais e atestado de bons antecedentes. (Pro-
cesso n. M-131-30 - lo 136-39' .

mohmad Mahiel ¡tine, residente nesta ca-
pital. - Junte certificado consular esclare-
cendo seu Verdadeir0 nome os de seus pais.
.(1., rim • I/. M-150-30 - 23 .7; e_n9) .

José 1 1 iclr ehmid, residente no Estado de
Silo Paulo. - Junte nova certidão da Delega
eia de Ordem Política e Social da capital do
CEst.lito onde reside; novas folhas corridas da
justiça e da policia locais; carteira de identi-
dade, modulo 19 e faça reconhecer_ per tabe-
lião, urna firma em documento. (Proc. nú-
mero J-700-30 - 25.338-39).

Xarl LYmPills, residente no Estado de São
Paulo. - Arquive-se. (Proc. n. K-12-36 -
21 . 402-39 ) .

Guilherme Grosskopf, residente no Estado
de Silo Pante. - Arquive-se. (Proc. núme-
ro G-107-36 - 25.312-39))

Mário José Salgado, residente nesta Capital.
- Junte novos atestados de bons antecedentes,
fólha corrida, certidão da Delegacia de Ordem
Politica e Social desta Capital, carteira de
identidade modêlo 19, atestado de residência
contínua no país há mais de 10 anos, certidão

de seu drez ernbarque e prova de exercício de
profi s são ou posse de bens suficientes para
sua manutenção. (Pcoc. n. M-21-37 - 10.700-
40) .

Baltazar Garcia. residente nesta Capital. -
Junte novo atestado de bons antecedentes, no-

fólhas corridas e certidão da Delegacia de
Ordem Política e Social desta Capital e cartei-
ra do identidade, modelo 19. (Proc. n. B-13-37
- 18.211-10).

Manuel Soares, residente nesta Capital. -
Apresente os documentos exigidos pela porta-
ria n. 653. de 1938, déste Ministério e a car-
teira de identidade, modelo 19. (Proc. nu-
mero M-110-37 - 1.161-10) .

Carlos Ofenbock Júnior, residente no Estado
do Paraná. - Arquive-se. (Proc. n. C-37-37
- 16.791-10).

José Kallenecker, residente no Estado de
nas Gerais. - Arquive-se. (Proc. n. J-2(33-
37 - 11.776-40).

Virgínia Behher, residente no Estado do Rio
Grande do Sul. - Junte certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da capi-
tal do Estado onde reside. (Proc. n.
- 23.379-39).

Malvine Reiter. residente no Estadia de São
Paulo. - Arquive-se. .(Proe. ri. 199-37 -
1.636-10).

Francisco Held, residente no Estado de São
- Arquive-se. (Proc. n. F-101-37 -

13.219-39).
Joaquim da Silva, residente no Estado de São

Paulo. - Deferido. (Proc. IL . J-359-37
25.919-39).

Daucan Massind Bussab, residente no Estado
de São Paulo. - Apresente novas folhas cor-
ridas, certidão da Delegacia de Ordem Política
e Social da capital do Estado onde reside e
carteira de identidade, modèlo 19. (Proc. nú-
mero D-55-37 - 20.232-10).

Teodoro Müller, residente no Estado de São
Paulo. - Arquive-se. (Proc. n. T-20-37 -
1.531-10) .

José Alves da Rocha, residente nesta Capital.
- Sete devidamente todos os documentos apre-
sentados; junte cari:eira de identidade medeio
19; atestado de residência continua no país,
há mais . de 10 anos; certidão negativa da Dele-
gacia de Ordem Política e Social desta Capi-
ta/ e novos atestados de bons antecedentes e
fóllia corrida. (Proc .. 11. J-520-37 - 18.378-
,10) .

0) svaldo Gagliardi, residente nesta Capital
n	

.
- Arquive-se. (Proc. . 0-22-37 - 9.201--
40. 

António Alvarez Puentes, residente no Estado
do Rio de Janeiro, - Apresente novas folhas
corridas e certidão negativa da Delegacia de
Ordem Política e Social da capital do Estado
onde reside (Proc. n. A-183-37 - 12.769-10),

José Manuel Teixeira, residente nesta Capi-
tal. juni.e nova certidão negativa da- De-
le gac ia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital e a certidão de seu desembarque. (Pro-
cesso ri. J-677-37 - 13.077-10).

José Tavares Mirantes, residente no Estado
do Rio Grande do Sul, - Deferido. (Proces-
so n. J-303-37 - 23.376-39).

Mensur Rueltaid, residente nesta Capiun.
- Complete a prova observando as inztrnua-r,s
da portaria n. 053, do 18 do maio de 19:::S.
d:N sto AlinisWio. e apCosentP carteira de id(.11-
I idade modêto 19. (Prcuo	 nu.	 AI-513-37-
1.160-W.

Domingos Mendes. residente no Estado de São
Paulo. - Deferido (proc. n. D-83-37 -
23.332-39) .

Carlos de Oliviera, residente nesta Capital.
- Junte novos atestados de bons antecedentes.
folha corrida do Instituto Felix Pacheco e car-
teira de identidade modelo 19 (proc. n. C-130
de 1937- 12.311-40).

José de Melo, residente nesta Capital. - De-
ferido (proc. n. .1-767-37 - 23.869-39J .

José Otero do Campo, residente nesta Capi-
tal. solicitando restituição de documentos. -
Sim, mediante recibo (proc. n. J-729-37 -
12.615-10).

Joaquim Moreira Mala, residente nesta
- Junte nova certidão negativa da De-

legacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital, folha corrida e atestado de bons antece-
dentes e a carteira de identidade modelo 19
(proc. n. J-818-37 - 12.067-10).

Manuel Francisco da Costa, residente nesta
Capital: - Junte novos atestados de bons an-
tecedentes e. folha corrida do Instituto Felix
Pacheco (proc. n. M-5'19-37 - 1.167-10).
. Artur Erich Lurlwig Onigkeit, residente nesta

Cendal. - Arquive-se (une. n. A-921-37 -
2 . 199-39) .

Maneel Rodrigues, residente nesta Capital.
- Deferido (proc. n. M-371-37 - 21.111-39).

António Moreira. residente nesta Capital. --
Com plete a prova de, acÓrdn com a portaria nu-
mero 653. de 18 de maio de 1938 e apresente
carteira de identidade modelo 19 (proc. nu-
mero A-953-37 - 1.170-10' .

Manuel Kronfli, residente no Estado de São
Paulo. - Requeira com o nome constante do
certificado de inscrição consular'. juntando car-
teira de identidade modèlo 19 e todos os do-
cumentos recomendados na portaria n. 033, "de

18 de maio de 1938 (proc. tu. M-580-37 -
15.305-10).

Pietro Balnardo, residente nesta Capital. -
Jrfefte certidão negativa da Delegacia de Ordena
Política e Social desta Capital (proc. n. P-99-37
- 23.094-10)..

Heitor Teohaldo Giaj-Levra, residente no.
Estado de São Pardo. - Arquive-se (processo
n. H-177-37 - 19.132-10) .

Joaquim Ribeiro, residente nesta Capital.
Deferido (proc. n. J-30-38 - 7.820-11).

Davi Kauffmann, residente no Estado de São.
Paulo. - Arquive-se (proc. n. 11-2-38
12.187-41).

Kurt Buckes, residente no Estado de São
- Arquive-se (proc. n. K-6-38 - 10.218

de 1011).
Luiz José António Piseta, residente no Estarlo'

de São Paulo. - Arquive-se (proc. n. L-10-3e
- 61-10).

Roberto Rolarem, residente no Estado ele São
Paulo. - Arquive-se (proc. n. 11-8-38 -15.209
de 1910).

Francisco Marques da Silva, residente nesta
Capital. - Junte nova ceritdão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social desta Ca-'
pitai e carteira de identidade.modólo 19 (tiro- •
cesso ri. F-18-38 - 1 .682-11) .
• Manuel Teixeira Magalhães, residente nesta •
Capital. - Junte certidão de seu desembarque,.
certidão negativa da Delegaria de Ordem Po-
lítica e Social desta Capital e carteira de hien-.
(idade modelo 19 (proc. n. M-53-38 - 12.230
de 1911)

Shifra Gelender, residente nesta Capital. -.
Junte nova certidão neg ativa da Delegacia do
Ordem Política e Social desta Capital (pro-.
cesso n. 5-17-38 - 763-11 .

Daniel Ferreira da SiI\ a, residente nesta Ca-
pital -Junte sua carteira de identidade. .
dolo 1 9 (pia )e. a. 1)-8-38 - 11.036-11 y .

Manuel Francisco da Silva, residente nesta
Capital. -Junte nova certidão negativa da
legacia de Ordem Política e Social desta Capital
e a Parteira de identidade modelo 19 (process.,

. M-58-38 - 12.223-11) .
Cláudio Fernandes São Miguel, residente no

Estado de São Paulo. - Indeferido. à vista ria
in formação (proc. ir. C-20-38 - 12 .671-41) .

Angelo Warszawsky, residente- rui Estado do
Rio Grande do Sul. - Junte certidão negativa
da Didegacia de Ordem Politica e Sociat da Ca-.
pitai do Estado onde reside: certidão de desem-
barque no país; carteira de identidade modelo
19; sele devidamente alguns documentos (pro-
cesso n. A-126-38 - 13.933-11 1.

Joaquim Coelho. residente nesta Capital. -
Junto certidão de desembartre. carteira de iden-
tidade modelo 19 e nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital (proc. n. J-113-38 - 19.512-10).

Ramos Sanches Gonzalez. residente nesta Ca-
pital. -Junte folha corrida e atestado de bon:
antecedentes. , do Instituto Felix Pa e beco; cai -
leira de identidade modelo 19 e certidão neea-
tive da Delegacia de Ordem Política e Social
desta Capital (prnc. n. R-27-38 - 4.799-11).

Davi Moreira Vaz, residente nesta Capital.
- Faca reconhecer firma ern documento e apre-
sente a carteira de identidade modelo 19 (pro-
cesso n. 0-28-38 - 18.519-40).

Francisco Lopes Lois, residente nesta Ca-
pital. - Junte tradução do certificado de nas-
cimento; carteira de identidade modelo 19 e
nova certidão negativa da Delegacia de Ordeno
Política e -Social desta Capital (proc. número
F-15-38 - 25.407-11: .

J0:10 Guilherme Wardovvski, residente no Es-
tado do Paraná. - Arquive-se (proc. TIÚ,.
mero J-22(3-38 - 3.307-41).

Manuel de Andrade, residente nesta Capital.
- Junte prova de nacionalidade, idade e filia-
ção; certidão de desembarque; prova de profis-
são ou posse de bens; nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital e carteira de identidade modêlo 19 (pro-
cesso fl. M-110-38 - 23.108-11) .

Roger Illoch, residente nesta Capital. - Juni-
te carteira de identidade modelo 19; folha cor-
rida e atestado de bons antecedentes do Insti-
tuto Felix Pacheco; certidão negativa rim 1 ne-
legacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital; sele devidamente e faca reconhecer firma
em documento (proc. n. 11-31-38 25.10!1
de 1911).
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José Chirnara, residente no Estado de Silo _Albino de Sousa, residente nesta Capital.
Paulo. — Junte nova certidão negativa da — Junte nova certidão negativa da Delegacia
Delegacia de Ordem Política e Social da capi- de Ordem Política e Social desta Capital
tal do Estado onde reside (proc. n. 3-22r-38 (proc. n. A-458-38 — 22.868-41).
— 6.100-41).	 lienrimie da Cunha Melo, residente no Es-

Etienne Miroslaw (regorieff, residente no Lado do Rio Grande do Sul. — Junte nova
Estado do Rio Grande do Sul, — Arquise-s'é certidão * negativa da Delegacia de Ordem Po-
wroc. n. E-40-38 — 24.102-41). 	 laica e Social da capital do Estado onde re-

ta:1st da Silva Tateia. residente nesta Capi- sitie e sele os documentos apresentados tpro-
tal. — Junte nova certidão negativa da De- cesso n. 11-113-38 --17.417-41).
legacia de Ordem Política e Social desta Capi- 	 Américo Herlinger, residente DO Estado do
tal e a carteira de identidade modêlo 19 (pio- Rio Grande do Sul. — Junto nova certid5o
cesso n. D-25-38 — 11.580-40). 	 negativa da Delegacia de Ordem Política e Se-

Shabetai leirdanachvili, residente nesta Ca- cial da capital do Estado onde reside (processo
pitai. — imite carteira de identeláde modelo n. A-576-38 — 1ed813-41).
19; certidão de desembarque em 1933 e nova Manuel Tzvildik, residente no Estado do Rio
certidão negativa da Delegacia de Ordem Po- Grande do Sul. — Junte certidão de (lesem-
titica e Social desta Capital. (proc. ii. 5-51-38 balame; carteira de identidade modelo 19; nova
— ti .436-41 ) . 	 certidão negativa da Delegacia de Ordem Po-

Nicolall Svechnikoff, residente nesta Card-. litica e Social da capital do Estado onde re-
tal. — Junte nova certidão negativa da Dele- sitie; sele alguns documentos e esclareça a (li-
gada de Ordem Politica e Social desta Capital
e a carteira (10 identidade ~lido 19
cesso n. N-10-38 -- 14.947-41).

Estira Si 1 ii ei ia Erik Lerch e, residente no
Estado de seo — Prove itwio de -Vida
atual; junte certidão negativa da Delegacia
de ordem Política e Social da capital do Es-
tado onde resido; carteira do idealidade mo-
delo 19 e sele devidamente o peocesso	 1)11-1-
cesso n. E-33-38 — 22.909-11').

Henrique Wossidlo, residente, no Estado de
São Pealo. — Arquive-se (pret.'. n. 11-53-38
— 18-536-11) .

Censtanty Zabecki, residente nesta Capital.
— Arquive-se. à sista do parecei- 1proc.
melei K-20-38 — 21-799-11).

Jose Justi no, residente nesta Capital. —
Junte nova certidão negativa da Delegacia de
ordem Politiva e Social desta Capital e a car-
teira de idenlidade mndelo 19 ,;Proc. a. J-239,
de 1938 — 20.852-41).

Viterio Barrela, residente no Estado de São
Paulo. — Junte nova certidão negativa da
Iselegaria de Ordem Politica e Social da capi-
tal do Estado onde reside (proc. a. V-24-38
— 4 .341-41) .

Tereza Joana 11 criem, residente ao Estado
do perene, ;Emite nova certidão negativa Conselho Regional de Engenharia
da Delegaria de Ordem Politica e Social da
capital do Estado onde reside ij proc. n. T-	 e Arquitetura
30-8 — 5. 969-41) .

Aluo Schabin, residente no Estado de São Quinta-Itenião — Distrito Federal, fio
Paulo — Junte certidão de desembarque; eerti- 	 de Janeiro e Espirito Santo
dão negativa da Delegacia de Ordem Politica
e Social da capital (10 Estado onde reside; sele 	 DESPACHO DO SR- PRESIDENTE
devidamente alguns documentos (proc. nú-
mero A-405-38 — 21.552-41) .•	 Expediente de 4 de agõsto cle. 1913

Cairalla Schahin, residente no Estado de São N. 7.401 — Alfredo Nestor Georges 1Masse,
Paulo. Junte certidão de desembarque; nova — Gomo requer, na pai-te final.
certidão negativa da Delegacia de Ordem Po- N. 7.847 — A. Nogueira Lopes.	 Certifi-
titica e Social da Capital do Estado onde re- "esse.
side: carteira de identidade modeln 19 e sele N. 3.554 — Taro Burian. — Sim, quauto
de\ idamente o processo (proc. ri. G-128-38 — aos itens 1, 2 o 4.
21.553-51).N. 7.660 — 3. Oliveira & Filho. — Anote-

Nichel Sehabin, residente no Estado de São se e intime-se a firma Carlos Ferreira.
Paulo, — Junte nova certidão negativa da De- N. 6.082 — Mário Pinto & Neves. — Anus
legacia de Ordem Politica e Social de, capital te-..fe a transformação da denominação da firma
do Estado onde reside e sele devidamente os para "Mário pinto".
documentos (proc. a. M-236-38 — 21.551-41). N. 7.908— Construtora & Instaladora Limi-

João Rodrigues da Costa, residente no Es- tada, — Registe-se.
lado de tino Paulo. — Junte certidão de de- N . 7.ases __d. construtora Teixeira Ltda. —
sembargue; prosai de residencia no país mais a_desedse.
de 10 anos; certidão negativa da Delegacia de N. 7,619 —Escritório Técnico lnduetrial Li-
ordem Política e Social da capital do Estado odiada. — Gomo requer.
onde reside a carteira de identidade modelo N. :.910 — Santos, Bacelar & Cia. — flegis-
19 nem a. 3-372-38 — 14.929-41 ) .	 te-se, em termos.

José da Silva Sencadas, residente nesta Ca- N. 7.911 — Luiz Buarque de Santa Maria.
pitai. — Junte nova certidão negativa da De- — Assinada a carteira n. 3.691-1).
legacia de Ordem Politica e Social desta Ca- N. 3.060 — José dos Santos Vieira. — As-
pitai; faca reconhecer firmas e sele devida- siaada nova carteira n. 400-L.
mente os documentos (proc. n. J-3 -68-38 — N. 7.891 — Osvaldo de Lamare. 	 Assinada
20. 452-41) .	 a carteira n. 3.690-D.

Jaime Kocin, residente DO Estado de São N. 7.901 — Henrique Mário Mangini Júnior.
Nulo. — Junte nova certidão negativa da De- — Assinada a carteira a. 3.686-D.
legacia de Ordem Política e Social da capita;	 N. 7.997 -- Luiz Feliciano de Gurjão Bentes.
do iSstade onde reside (proc. n. 3-429-38) — — Registe-se.
15.337- 5l .	 N. 7.921 — Miguel & Portela. — Registe-se.

Maneie Itoismann, residente no Estado de N. 2.121s — Manuel Armando Xavier Gar-
São	 — Junte certidão de seu desembar- neiro de Albuquerque. — Deferido.

(
(1,) ;:, 4, neta certidão negativa, da Delegacia de	 Expediente do dia 9 de agesto de 1913Hen( Politiva e Sorifil da capital do Estado
(este reside e earleira de identidade de modelo	 N. • 7.785 — Frane Anton	 —
19 ecoe , n, m_e3re-38 — 21.412-41).	 quive-se.

dèlo 19; atestado de residência no pafs nos
últimos 10 anos; certidões negativas das De,
legacias de Ordem Politica e Social dos Esta-.
dos onde teve residência e faça reconhecer,
firmas em documentos (proc. n. 0-76-38 —4
8.607-41).

Assad Faeury, residente no Estado de São
Paulo. — Junte nova certidão' negateta da
Delegacia de Ordem Política e Social da ca-

pital do Estado onde reside (proc. a. A-760-38
— 11.951s-41).

Joseph Rabiem, residente nesta Capital. —
Junte nova fõlliae corrida; atestado de bons
antecedentes; certidão negativa da Delegacia
de Ordem Política e Social desta Capital; car-
teira de identidade modelo 19; prova de resi-
dência ao pais nos últimos 10 anos e esclareça.
a divergência notada quanto à nacionalidade;
complete selo em documento (proc. n. J-57-
38 — 11.951-11).

litigo Vogel, residente no Estado do Rio

N. 232 — Frederico Leipnik Nvoitner, —
Deferido.

N. 7.806 — Serafim Moutinbo Pereira. —
Arquive-se.

N. 2.887 — Neto Grocchi. — Assinada nova
carteira a. 2.547-D com o acréscimo de atri-
buições que lhe, foram concedidas em 24-11-41.

N. 4:600 — Francisco de Araújo Júnior. —
Certifique-se o que constar.

N. 7.912 — Adalberto Szilard. Convi-
de-se o profissional a anexar prova de ser ad-
ministrador da obra em causa.

N. 7.654	 Serafim Moutinho Pereira. —
Assinado o auto de multa n. 292.

N. 7.562 — Adiei() Verrinastes Martins Cor-
reia Júnior. — Assinado o auto de multa nú-
mero 295.

N. 7.e19 — Osvaldo Justo de Aguiar Caval-
senti. — Assinado o auto de multa e suspen-
são n. 293.

N. 7.735 — Alberto Luiz Simonin de Matos.
Assinado o auto de multa e suspensão nú-

mero 303.

Departamento de Administração

Divisão do Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de agdsto de 1943

yergencia notada em seu nome entre a doee Grande do Sul. — Junte nova certidão nega-
comentar:eu fornecida e a certidão de descai- Uva da Delegacia de Ordem Politica e Social
balemo apresentada ,,proc. a. M-310-38 —dda capital do Estado onde reside (proc. mi-
21.131s11).	 mero 11-155-38 — 25. 031-41) .

Joana Laporte Vieira da Mota, residente no I Paulo Ernesto Olejak, residente no Estado
Estado de São Paulo. — Junte, cai original, tio Rio Grande do Sul. — Arquive-se (processo
certidões do seu nascimento e do eusamento'n. P-115-38 — 12.371-41).
de seus pais (proc. mi. j-937-38 — 15-198-10).1 Isib João 'Paira, residente no Estado do

Luiz Naeblich, residente no 'Estado de Per- Piauí.	 Argnive-se, à vista do parecer (pro-
nandmeo.	 Arquive-se (proc. ri. L-142-38 cesso ri. D-115-38 — 25.358-39).
— 16.716-51).	 Salomão Abraão Said. residente no Estado

Samon Popuff, residente no Estado de São ; do Piauí. — Arquive-se, a vista do parecer
Paulo. — Junte nova certidão negativa da¡ (proc. n. S-102-38 — 24.251-41).
Delegacia de Ordem Política e Social da card-1 Wadi Moiles Said, residente ao Estado do
tal do Estado onde reside e faça reconbeceid Piauí. — Arquive-se à vista do parecer (tiro -
firma em documento (proc. n. S-268-38 — cesso n. W-59-38 — 21.2.56-39).
5.742-41).	 António Marques, residente no Estado de

Oto Hoffmann, residente »o Estado de Per- São Paulo. — Deferieo (proc. n. A-816-38
nambnco. — Junte carteira de identidade mo- 1 — 21.820-30).

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

Avisos:
etTlle 125.836-43-D0-2-109 — Ao Sr. mi-

nistro da Fazenda; — Solicita seja entregus
na Tesouraria dêste Ministério, ao Teeuologista
classe lee Itnberte de Lima Coelho, conm adian-
tamento, a importância de Cr$ 500.000,00, afim
(le atender às despeeas com o prosseguimento
das obras de reforma e ampliação das instala-
cão s do Instituto Nacional de Tecnologia.

ente 104.015-13-D0-2-110 — Ao Sr. mi-
nistro da Fazenda: — Solicita seja remetida ae

Ar- Tribunal de Contas a fólha de pagamento, na
importànoia de Cr$ 3.000,00, correspondente i4
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.1.~•nn•n11

remuneração a que fez jus no mês de julho
p. findo; Milton Cardoso Trindade, auxiliar do
Escritório de Propa ganda e Expansào Comer-
cial do Brasil servindo provisOriamente no Ga-
binete do Ministro.

1.XPEDIENTE DO SR. 1'IRE3011

Dia 10 de agósto de 1913

Oficio:
Mie 114.971-43-1)0-2-703 — Ao Sr. chefe

do Escritório de Propaganda e Expansão Co-
mercial do Brasil cai Buenos Aires: — Em res-
posta ao ofício comunica tine a nova tabela
está em vigor a partir de julho último, poden-
do êsse Escritório sarar a importância corres-
pondente ao respectivo trimestre corno
anteriornieute.

pORTAIIIA N. 46 DE 11 DE AGÓSTO DE 1913

O min : slao de Estado do Trabalho Indústria
e Comeram, resolve designar, do acôrdo com
o disposto no arl. 11, § 2.° do decreto-lei nú-
mero 4.813, e 8 de ouarbro dc 191a, o conta-
dor, ciasse II. Jus Maria Cavalcante de Albu-
querque, do Quadro todo () dêsto Ministério,
para anxiliar a Comissao Fiscal eleita via
:linda bone:miá-a do Instituto Nacional ;10
Pinho, para proeedar ao exame eontand da
geatali filianceira do referido Instituto.

128.188-13 (P.01.0) (A. 036.2) (D.12-81

Rio do Janeiro, 11 de agósto de 1913. — Air-
aamdre Morconiles Filho.

EXPEDIENTE DO SR. MINIS-1i:0

Dia 23 de setembro de 1912

Processo,: despachados:
127.909-43 (P.84) (A..012) (r3,11-8) —

Sindicato dos Operários Metalúrgicos, rolo sede
na Cidade do Rio Grande, aolicitando ratifica-
ção de seu reoonbeeimentan sob a deamoinação
de Sindicato dos Trabalhadores nas ludilstilas
Metalúrgicos, Meeanicas e de ',Material ElétrieJ.
de Itio Grande. -- Como parece ao Departa-
mento Nacional do Trabalho.. Atendendo ao
que requereu o Sindicato dos Operários Meta-
lúrgicos, com sede na Cidade do Rio Grarde,
plei!eando sua adaptação ao regime instituído
polo dec,relo-lei o. 1.402, de 5 de julho de 1939,
e tendo em consideração o acórdão da Camiaaão
do Enquadramento Sindical, reconheça o SM-
_ 	   

(Ereto requerente sob a denorninaçiío de "Sin-
dicato dos Trabalhadores noa Indúst tais Meta-
lúrgicos, Mecanieas o de Material Eli:laico. de
Rio Grande", como representativo das cate-
gorias profissionais constantes do 11.0 grapo
da plano da Confederação Nacional dos Traba-
lhadores na Indústria, aprovado pelo dei :reto-
lei 2.381, - de9 de jolho de 1910, na haae territo-
rial do Município de Rio Grande. no Es-
tado de Rio Grande do Si d, aprovados os VOS,-
P e e tiVO S t'sta til os:, tudo de acardo	 com
o art. 56 do citado	 decreto-lei	 oUrnero
1.402, e 7ai feaaoa das	 instruções	 lia 1-
xadas pela portaria mini dedal SCin-1:.37,
31 de julho de 1910, devendo ser submetida à
minha assinatura a competente CUM a de re-
conhecimento, depois de pago o _devido sate.
Dia 21 de fevereiro de 1943 (adiantamento)

127.708-43 (P. 84) (A.012) (D. 11-8) —
Assoriaçru Profissional dos Oficiais alareend-
ros e Trabalhadores na Indústria de 'Móveis d"
Madeira, com sede em Jundiai, solicitando aei.
reconhecimento sob a derominação de "Sin-,
dicato dos Oficiais Marceneiros e Trobaniadoias
na Inailstria de atóves do madeira, de'Jtiodiai".
—Conto parece ao i)epartamento Naciomil
Trabalho. Atendendo ao que reamereu a A,-
sociaçao Profisaional n ioa Oficiais Mareaeeiros
e Trabalinokres na Indústria de Móveis de Ma-
deira, com sede CI 1 . 1 Jundial, registaria ao lie-
partainento Estaiálat do Trabalho de Sào Paulo,
na forma do art. 43, do decreto-lei li

 5 de julho de 1939. segundo a redaçío dada
pelo I Ic n. de 29 de junho de Içoita paa_
teamio seu reconliecinicato COMO ;111d
na conformidade do regime instituída pelo re-
ferido decraan-lei 1.102. e tendo em considera-
ção a arsolnção da Comissão do Enquadramento
S;ndical, reconheço a Associação protaasionat
requerente sob a denominaçao de -Suel.cato
dos Oficiais Marceneiros e Trabalhaeores na
Indústria de Móveia de Madeira, de Jandia 1",
Colo° representativo da correspondente cate-
goria ro . ofissional compreendida no a.° grupo
— Trabalhadores nas Indústrias da Coosl roça°
e do Mobiliário — iii plano da Coreaatoração
Nacional dos Trabalhadores na Indústria, apro-
vado pelo dcoreto-lei 2.381, de 9 de junho de
1910. na base territorial dos aluniaipios
anndiat. Ai lia ia, Itatiba e Rocinha, uarovados
os respectivos (*latidos com as emendas aro-
postas pelo Ilepartatnunto Nacional do Trabalho
e as decorreetes das rovas normas hl:adoidas
pela portaria o. 884, de 5 de dezewbro
1942. Indo de acôrdo com os arts. 50 a ln.°
do já mencionado decreio-lei 1.402, e na con-
formidade das instrucôca baixadas pela por-
taria ministerial Sem-337, de 31 de pilho de
tu10, devendo ser submetida à minha assina-
tura a competente carta de recooliacimento,
depois de pago o devido selo.

N. 127.701-43 (P. 81) (A. 012) (D. 11-8) —
Sindicato dos Trabalhadores em Padarias, de
Maceió, com sede nessa cidade, solicitando ra-
tificação do sou reconhecimento sob a denomi-
nação de "Sindicato dos Trabalhadores na In-
dústria de Panificação e Confeitaria, de Ma-
ceió". — Como parece ao Departamento Na-
cional do Trabalho. Atendendo ao que re-
quereu o Sindicato dos Trabalhadores em Pa-
darias, de Maceió, com sede nessa cidade, piei-

temido sua adaptação ao regime instituído pelo
decreto-lei numero 1.402, de 5 de julho de
11139, reconheço o MeSMO sindicato sol, a
denominação de "Sindicato dos Trabalhadores,
na Indústria de Panificação e Confeitaria, ao
Maceió", como representantivo da ~restam -
&ate categoria profissional, na base breu
Hal do município de Maceió, Capital do Es-
tado (Ve Alagôas, aprovados os respectivoa es-
tatutos com as emendas propostas pelo Depar-
tamento Nacional do Trabalho e as decorren-
tes das novas normas instituídas pela Por t a-
ria n. 881, de 5 de dezembro de 1912, tudo do
aeórdo com o art. 56 do citado decreto-lei
o, 1.402, e na conformidade das instreçôes
baixadas pela Portaria alinisterial
de 31 de julho de 1910, devendo aor submetida
a minha assinatura a rompetente carta de
reconhecimento, depois de pago o devido siai).

Dia 4 de março (aditamento)
N. 127.715-43 (1'. 81) (A. 012) (D. 11-8:

Assoaiação Profissional dos Lojialas diu Co-
rnarei° do Aracaju, com sede nessa cidade,
aolicitanito seu reconhecimento sob a denomi-
nação de "Sindicato dos Lojistas do eomarcio,
de Aracajii". — Como parece no Departamento
Nacional do Trabalho. Atendeudo ao que re-
quereu a Assodação Profissional dos Lojistas
do Comido de Aracajii, com sede nessa cida-
de. registada uru Delegacia Regional do Tra-
balho no 11':, tado de Sergipe, de acôrdo com o
a p l. 48 do decreto-lei n. 1.102. de 5 de julho
diu 1939, segundo a redação dada pelo de nu-
mero 2.35:1, do 29 do junho de 1910. pleite-
ando aen reconhecimento como sindirato
vonformidade do regime instituído pelo d'a-
do ileerero-lei n. 1.402, reconheço a Asso: , in-
eãO Profissaanal requerente sob a denomina-
(Ao de "Sindicato dos Lojistaa do Comércio.
de Aracaju", como representativo da corares-
pondente categoria ceonOiniea, na base feral-
Ilida] do nu onicípio d. Araaajú, capital do Es-
tado de Sei gipe, aprovados oa respectivos es-
talidos CO] as. emendas propo s tas pelo De-
partamento Nacional do Trabalho o as dow-
rentes das novas normas instituidas pela por-
taria n. 881, de 5 de dezembro de 1912, tudo
de acôrdo com os uris. 5.0 e 10 do já men-
a ionado decreto-lei n. 1.402. e na forma das
1“ . trucaes baixadas pela portaria ministerial
Se111-337, de 31 de julho de 1910, devendo ser
submetida à minha assinalara a competente
corta de reconhecimento, depois de pago o
ilviilii só5).

N. 127.910-43 (P. 81) (A. 012) (D. 11-8)
— Associação Profissional da Indústria
Alfaiataria e Confecção de Roupas de Homem
de Aracajá, com sede nessa cidade, solicitando
seu reconhecimento sob a denominação do
"Sindicato da Indústria de Alfaiataria, e do
Confecção do Roupas de Homero, de Aractabr.
— Como parece ao Departamento Nacional do
Trabalho. Atendendo ao que requereu a As-
swiação Profissional da Industrio de Alfaia-
taria e Confecção de Roupas de 110111Pril de
Aracaju, com sede nessa cidade, registado na
Delegacia Regional do Trabalho no Estado dr
Sergipe, na forma do art. 48 do deeretO-aei
n. 1.402, de 5 de julho de 1939, segundo a
redação * dada pelo de n. 2.353, de :31 de
julho de 1940, pleiteando seu reconhecimento
como sindicato segundo o regime inslituido
pelo citado decreto-lei n. 1.402, reconheço a
Associação Profissional requerente sob a de-
nominação de "Sindicato da .Industria de Al-
faiataria e de Confecção de Roupas de Homem,
de Aracaju", corno representativo da mirres-
pondente categoria econômica, na base terri-
torial do município de Aracaju, capital do
Estado de Sergipe, aprovados os respectivos
estatutos com as ernendas . propostas pelo De-
partamento Nacional do Trabalho e as de-
correntes das novas normas instituídas pela
Portaria n. 884, de 5 de dezembro de 1912,
tudo de acôrdo com os arts. 5.0 e 10 do iá
mencionado decreto-lei número 1.402, e na
conformidade das instruções baixadas pela
portaria ministerial Sem-337, de 31 de ju:bo
de 1910, devendo ser submetida à minha assi-
natura u competente carta de reconhecimento,
depois de pago o devido Oto.

Sei' iço de Comunicações

128.3O9-3 (P.01.0) (A.03).1) (D. 11-8)

PORTARIA N. 45 DE 11 DE AGaiSTO DE 191:.

O ministro do Trabalho, I ndilatria e Comércio,
Considerando o que propõe a Comissão deIle-
emprego dOs Bancários, hislituida nos
do art. 11 00 decreto-lei o. 5.576, de 11 de
junho de 1951, e de acôrdo com o diaposto no
§ 2.° do art. 8° do mesmo diploma legal, decido

. Prorroga r ale o dia 30 de agósto (te 1913 os
prazos a que se referem os aias. 7» e 8.° da-
quele derreto. — Alexandrc :11nrctoulcs Filho
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Dia 12 de julho de 1943 (aditamento)
N. 127.715-43; 127.910-13 (P. 84) (A. 912)

'(D. 11-8) - Furam assinadas as cartas que
reconhecem corno representantes da respecava
categoria econômica, nos termos da legislação
em vigor, os seguintes: "Sindicato dos Lojis-
tas do Comercio, de Aracajú, com sede nessa
cidade; Sindicato da Indústria de Alfaiataria
e de Confecção de Roupas de homem, de
.Aracajii, com sede nessa cidade.

N. 127.909-43; 127.708-43; 127.704-43 -
(P. 84) (A. 012) (D. 11-8) - Foram assi-
nadas as cartas que reconhecem como repre-
sentantes da respectiva categoria profissional,
nos termos da legislação em vigor, os seguia-
leA : Sindicato dos Trabalhadores nas Indús-
trias Me'alúrgicas, electinicas e de Material
Elétrico, de Rio Grande, com sede nessa cida-
de; Sindicato dos Oficiais Marceneiros e Tra-
balhadores na Indústria de Móveis de Madeira,
dc Jundiae com sede em Jundiaí; Sindicato
dos Trabalhadores na Indústria de Panificaeão
e Confeitaria, de Maceió, com sede nessa ci-
dade.

Dia 26 (aditamento) .
N. 127.099-43 (P. 84) (A. 051) ( D. 11-8)

- Solicita o Sindicato da Indústria de Fós-
foros do Rio de Janeiro, a aprovação por este
lilinisterio da sua proposta orçamentária para
o exercleio de 1913, conforme dispõe ti arti-
go 40 do deereto-jei n. 1.402. de 5 de ju-
lho de 19;39. - Defiro o pedido, de acôrdo
com o parecer favorável dos órgãos técnicos
do Departamento Nacional do Trabalhe, uma
N'ez que foram preenchidas tódas as formali-
dades legais. Transmita-se e arquiveese.

N 1127.700-43 (P. 84) (A. 062) (D. 14-8)
- Solicita a Associação dos Construtores Ci-
eis do Rio de Janeiro, em cumprimento ao
dispo,sto no art. 40 do decreto-lei n. 1.402.
de 5 de julho de 1939, a aprovação do rela.
Meio das suas atividades referentes ao ano de
1940. - Defiro o pedido, de acórdo com o Pa-
recer favorável dos órgãos técnicos do Depar-
tamento Nacional do Trabalho, uma vez que
foram preenchidas tôdas as exigéneias legais.
Transmita-se e arquive-se.

MTIC 30.413-42 (P. 99.3) (A. '023) (D. 11-
8) - 'A Associação das Dama sde Caridade
de Campos do Jordão, Estado de São Paulo.
fundadora do Sanatório São Vicente de Pau-
lo. naquela localidade, requer isenção de con-
tribuições devidas ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários e relativas ao
período de janeiro . de 1935 a junho de 1940.
- Examinadas as informações prestadas pela
autarquia aludida, verifica-se tratar-se de ins-
tituição com 4aráter beneficente, cujos auxí-
lios, de alto alcance social, são oferecidos gra-
tuitamente. Patenteia-se, destarte, através do
relatório anexado a fls., ser deficitária a si..
tinção financeira da instituição. isto posto,
resolvo, aplicando as disposições constantes da
exposição de motivos n. SCm-101. de 5 de
julho de 1939, isentar o Sanatório São Vicen•
te de Paulo do pagamento de contribuições
devidas até a promulgação do decreto-lei nú
mero 627. de 18 de agesto de 1938. exceto a
de associados já falecidos ou em grezo de bene-
ficie , s ies a oe ndlçao, porém, de serem recolhi-
das, na forma que estabelecer o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, as
quotas não pagas a patrir daquela data. e'oltem
os autos ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários para os devidos fins.

N .127.995-43 (P. 99.4M) (A. 111) (D. 11-
8) - Requer Antonio Monteiro Machado. bra-
eileiro. residente em São Paulo, o seu registo
neste Ministério como jornalista, nos termos do
decreto-lei n. 910, de 30 de novembro de
1938. - Defiro o pedido, uma vez que foram
preenchidas tôdas as exigências legais, com a
apresentação dos documentos exigidos e por se
tratar de jornalista novo, que pretende iniciar-
se na profissão, caso este em que a lei não
fixa prazo para a apresentação do pedido de
registo. Transmita-se e arquive-se.

N. 127.958-43 (P .99.4G) (A. /11) (D.
11-8) - Requer Uno Guedes, brasileiro, re-
sidente em São Paulo, o seu registo nêste Mi-
nist,ério como jornalista, nos termos do de..
ereto-lei o. 910, de 30 de nevem 1,-n d4 P3g

- Defiro o pedido, uma vez que foram pre-
enchidas fedas as exigências legais, com a apre-
sentação dos documentos exigidos a por se tra-
tra ed jorettliste novo, que pretende iniciar-se
na profissão, caso este em que a lei não fixa
prazo para a apresentação de pedido de re-
gisto. Transmita-se e arquive-se.

N. 127.933-43 (P. 81.1) (A. 023.7) (D. 11-
8) - O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Bancários pede a este Ministério decidir
sóbre a filiação de Waldemar Oliveira, empre-
gado da firma Regadas d& Irmãos, de Teres&
polis, Estado do Rio de Janeiro. - Segundo
os esclarecimentos a respeito prestados pelas
entidades interessadas ,trata a espécie de du-
pla atividade: a) bancária - (Casa Bancária
Regadas & Irmãos) com quatro empregados;
6) comerciaT - (Casa Dedo de Deus), com
vinte e dois empregados, as quais funcionam
distintamente. Nessas condições, cones bem
parece à Cornisào Especial, estão os emprega-
dos da primeira ceção subordinados ao 'âmbito
do Instilem) de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários e os da segunda ao do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Comerciários, ao
qual pertence, também, o empregado Weide-
mar Oliveira, cujos serviços são comuns aos
dois departaineetos.

N. 127.924-43 (P. 81.1) (A. 023.7) (D. 11-
8) - O Instile) de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários requer seja dirimida a dúvida só-
bre a filiação dos empregados da Cooperatiea
Agro-Pecuária de Boa Vista, situada no Estado
de Pernambuco. - Embora indiquem os esta-
tutos daquela Cooperativa finalidades diversas,
apenas está em funcionamento a secção de cré-
ditos, afirma o Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários em sua infoemação.
Isto considerando, homologo o parecer da Co-
missão Especial, para inscrever sob o amparo
do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários os empregados em foco.

Arrie 35.537-41 (P. 81.1) (D. 023.7 (D.
11-8) - O Instituto de Aposentadoria e Pen.
sões dos Bancários pede a êste Gabinete de-
cidir sare a filiação dos empregados da Co-
operativa Agro-Pecuária de Canhotinho. do Es-
tado de Pernambuco. - Não obstante seus es-
tatutos indicarem atividades diversas, apenas
a secção bancária subsiste, de modo que, como
bem opina a Comisão Especial, estão os em-
pregados em análise subordinados ao regime
da Instituto .,de Aposentadoria e Pensões dos
Bancários.

MTIC 27.145-11. (P. 81.2) (A. 023.7) (D.
11-8) - O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários solicita a êste Conselho
decidir sôbre a filiação dos empregados da fir-
ma Carvalho & Irmão, estabelecida em São
Paulo, Segundo esclarecem as instituições in-
teressadas, exercita o empregador dupla ativi-
dade, consistentes em: a) padaria; 1)) confei-
taria, bar e sorveteria. Na conformidade, pois,
do que tem decidido este Ministério, holornogo
o parecer da Comissão Especial, que considera
filiados ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriários os empregados que tra-
balhain na padaria, ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários , os que tern
exercício na confeitaria, sorveteria e bar, e ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas o que diri-
ge o carro de tração animal.

Dia 27 (aditamento)
127.526-43 (P. 99.48) (A. 152.3) (D.

11-8) -e- José Raymundo da Silva, solicitando
abono familiar. - Arquiveese, de vez que o
Serviço de Estatística. da Previdência e Traba-
lho já .informoileao interessado a autoridade a
que se deve dirigir, nos têrmos do art. 5 0 do
decreto e. 12.299, de 1943.

127.581-43 (P. 93.2) (A. 157) (D. li-8)
- Herm. Stoltz & Cia., sob administração fe-
deral, pedindo lhe seja deferido recindir o cosi-
trajo de trabalho com Georg Pietz e outros. -
Requer a firma Herm Stoltz & Cia., sob admi-
nistração 'federal, lhe seja deferido, nos termos
do decreto-lei n. 4.638, de 31-8-42, recindir os
contratas de trabalho com Georg Pietz, Bebi-
rich Ferdinaud Georg Bredemeyr, Johann
Georg Clemens Stadelmaier e Peter Mueller.
Tratando-se de. emprêsa que Interessa à segu-
r-,"e nacional e colocada, por ato do Poder Pd-

Mico, sob a administração de um representante
do Ministério da Guerra, verificando-se do pro-
cesse que as autoridades responsáveis pela se-
gurança politica e social informam que se tra-
ta de inclIviduos cujas atividades são contrá-
rias aos interesses nacionais, tendo em vista,
ainda mais, a recomendação da Comissão do
Defesa Económica e o parecer do Departamen-
to Nacional do Trabalho, defiro o pedido, nos
termos do decreto-lei n. 4.638, de 31-8-42, de-
vendo a empresa comprovar dentro de 30 dias,
o cumprimento do disposto no art. 6. 0, do ci-
tado diploma legal. Transmita-se e arquive-se.

Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Eseediente do dia 9 de agósto de 1913

Processos despachados:
DM,. 8.710-43 - Angelina Augusto. -

Certifique-se o que coligar.
UNI, 8.711-43 -Cândida de Carvalho Ru-

drignes. - Certifique-se eL que constar.
UNI. 8.712-43 - Constanza Daneluzzi. -

Certifique-se o que' constar.
DNI. 8.713-13 - Emilla Rosa da Silva San-

tos. - Certifique-se o que constar.
UNI. 8.714-43 - Espirldião Elias. - Cer-

tifique-se o que constar.
'DY!. 8.715-43 - Etelvina Menezes dos

Santo. - Certifique-se o que censtar.
DM. 8.716-43 - Ernesto Rochow. -- Cer-

tifique-se o que Constar.
DNI. 8.717-43 - Floripes Pereira de Car-

valho - Certifique-se o que constar.
DNI. 8.718-43 - Germina de Assunção do

Vale. - Certifique-se o que constar.
UNI. 8.719-43 - Joaquim Pinto Figueira.
Certifique-se o que constar.

DM. 8.720-43 -s. João Siqueira. - Certifi-
que-se o que constar.

DM. 8.723-13 - Ana da Glória Alves.
Certifique-se o que constar.

UNI. 8.724-43 - Jesus Gesto Pazos. - Cer-
tifique-se o que constar.

DM. $.726-43 - José de Souza Nunes. -
Certifique-se o que constar. 	 •

UNI. 8.727-43 -Johann Fanbender. - Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.728-43 - Libânia Campos. - Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.729-43 - Maria Luíza Vieira. -
Certifique-se o que constar.

DM. 8.730-43 - Manuel José Ribeiro. -
Certifique-se o que constar.

UNI. 8.731-43 _ Manuel Ferreira. - Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.732-43 - Maria de Jesús. - Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.733-43 - Nesi Francesehina Pietro-
nina - Certifique-se o que constar.

DM. 8.734-13 - Preciosa Onero AIonso
Perez. - Certifique-se o que constar. 	 •

DM. 8.742-43 - Adelina da Silva Peixoto,
- Certifique-se o que constar.

UNI. 8.743-43 - Eduardo Alves. - Certifi-
que-se o que constar.

UNI. 8.744-43 - Delfim Alves - Certi-
fique-se o que constar.

DM. 8.746-43 - Alexandre Tinoco
ros. - Certifique-se o que constar.

UNI. 8.747-43 - Augusto Alves de Faria.
- Certifique-se o que constar.

UNI. 8.748-43 - Gottlieb Sczesny, 	 Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.749-43 - Helena Halboth. - Cer-
tifique-se o que constar.

UNI. 8.750-43 - João Mendes. - Certifi-
que-se o que constar.

UNI. 8.751-43 - Luiz Inácio da Silva. -
Certifique-se o que constar.'

UNI. 8.752-43 - Maria de los Remedios Mar-
tiziu Caballero, - Certifique-se o que constar.
. DNI. 8.753-43 - Saudade Leal Borges Dias.
- Certifique o que constar.

UNI. 8.754-43 - Zulmira de Sousa Fernat-
des. ---- Certifique-se O que constar. , -
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Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

EXPEDIENTJa DO SR. DIRETOR

Dia 28 de julho de 1913
Contratos:

P. n. 12.583-43. da firma Construton Lar
. Econômico Limitada, composta dos sócios quo-

tistas, Amadeu de Andrade, Manuel Gomes Mo-
rira e Oscar Soledade, para a exploração de
ronstrução, compra e venda de imóveis, lo-
tomentos, à avenida Rio Branco n. 190, 6.0
andar, sala 41, com o capital de Cl 75.0)0,00.
entrando cada um com partes iguais

'
 todos

responsáveis e Por 'alu no indetermintido.—
.Arquivado sob o n. 158.030.

1'. n. 13.703-43, da firma Mondego & Al-
meida, composta dos sócios solidários, João
Augusto Mondego Júnior e ArmanOo de Almei-
da, para o comOrcio de botequim, à rua Maior
Avila n. 36, com o capital de Cr$ 80.000,00,
em partes iguais, ambos respo»saveis, tempo
indeterminado. — Arquivado sob o núme-
ro 158.637.

P. n. 13.06 .'1-13, da firma A. Almeida &
Irmão, oomposia dos sócios solidários, Augus-
to /te Alindado e Bernardo de Almeida, para o
comércio de açougue, à rua Marqu as de São Vi-
conte it. 7, com o capital do Cr$ 32.000,00, em
partes iguais, ambos responsáveis, tempo in-
determimolo. — Arquivado sob o n. 158.610.

P. 13.411-43, da firma, A. Carvalho &
m.,s, composta dos sócios solidários, Avelino
Freire de Carvalho e Moacir Gomes, para o
comércio de lavanderia, à rua Teixeira Júnior
n. 81-A, com o capital de Cr$ 5.000,00, em
partes iguais, ambos responsáveis, terroo ina
detorminado. — Arquivado sob o n. 1a8.611.

P. ri. 11.258-13 , de Auglo-Americana de Re-
presentações Ltda., composta dos sócios quo-
tistas, Toodor Selling Jánior e Porei Dutt Ross,
Para o comércio de confiasões e consignações,
venda, importação, exportação e fabrico de ar-
tefatos de couros, à rua Buenos Aires n. 140,
com o capital de Cr$ 60.000,00 (dividido em
2 quotas) em partes iguais, ambos responsá-
veis e prazo de 5 anos. — Arquivado sob o
n. 158.613.

P. n. 14.353-13, da firma Brilhante & Ir-
mão, composta dos sócio solidários, Manuel da
Silva Brilhante e Antônio da Silva Brilhante,
para o comércio de lenha e carvão Negetal,
rua José dos Reis n. 1.538, com o capital de
Cr$ 3.000,00 com partes iguais, ambos respon-
sáveis e prazo indeterminado. — Arquivado
sob o n. 158.641.

P. n. 13.109-43, da firma Beneficiadora de
Papéis Ltda., composta dos sócios quotistas,
Francisco Paulo Marques de Oliveira, severioo
Ramos Alves da Silva e AnIC1101' Xavier de Al-
meida, comércio de beneficiamento de papel,
com sede e foro nesta cidade, com o capital de
Cr$ 150.000,00, em partes iguais, todos res-
ponsáveis, tempo indeterminado. — Arquiva-
do sob o n. 158.616.

P. n. 12.989-43, da firma Costa Pinto Sz Ir-
mão, composta dos sócios solidários José da
Costa Pinto f! Jairo da Costa Pinto, comércio do
farmácia, com sede e foro nesta cidade, capi-
tal de Cl 30.000,00, em partes iguais, ambos
responsáveis, tempo indeterminado. — Arqui-
vado sob o n. 158.651.

P. n: 13.085-43, da 'firma, C•afiS Primavera
Limitada, composta dos sócios quotistas, An-
tônio Alves de Oliveira e Francisco Alves de
Oliveira, para o comércio de café, à rua da AI-
fàndega n. 151, com o capital de Cr$.. •
100.000,00, em partos iguais, ambos responsá-
veis, tompo indeterminado. — Arquivado sob
o n. 158.052.

P. n. 13.020-43, da firma Depósiao de Bebi-
das Continental Ltda., composta dos sócios
quotistas, Berta da Conceição o José Luiz do
Couto Querido, para o comércio de depósito e
engarrafamento de bebida, à rua Pinto de
Azevedo n. 37, com o capital de Cl 20.000,00,
em partes iguais, ambos responsáveis, tempo
indeterminado. — Arquivado sob o núme-
ro 158.653.
. P. n. 13.006-43, da firma, Drumonde, Melo
& Cia., composta dos sócios solidários, Fran-

cisco Machado de Carvalho, Vias Ferreira
Drumonde e Manuel Paeheao de Melo,- para o
comércio de carnes frascas, à rua Bulhões Mar-
cial ns. 33 e 113, com o capital de Cr$...
45.000,00, cio partes iguais, todos responsá-
veis, tempo indeterminado. — Arquivado sob
o n. 158.654.

P.n. 14.018-43 — Da firma Gil Taboada &
Comp., composta dos sécios solidários, José
Gil Paz e José Gil Taboada. com o capital soaial
de Cl 15.000,00, entrando o primeiro com Cl
10.040,00, e o segundo com Cr$ 5.000,00, para
o comércio de botequim, à rua Clarimundo de
Melo n. 76-A, cabendo a tuohos o uso da firma,
O prazo indeterminado. — Arquivado sob o
n. 158.656.

P. n. 12.385-43 — Da firma Hafidis & Ma-
rins, composta dos sócios solidários Miguel N.
Bainha e A/barto José Marins, para o comé
de artefatos de couro o conganeres, à rua
Buenos Aires n. 320, com o capital de Cr$
100.000,00, entrando cada sócio com Cr$
50.000,00, cabendo o uso da firma a ambos,
e prazo indeterminado. Arquivado sob o nú-
mero 158.657.

P. ri. 7.787-43 — Da firma José Costa &
Marques, composta dos sovais solidários, José
Maria da Costa o Domingos Ferreira Marques,
para o comércio de ganem; alimentícios, à roa
Conde de Bonfim ri. 168, moi o capital de Cr$
30.000,00, e prazo indeterminaOo. Arquivado
sob o n. 158.660.

P. ri. 11.017-43 — Da firma Lopes ar. Pi-
menta, composta doa sécios solidários, AntOnio
Ferreira Lopes e Américo Pimenta, para o co-
mércio de café, botequim e bilhares

'
 à travessa

Patrocínio n. 181, com o capital de Cl
62.000,00, em partes iguais, cabendo a ambos
o uso da firma, por tempo indeterminado. Ar-
quivado sob o n. 153.662.

P. n. 16.123-43 -- Da firma Macedo &
quita Ltda., composta dos sócios quota4as,
João Batista do Macedo e Virgílio Mesquita,
para o comércio de café e bar, à rua Riachnelo
ris. 184-1O6, com o capital do Cl 150.0t1,00
(dividido cai 150 quotas), eoi partes iguais,
cabendo a ambos 0 ' Uso da firma, por tempo
indeterminado. Arquivado sob O n. 158.667.

P. n. 14.225-43 — Da firma Nascimento
Rodrigues & Pereira, composta dos sócios so-
lidários, António Pereira e Davi Nascimento
Rodrigues, para o e nuércio de barbearia, à rua
Buenos Aires n. 321, com o capital social de
Cl 8.000,00, em partes iguais, cabendo o'riao
da firma a ambos, por tempo indetermirado.

Arquivado sob o n. 158.668.
P. n. 14.205-13 — Da firma Quaresma &

Cunha, composta dos sócios solidários Amán-
dio Mendes Qoareama e José da Cunha, para
o comam-cio de açougue, à rua General Polidor°
n. 12, com o capital de Cl 65.000,00, em par-
tos iguais, cilhando o uso da firma a ambos,
por tempo indeterminado. Arquivado sob o
n. 158.670.

P. n. 3.327-43 — Da firma Saneamento e
Obras Limitada, composta doa sócios quotistas
Anto‘nia Teixeira Machado e João Boltshauser,
para o comércio de trabalhos de engeoharia,
serviços hidráulicos, saneamentos e outros tra-
balhos congêneres, a rua Visconde de Parana-
guá n. 37-A, com o capital de Cl 90.00,00,
em partos iguais, cabendo a ambos o uso
firma, por tempo indeterminado. — Arqui,osido
sob o n. 158.675.

P. n. 14.224-13 — Da firma Silveira de
Morais & Almeida, composta dos sócios soli-
dários, Custódio Silveira do Morais e Migue/
de Almeida, para o comércio de barbearia, à
avenida Nova York n. 11-11, com o capital de
Cr$ 3.00(1,00, em portes ignais, cabendo a am-
bos o uso da firma, por tempo indeterminado.
— Arquivado sob o n. 158.676.

P. n. 12.305-13 -- Da firma Sul Americana
de Importação e Exportação Ltda., composta
dos sócios quotistas, Antônio Carlos de Oliveira
e Hélio de Azevedo, para o comércio de impor-
tação e exportação em geral, por conta própria
ou-sob comissões, coai sede em São Paulo (Es-
tado de São Paulo), e filial nesta Capital, à rua
da Assembléia n. 67. com o capital social de
Cl 70.000,00 em partes iguais, cabendo a
ambos o uso da denominação social, por tempo
indeterminado,	 Arquivado sob o número
158.679.-

Alterações:	 • -
P. n. 11.480-43 — De Papelaria Mascote Li-

mitada, para efeito de retirada dos sócios Ro-
berto Bruno, Alberto Brir -n e Alberto Augusto
da Silveira, que cedem e transferem suas quo-
tas, pelo valor de Cl 131.110,00, Cl 55.000,00
e Cr$ 10.000,00, respectivamente, ao sócio José
de Carvalho, ficando atualmente a sociedado
composta dos sécios: José (te Can-aliso, com Ci$
2(10.000,00 e Augusto Vilela Toix p ira Azeredo,
com Cr$ 100.000,00, perfazendo o capital socia:
de Cr$ 300.000,00, por tempo indeterminado. —
Arquivado sob o n. 158.O38.

P. n. 13.530-43 — De Aguas Minerais Santa
Cruz, Ltda., para efeito de transferacia
quotas, a saber: os sócio . ; Roberto do soloa
Pôrto e Oliveira José Soares, transferem, o
primeiro, 300 quotas, e o s ygundo. 2:30, no 110N-41
sócio Osvaldo de Carvallw Costa, no total da
Cr$ 550.000,00, o sócio Raimundo Mota trans-
fere também suas 200 quotas. da segoino•
forma: 150 ao mesmo Osvaldo do Carvalho
Costa, e 25 a cada um dos Srs. V iconte No-
ronha e Cesário Solha, tudo no total fie Crs,l
200.000,00, reconstituic:io (-to capital pe:us no-
vos sécios, da seguilliC tonna: osvabto ,!
Carvalho Costa, 100 quotas, 'Vicente Noronho,
25, e Cesário Solha, 25, prazo de 10 anos, licor-

- Arquivado sob o ro 158,000.
P. n. 11.065, do Agoatintio José 1.10ba/i111;,)

(s., Comp., para efeito de retirada do s(:)rio
indústria, José Garrido Arana, e ad missão do
sócio de indústria, OHM& Pereira de Men-
(tença, por tento° indeterminado. — Arqui-
vado sob o n. 158.6.17.

P. n. 13.488-43 — De Casimiro Conde &
Comp. Ltda., para efeito de ;itimento de ca-
pital para Cr$ 60.000,00, dividido em partes
iguais entre os sócios Casitniro Conde Marc,
e Adolfo Gonzalez Salgado, colo o comércio o
fabrico de calcados e outras modificações.
Arquivado sob o il. 158.618.

P. n, 10.606-43 — De Café e Bilhares Éden
Limitada, para efeito de venda, evasão e tran-
ferência de Cl 200.000,00, pertencentes a H
únicos sécios Manuel Augusto de Oliveira Maio,
Júlio Pereira Peralta e Manuel Valente Soaroo,
aos Srs. Manuel Gomes de Oliveira, Cesar
gus?o Fernandes e José Benedito Carvalho, ri'-
constituição do capital de or$ 200.000,00, da
seguinte forma: o sécio Manuel GOMOS de 0E;-
veira, 110 quotas, o sooio Ceaar Augusto For-
nandes, 70 quotas, e o sócio José Benedito Car-
valho, 40 quota!, sendo o valor das quotas C,o$
1.000,00, cada uma, tempo in1eterininado. --
Arquivado sob o n. 158.619.

P. n. 22.457 — De Cesar, Irmão & Comp.,
para efeito de retirada dos sócios .loaquim Au-
gusto de Freitas Maciel, com havcres um .alor
de Cr$ 118.729,00, admissão do sócio Augusto
da Costa Maciel e do sócio de indOstria, An-
tenor Reis Cunha; o sócio António (abolido do
Freitas Maciel que de indústria passou a sório
solidário, aumento do capital social para Ora,
200 . 000,00 . Tempo indeterminado. Argui i-
vado sob o n, 158.650.

P. n. 13.978-13, do & Cia. Limita-
da, para efeito de retirada do sécio Davi Fran-
cisco Pinhel, que cede e, transfere suas ti quo-
tas no valor de Cr$ 30.000,00 sendo duas a
cada uni a saber: Valdir dos Santos. João Jo.:.;
da Fonseca e Jaime da Conceição Monteiro; ro-
constituição do capital de Cr$ 60.000,00 cru
quotas do Cr$ 5.000,00, cabendo a cada só ,-to
4 quotas; modificação da razão social para
Fonseca, Santos & Monteiro Ltda.. coméroio
de cereais por atacado e outras modificaçaos.
tempo indeterminado. — Arquivado sob no-
mero 1513.655.

P. n. 13.133-43, de Indlistria Bucha
Ltda., para efeito de modificação da cláusula
referente ao objetivo social. Prazo de 2 anos
a terminar ern 31 de dezembro de 1911. — Ar-
quivado sob o n. 158.658.

P. n. 11.333, de Brandão, Sarcone a: Cia.
Ltda., para efeito de retirada do sócio Osvaldo
Duque Estrada Brandão que cede e transfore
suas quotas, no valor de Cr$ 30.000,00. aos
cies Peri Bastos e José Antó n i o  oarcone, sen-
do Cr$ 15.000,00 a cada sócio, modificação da
razão social para .1. Sarcono & Cia. Ltda.
Tempo indeterminado. --- Arquivado sob o
o. 158.659.
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P. n. 4.507-43 de J. P. dos Santos & Cia.,
para efeito de admissão de novos sócios
na d a Sunsa Frota Ferreira e Talita de Sousa
Cata alho. aumento de .capita! para Cr$ ....
1.2isa100,00. dividido em 24 quotas, cabendo
ao a.5rio Adolfo José Pedro dos Santos Ribeiro
alma-ales 11 quotas, aos sócios Ivo Frota Fer-
reira e Adolfo Ribeiro Marqueis 2 quotas a ca-
da uni. e ;1 .i sócias Helena de Sousa Frota Fer-
reira e Talita do Sousa Carvalho, 3 quotas a
cada umaa tranaformação de sociedade em no-
me rotativo para sociedade por quotas de re,s-
noivaibilidade limi Lada, modificiddlo da razão
.mcial para J. P. dos Santos & Cia. Ltda.,

OípO indaterininado. — Arquivado sob o nú-
mero 158.6aj.

P. a. 7.819-43 de Moise Brunslein & Cia.,
para efeito da simiana) cbt capital para Cr$ ..

▪ ;03 00.00, que fica distribuido paios sócios cru
pari amais, tempo indeterminado. — Argui-
kada sob o n. 158.663,

P. TI. 11 .G61-43. de Moutinho da Silta &
(mau, para' efeito da aumento de capital para
era 80.0o0.00 dividido em partes iguais pelos
4órias. Samuel Moutinlio da Silva e José Monta-
n144) da silva, comércio de botequim e charu-
taria, mailificação de outros diapositivo:4 coa-
! rale1is. lampo) indeterminado. — Arquivado
.3oli o 11.

P. n. 11.31 .1-43 de M. Costa e Souza & Cia.
rads., para areito de retirada do sócio Manuel
da t iata e Saitsa, que ceda e transfere suas 100
muar.,	alar de Cr$ 100.000.00 aos sócios

Cwz ta 11maida e Vicenta Costa em
pari a; iguais, capital social de Cr$ 220.a00.00
em quotas da era 1.000.00 cada uma. n-
handu a cada sacio 110 quotas, modificação da
razSa :orirl para a danorninação de Panifica-
rão lia atua-. de Olinda Limitada e outras aio-
dirirlraus. — Arquivado sob o n. 158.ati5.

P. ia 21.730. de A Meridional finta e Com-
i-In:Alia-ao Lida.. para efeito de retirada do só-
rio Slosaudre Torok que cede e transfere suas
a"-, ca l otas nu valor de Cr$ 25.000,00 ao sócio
Benjamim Pereira Monteiro. Prazo a contar
de ta da satembro de 1939, por 10 anos. — Ar-
epsi‘-aiio s.d.) o n. 158.6a6.

P. it. 10.086. de L. Pereira & Marraebo, pa-
ra mairo da admissão do sócio Naja] Kozma
dasdaso. aurnanlo do capital social para Cr$..
50.00.00. asinsformaçao da sociedade solidá-
ria ti ii .(r quotas, de responsabilidade
la imidaaça da. razão social para Pereira,
Marrarlio & Cardoso. titila. Tempo indeter-
minado. — Arquivado sob o n. 158.669.

p, ii. 9,870, de Santos, Valdemar & Cia.,
para criam de retirada do sócio Vahlemar
siP a Pring, com haver( s no .t ator de Cr$ ....
40. I:;:;.no. 1ransformarao de sociedade em por
cai( Las.	 resatinsabi.lidade lunilada, amnen-
to itii ativail sairial que passou a ser de Cr$ ..
1a0.000,00. mudança da razão social para Re-
praaaarsars Santos Limitada. Te;npo inde-
terminado. — Arquivado sob o a. 158.671.

P. ia 11.77a-53. Soidadade Co‘néreio e
Indústria de “asogènir gs Ltda., para efeito de
ret i rada do srada Alceu So res Leite cum trans-
rase par venda 50 quotas das suas 100 ao mato
sório latida rir Amolam Carrão pela hemorafin-
cia de (:r- '25.000.00 rarel pendo ainda da so-
(deluda a itoporlancia de Cr$ 92.9 .20.e0 relati-
va 1.0 radante da seu capital e lucros, alimen-
to ia, enaiail para Cr$ 250.000,00 em 500 quo-
ta, do dra 500,00 cada uma, cabendo ao sócio

Espínola 250 e aos sócios •ames Lei-
na:n(11 laiblar e Masa) de Amorim Carrão, 125
a i da, voim- • rrio de gasogénio e similares e
malas modificaçaes. tampo indaterininado.
Ai'.,ii; u iR	 411 .1 O 11. 158 .673

1 1 , 8. 1117-43, de Sociedade de Infereambio
Mereanid Argeatirm-Brasileiro Limitada, para
gaito da traasferéneia de sede, bani como tor-
na,. aull efeito o registo da filial, prazo do 3
imas prarrogaveis. Arquivado sob o número
las 675.

P. N. 13.-8a1-13. de Sociedade de Intercala-
Lio Comercial Vitória Ltda., para efeito de
tranaierancia de 34 quotas no valor de Cr$ ..
rpoo.00 cada uma, que faz o sócio Moise Berg-
man, das suas 90 quotas, ao novo sócio Alfredo
de; '4.n! os de Sonsa .Alves, reconstituição do ca-
pa t o d a 1:1; 5n.000,00 em 100 quotas de Cr$
atalaio cada uma, da seguinte forma: 5G, do

SUCIO Moise Bergman; 34, do novo sócio Al-
fredo, o 1U, uu sucio Lsatie ao:remata coMerel0
de euinaiabes, consignações e representava:a,
couta propria, ele, modificação de outros tns-
positivos contratuais, tempo inueterininatiu.
Arquivam) sob o li. 158.67S.

P. N. 13.ar oe Silva & Calçada, para efei-
to. ua retiniu& do sócio :Salm' aunuaa saiam:tia,
que recue seta) haveres no valor cio er4
rdiarUaita adnuasao do sócio Aires JuS0
láralluO o capital ;viciai de Cri 16.00,00, aaain

mariaiho PereiVa cia alisa,
a.dulaou e Meca Josa Si/Mies, Gra ti.000,00,
tempo inueiernimada. Arquivado sob is
mero i58.6sts.

P. N. '13.a43-43, de Borges ia-. Tiago, para
efeito aia . retirada ia) sócio JOU() Batista nor-
ges, com haaerea nu valor de Cr$ 30.000,00,
atauissao do sócio José lit , MeS de Anueaae, au-
mento do capitai coma que paasou a ser de
ara 60.ht.0,0o, oisaisibuitio tini parles iguaia pe-
ita socios José Maria ',tino e José Gomes de
Andraue, mudança da razão social para litigo ta
Anoraue, tempo indeterminado. .arquiaisclo soa
O mimar° i5s.680.

Distratos:
P. N. 1.1.a27-13, de Boiman Vcrjovs,ky,

saciedacie em uissonasao com a radiada tiu
aócio Arou aerjovsay, com haveres no valor
de (..r$ 11.000,00, assuminuo o ativo e passiso
o sócio Jaime isaimaa, com naves no vaiar
cie dra 14.00.00. Aatailvatai sob o n. 158.615.

P. N. 12.3aa-43, de numero a. siem, so-
cleaade em ti'ssaluisiio, com a retirada do sócio
António Poggi do Figueiredo, coai haveres no
%alor do Cra 8.000,u0, assurninuo o ativo e
passivo da sociedade, com haveres no valor de
7.000,00 a sócia Dutra de Aguiar Fonas ato-
mero. Arquivado sob o n. 158.612.

Distrato:
P. ri. 15..00:1-43, de Vaseancelas & Manual

Pinheira, sociedade em dissolução, com .a reti-
rada dos sócios, com haveres, cada um, na im-
poriancia tie Cr$ 3.105,50, a saber: Manuel Pi-
nheiro e Joaquim Beleza de Vuseonaelos. Ar-
quivado sua o n. 158.681.

Companhias:
P.N. 15.137-13, de Casa de Saúde e Mater-

nidade N. S. do Lourties S. A., avenida 28
de Setembro n. 222; P.N. 9.218-13, de S. A.
'A. Et onômica" em liquidação; P.N. 12.915,
de 19-13, de Companhia Eletro-Quinnea }atum-
nenae, rua Primeiro do Março n. 37-A; P. N.
15.19G-43, de Empresa Granja Parais() S. A.,
'a.veniaa Rio Branco n. 120, 7.0 andar; P. N.
14.512-43, do Companhia Imobiliária e de Fo-
mento Agrícola taifa, aveuida Rio Branco na-
meros 135-137, 2.0 andar; P.N. 20.676-42, de
Sociedade Aialuima Irmãos Magalhães; 1'. N.
15.077-13, de "Novo Mundo", Companhia de
Seguros Terrestres e Marítimos; P.N. 15.070,
de 1943, de Continental Industrial Develop-
ment, Company; P. IN, 15.916-43, de Compa-
nhia Fôeda. e Luz Nordeste da brasil, avenida
Rio Braaeo n. 137, 13.0 addity ; P. N. 14.791,
de 19E1, de Estabe:ocimentos Químicos Sinta-
cor S. A. Arquivados, respectisanrente, sob os
números 19.633 a 19.642.

Autorizações:
P.N. 11.935-43, de Albino Joaquim Ribeiro;

P.N. 1 .1.585-43, de Maria alagdalena Faria;
P.N. 14.885-43, de Sara Crispim. Arquivadas,
raspe • tivamenta, sob os ns. 43.047 a 43.019.

Carias de gerentes:
P.N. 7.269-13, de Coiadoroll Tintas S. A.;

7.:70-43, de Candoroil Tintas S. A.;
P.N. 14.983-43, de Ferreira Ileariques & Cem-
panh a; P.N. 11.894-43, de Ferreira Rap ei-
ques & Comp.; P.N. 14.855-43, de Daniel Vi-
lela Monteiro; P.N. 1-1.988-43, do Otávio cie
Brito Martins; P.N. 11.98a-4.3, de Guilherma
de O l iveira Mala; P.N. 14.987-43. de Antônio
Carneiro da Silva; P.N. 14.989-43, de B. Bo-
telho & Comp.; P.N. 14.990-43, de Joaquim
Lopes Pereira; P.N. 1-1.891-43, de Ferreira
Itenriques & Companhia; P. N. 15.096-43, de
Teixisira, Soares Bc Comp. Arquivadas sob os
números a13 .050 a 43.061, respeetivameut e.

Diplomas:
P. n. 15.073-43. de José Leme cie Maga-

lhães; P. n. 15.074-43, de Eni Caiassem Lippi;
P. a. 14.-871-43, de Antenor Carvalho Paiva;
P. a. 14.924-43. de Eduardo Lopes; P. nú-
mero 15.011-13. de Mareoliuo Pereira Chagas;

P. n. 15.075-43, de Rodolfo Moreira Torres.
— Registados sob os lis. 43.062 à 43.067, res-
pectivamente.

Anotações:
P. n. 7.652-43. de Luiza Blanea Cante; P.

n. 9.712-42, de Jacob alalkes & Cia. — Defe-
ridos.

Transferências de livros:
P. n. 14.716-43. de Alei dos autos Correia'

P. n. 14.901, de Cofeitaria Atlântica Limita-
da; P. ri. 14.886-13, de A. Guilherme St ou-
za; P. n. 14.150 do F. Weglinski; P. número
14.727-43, de Paschoal Caruso; P. n. 1.5.329
de 1943, do Casa Carvalho Gaimarães, S/A; P.
a. 15.111-43, de A. Gonçalves Gresto; P. nú-
mero 15.084-43, de J. 1'. Carneiro Sobrinho
— Anotem-se.,

Cancelamentos:
P. n. 11.213-43, de Joaquim Gonçalves Cama

poa; P. u. 18.475-42, de Maria Tereza (Iam-
piã; P. it. 14.783-43, Fernando Bergamini; P.
n. 11.609-43. de Idilio Albrizzi; P. n. 11.993
de 1943, de Manuel Braz; P. ri. 13.015-43, de
F. A. de Jesus; P. n. 11 .313-13, de Abel Ra-
mos Filho; P., n. 13.737-43, de A. P. Xasier.
- Deferidos.

Cancelamentos-Procuração:
P. n. 14.876-43, de Socierrade de Matérias

Primas Seita Ltda. — Anote-se.
.Desisténcias:

P. n. 4.061-13. de Carburante Mambiicaba,
Ltda.; P. n. 23.283-43. de Maslorens Limita.
da; P. n. 11.693-4a, de Indústria de Con-
fecções Ronas Ltda.; P. a. 22.493-13, dê Me-
talúrgica. Eletro alecánica Limitada; P. p úme-
ro 4.455-43. de Pontual, Filara ct Cia. -Limi-
tada — Deferidos.

Consulta:
P. n. 14.531-43, de Filmem	 Emprêsa

Eletrn Mecanica Construtora Lida, — Nada-lia
• defirir, visto não ser ósto departamento 'or-
gia° consultivo.	 ,

Firmas individuais:
P. n. 10.967-13, de T. N. da Fonseca, para

escritório do publicidade em geral o . ativida-
des correlatas. a rua da Alfandega n. 57, com
o capital tle Cr$ 5.000,00. — Registada sob
o n. 106.432.

P. st. 12.337-43, do António João Pereira,
para o comércio de papelaria, vidraceiro e arti-
gos escolares e para escritórios, as'. N. S. de
Copacabana, 921-A e filial a mesma avenida
n. 630, com o capital de Cr$ 100.000,00. —
Registada sob o n. 106.433.

P. n. 7.846-43, de António Augusto dos
antes, para o comércio de representações e
conta própria, com o capital de Cr$ 30.000,00.
— Registada sob o n. 106.434.

P. n. 8,395-43, de Antônio Nunes. para o co-
mércio de botequim. avenida Suburbana 780,.
com o capital de Cr$ 5.000,00. — Registada
sob o n. i06. k.

P. n. 11.798-13, António Paes de Cama
lho, para o comércio de calçados, rua Carmo
Neto n. 111. com o capital de Cr$ 5.000,00. —
Registada sob o n. 106.436.

P. n. 11.520-43. de Ades !Maurice, papa ofi-
cina de ourivesaria, à rua da Quitanda n. 68,
com o capital de Cr$ 35.000,00. — Reg. ntl.
mero 106.437.

P. n. 12.672-13, de Armindo Ribeiro Sal-
gado, para o ~rejo de pensão, travessa /Se-
las Artes n. 5. com o 'capital de Cr$ 5.000,00.
o- Reg. sob n. 106.438.

P. n. 13.967-13, de Alberto Carvalho de Si-
queira. para oficina de eletricidade, rua Pe-
reira da Siqueira n. 56-A, com o capital Cr$
1.000,00. — Reg. sob n. 106.139:

P. n. 13.880-43 de Ana %saímo Weinbarg,
para o comércio de biscoitoss conservas, rua
Santa Clara n. 36-B, com o 'capital de Cr$
5.000,00. — Reg. sob o n. 106.410.

P. n. 11.302a43. de A. L. Doaria, para o
escritório técnico do engenharia arquitetura e
construções. rua General Camara ri. 19, 10.0
andar, sal, com o anistiai de 10.000,00. —
Reg. sob o a. 106.441.

P. n. 7.742-43, de A. Guilhermino papa o
comércio de exportação, rim Dom Gerara°, 58,
1.° andar, com o capital de Cr$ 10.000,00. —
Reg. sob ri. 106.44?..

P. n. 14.230-43, de A. Amaro Pereira, para
ofie;na de consertos de máquinas de escrever,
c calcular, rua do Rosário n. 173, I! andar.
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n. 7.38?-43, de Manoel Ferreira de Oli- 15.579-13 - De Vicen'e & José; P. N. 15.580,
veira, para o comércio de bar, liquidos e co- de 1913 - De 4„:. Correia & Adão Ltda.; P. N.
mestíveis finos, roa S. Clemente 0. 171. com 15.599-53 - De Victor Ossaille; P. N. 15.627,
o capital de Cr$ 50.000.00. - Reg. sob o nó- de 1943 - De Silvio Sarmento Gravide Cosia;
113(41'0 106.170,	 P. N. 15.612-53 - 1/e Emprêsa de Propagam-

Exigéocias:	 da Medica Ltda.; P. N. 15.649-43 - De
P. N	 7.315-12 - 1)e Cia. Edificadora, 'ti)) 41 	 Marques & Cia. Ltda.; P. N. 15.603,

S. A.; I'. N. 18.600-12 - De I.. Kremitilii•r de 1953 - De M. Camheiro & Cia. Ltda.;
& Filho; P. N. 20.825-12 - De Domingos P. N. 15.07 5-13 - De A. Jardim Calfts
Manoel Pires Pinlo; I', N. 23.371-52 - De Cia. L'ila.; 1'. N. 15.690-53 - De Pasolwal
rala Emprèsa Difusora do Arligos Pa ra Pro- CtIdia & Filhos Ltda.: I'. N. 15.698-43 - Do
:infanda Lida.; P. N. 23.702-12 - De J . M. Vinho Legitimo Ltda.: P. N. 15.701-13 -
!Martins; P. N. 1.768-13 - De. Masiero & ['sina Santa Cruz, S. A.; 9. N. 15 , 517-13 _
Guimarães; P. N. 4.558-13 - De C. ,l. F. De Irmãos Reismor; I'. N. 15.751-13 - 1)0
Sturno; 1. N. 5.0(50- .13 -	 V. Braiwo & Onintela ç't Cia. Lida.: P. N. 15.756-13 -
Sousa; P. N. 5.700-43 - De Bernardo jos é De Elias Peee'son; I'. N. 15.7(30-53 - Do M.
de Barros: 9• N . 5.771-43 - lie	 11. dr D. Nino:Piro & Cruz; P, N. 15.703-13 --
oliveira; P. N. 6.121-53 - De Cia. Comercial Moreira Nolo & 4510.. L'da.; P. N. 15.815-53
0 Imobiliária Brasil; P. N. 0.663-13 - De - De Francisco Itosel l i; P. N. 15.815-53 .-
Material Rodante e Trarão Arfalco, S. A.; De Morduch & Ardinios Ltda.; P. N. 15.871,
9. N. .615-53 -	 Ali nassa)) & Manssur; de 1913 - 	 Irmãos, rahliain; P. N. 15.900,
I'. N. 8.631-43 - De Drvid & PaIririo; 1). N. do 1953 - lie Eira Nloordka Zylliers!ajn. -
9.226-13 -	 Joaquim Ruas da Silva; P. N. Salisfa cam	 4x140*-1101rs.
9.311-13 - Do Almeida . 1d41'eu & Gomos; I'. N. 	 P. N. 10.800-13, do Nloiso Marcos,. para n
9.713-43 -	 Joaquim da Silva (;eiieria); comércio do produtos eitímiens, I'lla Machaoo
9 . N .	-ve po.lro Pimeniel; P. N. Coelho. 91, con) o caoilal („le Cr- 00.000,00, -
10.167-53 - 1)0 Leo . ° & Cunha; P. N. 11.176. 110! :. , sob o ti. 106.177.
de 11, 13 - 1)0 Liboryl do To...idos Lida.: I'. N.	 I'. N. 13.793-53. do Mário Ntarquos, para o
11.570-13 - Ile José Camarim; P. N. 11.019. comércio de roprosonlaeõos, rua da Cariova,
de 11113 -	 NErnsur & \tossias: P. N. 11.688. n. 81, -IP andar. coto o capital de Cr$ 	
(10 1013 -	 Nlannol Afonso; P. N. 11.973, 31.000.00. - 	 S01.1 O n. 106.479.
de 1013 - De Emprésa Industrial do Melhora-	 P. N. 13.791-13, do Moisés Dahor. para o
mon!os do 'Brasil, S. A. P. N. 12.055-43 - comércio do jóias, rua Seohor dos PaSS0S.
De For/landes	 & Irmão: 1'. N. 12.102.111000 271.	 eI capital de Cr$ 35.000,00. --
d 1013 -	 João 'fosia	 Froilas Júnior; lter, „- sob o ii. 106.180.
P. N. 12.321-13 - De Cia. Brasileira dei P. N. 14.357-13, do Nilo de Oliveira. para
Eleiri;• ichule Sioniens,-S('Imel-ert. S. A.; I'. N. 'o fabri,m do águas sanitária, rna Benedito 11;-
12.389-13 - De Luiz Aurelio 11i Ate;elis; P. polito. 223. loja. co mo 4: 4(1(111 de Cr$ 5.000,00.
N. 12.138-13 - Do Pin(I) Verroira Irmão	 - Reg. sol) o n. 106.181.
Cia.: 9 . N . 12.518-43 -	 júlia Voriala:	 P. N. 11.478-11. do S. Schreiber. para o
P. N . 12.572-13 - De Chiminnior David da f la Ii	 i	 1utotaIos de couro, rua do La-
Silva: P. N. 12.629-43 -	 NI. Martin.s	 mono. 11, .sobrado. rolo O eanital de Cr$
co'n & Cia.; I'. N. 12.681-13 -	 Drari''a 5.000,t0. - Rog. sob o o. 10(3.185.
Metróp	 Nole Ltda.: 1'.	 ". 12.877-13 -	 .1.
Amarai A• Aimoida; 9 . N . 19 . 880-53	 1.4?	 P. N. 11.755-13. de Vilor Moireles, para o
maioroida ilo ffaria Lida.; p.	 4:4.20(1-13 ridirie ode ealcallos,	 roa da Alfândoga,
- De Valter Azevedo & Freitas; P. N. 13.511. com o ca P i(a l de Cr$ 5.000,00, - llog. no-
de 1913 - De S. V. Maligna! & Cia. Ltda.; moco 100.188.
I'. :N. 13.528-53 - De I,. C. Weil; 1'. N. -9. N. 7.1(41-1:1. tio rolanda do S,msa 110-
13•:" 68- 13	 De .7\1411110 1	 -Marlin" 040(4-'„•• Se111..ituo, para arl igos ob.! 4 , SCrilkiri0	 presen-
qui jw p.	 42.620-1:1 - Do onksie"	 10s, roa Mignol Coulo. 32. IP andar. sala 6.
Cia.; P. N. 13 • 0:,1 - ,3	 11(w" com o vapital de Cr$ 10.000,00; - Reg. sob o
Soaros; P. N. 13.655-43 - J/e	 Pereirn
L. :limito': P. N. 13.064-13 - -De Manuel ri ' "0'589'
Nunos Machado; P. IN. 12.762-13 - j k Cri"-	 Firmos complorneitlares:
milita Tavares; P. N. 1 1,008-13 - 1/0 	 P. N. 12.938-13. do .Alfredo Rant mann, ele-
3 ""wif 7" : P • N • 11.4)23'f-3	 C'abriel Vando o seu capital pari/ Cr$ 100.000,00. -
Santos & I:ia.; P. N. 11.215-13 - De F. it e.g.. 501_, e	 IN.
4101WalY áS Comes Ltda.; P. N. 1-1.223-43 -
De Sant o,s AgoSlinho & Castilho; P. IN. 15.231, 	 P • N•	 de 1'• SPi lor Jónior,
de 1043 - De Frigorifico Cruzeiro, S. 	 vando	 '.4 1) copilai para Cr$ 7..o,00,
P. N. .11.390-13 - 1l I:asa Bancária Bandei- sob O H. 106.17)5.
ranle Li da.; P. N. 11.452-43 - De Nlilanoz	 9 . N. 15.080_ 13 do	 9•.	 tmo (iogiam 4-41Se Mat -
Dard" & eia • P • N • 14.561-43	 M• ques,- (Amando o seu capital para Cr$ 	
Rodriguos & Cia : 9. N . 11.582 .-13 - 1 -1n j. 100.0041,00. - Reg. sob o 0. 106.407.
Lashera g ,& ( :10 ; P .	 14.665-53 - De Cai é
Bilhares B	 .1

	

Bela 1.0a.: P. N. 1 1.679-13 - De 	 P. N. 15.025-1:1. de Salomão Alves Pedra,
Cantina Cai'ioca. Ltda.: P. N. 14.835-13 - 140 pela abertura da filial, roa São Francisco Na--
Borres & marlins; p . N 11 .811-13 _ 1 c	 ier. 653. para o comércio de carvoaria, coal
Kbair 10-imos Ltda.; 9. N. 14.8,J0-13 _	 I) capital oleNado para (i' J IL 030,00. _ Reg.
Is'erreira Hosiriqoes & Cia.: P. N. 15.808-13 sol) o 1-1. 10.181.
- De Sonsa & Craveiro; P. N. 15.003_13 _
De Emprésa Nacional Pintoranle Ltda.; P. N.	 Firmas sociais:
11.021-13 - De Zelman Sznajer llonikstok; 	 -
P. N. 11.051-13 - Dc Charlo/ . ArIlitir Rofor;	 P. N. 1. 434 - 43. de João Cabana s & Cia -
i'. N. 11.1.101- 	 - De Júlio Machado .:',Iiteedo; Ltda.: J'. N. 11.939-43, de A. Sousa & .1.
P. N. 15.027-12 -	 A. Marques & Pestana; Luiz; P. N. 12.137-13, Batista & Aguiar, Ltda 	
I'.	 15.0:11-12 -	 11)11)1'. 115 Ilai'dioni/al P. N. 11.829-4:1,4h Café Naval Limitada
Ltda.; P. N. 15.070-13 - De Raul Cunha &i P. N.	 5.809-43. de Fernando & Rufino; P.
Cia. Ltda.: P. N. 15.150-12 -- 1h Co(.(ta 	 5..427-53. de José Gonçalves &
C i a . Lida.: P. N. 15.233-13 - Nlaulimen- P. N. 11.9:18-13, do .1. Rabelo & Trixeira; P.
;os 4 ' 31 " s" ,' Ai40491i idas Cadore LIda.: P. N. N. 15.201-13. do .1. Al. S. Pereira & Antunts;
15.2(59-13 - Do CordOaria Sanlit Eila Ltda.; P. N. 15.120-53. do Luiz & Américo; P. N.
I', N. 15.271-13 -	 Minoraeão e Estria 15.057-13. do NI. Cunha & Companhia; P.
Wigg, S. A. • P. N. 15.1(55-1:: - 1/e Corroia N. 12.1125-13, do Propaganda Uranos Lind-

o r(onoircio tio eimussõrs, c0n54,maoõos. Mar-modos Lida.; P. N. 15.523-13 - De 1.1- tada; P. N. 9.512-53, de Perfumes Eitel 1.11-61-
da. (Mita-oda 11. 85, com o canil ai d13 Cr#: eirada ( .0 1 1 1 )11 ..-, a ije lle,-(nperaoõos Lbla.: P. N. lada; P. N. 15.028-53, Sib.a & Tomai; 1'.
10.000.00. - Rep. . sob o n. 106.474.	 15.529-13 - Do Casa Bancária Nleiyantil de n. 4.728-53. do Sociedade Comoreial de Co-

r. 0. 11.028-13, oli Lnigi Chicarino. pari Desoontos Lida.; P. N. 15.521-13 - Di 1I y- missões e (: n )11SignaeiWS. Limit'ada; Regs. sob
O COOVn I `Ciil 411' 11 .~111T11 f'• bilhares, rua Pa- 41rolitol do Brasil Ltda.; P. N. 15:569-13 -- os as. 106.531,	 106.155, 106.159.	 10(5.450.

r, Pão Ii. 750. com o eapilal de Cr$ Do 110 1 1rig lieS 1 11050	 :	 N. 15.577, do 100.157, 106.161, 100.508. 106.171, 106.472.
10.000,00. - neg. , sob o n. 100.475.	 1013 - De Máximo de Fichas & Vieira; 1'. N. 106.41-8, 106.482, 106.483, 106.186 e 106.187.

C0111 n capital de Cr$ 3.000,00. - Res. sob
n. 106.143.

11 • 11.081-43, de Alhano Siniãos Pereira
para o negócio do fero rolho de automóveis,
riut ..1.'rancisco Eugênio 0. 182, coto o capital

1;t$ 0.000,011. -- Reg. sol) o n. 100.456.
P. n. 7.114-41. de Aprigia Santos, para o

comérrio (le fazendas e armariolm, rua dou-
tor Jlolliões n. 12, clan o do Cr$
5.00,1,00. - Registado sob o n. 106.417.

o. 3.'200-1:1. •10 Bornardo Anuindo Co-
rnos. para o comércio de holoqiiiin, rua Oon-
çalvos	 20, roto o ("opilai do Cr$ 35..000,00.
-

• 

sob o 0. 1015.418.	 -
1n. :4o-.13. ile C.	 . Nbniacri, para o

comerei() (10 fazeollas e armarinho, em peque-
na osrala, it roa Visoondo	 (Iiivea 0. 01.
com n vapital de Cr$ 10.000.00. - )10g. sul'
O 0. 106.151.

1'. a. 13.971-42, do C.veí Pires' Mar' ins (10
S . los, para o romércio de ponsão. rua Ir:0Mo-
e 1; Lobo 11. 270. coo)	 0 4•10.)ini I	 '10	 °:4
10 .4)00.00 . - 11 ofr, „ sob o	 106.152.

P. 0.- 0.8419-13, de C. Cardoso do Meio.
para o collo 1 reio (10 1 kin idos o cornos:h-eis. roi

10 .1100fil0 a. 820, roto	 l':11111:,	 110
CAS

	

10.000.00.	 110T: soll o 0. 106.153.
P. II. 11.01".-43, do E. Sioiõos 	 Von;;„

para o romérvio	 earpietara. roa
nifãcio n. 47, fluidos', COM O ca(1i)0l
20,000 00. - llo n". . sob o n	 106.154.

P. n. 12.236-13. (le .Ep iil :11argitlai. para (-)
tiegzório aelirmidados. ohjolos 4 10 arte e do-
rora oõos. aveni( y a . 4.11aollea n. 418-A. com o
enoita': do I;o8 :;5.000,00. -	 sol) o tiú-
ni-ro	 .

1'.	 de (1. Ilmlowsky, para n
roo,rel ))	()lovas do. oorives• podoas
prooios.as e serni-i(reeb,sas. roa S-nador Ver-
gito : ro o. 245. e0111	 C:14,ila1 ele 1:r•3 10.000 00.
-

• 

S.;11 O Il. 100.1,58.
1) . il . 1?,70(5-4.3. 110ri.111;m1-4 410 .Tosiis Tio.

(Iritvies. para O comércio do alfaiataria. Ovo-
nida Moroolial Etorinno li. 120, com o cari•
ta/ 41,, ci . '', 20.000,00. - Reg. snh O iolt»e-
ro 106.150.

P. n. 10.70?-13. ele 11. 1), .11heir0. para o
comércio arletaIns do borracha, rna Paull
Ma i os n. 65, rom o c9r-(1(31 do Cr$ 10.000,00.

s( d) o ri. 106.400.
1) , il. 9.3o6_,,;4. do Ida 1.4man..para o co-

mércio 1)0 armrrinlm. 1 . 113 11(0 .50 410 Inanem)/
• 77 . ro lo o capital do Cr$ 5 .000.00	 Std)
oii. 106.461.

P, n. 14.732-4:1, do Ivo Coelho do Carmo
para o comércio (le acong110.. rIla Ana Nori
11. 1.663. com n canilat do Cr$ 10.000.00. -
Re o". sob o ri. 100.462.

1'. 0. 10.888-43, do 1. Caliral. para o en-
tnreio do armarinlm e :lautas fritas. roa .Tniin
11((go 0. 79, com (4 d .o:dial de Cr$ 5.000.00. -
(te". sob o TI. 106.103.

1 29?-43. Jos.é Gornes Peroira
Couros, piira o fidirioo 41,0 arlefalos 414 ̂ ouro
e (a)!ros nu:temi:tis. roa Silva e Sousa TI. 40.
vom o capital do Cr$ 10.000,00. - Reg. sob
O 1i, 100:405.

1'. 0. 14.073-5:1. do João lb Olivoira Coe•
Pio. para n comércio ele inaloriais novos e usa-
4 (4 )5, roa Uruguai o. 20r% com o caldial do
Cr$ 55.000.00. - Reg. sob o n. 106.160.

1'. n. 14.792-43, do T orso, Esperidião
onra o voroércio (10 fozp nlias e armarinho.

roa Bor50	 7414,:q-'1a il. 675-A. oom o cará_
tal 4 1.4	 50.000,110. - n pr. sob 44
 106.16(1,
P. 0. 13.998-53. (10 .1. S. Corroia rilho,

para o 04(rnércio de 1(0 , 101, avruilla PNris
moro 13--1, com o 0m1(-1 410 Cr$ 31.0110.00
- Re'-. soli o 0. 160.170.

9 , o . 12 . 971-12. do Jorre lluijat, para o
co l o,:rojo	 fazond'Is r, armarinho. roa

	

io do S1. n.	 119, com o ranital do Cal:
40.000.00. -	 n ri. 106.172.

P. ti. 10.20?.-12, do Leonardo C.ocilio, para
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Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão de Fiscalização

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA DIVISÃO

Dia 9 de agõsto de 1913

Multas impostas:
Por infração do decreto	 n. 21.637 de

10-7-13 :
DNT n. 15.589-43 - Eduardo & Faustino

- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
rim a multa de Cr$ 200,00. Em 7-8-13.

Por infração do decreto u. 2.377 de 8
de julho de 1910:

DNT n. 22.699-43 - Antônio de Almeida
Simões o Artur da Costa 1arques - Cr$ ....
10,00. Em 7-8-13.

Por infração do decreto n. 2.308 de 13
do junho de 1910:

liNT e. 1.357-13 -- Manuel Soalheiro Pe-
rez - Cr$ 50,00. Elo 22-7-13,

DNT	 15.518-53 - Paulo ('.alliet -

Imponho à firma infratora, a num lia de Cr$
50.00. Em 7-8-13.

1)NT n. 18.890-13 - Manuel Esteves -
Cr$ 1.0(10,00. Em 0-8-13.

I)NT o. 22.069-13 - Cerqueira & Lopes
_ Cr$ 200,00. Em 5-8-13.

n. 21.852-43 - Alvaro & Eugênio
Sio]. de Pinto & Diniz - Cr$ 500,00. Em 6
de agôslo de 1913.

DNT n. 15.208-13 - 111anuel Lopes Cardoso
_ Cr$ 200.00. Em 0-8-13.

DNT e. 18.028-53 - A. Brilo - Cr$ ....
200.00. Em 6-8-53.

DINT n. 19.032-13 - Areal & Cia. Ltda.
- lIcstilua- , e, mediante recibo, o anexo de

.1. Imponho à firma infratora, a ~Ia
decrs 200.0n. Em 6-8-13.

I INT e. 22.053-53 - Anlônio• Pires Via-_

cr$ 500,00. Em 7-8-13.

1(NT o. 22.051-13 - Pedro Oskio - Cr$
50e . 00, EM 7-8-13.

1)NT n. 2o.105-;3 - N. Garcia & Cia.
Ltda. _ Cr$ 50.00. EM 7-8-13.

1,NT n. 22.527-12	 Francisco A. Pires
& Cia. - Cr$ 500.00. Fio 7-8-13.

l i NT r. 21.799-13 - Cal'i5 e Bar Canadá
- Cts	 Em. 7-8-13.

1)NT n. 19.202-13 - Esmeraldino Diegues
- Cr'st	 Em 7-8-13.

DNTu. 19.582-12 - Anlônio Rubino
Cr 5o . 00. Fio 7-8-53.

1)NT n. 17.006-13 - A. Goulart Bdencourt
_c f . R 100,041. Em 7-8-43.
DNT n. 10.117-13 - Aparecida Oliveira

_ A firmia anfnada não anresenton defesa.
deixando o proresQn correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 50,00. Em 7-8-13.

Dyr 15.219-13 - António Mem da Coo-
ta - A firma aultnala não apresentou defesa.
dei,,,iodo o proce,sc, correr à revelia. Tinpo-
41k' ri ToHlta de crs 50,00. Em 7-8-43.

DN'r n. 10.119-13 - Alberto Lopes Cdão
_ A firma autuada não apresentou defeso.
di . ixando o processo correr à revelia. Impo-
nbo a mola ai , r:r e, 100.00; Em 7-8-53.

LiNT n. 20.913-53	 .Tos Vitorio° Gomai-
- 1 . 1!Ifipra-s..e ;) "lei (10 SMO (fls. 3). São

improcedentes alegações da defe. ,-a. Impo-
nho à firwa infratora ,a iludia de Cr$ 200,00.
Em 7-8-1n.

1)NT n. 22.25-5-13 - Arlimio da Rocha Car-
valho &	 _ Cr$ 50 . 00 , Em 5_8_13.

1 I NT n. 21.855-13 - J. de Sousa & Cia. -
eis S0.00. Em 7-8-13.

DNT n. 21.785-13 - AniÔnio Soares de
TImrro ,.	 crt 200 , 00. Em 7_8-13.

DN'f 11 , 	 _ •yres Borges Coelho
- f'/ • !4: '200 on . Em 7-8-13.

PNT n. 22.232-12 - ,To s;é Marques de Aze-
vedo &	 Cr* 50.00. Em 7-8-13.

1)NT n. 8.021-13 - Brito & Otoni Ltda.
- Reslitua-se. medianle recibo, o anexo de

fls. 4 a 6. À vista do que contém o processo,
torno iwubsistente a infração . do 'disposto no
art. 1.° do decreto n. 2.308 de 13-6-40, para
impor à firma em lide a multa de Cr$ 50,00.
por infração do disposto no att. 18.° do re-
ferido decreto. - Em 6-8-43.

Pedido de certidão:
DNT - 22.522-43 - Gráfica Metropole

Ltda. - Apresente procuração o signatário
de fls. 2. Certifique-se, arquivando-se em se-
guida o processo. Em 2-8-43.

Diversos despachos':
DNT 22.717-13 - Pedro Baldassarri, Irmão

& Cia., Ltda. - Apresente procuração o sig-
natário de fls. 2. Em 7-8-43.

liNT 21.728-43 - Cremerie Metrópole, Ltda.
- Apresente procuração o signatário de fls.
Em 7-8-13.

DNT 13.310-43 - Cooperativa Carioca de
Ovos, Ltda. - Prove devidamente o alegado
e Infls. 2. Em 7-8-43.

DNT 7.214 .: 13 - Indústria de Produtos Pe-
cuários, Ltda. - Não há o que deferir. Ar-
quive-se. Em 7-8-43.

DNT 22.311-13 - G. Franceschi. - Cum-
pra-se a lei do selo. Em 6-8-43.

DNT 19.132-12 - Hélio Dlímpio da Silva --
Preliminarmente, cumpra-se a lei do selo (fo-
lhas 23). Em 6-8-43.	 •

DNT 802-43 - S. A. Lovel. - Dê-se "vista -
na forma da lei. Em 5-8-13.

DNT 22.371-43 - E. Costa & Rodrigues -
Prove devidamente o alegado na defesa. Em
6-8-13.

DNT 10.229-43 - Miguel Sousa & Filho. -
A defesa foi apresentada fora do prazo previsto
em lei, não merecendo por isso ser apreciada.
Notifique-se. em 6-8-13.

DNT 11.158-43 - Vasquez & Alonso. -
Restitua-se, mediante recibo, o anexo de fls. 1.
Em seguida, arquive-se. Ern-7-8-43.

DNT 6.512-43 - Carlos Laubisch & Iliri. -
Preliminarmente, apresente procuração o sig-
natário da relação anexa, que deve cumprir a
:ei do sélo (fls. 12). Em 7-8-43.

Processos arquivados:
DNT 20.106-43 - Bernardino Gomes &

Cia.
DNT 20.750-13 - Companhia Brasileira de

Usinas Metalúrgicas.
DNT 2.2.519-43 - Companhia Florestal e

Madeiras Brasileiras.
DNT 22.433-13 - José M. Pacheco.
DNT 22.139-13 - Usina Brasileira de Apro-

veitamento de Resíduos, Ltda.
DNT 20.355-43 - Serviço Atuarial.
EINT 22-118-13 - Adauto Miranda Filho.
I../NT 21.156-13 - Banco de Crédito Mercan-

til.
DNT 21.075-13 - Moreno Borlido & Cia.
DNT 21.221-13 - fiherin g Company, S.A.
DNT 20.566-43 - Arp & Cia.
DNT 20.699-53 - Fábricas Unidas.
DNT 19.689-43 - S. A. Ateliers de Cons-

tructions Elelriques.
DNT 19.731-13 - Banco Comercial cio

do de São Paulo, S. A.
DNT 19.120-13 - Banco Mercantil de São

Paulo, S. A.
DNT 19.819 - 43 - The National City Bank.
DNT 20.701-13 - Matheus & Cia.
DNT 19.909-43 - Gráfica Barbero.
DN"f 1.817113- Nigri & Cia
DNT 20.138-43 - Banco Boavista.
DN"I' - 19.996- .13 - Associação Comercial

do Rio de Janeiro.
liNT 19.703-13 - .Atelier de Escultura e

Marcenaria.
l)NT20.535-43 - Drogaria Sul-Americana.
DNT 20.801-13 - Banco Comércio e Indús-

tria de Minas Gerais, 8. A.
DNT 20.527-53 - Casa Tonina.
DNT 90.559-13 - Time National City Bank.
DNT 9 0.819-12 - Jorge C. do Amaral &

Cia
DNT 9 0.810-13 - Sindicato das Einpri.'1sas

cio Seguras Privados e Capitalização do Rio de
Janeiro,

DNT 19.395-13 - Chermont Pinto & Cia.,
Ltda.

DNT 20.490-13 - Costa Pacheco & Cia.

DNT 21.492-43 - Perfumaria Lopes,-S.
DNT 20.967=43 -'0sValdo de Oliveira'.
DNT 21.603-43 - Perfumaria Lopes, S. A:
DNT 21.374-43 - Cardinale & Cia.
DNT 21.604-43 - Perfumaria Lopes, S. A.
ONT 20.679-43 - Panificação São José, Ltd.
DNT 21.087-43 - Companhia Brunwick do

Brasil, S. A.
DNT 21.232-43 - Vieira de Castro, Ltda.
DNT 23.719-13 - Banco da Província do Rio

Grande do Sul.

Ltda.
DNT 18.410-43 - Adriano Maurício & Cia.,

- Enrico Gurne.ri & Cia.DNT 20.723-53
- Laboratório Margel, S.A.DNT 20.813-43
- Manuel Joaquim Gonçal-DNT 19.101-12

'es.
- S. Lama - óleos, Tintas,DNT 19.700-43

Eletricidade, Ltda.
Banco Industrial Brasilei-DNT 20.002-43 -

ro,,S. A.
- A. Mariposa.Dyr 20.374-43

Serviço de Identificação [Profissional

EXPEDIENTE .DO SR. DIRETOR

Dia 6 de agosto de 1913

SECÇÃO DE EMISSÃO

Pedidos de identificação de estrangeiros,
Deferidos:

SI 1'. 11.989-43 - Francisco Partici?,
SIP. 11.987-43 - Miguel Pasienic.

Dia 9 de agôsto de 1953

Pedidos de anotação nas carteiras copio
corretores de seguros. deferidos:

SIP. 25.168-40 - José Assis de Vansconcel-
los.

SEP. 15.516-13	 Jurandyr da Costa Sarnr.
paio.

Pedido de transcrição de anotações da car-
teira anterior, deferido:

SIP. 4.875-13 - José Ferreira. - Trans-
creva-se o que constar, arquivando-sc. a se-
guir.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

Pedidos de registos de livros, dererios:
SIP. 15.572-13 - M. Deutsch & Comp.

15.580_13 _ Alarniro Tavare,.
SIP. 15.588-13 - Sociedade Madeireira 1U-

milada
SIP. 15.553-43 - Isaac Souliami.
SIP. 15.562-13 - Emprêsa de Representa-

ções Gerais S. A.
15 , 5/1_13 _ Isaura Cardoso Fernan-

dez.
SlP. 15.535-13 - David Eilstein & Com-

panhia Ltda.
SIP. 15.587-43 - Casa Bancária Ginna-

bara Ltda.
8113 . 15.511-13 - J. Oliveira &
SEP. 15.581-43 - Ernesto Pinto Magalhães.
SIP. 15.191-43 - Antônio Mourão Enes.
SIP. 15.538-43 - B. S. Morais &
SIP. 15.537-13 - Avelino de Afonca.
SIP. 15.573-43 - A. Tourinho.
SIP. 15.583-43 - Pedro Pacheco Ltda.

-SIP. 15.547-43 - Seleção industrial de Ar-
tefatos de Madeira S. A.

SEP. 15.534-43 - MitidWri Paiva & Como.
'Pedidos de registo em continuação. deleri-

dos: .
SIP. 15.381-43 - Companhia Nacional de

Máquinas Comerciais.
SIP. 15.520-43 -	 Rodrigues da Sityl.
SIP. 15.514-43 - Almeida Cardoso & Com-

panhia Ltda.
SIP. 15.461-13 - David Pereira & Ferrei-

ra..
SIP. 15.521-13 - Cooperativa do s Negé-

ciantes Alfaiates.
. SIP. 15.368-13 - Estacas Franki Ltda.

SIP. 15.502-43 - L. E. Campos & Comp.
Ltda.

Pedidos de substituição de livros, deferi-
dos:

SI?. 15.515-43 - Rocha Irmão ic Çoinp.

recibo. o anexo de fls 11
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SIP. 15.481-43 - Roupas Brancas BaLet-
te Ltda.

Pedidos de transferências de firmas, de-
feridos:

SIP. 15.523-43 - Bastos Loiro & Comp.
'Ltda.'

SIP. 15.507-43 - Carlos Jorge Wrencher.
S1P. 15.508-43 - Carlos Jorge Wrencner.
51P. 15.528-43 Dale & Comp.
SIP. 15.469-43 - importadora	 da	 Ferra-

gens Ferrame Ltda.
SIP. 15.473-43 - Júlio Braz,
SIP. 15.468-43 - Fonseca Pereira & Com-

'panbia Ltda.
SIP. 1-1.861-43 - L. Afonso & Pereira.

Pedidos do transferências de lonl, defe-
ridos:

S1P. 15.126-43 - Cândido Teixeira.
S.IP. 15.471-43 - Laboratório Sintético So-

ciedade Anónima.
Pedidos de registos de jornalistas, defe-

ridos:
SIP. 15.195-43 - Fernando Leite de Fi-

gueiredo Neto.
S1P. 13.031-43	 Nicanor de Faria e Sil-

va.
SIP. 15.487-43 - Agenor Alves Azernlo

Rangel.
Pedido de r‘sgisto de professor, deferido:

S1P. 11.570-43 - José-Versiani Sehrosder.
- De actirdo com o critério fixado pelo1..2.r.
ministra no processo llt .T.I.C. -ri. 29.452-19,
defiro o pedido de lis. 2, arquivando se a se-
guir.

Pedidos do transferências de firma:
SIP. 15.461-13 - F. Fernandez .Nunbez

Ltda. - Preliminarmente: Prove a reqiie-
rente que é sucessora de Montóro & Comp.
Li da

811'. 15.190-43 - M. Pereira Nonos &
Correia. - Preliminarmente: Esclareça a re-
querente a sucessão de Aníbal Ferteira dos
Sahles.

Pedido de certidão. deferido:
SIP 15.501-13 - Domingos Martins.

Pedidos de anotação nas carteiras como
corretores de seguros. deferidos:

S1P. 15.06'9-43 - Fernando Navarro de An-
drade Costa.

SW. 15.078-13 - Paul Santos.
sw. 15.287-13 - Francisco Duarte de Sou-

sa Coelho.
S1P. 15.318-13 - Mário Casparoni.
SIP 14.712-43 - Frieda Fisch

Pedidos de registos de livros, deferidos:
SIP. 15.657-43 - Pedra Maetabuena Dubli-

neau.
SIP. 15.595-43 - J. Vasques & Cardoso.

• SIP. 15.617-43 - Jaime Teixeira da Silva.
SIP. 15.592-43 - Wilson Mandril de Ma-

galhães.
S1P. 15.636-13 - Daniel Martins Gomes.
SIP. 15.638-43 - Darei Guimarães Lopes.
SW. 15.596-43 - (lesar Rebela Gomes.
SIP. 15.615-43 - Colé g io Sousa Marques.
SIP. 15.615-43 - Emprêsa Brasileira de

Operações Imobiliárias S.A.
SIP. 15.611-13 - Nelson Monteiro

gues,
S1P.	 15.611-43 - Sociedade Panameri-

ra”n de Imnortreão e Exportheão Ltda.
SIP. 15.611-43 - Maquian Leão Ltda.
S1P. 15.612-13 - N. Rodrigues & Cia.
SIP. 15.637-43 - Moise Brunstein & Cia.

Pedidos de registos em continuação, defe-
ridos:

SIP. 15.580-13 - Sociedade Construtora e
Industrial Brasileira Ltda.

SIP. 15.569-13 - Cia. de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial.

SIP. 15.570-43 - S. Magalhães R: Martins.
Pedidos de registos de .iornali Q tes. deferidos

sr p . 15.567-43 - Lourdes Pedreira de Frei-
ta s Dias.

SIP. 13.568-13 - Carolina Russo,
Pedidos de registos de professores, de-

feridos:
SIP. 10.831-41 - Celso Secundino de Le-

mos.
811'. 33.634-42 - Karlueio Romualdo P4sce

Primo.

Pedido de substittação de livros, deferidos
SIP. 14.966-43 - Sabina Garbarino. - . De-

firo o pedido, desde que o-signatário de fls. 2
apresente procuração, afim de ser autuada no
processo. Feitas as anotações, arquive-se. de-
pois de entregue o livro mediante recibo.

Pedidos de transferência de local, deferido
511'. 15.542-43 -Zaki Shirato &Cia. - De-

ferido. Feitas as anotações, arquive-se, de-
pois de entregues os documentos de fls. 3 e 4
e o livro, mediante autuação e recibo no pro-
cesso.

Pedido de transferência de firma, deferido:
SIP. 15.540-13 - Albin.: Pinto Nunes. -

Deferido. Feitas as anotações, arquive-se, de-
pois de entregue o documento de fls. 3 e o li-
vro, mediante autuação e recibo no processo.

Processos arquivados:
SIP. 15.029-43 - Mário Carvalho Rocha.
SEP. 14.605-13 - Otaviano Simonaci.
SIR. 15.185-13 - Jerônimo Daniel Barbosa.
SEP. 536-43 - Manuel José Teixeira da Ro-

cha.
SIP. 26-13 - José Francisco de Sonsa.
SIP. 15.531-13 - Américo Lopes do Nas-

cimento.
811'. 15.519-13 - José Amoedo Muinos. -
SIP. 15.495-43 - Manuel António Machado.
81P. 15.530-13 - Amaro Ribeiro.
SIP. 32.147-12 - Epaminondas O. da Silva.
SIP. 31.121-12 - Mário Costa.
SIP. 31.952-12 - Maria Belida de Miranda

Taveiros.
SIP. 26.166-12 - Alfredo Angusto Bezerra.
S1P. 15.491-13 - Salvador Gomes da Con-

ceição.
S1P.
8W.
SI P.
SI.P.
SIP.
Si P.

sil.	

• 

•
SIP. 15.148-43 - Arte Moderna Ltda.
SIP. 11.796-41 - Vitor Cerepovicins.
SIP. 15.180-13 - Luiz Angii=to Cardoso.
SW. 13.106-13 - Américo Jayo Gonzalez.
SIP. 15.597-13 ,- Alaide Sousa Carvalho.
SIP. 15.590-43 - José Gonçalves dos San-

tos.
SIP. 37.533-41 - Calixto Miguel Moreira e

outros.
SIP 15.353-13 - lIárold IT. Rosen e C.° Li-

mitada.
STP 15.162-43 - K. Chileké & Irmãos.
SIP 15.513-13 - Maria Daniel.
SIP 37.601-41 - Francisco da Rocha e ou-

tros.
$IP 6.267-13 - Antônio de Campos.
SIP 11.173-43 - Daniel & Batista.
SW 11.279-43 - Joaquim oa Silva Cardoso.
SIP 15.555-13 - Demétrio Nunes.
SIP 15.226-13 - Cândido Assunção dos Reis.
SIP 15.551-43 - Alexandre 'Pinho.
SIP 15.421-13 - Hilda Oliveira Gonçalves.
SIP 7.285-43 - Sebastião Ribeiro.
SIP 3.310-43 - Heitor [tossi 13elache.
S11 21.679-41 - Artur do rtègo Lins So-

brinho.
SIP 13.224-43 - Iracf Brito Lima.
SIP 13.706-43 - 7•a Delegacia Regional.
$IP. 32.673-42 - 7•a Delegacia Regional.
811'. 31.758-41 - S•a Delegacia Regional.
SIP. 11.807-43 - 8. a Delegacia Regional.
SIP. 11.601-43 - 8. a Delegacia Regional.
SIP. 11.803-43 - 12." Delegacia Regional.

Pedidos de registos de livros. deferidos:
SIP. 15.663-13 - C. Moura & Pereira.
SIP. 15.660-13 - Nacional Eletra Ltda.
S1P. 15.650-13 - S. Zilberman.
SIP. 15.6162-13 - Seha Eberianes.

Pedidos de transferências de firmas. defe-
ridos:

SIP. 14.919-43 - Carú & Cia.
SIP. 15.389-43 - Pires & Menezes.

Pedido de registo em continuação. defe-

SIP. rit11115.084-43 - Indústrias e Artes de
Madeiras S. A. - Defiro o pedido. desoe que
o signatário de fls. 2 apresente proeoraçãe
afim de ser -autuada no processo. Feios as
anotações. arquive4e, depois de entregue o
livro, mediante recibo.

Pedido de . registo de professor, deferido:
S1P. 21.-836-42 - Mano Louis° da Silva.

• Satisfeitas as exigências legais, registe-se
e arquive-se, depois de entregues os documen-
tos de uso pessoal da requerente, derniante
autuação e recibo no processo.

Processos arquivados:
SI!'. 15.519-43 - Cia. Cantareira e Viação

Fluminense.
SIP. 37.800-41 - Antonio Martins Marques

e outros.
SIP. 37.745-41 - Joaquim Barboza e ou-

tros.
SIP. 6.364-43 - José Gumercindo da

Cruz Filho.
811'. '5.251-13 - Luiz Pereira.
SIP. 29.887-12 - Carlota Maria de Jesus.
SIP. 15.442-43 - Prefeitura Municipal de

São João de Carirt.
811'. 15.414-43 - Corantes e Produtos QuI..

micos Fancolor Ltda.
SIP. 15.411-13 - V. Vaisman & Irmão.
S1P. 28.269-12 - Dina Costa.
S1P. 11.88.1-13 - Divisão do Material.
SIP. 2.609-43 - Departamento Estadual

do Trabalho.
S1P 15.340-43 - 6.a Delegacia Regio-

nal.
SIP. 15.337-13 - 8." Delegacia Regio-

nal.
$IP. 14.895-43 - 11.a Delegacia Regio-

nal.
811'. 14.894-43 - 11.a Delegacia Regio-

nal.
SIP. 14.892-13 - 11. 2 Delegacia Regio-

nal.
14.891-13 - 11.a Delegacia Regic

11.890-43 - 11.a Delegacia Regio..

14.889-43 - 11. Delegacia Regio-
nal.

SIP. 11.893-13 - 11." Delegacia Regio-
nal.

SIP. 11.145-13 - 45.4 Delegacia Regio-
nal.

811'. 13.391-13 - 17.a Delegacia Regia.
nal.

811'. 37.518-11 - 20." Delegacia Regio-
nal.

sw. 15.337-13 - 8." Dvlegacia negie-
nal.

Serviço de Estatística da Previ
dência e Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. Dniwroa

Dia 5 de agósto de 1913

Inseriçao dc sociedades par af;4es

Processos deferidos:
SEVE - 7.641-12 - Companhia de Tecidos

Sequeira Jorge - Nesta.
SEPT - 7.332-12 - Companhia de Cigarros

Castelões - São Paulo.
SEPT - 7.332-12 - Companhia Lidgerwood

Industrial - São Paulo.
SEPT - 7.108-42 - Banco Hipotecário e

Agrícola do Estado de Minas Gerais - Belo
Horizonte - Minas Gerais.

MT1C - 121.963-43 - Companhia Fabril
Brasileira do Lonas - Nesta.

MTIC - 125.663-13 - "Codiq" Construtora
de Distilarias e Instalações Químicas S. A. -
Nesta.

MTIC - 125.416-13 - Companhia Melhora-
mentos de São Bernardo - São Paulo.

MTIC - 121.360-43 - Distribuidora Nacio-
nal de Laminados S. A. - Nesta.

Abono familiar:
MUI; - 121.68 .--13 - António Otilio dos

Santos - Nesta. - Lonceslo a Antenio Otilio
dos Santos conforme a documentação constan-
te do presente prosssso, o abono mensal de
Cr$ 100.00 (cem cruzsires). nos Wrmos do que
dispõe o decreto Ti. 1?-299, de 22 de abril de
1943. s•sndo lavrado o expediente pervehtura
necessário e remetida h Secçãn Meranizada do
Serviço de Estatística da Previdência e Traba-
lho a consequente ficIa-cadastro por mim as-
sinada.

15.179-43 - Manuel Justino.	 SIP.
15.232-43 - Fritz Jobasen S.A.	 nal .
15.233-13 - Confeitaria Lallet.	

!
811'.

9.790-42 . - Júlio (lesar de Melo e Sousa.,nal.
15.33 9-13 -The Royal Bank of Canadá ! SIP.
15.149-43 - Banco Português do Bra-
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rsure — 123.851-13 — Eti1t1ia Barros Pinto
— Não figurando no aludido processo o code-
reeo da intoross; .,da, notifico-a (11" que deve di-
rigir-se ao dele gado regional. 5e reSidie na ca-
pital dos 1 .:tallos; se no interior. à mo s ma riu-

Departamento de Administração

DiN isi'm de YdaterIal

r( -)ivr \RIA N. 813 DE 11 DE AG6STO DE 1013

minisfro de Estado dos Negórios da -Via-
cão e ()liras Publieas, resolve dolegar poderes

engonhoiro ledoliuza, diretor (1(1 1/epartte-
3_itonto Nacioual do Estradas de Itodagem, para
IlliilIItai	 ii reoarlirõos conip-tentes .iS?InãO

dir .eil(s para a iniporlaeão do maiorial des-
tinado ao referido 1)eparlainento. do acôrdo
Curti o (liso6sto no- ;leis. 11 e 18 do doei-elo-1H

:a)0. do 21 do f .vereiro de 1938. — João de
31, 4 111 0 1 f,./1	 111a.

Divisí". o de Orçamento

PORT.CIA.	 7e7 DE 2:1 DE JUI,110 DE 1913

toini,ztro de Erd.adO, illendento ao que re-
guoroo :I. Companhia Ferroviária São Pauto-

iaz e lendo em vista o parec.. sr do Departa-
'modo Nacional it.,-EsIradas de Ferro, em ofí-
cio n. 86o-I, de 2 de julho (10 corrente ano.

Resolve aprovar o 'orçamento na importân-
cia do Cr$ 3.211,00 (ires mil duzentos e qua-
renta e quatro cruziros). que com esta baixa,
rubricado pelo diretor da Divisão de Orçamen-
to do Deparfaniento de Administração dêste
Ministério, para aquisicão de uma charrete e
de um cavalo coro arrolam/oito completo, para

s P rviços da Snperintendencia da m ,sina Es-
trada. situada em Bebodouro, correndo à conta
do capital a imoortância quo for apurada corno
erotivaniente dospondida aié, aquele limite.

Rio de Jaueiro. 21 de julho d 1013. — João
.1 1 n Ynel ow'rl Liiiiii.

(10.139 — 12-8-13 — Cr$ 30,60).

ln(RIAtIA. N. 710 DE 20 DE JULHO DE 1013

o iii jl	 (1, , Estado, aleodendo ao eme re-
wri . u. a Companhia Ferroviária	 io Paulo-

Goiaz C doi . a . - . 1) p do com o parecer constante do
ii sia7-pc„ to 4 /10 eorrouto. do Dopar-

toncolo Nacional do Estradas de Ferro.

Itosob • ;iprovar o orçam:mio na importân-
cia de cio.; to.sno,00 :dczonova-., mil e oitocentos
(-:,,,cico.) (ui, com esta baixa rtiliricado pelo
dir n -•t or da Di	 de Orçamento do Departa-
111 ,, rhi 1	 Vlininistração désle Ministério, para

auni-icão de 30 C	 lona, correndo
à coota do capital a importaoria mo, for apti-,1
1';1 n ,:1 COInt)	 felivainilif e despondida :.(14 aquele!

Bi() (to Janeiro 29 dé julho de 1013. — João
it	

.	 .
.11, , 4 do14yt Limo.

(N , 1(i, l88 _1?-8.13 — Cr$ 27.50).

Secção de Comunicações

ATO DO SR. MINISTRO

1 iia 10 de a g6sto d.e 1913

Proc o,-1) despachado:
N , lo , 00a_sa ___	 (*.ceai. NVestç., rn, pedin-

do autorizacão tiara permutar com o Deporta-
monto Nacional de P6rios e Navega (:5 0, ter_

rem-os'. nos proximidades da estacão do Bruna.
— "Fica mantido o despacho anterior".

toridade por intermédio do Coletor Federal lo-
cal; se no Distrito Federal, ao diretor do Ser-
viço de Estatística da Previdência e Trabalho,
4.0 andar, Palácio dc, Trabalho, instruindo a
petição com os documentos previstos pela por_
faria n. 22. de 27-5-13, (Inc lhe serão forne-
cidos graatilainenle e isentos de sèlo.

EX PEDI ENTE DO Slt . MINISTRO

Dia O de agôsto de 1913

Requerimento despachado:
N. 20.502-13 — Inácio Iluslamante, soli-

tando sua readinissiio na Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil Ou 51111 110111eac50 em repartição
desse Ministério. — Não é possível atender em
face do parecer da . Central do Brasil.

Departamento dos Correios
-	 e Telégrafos

EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR eiERAL

Dia G de agosto de 1013

Requerimento dospachado:

Manuel Fernandos dos Reis, tendo o seu re-
gisto do Rádio Philco, reeebtor, sob n. 215 na
cidade de PetrOpolis. 1 endo feito traosferencia
para a cidade do Rio de Janeiro, pedindo
dar seja comunicado ao agente de Petrópolis
esta mudança. — Nada há que deferir (pro-
cesso n. $6.901-43).
EXPEDIENTE 110 SR. CHEFE DO S. R. P. 2

Dia 5 de tigõsto de 1013

Requerimento despachado:

Silas Soares, impossibilitado de tomar posse
do cargo de postalista por ser 3.° sargento da
Fórça Pública do Estado de Minas Gerais e ihe
ser negada a exclusão do serviço ativo, em vir-
tude do decreto estadual it. 2.077, de 17 de
dezembro do 1912, solicitando ilrorrogação
sine -die, do ato da posse ou outra resolução.
— A prurrogação„çinc dir. do prazo para a
posse não pode sol-concedida. A situação do
requeronle &verá ser tratada de conformidade
com a circular n. 7, ele 7-7-13, da Secrotaria
da Presidencia da República (proc. n. 38.161,
de 1913) .•

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Autorizando a ti 'ml Abbott Laboratórios do
Brasil S. A., estahelecida à rua Alargues de
01 inda mm. 87-B, no Distrito Federal, a trans-
ferir a máquina de franquear correspondên-
cia "Universal PosIal :Vrankers", modelo Multi-
Valor, de mis. AI. V. 950 de fábrica e M. V.-
1.112 do estampa ou matricula, imprimindo
valoros desde Cr$ 0,01 até 90,09, de sua pro-
priedade, para sua matriz. estabelecido à rua
Sacramento 131ake n. 25, na Capital do Estado
de São Pauto, bem r,ssim, permitir que esta
última. a título procário, se utiliza da máquina
no porleameido de sua correspondência, de-
vendo a DirelOria Regional de São Paulo lavrar
o respectivo térmo de responsabilidade (por-
taria ri. 669-11-8-13)

-
Departamento Nacional de Estradas

de Rodagem
ATOS DO SI!. DIRETOR

Dia 11 de ag6sto de 1913

Regorrimontos despachados:
N. 5.616-13 — Ângelo Painigo. — Às Pstn-

lislicas quo interessam ao DNER escapam os
elementos pedidos.

N. 5.08o-13 — Viaeilo Si.in José. — n,sreri.10,
IN. -5.700-13 — Joaquim Ganionlio da Silva

.e Silvio Gamenlw da Silva .— Deferido.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO S11. MINISTRO PRESI-

DENTE

Dia 16 de julho de 1913

N. 959-- Ao diretor geral do Departamento
de Imprensa e Propaganda, pedindo inforniaça0
quanto ao nome de funcionário responsável por
adiantamento;

N. 960 — Ao ministro da Justiça, COMuni-
cardo registo de contratos celebrados com Sflv
Marques da Silveira e Willon Freire Alegria.

Dia 10

N. 961 — Ao ministro da Fazenda requisi-
tando pagamento em favor da Panair do Brasil
S. A.:

N. 962 — Ao mesmo, comunicando o registo
do crédito especial aberto pelo decreto-lei nú-
mero' 5.055;

Dia 20

N. 901-05 — Aos ministros da Fazenda e Ma-
rinha, comunicando haver o Tribunal julgadns
procedentes as dívidas relacionadas em imite
de José Dias da Rocha e outros;

N. 006 — Ao ministro da Viação, emonni-
canelo anotação de prazo de contrato celeboado
com a Companhia de Mineração e Aletariurgia
Brasil "Cobrasil";

N: 967-68 — Aos ministros da Fazenda e
Marinlm, comunicando haver o Tribunal jid-
gados.procedentes dividas relacionadas em nome
de Jaime Plotomy da Rocha e outros;

N. 009-70 — Ao ministro da Fazenda, co,
munivando registo sob reserva de concesAoS
de aposeMadorias a Manuel de Castro Sarunaio
e a Manuel Alves Pinheiro Jardim;

N. 971 — Ao ministro da Viação, comtniiÕrr-
do registo do crédito especial aberto pelo de-
creto-lei n. 5.631; -

N. 972 — Ao presidente dei Departamento
Administrativo do Serviço Público, comunican-
do designação do representante do Tribunal de
Contas na Comissão Revisora do Código de
Contabilidade;

N. 973-76 — Ao ministro da Fazenda, ce.-
mitificando registo sob reSeTCO de concessões
de aposentadorias a Alvaro de Sá e Silva: José
Leonel Monteiro, Plínio Dias dc Oliveira e Fio-
bort° Ferreira Pinto;

N. 9;7-78 — Ao diretor do Penar:amen:a)
Administrativo do Serviço Público e ao ministro
cla Fazenda, comunicando registo sob reserva
de contratos colcbrados com Ruben Moreira Ur-
res e Ari Gomes da.Silva;

Dia 21

N. 979 — Ao ministro da Fazenda, roquisi-
(ando pagamento em favor ele extranunierárá(s
diaristas:

N. 980 — Ar) ministro da Guerra, comon"-
condo anotação de distribuição automatica do
crédito aberto elo decreto-lei 5.658;

Dia 22
N. 081-82 — Aos ministros da APronáti:ica

e Fazenda, comunicando haver o Tribunal jul-
gado iirocedente a divida relacionada ena no:ne
dr, NI Wein nuben Sholl Serpa;

N. 983 — Ao diretor da Faculdade de Ci-
ências Econômicas da Uni ersidade de Buenos
Aires, encaminhando relalóriOS dos exercicios
de 1910 e 1911;

Dia 21

N. 981-85 — Aos ministros da Colorra e Agri-
cultura, comunicando anotação de distribuição
:.iiitornatira dos créditos abertos pelos decretos-
leis ris. 5.62 e 5.676;

N. 086 — Ao ministro da Fazenda, remiisi.
lando pagamonlo de ajuda de custo ein favor dd
oficial administrativo;

N. 987 — Ao ministro da Fazenda, solici-
lando.suplementação ele vorba;

988 — Ao presidente da Comissão Especial
de Faia de Fiandeiras. resiiloindo pl'Oee,soá

de prestação de coutas e solicitando providèn-

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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Dia 2a
N. 900 — Ao ministro da Viação, comum-

cando anotação de prorrogação de prazo do coo*
trato celebrado com a Companhia de Mineração
e Metalurgia Brasil "Cobracil";

N. 9111 — Ao presidente do Departamente
Adnan:strativo do Serviço Público, sodcitando
em referencia a coatrato celebrado com (Mo-
tildes Estre:a, seja indicado o Didrio Oficial
em que-publicou ()Jarmo;

Í. age — Ao ministro da Agricultura, comu-
nicando registo de termo de contrato celeinado
C)211 Oto Scilubart;

9e3 — Ao min:stro da Aeronáutica, soIi-
c/tando em referencia ao processo n. 37.693-.13
eni que é interessado o Aéreo Clube do Acre,
seja informado a razia) pela qual foi calculada
a deepesa Abre 53 hoeas de vôo, quando é cer-
to mie, pelo art. 3.° § IP, do decreto-.ei nú-

e78, de 1938, o auxilio devia ser calculado,
- o máximo, sabre 25 horas de vôo;

1)91 — Ao ministro da Agricultura, C011ion:-

rundy registo de contraio celebrado com Adal-
• berto (dto;

N. 99Zi — Ao ministro da Viação, solicitando
ern referéucia a contrato -celebrado com Carlos
Iludia ee Comp. Lida. sejam, medianie tèrpto
aditivo, inedificedas ns clitusulus 4." e 9? do
contrato, de modo que a sua vigencia não exce-
da a 31 do dezembro de 1943;

996 — Ao ministro da Agricultura, comuni-
cando registo de contrato celebrado-com Osval-

tericesen de Oltveira;
927 — Ao mesmo, soiicitando em referencia

a- coa:rato celebrado com Vatter Batista Mora.
seja mediante termo aditivo, ajustada a deu--
toila i p.a do contrato ao derreto-lei n. 5.115, de
7 de janeiro último, art. 24, e à Expoaido de
Motivos n. 1.402, de 9 de junho citado, apro-
vada pelo Sr. Presalente da República;

Ie. 998 — Ao ministro da Viação, comuni-
cando anotação de destaque para atender re-
•ificação de tabela de mensalista da Divisão do
Pessoa;	 •	 -

N. 999 — Ao mesmo, comunicando registo
do crédito suplementar aberto pelo decreto-
lei n. 5.623;

N. 1000 — Ao mesmo, comunicando, registo
de parcelas do crédito aberto pelo decreto-lei
o.

Dia 27
N. 1.001-002 — AOS ministros da Fazenda e

-da Guerra, comunicando haver o Tribunal jul-
gado procedentes dívidas relacionadas em nome
da Companhia Ferroviária São Pauto, Paraná
e outros;

N. 1.003 — Ao ministro da Justiça, comuni-
cando registo de terme aditivo a contrato cele-
brado com Patronato Agrida Lindolfo Coimbra;

N. 1.001-00a -e- Aos ministros da Aeronática
Guerra e Fazenda, comunicandohaver o Tribu-
nal julgado procedentes dívidas relacionadas
em nomes da Rede Mineira de Viação, Ileitor
de Paiva, Milton de Castro;

N. 1.010 — Ao ministro da Marinha, solici-
tando, em referencia a contrato ceebrado com
a S. A. Serviços Hollerith (Instituto Brasdeno
de Mecanização), seja feita a pub l icação na
integra:

N. 1.011 — Ao ministro da Agricultura, co-
mun:cando registo de contrato celebrado COM
Jacira Pereira Campos;

N. 1.012 — Ao presidente do Departamento
Administrativo do Serviço Público, solicitando
informações sobre data de posse de escriturá-
rio;

Dia 28
N. 1.013 — Ao ministro da Justiça, comuni-

cando anotação de distribuição automática do
crédito aberto pelo decrete-lei n. 5.687;

t.011-015 — Aos ministros da Agricultu-
ra e Fazeieta, comunicando registo de con-rato
e termo aditivo celebrados cum Americo de Sou-
za Braga;

N. 1.016 Ao ministro da Fazenda, soli-
citando providências junto à Delegacia Fiscal
em Minas Gerais, Obre a devolução do proces-
so do camada do contas n. 25.924, referente
a José Amáncio da Fonema;

N. 1.017-19 — Ao ministro da Fazenda, o ao
ministro da Viação, comunicando registo dos
créditos especiais abertos pelos decretos-leis

5.6e7, 5.665 e 5.639;
Dia 29

N. 1.020— Ao ministro da Fazenda, comu-
nicando registo sob reserva de concessão de
aposentadoria a Oscarlina Alves Pinto;

N. 1.021 — Ao ministro da Aeronáutica, co-
municando registo de concessão de reforma a

*Francisco dos Santos;
N. 1.('22 — Ao presidente da Comissão Ee-

pcePal da Faixa s Fronteiras, restituindo pro-
corso de requisiçãe de adiantamento em reme
de José Maria de Almeida, e solicitando preVi-
ciências pira preenchimento de lacunas apon-
tadas no parPeor de fls. 5 do processe;

N. 1.023-21 — Aos ministros da Fazenda e
Guerra, comunicarelo haver o Tribunal julga-
do precedentes dividas relacionadas em nome
da Estrada de Ferro Sorocabana e outros;

N. 1.025-27 — Aos diretores das La O 2,a
Diretorias e ao diretor da Diretoria de toma-
da de cone is sabre exercício de escriturários;

N. 1.028 — Ao ministro da Fazenda, pree-
lande informações sabre a situação do escriveo

I:ole'oria Jederal, Reineundo fletindo .112

Melo;
len 30

N. 1.029'..— Ao melistro da Fazenda, reite-
rando os de as. 544 e 6-13, relativamente ao,
crédito aberto pelo deereto-lei n. 5.400;

N. 1.030 — Ao mei- me, comunicando registe
sob reserva de concei são de aposentadoria :e

Manuel de Macedo,

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração
Divisão do Material

Terme de contrato celebrado entre o Governo
Federei e Mauricio Wagner, regu!annentan-
do 'o aproveitamento de energia hidráulica
no uma quem eágita situada no rio Cap.vari
na localidade denominada Vau, , distrito de
Alto Amparcamunicipio de Tiba n,l, Estado do
Paraná, cuja concessão foi outorgada pelo
decreto número sete mil quatrocentos e oito
(7.408), de dezoito (18) de junho de mil no-
vecentos e quarenta e um (1941).

I,

Aos -vinte e um dias do meie de julho de mil
nos-cern:. s e qu;:renta e tres. pr.-ea:es na Se-
cretaria de Estado dos Negecios da Agricu Lu-
ra, o respectivo ministro, Sr. Dr. Aludindo
Sales, por parte do Govano Federal, e o Senhor
Mauricio 'Wagner, brasileiro, solteiro, indus-
trie/. '3 roi ‘,sta o ti.spos:o no
decreto número 7.108, de dezoito de junho de
1911, em assinar o presente termo de contrato.
regulamentando o aproveitamento de energia
hturánlica ia real.zado em uma qeeda d'água,
situada no rio Capivare na localidade denotai-
anda Vau, no di e trite de Alto Amparo, municí-
pio dee Tibagf, ao Estado do Paraná, e cuja
concessão foi outorgada pelo citado decreto
número 7.108, em nome do aeididd Sr. Mau-
ricio Wagner, daqui por • cliente denominado
concessionário.

Cláusula primeira — Características do apro-
veitamento: O aproveitamento de energia hi-
dráulica. já realizado pelo concessionário em
uma queda d'água situada no rio Capivare na
localidade denominada Vau, distrito de Alto
Arrotam, município de Tibe gf, do Esta()) do
Paraná.- tem a pcténcia de cento e noventa e
seis quilowatts (196 KW), resultante da vazão
de dois mil trezentos e cinqüenta litros por se-
gundo (2.350 1/s) e da altura de queda de oito
metros e cinqüenta centímetros (8,50).

Cláusula segunda — Fins a , que se destina a
energia: O aproveitamento a que se refere O

presente coni rato destina-se à produção de
energia hidráulico, para uso exclusivo do con-
cessionário.

Cláusula terceira — Orçamentos prelimine.
res; Os orçamentos apresentados pare execução
dos projetos aprovados, referentes no aproe ei-
tarneeto concedido, prevalecerão, tão siimentr.
atO verificação do seu custo histúrico, isto é,
cio seu rust4 rea • o que 821'.1 ie.LO, no ~mea-
to oportuno, mediante verificação das obras e.
instalaeões referentes, e exame tia contabilida-
t:e tio rG7ICC2 g ;navio e dos respectivos compre-
banias do custo.

Cláusula quarta — Registos e contagem dos
praeos; O presente contrato, que é assinado em
três viae, deverá ser publicado no Didrio Oficial,
dere ro dos vinte (20) (lies seguintes ao de 511,1

assinatura; e submetido ao Tribunal de Con-
Ias, dentro dos vinte (20) dias subseqiientes ao
de sea publicação, de conformidade com o dis-
po.' p a pat . .-.a.o t-:',.:,..), tia e,, 4 :, 4 . 41,4 do_

ereto-lei n. .120, de doze de maio de 1038. De-
pois ite registado ao Tribunal de Contas, o cite -
cessionáriocessionário dev !má apresentá-lo it Divisão de
Aguas, dentro dos sessenta (60) dias seguintr,,
também para rins de registo, na conformidade
do parágrafo terceiro, arti go Primeiro do de

-creto número treze, de quinze de janeiro de
1933. O prazo de vigencia da concessão aqui
regulamenta la e os de quaisquer direi is e
obrigaer1es estiptVados no presente contrato, tm

I, ;.:'u, 'z, : • : . i . ,.0 cio !.!• )s a partir tia
data do seu registo na Divisão de A,guas, eu na
Reeartieão em- que esta se transformar.

(lláusdla quinta — Obrigceeies diversas: •
1) — Obrigações de caráter técnico:
(1 conesionário obriga-se:
1) — a apresentar, dentro do prazo dx , lini

(1) ano. as plantas gern.s, em esea:a razoa et
COm todos Os pormenores do aproveitaineete
realizado;

2) — 'a conservar, em perfeito estado, as
obras e instalações do aproveitnmento;

e) _ a obedecer em todos os seus serviço%
salvo nos casos para Os quais os regulamentes
vigentes f i zerein expressas e especiais drtermi-
p r.- -., :y•-, ás orenv.eu,s ode est.vorem ein vigor.
dentre as das normas abaixo, não sendo aceitos
cartéis ou normas interiores ainda que delas
derivadas, como segue: a) Verband DeutsMer
Ingenieure (V. D. I.); 5) American Sociely
Mechanical Engineers (A.. S. M. E.) e) Bri-
tish Engine?ring Staadarda Association (B. E.

8.4S‘."`)a obed ?cer a tódas as exigências técnicas,
constantes dos regulamentos em vigor.
' II) — Obrigações da caráter administrativo:

O concessionário obriga-se, ainda:
1) a obseevar e manter em seus serviços.

.corno limites mínimos de brasileiros, dentro de
cada classe, el3 de três quartos (3/4) para ope-
rários, e dois terços (2/3) para engenheiros e
demaie- empregados, de acene) com o exigido
no § 2.0, art. 195 do Código de Aguas;
. 2) à fiel obeervencia de tecles as outras exi-
gências e narinas, relativas à administração,
excelido e prestação daqueles serviços, de
a.cdrdo com o estipulado no decreto de couces-
_leo- t:r , te oca- ,. no nidie,*o a .:, Aguas. no de-
creto-lei a. 85e, de 1938, e nas demais leis e
regulamentos em vigor; em relw:ão ao assunto:

3) a permitir aos representantes da Divise('
de Aguns, isto e, da fiscalização, dentro das
horas de expediente o livre acesso à usina e de-
mais departameetos relacionados cone os ser-
viços.

Cláusula sexta — Obrigações de caráter con-
tábil e geral:

1 rinvnt rieito do •tisposto nos artigos 1(16 e
187 do Código de Aguas a respeito respectiva-
mente da reverseo e eneampaello, o investi-
mento que servirá ele base à indenização, quer
num quer noutro caso, fica definido como sen-
da o capital 'efetivamente gasto na propriede-
d I. do concessionário, que existir, no momento,
em função exclusiva e permanente de prodr -
0o de energia hieránlica, no aproveitamento
aqui regulamentado, deduzido, aquele capital,
da importrincia correspondente à depreciarão
do uso o do tempo, verificada em tal proprie-
dade.

2) Para registo do custo histórico. relativo
ao aproveitamento aqui regulamentado, fica

cias para ser cumprido o art. 300, do 11. G.
G. P.;

N. 989 —Ao miniitro da Aeronáutica, comu-
nicando registo de concessão de reforma a Rudy
Leopoldo.Hotrle; •
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prescrita a conta abaixo, que o concessionário'
deverá adotar em'sua contabilidade, bem como

Gentes: -1nstações Hidráulicas'
Sub-contae:

as subcontas respectivas. corno serre:

a) Obras de Arte — que abrangerá .a barra-
gem, suas comportas e adufas: canal de deri-
vação e suas comportas; castelo dágua; chami-
né de equilíbrio; encanamentos e seus acessó-
rio:3; canal de fuga; e as demais obras necessá-
rias à captação, condueão e descarga das águas;

1) Edifícios Diversos — que abrangerá a casa
da usina e as que, junto a esta, também estive-
rem em função do aproveitamento, como sejam
as destinadas a abrigo de materiais, ferramen-
tas.pesou', ele.

r) T,-rrenos Marginais — compreendendo os
adjacentes, necessários às ronstruções existeu-
tes, bem como os referentes à área inundada,
se particulares e de propriedade do concessio-
nário;

ri) Egnipanzento Geral — :compreendendo a
tubi na	 seus acessórios.

:t) A conta prescrita será d •bitada, inicial-
mente, com a discriminação das sub-contas que
coubc..cm, 0,:10 cesto iitilco das obras efe-
tuadas e dos maquinismos instalados para rea-
lização e exploração do aproveitamento hidráu-
Hee aqui regulamentado, após aprovação, pela
Divisão de Miras, do referido custo histórico
que, entretanto, será determinado, em caso de
dúvida, por citada Divisão, mediante perícia..

1) A cn:a p.'eeccita será, de futuro, debitada
pe:o custo histórico dos aumentos e substitui-
ções autorizados, exigidos 'ou aprovados, desde
que aprovados, também, os respectivos custos
teeterieus, (eller) esse que lhe será feito com a
de e riorinnee n das seb-contas afetadas,

5) A co p ia prescrita será, de futuro, credita-
da, eom a e:serern:naçao das sua -coroas que cou-
be eem, pelo custo histórico, das partes afasta-
da.; do servico, qualquer que tenha sido a cansa
do afastamento, de modo a que o saldo de ditas
sue c.outas coreceeoada, rigt;r95,:tunente, no todo,
e em cada uma, à parte ou ao todo da proprie-
dade respectiva, mant i da em serviço. em funçãa
da prodre,•ão de energia hidráulica, no aprovei-
tar lente r ; rezulamenrado.

6) invest:mento, para 'efeito do disposto
nos artigos 100 e 107 do Código de Águas. será
dei erm infeto pelo saldo de conia prescrita, dedu-
zido da importáncia correspondente à deprecia-
ção dos bens resecetivos, sendo que esta do-
pe witteão será determinada por exame, tão
acerado quanto possivel, de citados bens em
seevieo, levando-se em consideração o seu es-
tare, pr:esente, a tempo de uso e o r, ,stante pro-
vó v n s l oa	 seda eeu.

7) Ar conta prescrita, além da sua movimen-
ta-rio na escrita geral do concessionário, tem-
bem deveá ser movimentada em um livro se-
peraae que deverá ter colunas de débito, crédito

1 19 fnrroa d e len contas-rorrentes: esse
ro terá a sua escrituração iniciada com a

Ws,.riminação da propriedade abrangida pela
^fula, sendo tal discriminação (lis idida em ien-
e, • Ido! s, (-11.-Oa..; forem ae sub-contas que lhe
são proscritas.	 •

8) No livro citado, sob os títulos que coube-
cem, serão registadas, de futuro, sob forma cla-
ra e pormenorizada, e em ordem cronológica,
a r rirei:,: servidas pela conta "instalações Hi-
tt) (tuli p as". de forma a que a soma dos saldos
du3 seus diferentes tituloe corresponda ao sal-
d:, apresentado pelo "Razão (erar, àquela
cela. O referido livro, que será chamado "Re-
gisto de Trivestinientoa, deverá ter as suas M-
ien; corri numeração seguida e devidamente
ene/evadas, contendo, a primeira, o termo de
abertura, e a filtima. o de encerramento. rubri-
eter e ti"wmos êsses que serão lavrados pela Di-
vieeo de Á guas. mediante sua prévia apresen-
tacão, on na própria sede do concessionário. por
representantes daquela Divisão, devidamente
;Int oriza(1o.

9) O concessionário fica obrigado a manter
era arquivo, até à sua verificação, todos' os do-
eumentos necessários à comprovação t10 Custo
liktórico das obras, instações e equipamentos
relativos ao aproveitamento aqui regulamen-
tados. inclusive Os referentes às substituições
e DM iPet1103 que, da futuro, venham a ser exe-
Mandos PM ditos aproveitamentos.

le) O afastamento e substituição de qualquer
parte da propriedade, cuja capacidade fundo-

nal se ache esgotada, Lar-se-Ao -na forma se-
guinte:

a) imediatamente após a verificação dêsse es-
tado, em caso de acidente ou não; quando o
seu retardamento for do molde a perturbar a
boa marcha da operação;
.b) mediante autorização da Divisão de

Águas, em caso contrário, que o conceesionário
deverá solicitar, logo que verifique a sua con-
veniência;

e) por determinação da própria Divisão de
Águas, quando reconhecer . a sua necessidade e
conveniência, na falta da iniciativa citada nas
alíneas ant erásres

H) As partes afastadas deixarão de ser
substituídas quando desnecessárias ao serviço,
cabr ndo ao concessionário a iniciativa de tal
medida, que a Divisão de Águas aprovará, se
nela reconhecer acerte, cabendo á esta, no en-
tanto, recusar ou não reconhecer a eubsti-
tuleão pretendida ou jsá efetuada, qualquer,
digo. quando a Julgar desnecessária.

1:?) As partes da propriedade afastadas do
serviço deverão ser creditadas, imediatamente,
pelo seu custo histórico, à conta "Instalações
Hidráulicas.v, sendo que dita conta será delei-
tada pelos custos das substituições, desde que
devidamente aprovados -pela Divisão de Águas.

Vi) A execução de quaisquer outros serviços
ou melhoramentos que constituírem um au-
mento da propriedade em operação, isto é, do
investimento, deverá ser precedida de autori-
zação da Divisão de Águas,' que a baseará na
oportunidade do novo serviço .ou melhora-
mento.

14) O custo de tais serviços ou melhora-
menos será debitada, digo, debitado, após sua
exec lição, à conta prescrita, desde que igual ao
core tante da autorização respectiva.

1e) Quando o custo real da 'substituição,
melhoramento, ou de qualquer outro serviço
executado fór diferente do constante da auto-
rização respectiva,' o mesmo só „poderá ser
debitado à conta prescrita após aprovação da
diferente 'verificada, salvo se esta fôr para
meros, caso em que bastará a sua comunicação
à Divisão de Águas, desde que especificada a
origem detal diferença. Tal aprovação deverá
ser solicitada à Divisão do Águas, que a con-
cederá se reconhecer acerto e verdade nas
razões expostas, sendo que, em caso contrário,
o débito do custo da eubstituição ou serviço
executado, à conta referida, não poderá exceder
o constante da respectiva autorização.

10) O concessionário deverá manter a pro-
priedade, instalações e.equipamentos, relativos
ao aproveitamento aqui regulamentado, em
permanente estado de e ficiéncia, o que será
feito pela substituição das partes depreciadas,
como dito, e pela conservação, sendo que esta
deverá ser permanente o os gastos dela decor-
rentes não poderão, fie forma alguma, onerar
ditos equipamentos, instalações e propriedade.

17) A fonte do energia hidráulica, do apro-
veitamento aqui( regulamentado, não poderá,
sob qualquer rubrica, título ou valor, figurar
no patrimônio do concessionário, visto ser um
bem da Nação, de acalrrdo com ri disposto no
art. H7 do Código de Águas.

18) A determinação do investimento, a que
se refere o Hem um (1), será feita oportuna-
mente pela Divisão de Águas, na forma do
disposto no decreto-lei n. 3.128, de 19 de
março de 1941, e nas demais leis e regula-
mentos em vigor, pertinentes ao assunto.	 s

19) Para determinação daquele investi-
mento, o concessionário deverá entregar aos
representantes da Divisão de Águas, quando à
mesma tiver de proceder-lho o inventário de
sua propriedade, bem como das obras e insta-
lações executadas, instruído com os esquemas
necessários à sua fácil interpretação, na forma
do exigido no referido decreto-lei a. 3.128
(três mil cento e vinte e oito).

20) O inventário a que se refere o item
anterior também deverá estabelecer, de forma
pormenorizada, o confronto das despesas efe-
tuadas com as previstas no orçamento res-
pectivo, anteriormente airroveflo, bem como
justificar as diferenças, verificadas, quando
existirem.

21) Determinado o investimento do conces-
sionário, deverá o mesmo ser debitado à conta
"Instalações IIidráulicar, que,' para èsse fim,

aquf fica prescrita, Com as pres, digo, discrimi-
nações necessárias.

22) O concessionário é obrigado a seguir
urna ordem constante de escrituração, que de-
verá ser feita segundo o método das partidas
dobradas, obedecendo a princípios uniformes
de contabilidade, e a ter os livros para Asse
fim necessários, quer exigidos pelo Código
Comercial, quer pela natureza do seu serviço,
quer' ainda, pela Divisão de Águas, de acôrdo
com os regulamentos expedidos. Tais livros
deverão revestir-se das formalidades intrin-
secas e extrinsecas que lhe forem próprias,
sendo que a sua escrituração deverá ser leite •
em ordem cronológica, sem intervalos em
branco, nem entrelinhas, borçaduras, raspadu- -
,ras ou emendas.

23) Para registo do presente contrato, o
concessionário deverá, antes de assiná-lo,
provar que três quartas partes dos seus ope-
rários são compostas de brasileiros, bem como
dois terços dos seus engenheiros e demais em-
pregados, de aeôrdo cerne exigicio no parágrafo
segundo, artigo 195, do Código de Águas, e pa-
rágrafo primeiro, artigo treze, do decreto-lei
número 1.843 (mil oitocentos e quarenta o
três), de 7 (sete) de dezembro de 1939, com-
binado com o disposto nos artigos quinto e
décimo sétimo do mesmo decreto.

24) A Divisão de Águas, pelos seus órgãos
competentes, ou à repartição em que aquela
se transformar, cabo fiscalizar e assegurar,
pelos meios legais, a fiel observância e exe-
cução do disposto no decreto de concessão já
citado neste contrato, no Código de Águas, no
decreto-lei oitocentos e cinqüenta e dois
(852), de 1938, e nas demais leis e regula-
mentos que forem expedidos era relação ao
assunto, bem como impor, 'ao concessionário,
as multas em que incridir, pelas infrações ca-
metidas, de acôrdo com o disposto neste q-
trato, especialmente na cláusula nona, e .nas
leis e regulamentos vigentes.

Cláusula sétima — Favores:	 11O concessionário gozará, durante a vigênria
do presente contrato, das regalias e favores
previstos no Código do Águas, no decreto-lei
oitocentos e cinqüenta e dois (852), de, 1938,
e nas demais leis o regulamentos que venham
a ser decretados pelo Governo Federal, em
relação ao assunto, inclusive ore relativos ao
estabelecimento de servidões, permanentes ou
temporárias, necessárias às obras Iiidrálilicas.
que serão estabelecidas na forma do que dis-
puserem as leis ou normas em vigor.

Cláusula oitava — Taxas:
O concessionário fica obrigado a recolher

;tos cofres públicos federais, na forma estabe-
tecida em lei, as taxas devidas à União, em
Mação ao aproveitamento aqui regulamen-
tado.

Cláusula nona — Penalidades:
1) Pelo não cumprimento das obrigações

constantes do presente contrato, do respectivo
decreto de concessão, do Código de Águas, do
decreto-lei oitocentos e cinqüenta e dois (852),
já citados, e das leis o regulamentos subse-
quentes, pertinentes ao assunto, o concessio-
nário incorrerá em multas que variarão de
duzentos cruzeiros (Cri 200,00) a vinte mil
cruzeiros (Cr$ 20.0(10,00), conforme a natu-
reza da infração, multas essas que serão ele-
vadas DO abro nas reincidências, salvo os
casos para os quais forem cominadas penali-
dades expressas;

2) imposta a multa. o concessionário terá o
prazo de trinta (30) dias, contados a partir da
intimação, para o respectivo pagamento, salvo
se da mesma recorrer à autoridade superior,
depositando o seu montante, na forma da lei,

3) se, findo aquele prazo, a multa não tiver
sido recolhida nem depositada, como previsto
no item anterior, o respectivo montante será
deduzido da caução de que trata a cláusula dé-
cima terceira, contando-se novo prazo de trinta
(30) dias para reposição, pelo concessionário,
da parte retirada da caução, findo o qual in-
correrá em nova multa, equivalente ao dobro
da primeira, e assim sucessivamente, até esgo-
tar-se dita caução;

4) esgotada que seja aquela caução, por res-
cindido se terá o presente contrato e por caducos
irados os direitos relativos ao aproveitamento
realizado belo concessionário;

•



Cláusula décima segunda — Reverão:

No firo do presente contrato. passarão na
Chiverno do .Estado do Paraná, mediante inde-
nização do investimento, isto é, do custo his-
tõrieo deduzido da depreciaçãO, todas as insta-
lações e propriedades do concessionário. exis-
tentes em servieo, de.ale que ¡In função ex-
clusiva e permanente la exploracão do aprovei-
tamento hidráulico aqui regulamentado, ob-
servado O que a respeito di.on iseram as leis e
r0gUlaW011(0:g Cln vigor. S:o GovArno daquele
Estodo .fiier uso oh'-se direito fica o ces-
cionário ole • igado a dat• ciência dessa de-
cisão ao Governo Federal. bem como a
requerer, ate seis (6) meses antes do término
do prazo respectivo, a renovação ou desistil'er-
eia la enneessão, ficando) o prazo deste contrato
automidicamente prorrogado, até que o Go-
vêrno Federal dê, ao cone es,donário, ti sohnão
definitiva.

Cláusula décima terceit • a Caução:

Para garantia do cumprimento das cláusulas
do presente contrato. o concessionário deverá,
antes de assinar o termo respectivo. depositar
nos cofres publicais federais, em moeda corren-
te ou em apólices da fltVida pnlilira federal, a
quantia de três mil 110\ eceiltos vinte cruzei-
ros (Cr$ 3.920.00), de acordo voto 11 exigido na
alínea a do artigo cento e cinqüenta g. très

1ro3) do Cóulitu de Águias, e correspondente à
potenria cento e noventa e seis qoilowatts
(196 KW), referente ao aproveitamento aqui
regulantentado.

Clausula décima tervei'ra — DisPosieões
finais:

1) O presente contrato está isento do imposto
do •séto, de acordo com o estipulado no artigo
Cento e sessenta e um dó Código da Águas.
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2) A - reserva dágua prevista no artigo sexto de acordo com as disposições legais vigentes,
(6.9 do decreto de concessão. que não excede- pelo Sr. Dr. Agripino Gomes Veado, procura-
rá os linntes fixados no artigo cento e cinqüen- dor da mesma Diretoria, e, do outro lado, corno
ta -e quatro (151) do Código . do Águas, tornar- outorgado foreiro, o $r. ¡Idade.° Bezerra Ca-
se-á exigivel mediante aviso prévio da fiscali- valcanti, brasileiro, casado„funcionário públi-
zação, sendo, entretanto, facultada a sua utili- co, aposentado, residente na avenida Presiden-
zaçao, pelo concessionário, enquanto não se ve- te Wilson número cento e sessenta e cinco
rif icor a sua exigibilidade., na forma do estipu- (165), apart. mil  e sete (1.007). nesta Ca-
lado no parágrafo terceiro (§ 3P), artigo cm- pitai, presentes a tudo, também, as ditas teste-
to e cinqüenta - e cinco ,;155), do referido Go- munhas, de mim conhecidas e no final do pre-
digo.	 sente instrumento nomeadas. E, perante a.s

mesmas testemunhas, pelo representante da ou-
3) Á Divisão de Águas, ou repartição em que torgrude — a Unia°. — foi dito O seguinte:

esta se !tenista-nona% .caberá resolver, com a 1. 0) que a outorgante é senhora e leg ítima tios-
aprovação da autoridade superior, quando ne- suidora do terreno de marinha situado na
cessaria, bidas las dú s,;idas que 'fossam surgir

Cláusula décima — Prazos:

	

	 da aplicação do presente contrato e do decreto praia da Bandeira número setenta e cinco
de concessao nitiner0 ele mil quatrocentos e

(75), Da ilha do Governador, na freguesia de
. s

.0 prazo do presente contrato e O da couces- oito (7.408), já eitarlo w
 quer Nossa Senhora da Ajuda, onde se acha edi-

são, outorgada pelo deerelo número sete mil refiram à interp retação e cumprrISI1P1111r0Sid"eassua
ses: ficado um prédio reSidencial. nêste lfistrito

nuatrocentos e oito (7 08) d dezoito ( 181

	

---, cláusulas, quer resultem do exer •ricio e, digo. Federal. o qu	 mal te	 as seguinte; dimensões e,	 .4,	 e
de junho do mil 110Vecenl os e quarenta e tlln da fiscalização, a cargo daquela Divisão.	

confrontações: área — trezento	 tens e oita e-
(1911), hem como de quaisquer direitos relati- 	 seis metros e dezenove decimetros quadra-
vos à exploração do aproveitamento aqui re- 	 4) Das decisões da Divisão de Águas. perti- dos (386,19m2); frente: quatorze metros e no-
gulamentado, serão CO!) ta a partir do regis- 'tente à aplicação deste contrato, do decreto de venta e dois centímetros (14.92m), no rumo
to (Mate contrato na Divisão de Águas, conto dito C one e SSãO acima citado, e das leis e regulamen- verdadeiro de sete graus e cinqüenta e um
na cláusula quarta (4.4 ), e terminarão trinta tos em a igor, referentes ao assunto, ao conces- siinutos sudoeste (7 051'SW); lado direito—vin-
ta (30) anos após , no,.; mesmos mas e dia, Ter- sionário fica assegurado o direito de recorrer, te e um metros e trinta centhnetros (21.30m),
minará, na mesma data, o prazo de qualquer em grau de recurso, dentro dos prazos que lhe aos oitenta e quatro graus e nove minutos
outra concessão ou antorizacão que. em supri- forem estipulados, para n ministro da Agri_ noroeste (81°9'NW); fundo — quatorze metros
mento ao aproveitamento regulamentado neste cultura, e. dío,te, para o Conselho Nacional de e noventa e dois centímetros (11.92m), aos
contrato, venha, de futuro, a ser outorgada ou Águas e Ene rg ia Métrica.	 sete grau se cinqüenta e um minutos nordeste
concedida ao concessionário.

	

	 5) Nada do disTmsto nesfe a .mtrato e no d(._ (7051'NE); lado esquerdo — vinte e um metros
e trinta e cinco rent ímetros (21.35m), rios oi-

ereto numero
Cláusula décuna primeira — Encampa 	

Sete mil quatrocentos
ção:	 e ° IP lenta e quatro grrtus e 110Ve Minutos sudeste•

(7 *"8) ' de d ez0it( OS) ill. Inn131) de mil 110- (84009'St:); pela frente, confronta com a praiavecentos e quarenta e nu) (1911). poderá ser' : 	 B. in do ; - .	 d	 1 i• (urdiu	 I , • •A- qualquer t e mPo . e s e relC\iintes interesses
O exigirem, o Clovérno Federal podel'a 15 0( 	 invocado contra o que ao colices"iffinriA' fui d 'e in .ririnl 'u; 'do inoiv'el - número—setenta -e três

exigido pelas le'is e regotamentos en) vigor, em .1,,7:”,
.o. exploraçao do aproveitamento aqui regula- relação ao atiroseitamento hidráulico que Ilw r	

da r efer id prai	 n

	

a	 a, a posse de dona
menta do, encamparalo a parte da propriedaile,

	

	 eopoldina Cardoso de Aniorini; pelo fundo,
foi concedido. •

Instalações e equipamentos do concessionário,•	 com terreno do outorgado; pelo lado esquerdo,
que estiverem em serviço, em função excluisi‘a 	 E, para firmeza e vrtlidade n I0 estipulado rue_ com ti til. 	 de intu• intia do imóvel número Se-

e permanente da exploraça;) ao referido apro_ te contrato, lavrou-se o presente termo que, tento e sete (77), da praia da Bandeira, na
voa:talento, isso mediante indenização do custo depois de lido e achado conforme e de me ter posse do general Liberal° Bittencourt e na
históric0 de dliOS 4 (il1 iPanlent0S. instalações e sido exibido o talão número quarenta I! oito da conformidade da planta constante de folhas trin
P1 opriedade, deduzida da importância relativa Tosour au i a , t ,o44, mi nis. t ,; rio, refer ,,nt„ ao (iepó_ ta. P. quatro (31) do provesso e original argui-

	

a dePreciação dos referidos trens, determinado. sito da crinção de que trata a cláusula décima vedo na Mripoteca deste Serviço Reinou:ti; 	 2:

tudo. mediante exame da conlabilidadeolo con- terceira, e a certidão da Delegacia Regional do 2-•°) que, por despacho do Sr. chefe do Ser-
cessionário e verificação da existência o e,stado Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio, viço Regional da mesma Diretoria. nf‘ste Pis-
de citados bens,	 que. no Estado do Paraná, representa o Cone'- '	 /I	 I I,r ii_o ooe.era I„ de cezenove de jimbo de mil 110-

lho Nacional ' to Trabalho, para prova da oxi_ vecentos e quarenta e tros (19-6-43), exarado
gido. 110 item vinte e trê:3- da cláusula sexta. na folha nOnwro quarenta e quatro Ui 1) do
éCr i id ãn essa que fica anexada ao processo , é processo protorolado no Tesouro Nacional sob
assinada tiel:N terdes contratantes. já meneio- o número nnvPn1a e quatro mil (uiteentos k)
li ada,. n..1., or,„Jomnionis Augusto oravofro vinte e dis, de mil novecentos e .quarenta e
lia..I. ,,ri, • jA almini.,fratjvo , eln,-~ r . o Bonn_ dois (91.822, de 1912), foi o aforamento do
de do saul'Anti, eseriturário.- classe G. n por ter"na• antes descrito. e""did ° a° outorgado
mim , alia Taabot Duarte oki nolra . (" rourkio, Sr. Uldarico Bezerra Ca ..-rdcanti, na forma da
classe E do Quadro Cobol déste Ministério, com legislação em vigor; 3. 0 ) que, tendo sido a
expt,,, k, io na " ¡ visão do Material do Departa_ concessão do aforamento aprovada por ilesna-
monto d,, .‘ dmin i,o rno-3 ,, , q„, o lavrei no livro ello do Sr. diretor 41a Diretoria Geral da Ea-
número dois de contratos e acõrdos Ila mesma zenda Nacional de vinte e ires de novembro
Divisão.	 do mil novecentos e trinta e quatro (23-11-34),

exarado na fõlha número setenta verso (70-v.)
Rio de Jan '' iro. 21 de M it (' do 1913. — AO- do processo número sessenta e dois mil Mi-

Moio Sales. — Maurieio Wagner. — Au gusto zentos e sessenta e oito, de mil novecentos e
Craveiro nono v1. — 1frnilde .SottrAna. — Júlio trinta e quatro (6"."68. de 1 934), tutoxado ao
Izobel Duarte Siqueira.	 antes mencionado, e achando-se o terreno ob-

jeto do mesmo contrato quite de qualquer

MINISTÉRIO DA FAZENDA 
onus fiscal, vinha outorgar ao mesmo senhor
Uldarico Bezerra Cavalcanti a presente escritu-
ra de vontrato de aforamento do terreno descri-

Diretoria do Domínio da União	 to no item primeiro (1.0), mediante as seguin-

	

tes obrigações para o outorgado: o) pagar o foro	 '=1
LIVRO N. 2-11. A. D. — rr.s. 75 A :9	 anual da quantia de cento e noventa e seis cru-

zeiros e noventa centavos (Cr$ 196.90': paga-
Contrato de eenstituição de aforamento do ter- mento que dever& ser satisfeito. adiantada-

mente., até trinta e uni (31) de mareo de cada
retro de Marinha situado na praia da Ban- ano, sob pena de multa eqüivalente a vinte

Por cento (20‘;'0) do valor da divida; h) penadeira n. 75, onde se acha edificado um de comisso. na conformidade do disposto no
prédio residencial, na ilha do Governador, artigo ainte e sete (27) e seus parágrafos,

do decreto-lei numero três mil quatrocentos eDistrito Federal, entre a União, como OU- trinta e oito (3.138), de dezessete de julho de
lorgante, e o Sr. Uldarieo Bezerra Coval- mil novecentos e quarenta e um (17-7-1911).

se houver atraso por três (3) unos consecuti-emiti', como ' oittorgitdo, conforme o proces- vos no pagamento do foro; e) não alienar o
so n. 91-.822, de 1912,	 domínio útil do terreno, sem prévia liceoça

da Diretoria do Domínio da União. sOlt pena
Aos nove (9) dias do mês de agosto do ano de comisso e na conformidade cio disposto no

de mil novecentos e quarenta e três (1943), no artigo vinte e quatro (24) e R0114 parágrafos
Serviço Regional da Diretoria • do Domínio da do mesmo decreto-lei número três mil quatro-
União, no Distrito Federal. compareeeram. de centos e trinta e oito (3.438); d) Pa gar à
um lado, como outorgante do presente contra- União o laudêmio de cinco por cento (59) sô-
1.0 de aforamento, — a União, representada, bre o preço da transferência do imóvel ou

5) aquelas rescisão' e caducidade se tornarão
efetivas por decreto do (JOVêrt10 Federal;	 ,

6) as obras executadas em desacórdo com os
projetos aprovados serão demolidas pelo con-
cessionário, dentro do prazo que lhe for esti-
pulado na respectiva intimação; •

7) não sendo executada a demolição, dentro
do prazo determinado, o 'concessionário incor-
rerá em multa de dois mil a vinte mil Cruzei-
ros (Cr$ 2.000,00 a Cr$ 20.000,00), podendo
a Divisão de Águas mandar efetuar, direta-
mente, a demolição, cujos despesas correrão por
Unta do concessionário.
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Obro o valor do terreno e benfeitorias exis-
tentes, se com o preço da transferência
não concordar a União, desde que onerosa a
transferência e ainda que a mesma se opere
ein virtude de decisão judicial, e se a União
não comunicar ao outorgado foreiro, no pra-
7.() de trinta (30) dias, que vai usar do darei-
to de opção; tudo de acordo com o disposto
nas §§ 1» e 3.° (1.° e 3.°) do artigo vinte e
seis (26), do decreto-lei ri. dois mil quatro-
centos e noventa (2.45)0), de dezesse:s de
agôsto de mil novecentos e quarenta (16 de
agi^e5to de 1940), combinado com o disposto no
art:go treze (13) e seus parágrafos, do decre-
to-lei a. três mil quatrocentos e trinta e oi-
to (3.4:38), ,já mencionado; ficando o preeen-
te contrato do aforamento também sujeito às
secções cominadas nos §§ 1.0 e 3.0 (1.0 e 3.0)
do artigo dezoito (18) do mesmo decreto-lei
n. três mil quatrocentos e trinta e o:to (3.438);
4.0 ) — que nessas condições, transfere ao
outorgado, pelo presente instrumento de es-
critura o domínio útil, tôda a põsse, direito
e ação que tinha a União até êste momento
sôbre o mencionado terreno, ficando o mesmo
terreno aforado, por êsle ato, ao outorgado
'obrigando-se a outorgante a faze: o presente
contreto bom, firme e valioso em todo e qual-
quer tempo e a responder pela evicção; '—
5.0 ) -- que o le.rreno de que se trata já se acha
beneficiado com um préd:o residencial, es-
tando assim atendido o aproveitamento a que
obriga o decreto-ei n. quatro mil cento e
vinte (4.1 ;e0), de vinte e um de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e dois (21-2-1042):
• que o presente contrato só produzirá
seus jurídicos efeitos, tornando-se perfeito e
acabado apie; o devido registo pelo Tribunal
de Contas da República, não se responsabili-
zando a outorgante — a União — por indeni-
zação de qualquer espécie se aquele Tribunal
denegar o registo. Pelo outorgado foi então,
dito, perante as mesmas testemunhas, que
aceitava tAdas as obrigações do presente con-
trate, cuja escritura, nos têrmos em que se
acha redigida, fica aceita por ambas as par-
tes. nOtorgante e outorgado. E por assim 6e
declararem ajustados e contratados, sendo esta
escritura lida às partes contratantes e às les-
terninhee, os Srs. Urbano dos Reis Melo Filho.
bresiteiro, casado, funcionário público civil
rese'.ente à rua Oliveira da Silva n. sessenta
e dois (Ge) . — primeiro (1.()) andar e Luiz
(lonzaga Leobons, brasi'eiro, casado, funcio-
Tiári0 loUilico civil, residente à rua Maranhão
1-1. dezesseis (16), a todo o ato presente, e
echada ii ,ieesma em tudo conforme, assinam
ambas, as paiew contratantes, com as teste-
munhas anima nomeadas, a presente escritu-
ra. O si., • o devido é pago de acordo com a lei
vigente, lia qniantia ile (It i Ze.S ..teiS cruzeiros Cr$
1G,(0), paea, também, a contribuição para O
fundo de Filuracão e Saúde mediante o re e

-welivo selo de vinte centavos (Cr$ 0.20). E
p ie	 Carneiro, escriturário interino clas-
se e5,erevi a presente escritura de con-
trate oe constituição do 'aforamento. Servi-
(1 nee'eeal ila D'ref neje do linmínio da União,
cidade do Rio de Janeiro, Distrito Federal.

eove (9) dias do mês de eeõsto de mil
o neare e ta e trée (15M3). — Ser-

vieo lieeional da Diretoria do Domínio da
União, e'ded'e do Rio de Jane iro, D istri to Fe

-deral, no,: nove (9) dias do 'rni‘s de ngôslo
ano mo novecentos e quarenta e três (1943'
— lei!a e issinatura por extenso e abrevia&
s,',I n re três (3) estampilhas federais no valor
total de dezeeseis cruzeiro (Cr$ 16,(10) e um
elo de Edweeão e Saúde de vinte centavos
(Cre 0,20). 110 de Janeiro, 9 de ngAsto de

Aqripino Gomes Vcodo. — üldarico
.11,-;;Pera Coroleonti. — -Urbono dos Reis Me-
u, rw,o,	 Luis Gonzaga Le4ons.

Confere com o ori g inal. — Arnaldo Irt5
esrriaiia classe 26 do Q.S.

visín: Diretoria do Domínio da União, Ser-
viço Regional no Distrito Federal; Secção
Cadastro e Registo. — Em 12 de agõsto de

.47-noldo Fé Pinto, chefe substituto.

(N. 10.111 — 13-8-43 — Cr$ 278,50)

RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SEMI() DE CONTROLE 111 ESTANISTICA
COMPARAÇÃO DA RENDA. ARRECADADA

Cr$
De 1 a 9 de agasto de 1943 	 	 24.801.588,30
Em 10 de agasto de 1943 	 	 3.815.314,70

Total 	 	 28.621.903,00
Em igual período de 1942 	 	 a0.037.708,30

Diferença para mais neste ano.... 	 8.584.194,70

De 2 do janeiro a 10 de agasto
de 1943 	  547.268.184,10

Em igual período de 1942 	  466.213.255,20

Diferença para mais neste alio.... 	 81.054.928,90

MOVIMENTO DE DEPOSITOS
Do 1 a 9 de agasto

de 1943:
Cr$
	

Cr$
Diverso,	 118.103..70
Ob. de guerra .	 2.14.596.20

	
2.112,899,90

Em 10 de agasto
1943:
Diversos 	 	 21.353,80
Ob. de guerra . 	 	 1.56.730,50

Total
Em Igual período de 194'2

Diferença para mais ...este ano....

De 2 de janeiro a 10 de agasto
de 1943 	 	 53.201373,10

Em igual período de 1042 	
	 26.819.597,90

Diferença para mais neste ano.... 	 26.382.375,50

Álrândetta do Mo de Janeiro
RECEITA AratECADADA

Ca;
Receita d a dia:	 •

Em 11 de agasto do 1943 	
	 1.057.652,50

Em 11 de agitsto de 1942 	 	 584.275,80

decetta mensal:
De 1 a 11 de agasto de 1911

	 '7.147.771,00
De 1 a 11 de ag45:40 de 1942	 ...	 5.788.025,50

Diferença da receita arrecadada
para menus CIII 1941 	 	 1.559.715,50

Receita global:
Do 2 de janeiro a 11 de agasto

de 1942 	  217.887.161,20
De 2 do janeiro a 11 de agasto

de 1942 	  263.451.02.0,70

Diferença da receita arrecadada
para menos em 1913 	 	 50.753.814,50

Aliândtiga de Santos
RECEITA A IIRECADADA

Cr$

112.681,40
1.238.911,10

8.494 .151,10
6.192.320,50

2.2.02 .070,60

Alfândega de Porto Alegre

RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dla:

Em, 8 de junho de 1943 	 	 1.343.011,50
Em 8 de junho de 1942 	 	 215.382,10

Receita mensal:

De 1 a 8 de junho de 1:43 	 	 .079. 218,10
De 1 a 8 do junho de 1942 	 	 1.813.889,80

Diferença da receita arrecadada
para mais em 913 	 	 1.265.378,60

Receita global:

De 2 de janeiro a 8 de junho
de 1913 	 	

47.251.812,40
De 2 de janeiro a 8 de junho

de 1942 	
	

30.344.802,00

Diferença da receita arrecadada
para mata em 1943 	 	

10.907.030,40

Receita do dia:

Em 9 de junho de 194'	 	 :47.208,60
Em 9 de junho tio 1942 	 	 182.348,48

Receita menr

De o ]. a 9 de junho de 1913 	 	 3.425.477,00
De 1 a 9 de junho de 1942 	 	 1.996.238,20

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	

	
1.430.238,80

Receita global:

De 2 de janeiro a 9 de junho
de 1943 	 	 47.599.011,00

De 2 de janeiro a 9 do 'anho
de 1942 	

	 30.527.150,10

Diferença da receita arrecadada
para mala em 1913 	 	 17.071.890,10

Receita do dia:

Em 10 de Pinha de 1943. 	 	 297.256,50
Em 10 de junho do 1912 	 	 455.662,80

Receita mensal:

De 1 a 10 do junho de 1943 	 	 3.723.733,00
De 1 a 10 de junho de 1942 	 	 2.451.901,00

Diferença da receita artacadeda
para mais em 1917 	 	 1.271.832,50

Receita global:
De 2 de janeiro a 10 de junho

de 1913 	

• 

47.896.297,50
De 2 de janeiro a 10 do junho

do 1912 	 	 20.982.813,20

Diferenc a da rece i ta arrecadada
para mais em 1911	 1

Receita do dia:

Em 11 de junho de 104n 	
	

418.595,00
Ern 11 do junho do 1912 	 	 195.194,10

Receia mensal:

De 1 a 11 de junho de 1941 	 	 4.142.125,50
De 1 a 11 do junho de 1.942 	 	 ,2.650.095,10

Diferença da receita arrecadada
para, mais em 1917 	

	 1.492.211,10

Lteceita global:

De 2 de janeiro a 11 de junho
de 1943 	

	 48.111.892,50
De 2 de jan?iro a 11 de junho

de 1942 	
	 31.151.007,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 17.1:13.681,20

581.084,10

2.921.981,20
977.251,80

1.941.732,40

Receita de dia
Em 7 do agasto de 1013 	
Em 7 de agfinto de 1912 	

Receita mensal:
D e 1 a 7 de agasto de-19.13
De 1 a 7 de agasta de 1942

Diferença da .aceita arrecadada
para inenos em 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 7 de agasto

de 1943 	  207.61a,.514,70
Do 2 de janeiro a• 7 do agasto

do 1942 	  295.711.037,70

Diferença da receita arrecadada
Para menos em 1968 	  83.095.153,00

10.911.484,10
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Receita do dia:

Em 12 de junho de 1941 	
Ern 12 de junho de 1942 	

Receita do dia: Receita de dia:

222 371,70
136.871.20

Em 17 ri rt jan,ho de 191"
Eu: 17 de jlinho de 1114'

2:15.779,60
449.144,10

Em 27 de julho de 1949 	
Em 27 de julho de 1542 	

607.054,50
167.510,00

Receita mensal:

De 1 a 27 de julho de 1943 	 	 7.531.221.70
De 1 a 27 de julho do 1942 	 	 5.154.381,50

Receita mensal: Receita mensal:

De 1 a 12 de J u n h o de 1943 	
De 1 a 12 de junim de 194" 	

4.314.700,20
9.786.106,20

1.577.721,20

De 1 a 17 de junho de 194"
De 1 a 37 de jii»lto de 1912 	

5.082.510,90
3.652.66:1,10

Diferença da receita arrecadada
para. Mais em 1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1543 	

Dife.enca da receita arreei..dads
Para mais eu, 1343 	 	 2.229.S55,00 2.371.539,70

Receita global:

De 2 de janeiro a, 27 de jul:io
de 1943 	

De 2 de janeiro a 27 de julho
de 1912 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 12 de junho
de 1943 	

De 2 de janeiro a 12 de junho
de 1942 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 17 de junho
de 1943 	 	 50.051 082,90

De 2 de janeiro a 17 de junho
de 1042 	 	 U.183.5-75,30

-10.191 .229, IS
46.717.264.1'0

18.955.074.1,)
31.317.878,50

Diferença da receita arrecadada
para mais CM 194:'	 	 21.714.275,Diferença da receita arrecadada

para toais em 1911	 	 17 219 385,70
Diferença da laça lia arrecadada

para mais e In 19 "	  	 1.7.872.507,60
Receita do dia:

//aceita do dia:Receita do dia: 1,1111. 28 de julho do 1041
Em 20 de julho de 1942 	

341.261.1i O

262.162.20Em 23 de julho de 1943
Era 23 de julho do 1942 	

168.915,00
270.118,30

Em 14 de junho de 1941
Em 14 de junllo de 1912 	

285.496,70
Nio houve

Receita mensal:
Receita mensal:-

De 1 a 23 de jlalho do 1942 	
De 1 a 23 de j ulho de 1942., 	

Receita mensal: De 1 a 28 de julho de 1943 	 	 7.874.485,80
•

De 1 a 28 de julho de 1912 	

•	

5.415.541,706.$70.s943o
4.467.591,80

De 1 a. 14 de junho le 1943 	
De 1 a 11 de Junho de 1912 	

4.650.196;90
2.810.277,60

— —

•
1.809.919 30

-
Diferemza da receita arrecadada

para. n ais em 1913 	

Diferença da rec. ita arrecadada
k para mala em '.943 	 2.457.942,10Diferença da receita arrecadada

para mais em 19,1 	 1.!)09
Receita global:

Recei.a glot.al:

re 2 de janeiro a 27	 julho
de 1941	  	 59.1:36.902,30

De 2 de janeiro a r3 d. julho
de 1942 	 	 38.270.185,40

De 2 de janeiro a 28 dc julho
de 1943 	 	 C1.034.491.00

Receita global:

De 2 de je neiro a 14 de Junho
de 1943 	 	 41.023.76%90

De 2 de janeiro a 14 de junho
de 1942 	 	 1t.a71.i96,u

25 de julho
de 1542 	 a	 39.210.131,50

De 2 de janeiro a

Diferem

•

 A da receita arrecadada
para mais em 1043 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1043 	 	 21.216.716,00

21.015.357,70Dlferenea da receita arrecadada
para mais em 1e4.1 	 	 17.45'1.571,10

Receita do dia:

Eia 29 do julho de 1947.._:"...
Elo 29 de julho do 1942 	

receita do dia:
319.794,40
473.214,99

Receita do dia: EM 24 de Julho de 4942 	
Em 21 de julho de 1012 	

121.120.60
215.00 '40Em 15 de junho de 1943 	

Em 15 de junho de 11142 	
780,321.90
1e2.104,40 'Receita mensal:

Receita mensu1:
De 1 a 29 de julho de 194'
De i a 29 de julho do 1942

12, celta mensal:
De 1 a 24 do julho do 1917 	 	 1.498.214,70
Do 1 a 24 de julho de 1912 	  •	 4.682.511,90

5.80.758,e°
De 1 a 15 de junho de 194 	
De 1 a 15 de junho de 1942 	

S. 410.
a 012 462,00

Diferenca da receita arrecadada
para mais em 1911Diferença da receita arrecadada

para nial,-; elo 1912 	 	 1,H5.622.80

59.658.222,90

28.40.185,80

" 114.521,60
Diferença da receita aerecadada

para mais em 1243 2.391.059,80

4e.104.083.0

:11.513 '174,'-.0

18.010 711,60

lixe( ita,

De 2 do janeiro a 29 de julho
do 1943 	

Receita gbibal:

Do 2 de janeiro a 2: de Julho
de 1943 	

Do 2 de janeiro a 2; de julho
de 1242 	

Receita global:

De 2 de janeiro a 15 de junlir,
de 1013 	

De 2 de janeiro a 15 de junho
de 1942 	

61.771.226,4d
-

De 2 de janeiro a 29 do julho
tia 1942 	 79.172.151,2G

Diferença da ree, ita. arrecadada
Para inale em 1913 	

Difermea da receita_ arrecadada
paro. niaim em 1942	 	 21.163.037,40 21.701.937,20Dlferenca da receita arrecadada

para mais em' 3012 	

Receita do dia:Receita do dia:

Em 20 Oe Julho da /9 . Yl	 	 425,1-52,20
Ein 26 de julho de 1912 	 	 Nilo houve

receita do dia:
56. 10;30
118.188,78

Em 30 de julho da 1919 	
Em 30 de julho de 1142Em 11 da Junho do 194^

Lm 16 . de junho de 1912 	
216.217.50
150_957,00

Receita mensal:

De 1 a ao de julho de 1943
De 1 a 30 de julho de 1912

Receita mensal:

De 1 a 21 de junte de 1911
De 1 a 26 de julho de 1942 	

Receita mangai:
0.782.411.3G
5.901.647.1;0

6.924.161.90
9.986.171,50

De 1 a 16 de junho de 1943 	
Do 1 a 16 de junho de 1992 	

8.611.739,30
3.183.119,00

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1541 	 	 1.7;13,799p,

Diferença da recetra arrecadada
para rn:dti cm 1945 	 	 1.937.295,40

Diferença da receita arrecadada
para mais em 194'	 2.463,20,30

Receita global:

De 2 de janeiro a 16 de juaho

	

de 1243 	
De 2 de janeiro a 16 de junho

	

1942 	

Receita global:Receita global:

Do 2 de janeiro a 26 de jelha
da 1943 	

De 2 do janeiro a 21 de ja!ho
de'•1942 	

janeiro a 20 do julhaDe 2 de
de 1943

De 2 de
de 3942

49.820.:,03,30 11.912.454,5n60.001.175.10
Janeiro a 30 de julho31.711...531,20 30.789.464.10 39.751.239,90

Difere/na da receita arrecadada
para mala em 1943 	 	 11.105 .972,10

Diferença da receita arreca,lada
para mak em 1943 	 	 21.294.711.00

Diferença da rei alta arrecadada
para mais ein 1943 	 	 22.151.214,110



 
Receita do dia:

Receita do dia:

Fiji 22 de julho de 1911 	
En.2 7 1. • julho de 191" 	

Receita mensal:

4 431 10 De 1 a 27 de julho de 1913 	
1 .878,60 De 1 a 27 de Julho de 1912 	

4.179.012,19

5.197.774,20

818.761,90

De 1 de janeiro a 16 de julho de

De 1 de janeiro a 16 de Julho de
1912.

Diferenea da. ....et-11a arrecadada

4.781.077,40

5,123 855,20

Receita global:

De 1 de Janeiro a 18 de julho
de 1913 	

De 1 de Janeiro a 18 de julho
de 1942 	

19 193,30

nsi.o.:(n .!..)

5.1118.SSS.Iit

Diferença. da t	 Ita arret trel ala
para menos cri

Iterç'ita

De 1 de janeir" a 17 de julh, ele
111
 1 de jatwitaJ a 17 de julb.,
1912-
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D, 1 de janeiro a 11. • de julho
de l e l 	 	 t.51G..140,20

r.• 1 d • jam , iro a 21 de julho
cle 1:142 	 	 5.21.932,20

1 ir . r.-nt:atia r-eci".0 arrecadada
para toe ti lls em 1943 	

Rio 27 de julho de mn 	 	 iwon-smo
Rio 27 de juta° de 1912 . 	 	 1.881.30

1teeeita do dia:

Em 16 de julho de 19 .13 	 	 16.467,70
Era 16 de julho de 1912 	 	 37.728.10

Receita Mel/1482

De 1 a 22 de Julho r ile ,_1911 	 	 525.966.90
De 1 ti 22 d, julho de 194_ 	 	 450.908.40

Receita global:

lleceita mensal:

De 1 a 11 de julho de 191"	 	 181.1o1,70
De 1 a 16 de ju.ho de 191" 	 	 401.871,80

Diferenea tia receita arrecadada
para /11C11 1. 8 CM 11)1"	 	 20.767,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em '4913 	

I of	 uca da receita arrecadada
p;11',1,	 ti ti • ela	 111"	

fleeei ta global:

I de jan. iro :t 22 de julho

1 a,	 -janeiro a 9 2 de julao
de 191'

1 , tft remia da receita arrecadada
ra Mo • ritiS em 1913 	 	 732.936.10

Receita do dia:

De 1 de janeiro a 27 de j lho
d .. 19 13 	

De 1 de janeiro a 27 de julho
de 1912 	

Diferença da receita arrecadada
para metia:: em 1913 	

Receita do dia:

Em 25 de julho de 1911 	  •	 $0.776,60
Em 28 de Julho de 1942 	 	 55.583,70

rc,,qta

Receita do dia:

Em 17 de julho de viu: 	 	 2. n:i7,59
Em 17 de julho de 1942 	

526.970,80 para menos em 1913

1:m 2:: de julho de 1942 	 	 3.810,10

Receita mensal:

1';,i 1 a 2:: de julho de 1911 	 	 532.724,60
De I a 2:: de julho de 1912 	 	 461.726,30

Of erenea tia receita arrecadada
para 1111a em 1912 	 	 67.997,8f,

Lecelta global:
n c` 1 da ja ri,- iro a 23 de julho

n le 1913 , 	 	 4.327.612,20
I de jarro a 13 de julho

de 1912 	  .....5.277.629.20

Plf, teu, a da receita arrecadada

Receita mensal:

De 1 a 28 de jullsc, de 1943. 	 786.159,80
De 1 a 28 de julho de 1912 	 	 530.952,90

Diferença da receita ar ec-adada
para mais Jau 1913 	 	 255.216,90

neePila mensal:

De 1 a 17 de julho de 1911 	 	 3811.162eA
De 1 a 17 de julho le 1942 	 	 4 1:-,.1n Jal,h0

_

Diferença da re,,i a •• rrecat'ada	 Diferen,a tia	 Ra arrete, dada
ri, ra	 em 194'	 	 7211.997,00	 pera •menos	 191:1 	 	 512.777,90 para toem.. ei 1017 	 	 S i

72;;.402,0-0

716.393,10
475.369,20

271.024,4W

4.741.310,80

5.263.271,n

63.058.50

4.520.871.30

11 253 810,80
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Receita do 41a4 Receita	 do	 dial

Em 24 de julho de 1943 	 93.891,44 EM	 29	 de julho de	 1941
Em 24 de julho de 1942 	 4.762,90 Em 23	 de julho de	 1942 	 616 30

Receita	 mensal: Receita	 mensal:

De 1 a 24 de julho de 194$ 	 626.616,0 De	 1 h 2!)	 de julho	 (':e	 19E; 	 802.212,90
De 1 a 24 de julho de 1912 	 469.489,70 De	 1 a	 29	 de	 julho	 a12, 1912 	 331.599,19

D1fer -Iça	 ia	 receita	 arrecalada Diferenea	 da	 reeeita	 arrecadada
para mais em 1941 157.126,10 para mai.-3 em 1913 	 270.613,70

Receita	 glo-sa.1:% Receita	 global:

De	 1	 de	 janeiro	 a	 24	 de	 julho De	 1	 de	 Janeiro	 a	 19	 de	 julho
de	 1943 	 4.621. 523,60 de	 19.11 4.797.110,59

Da	 1	 de	 janeiro	 a	 24	 de	 julho De	 1	 de	 janeiro	 a	 29	 de	 julho
de	 194° 	 7.262.392,10 .de	 1942 	 5.324.501,80

Diference	 da	 receita	 arrecadeCa Diference;	 da.	 receita	 arrecadada

pra menos eni 194 	 610.864,50 para menos em 1:143 	 527.131,10

Receita	 do dia: Receita	 do	 dia:

h:tu	 26	 de	 ju l ho	 de	 194 1 1.742,2• Em 110 de julho de	 Ir^ 6.31.1,50
Eni	 26	 d e	 jul l t •	 de	 1912 	 1 na ming° Em 30 de julho de 1912 	 11.549,00

Receita	 mensal:
Receita	 mensal:

De 1 a 26 de julho	 ie	 1941 	 630,150,20
De 1 a 26 de julho de .942 	 473.180.50	 De 1	 a	 30	 ch,	 julho	 de	 19(1 803.754 10

De I a 30 de julho de	 91' 	 546.111,70

Direrenea	 da	 t eeetta	 arrecadada
para	 mais	 Mil	 1913 	 Diforenea	 da	 a	 arrecadada156.871.60

para mais em 191"	 262.412,70

Receita	 glote]:
Receita	 global:

De	 1	 de	 janeiro	 a	 26	 de	 Julho
d,•	 1943 	 1.625.263,80 De	 1	 de	 janeiro	 a	 50	 de	 Junta

De	 1	 de	 janeiro	 a	 li'	 de	 julho de	 1943 	 4. 301. 462,00

de	 191? 	 ti .2 n16,1183,i n O De	 1	 de	 Parir.:	 a	 40	 de	 julho
de	 1012 	 .139 .0l4.iG

Dili rença	 da	 receita	 arrecadada
p. ra menos em	 1943 	 611.117.10 Diterenea	 da	 receita	 arrecadada

para menos cio 9 ,13 	 513.572,10

Receita do ala:
1 ,n nl de ju!ho de 1913 	 	 169.673,40
1 iii	 i1 d- julho de 1912 	 	 270.910,40

11. rei ta mensal:

I , " 1 a 71 de julho de 191"	  	 8.972.121,70
1 ,:. 1 a :.1 d. , julho de 1912 	 	 6.959.587,70

1,(1(0(. 1 ri( a	 ti(	 receita	 arrecadara

	

para mais em 1943 	 	 2.692.331,00

Receita global:

Ee 2 de janeiro a 31 de julho
de 19 ht 	

DP 2 d.. janeiro a 31 de julho
1917

62.112 129,90

a f .062.180.10

Iii f erien e a dt receita arrecadada
p.ira mai.; ..•rn 1913	 72.019,949,60

Alrândefia de Livramento

RECEITA ARRECADADA

Cr$
do dia:

Em	 j1lió tI 19'"	  	 107.725.10
Em 21 de julho de 1913 	 	 33.095.30

Reli a menaal:

	

1 a 21 de juflio de 1943	  	 521.532,60

	

De 1 a 11 1e julho de 1942 	 	 459.029,80

	

t it iii ertrtea	 tia receia arrecadada
	p.11-a nt	 em 1 13 	

11ece jia global:

62.502,30

j ulho de- 1941 6.757,70



Receita do dia:

Em 22 de jelho de 1942 	

Em 27 de „unto de 1e42
1834, 71,60 Ern 27 de julho de 1e13

67.92.,110
4:,3.172,10

Em 22 de julho .de 3943 	 	 244.0-'2,00

Receita mensal:

itecelta mensal:

De 1 a 27 ele julho de 1942 	 	 6.728 .105.10
5.978.667.10 De 1 a 27 de julho liC, 1943 	De 1 a 22 de julho ele 1912	 9.41l1.54:,:lo.)

De 1 a 22 de julho ele 1943 	 	
7 .981.488,30 Diferença da receita arrecadada

para mais em 194" '	 2.Ge1.442,Se
•

Diferenea da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 2.002.821,20

Receita global:
Receita global:

De 2 de janeiro a 22 de julho
de 1942 	

De 2 de janelro a 22 de julho
de 194 	

De 2 de janeiro a
43.1,17,1',633

27 de julho

558 .121 90 De 2 19d4 e2 janeiro a 27 *ele julho
66 .02.817.10

64.820.734,60	
de .1943 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1e11 	 	 22,282.810,70

Receita do dia:

Em 23 do julho de 1942 	 	 e8.756,30
Em 23 de julho de 1943 	 	 487 782,00

— -

Difere oiça da receita arrecadada
Paro mais em 1943 	

•	

21.195.274 80

Receita do dia:

Em 18 de julho de 1942 	 	 951 80e,1e
Em 28 de julho de 1943 	 	 le4.24e,80

Receita mensal:

De 1 a 23 de julho de .1542 	
	 6.077.423,40

De 1 a 23 de julho de 1941
	 8.469.270,39

Eceeita mensal:

De 1 a 28 de julho de 1942 	 	 7.679.90,0,8e
De 1 a 28 de julho de 1943 	 	 9.613.791,1e

Diferença da receita arrecadada
para mate em 3943 	 	 2.391.846,90	 para mais em 1942

Diferença da receita arrecadada
1.9..18,S85,10

Receita global:

De 2 de janeiro a 13 de julho
de 1942 	

De 2 de janeiro a 23 do . julho
de 1941

Receita global:

De 2 do janeiro a 23 de julho42.6,31 .880 10 de 1242 	
De 2 de janeiro a 28 de julho

65.552.519,10	 de 3943 	

44.210 1.1CA t10

66.697.081,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1943 	 	 27.895.678,90	 para mete' em 1943 	 e2.437.717,39

Diferença da receita a. recadada

SeX1R-I.Lira	 13 DIARIO  OFICIAL	 (Secção

Receita do dia:

Em 19 de julho de 1943 	
, Eon	 19	 de	 julho	 de	 1942 	

18 .610,10
Domingo

Receita	 do	 dia:	 -

Em	 20 de julho de.	 1942 	
Em 20 de julho de	 1143 	

t4.029,40
564.390,70

Reei ita	 metisro 1 Receita	 meneei:

'Te 1 a 19 de julho de 1943 	 404.772,60 De 1 a 20 de julho ele 194^ 5.461.270,30
• l r e	 1	 a	 19	 ele	 Julho	 de	 1992 	 '407.451,90 De 1 a 20 de julho de 1943 	 '7.517.564,60

Diferença	 da	 eceita	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada
Para	 menos	 ent	 1941 	 2.679,70 para mais em. 1943.	 	 2.097.1)3,80

Receita global: Receita	 global:

Da	 1	 de janeiro a	 19	 de julho de De	 2	 de	 janeiro	 e	 20	 de	 julhe

1993.	 . 4.399.680,20 de	 1942 	 42.029.727,60

De	 1	 de janeiro	 t,	 19	 de julho	 de De	 2	 de	 janeiro	 a	 20	 de	 julho
1e42 	   5.200.154,3» de	 1943 	 64.640.113,40

:Diferem:a	 da	 receita	 arrecadada Diferença .da	 receita	 arrecadada
para	 menos	 em	 1913 	 800.674,10 para »tais em	 1911 	 22.601.125,80

Receita	 do	 dia: 1:cedia	 do	 dia:

Eon 20 de julho de 1e11 9.914,70 Em 21	 de julho de	 1942 	 334.	 20,71)
Em 20 de julho de 1942 	 18.482,40 Em 21	 de julho de	 1913 	 179.1151,-1

—

Receita mensal: Receita	 mensal:
De 1 a 20 de julho de 194? 414.0117,10 De 1 a 20 de julho de 1942 	 1.794 .691,5e
De 1 a 20 de julho de 1942 	 425.914.30 De 1 a 20 de julho de ma	 	 7 .737 .141,8e

Diferenea	 da	 i ecelta	 arrecadada Diferença	 da	 receita	 arrecadada.
para menos	 em	 1941 	 11.927,00 Pa ra mais em 194. 	 1.942.:54,30

Receita
Receita global:

De	 2	 de	 janeiro	 a	 20	 de	 julho
' ]Ire	 1	 de	 jan. iro	 a	 20	 dO	 Julho	 de

1543.	 .	 . 4.408.914,90
de	 L942 	 42.174.148,30

D'es	 1	 de	 janelro	 a	 10	 de	 julho	 de De	 2	 de	 janeiro	 a	 e0	 de	 julho
7942.	 . 5.118.83e,70 de	 1943 	 64.820.724,60

• Diferenea	 da	 receita	 arrecadada
'	 Diferenea	 ela	 2,e-ene	 ao rex. atinei:,

Para menos cai 1141 809.921,80 pare	 mala e	 . 1943 	m 92.4' 46.186,30
••••n•-n-•—•••••n

Agósto de 1943	 12253

Receita do dia:

Ern 24 de julho de 1542 	 	 92,647,90
EM 24 de julho de 1543 	 	 318.228,1,0

Receita mensal:

De 1 a 24 de julho de 1942 	 6.170.071,"0
De 1 a 24 de julho de 1343 	 	 8.787.4119.20

	

Diference da receita	 rrecadada

	

para mais em 1913 	 	 2.617.417 90

Receita global:

De 2 de janeiro t 24 de julho
de 1942 	 	

42.749.128 10
De 2 de janeiro a 24 de julho

de 1943 	 	
65.370.788,ee

Diferença da receita arrecadada
para mala em 1943 	 	 23.121,219,90

Receita do dia:

Ern 26 de julho ele 1942	 Não houve
Em 26 de julho de. 1943	 174.877,00

Receita mensal:

De 1 a 26 de julho de, 1942 	 	 6 660.1711,e/1
De 1 a 26 de julho de 11142 	 	 .t'llf3.276.'20

Dl e.-reroça da receita a reecadada
para mais em 1$43 	 	 2.8o6.inc,70

Receita global:

De 2 de Janeiro a 26 de julho
de 1942 	

De 1 de janeiro a 26 de Julho
de 1943 	 	

Ge. 019. tioe5,eel

Diferença da receRe arrecadado
para inale eito 1)12 	 	

22. 810 . 028.70

/receita do dia:

Irândega de Pernambuco

pleCEll'A ARRECADADA	
`r$

iterells do dia:
Em 17 de julho de 1542 	 	 918.218,60
Em 17 de julho de 11/43 	 	 1.5:J0.040,80

• Receita mensal:
Do 1 a 17 ele Julho (11"; 94"	 	 4.973.949,80
De 1 a 17 de julho ele 1941 	 	 6 653,272,e0

13iferenea da te,, li,, a rreeadaela
para inala eta 1911. 	 	 1.69.122,80

Receita global:
De 2 de janeiro a. 37 ele julho

de 1942 	 	 41 .551. 406,"0
1)‘.. ,2 de janeiro a 17 dc Wh()

de 1943 	 	 63 73e.561,40

Diferença do receita aro eeadada
Para mais em 1941	  	 22 181 114,80

Receita do dia:
•Em 19 de julho de 1942 	 	 Não hou ve
Em 19 de julho de 1913 	 	 339.901,20

Receita mensal:
De 1 a 19 de julho de 1912 	 	 '.198.231,40
De l a 19 de julho de 1e41 	 	 6.993.173 90

D ifere met da reeeitot ar, ecadada
para Mais em 1041	 1.596.942,10

Receita global:
De 2 de janeiro a 19 de julho

de, 1942 	
De 2 de janeiro a 19 d. julho

de 1943 	

Piferenqa da receita a rreeadeda
para mala em 1242 	 	 22.100.774,50

41.575.688,20

94.076.402.70
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Ler. , ita do dia:

	

rtn 29 de julh.. de 1712 	 	 161.014.70

	

27 de julh. de 17'; 	 	 920.501,70

ItecHt.1	 ns,1:

1 a 29 de ju11,0 de tac 	 	 7.81;.934.50
1 a 2a de julho de 174; 	 	 10.511.206,f°

rr-h, . n 	 da	 ter , ita arreeadada
para mai, em 	 I"	  	2.700.342,30

ro,	 dr ia adro :I. 1:2 de julho
de 17.1- 	

	
44.423.411,30

est	 julho
67.627.55,60

~ d. VC, Ala arrecadada
para 11,18 em 1'1; 	 2n.204.171,30

NOTICIARIO

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Divisão de Águas

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA E INUNDAÇÕES

Rio do Janeiro, 2 de agõsto de 11.113

rsTAio	 TrNDÊNC.1.1 10 NÍVEL. DOS 1110S

Bacia Amazônica ;Dia 1):
Foi declínio em Manaus, P. Velho e ftacoa-

estacioriario	 Santarem.

Bacia Paraná- Paraguai . (Dia I):

Fm ascensão em S. Mateus e P. União; em
declínio ein P. Muetinlio; estacionário em
Toniazina,	 Guaira e P. Mendes (tort-

1\e5.
• Bacia cio S. Francisco (Dia 2):
Continuara nucs ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Itapicairá (Baía — Dia 1):

continuara mais ou menos estacionário em
todo O curso.

Bacia Jequitinhonha (Dia 2):
Chnlinuara mais olt menos estacionário em

I, do O curso.
Bacia Paraíba do Sul (Dia 2):

cnnt limara mais ou menos estacionário em
by iu o curso.

Bacia Ilajaí Assá (Dia 2):
Fui rata em ascensão em todo o curso.

Bacia comina (Dia 2):
Não é feita a tendência por falta absoluta

iniormaçõe.:.

HM de Jrneiro, 3 de agõsto de 1913

Bacia Ainazimica (Dia 2):
1111 ascensão em ItacoaLiara; em declínio em

:Ianaus, P. Velho e Santarém.
Bacia Pa raio 	 (Dia 2):

Em :ti . e115 ni0	 Tiliaji, S. Mateus, R. Negro.
Foz do Iguassú, Corumbá o P. Mor-

Holm:	 Jupia, Guaíra o P.
Gonealves; eslacionário cm Tomazina.

Bacia 10 S. Frz,ncisco (Dia 3):
cooinitia-a. mais ou menos estacionário em

.do O corso.
Bacia Paraíba ki3 Sul (Dia 3):

o nt iliuãra. Mais oti Menos NI aeiidlárjo

K hil ! o curso.

Bacia Itapicurú (Baía — Dia 2):
Continuftra mais ou mimos estacionário em

todo o ('rirso.
Bacia Jequitinhonha ;Dia 3):

Continuara mais ou nu ' nos estacionário em
lodo O curso.

Bacia Raiai Assú (Dia 3):
Entrará em (b.!clínio cm todo o curso.

Bacia Calunia (Dia 3;

Não é feita a tendênc i a por falta absoluta
de informações.

Rio de Janeiro, i do agósto de 1913

Bacia do Amazonas (Dia
Em aseensão em illacoai lava, em declínio em

Manaus, P. Velho, óbidos, Santarém e Peixe.
Bacia Paraná-Paraguai (Dia 3):

Em ascensão em Tibaji. S. Mateus, II. Negro,
P. União, Foz Iguassú e 1'. Murlinho; esta-
.'ionario em Jup:a, Tomazina, Cuiabá e Co-
rumbá.

Bacia do S. :Francisco (Dia 4):
Continuara mais ou nvnos estacionário en-

tre Cabrobo e Penedo e om lealo declínio no
resto do curso\

Bacia itapicurá (Baía — Dia 3):
Continuara nitis ou monos estaeionário elo

Iodo o curso.

Bacia Jequitinhonha (Dia 4):
Continuara mais ou trai os estacionário em

todo o curso.
Bacia Paraíba do	 (Dia A):

Continuara mais ou monos estacionário em
todo o curso.

Bacia haja( Assá (Dia 4):
Entrará em declínio cm todo o curso.

Bac'a Guaiba (Dia A):
Eni ascensão em D. Francisco, Cachoeira,

Tacoarí e S. Geriinimo; em deelínio em Mus-
rum, Encantado, Lageado, Navegantes e Porto
Alegre; estacionário em R. Pardo.

Bacia ArnazOrtiea (dia 4)
Em 1.1-CellSii0 em Itaroatiara; em declínio

em Manaus, Pôrto Velho, óbidos e Santarém;
estacionário em Peixe.

Bacia Pararia — Paraguai (dia 4)
Em ascensão em São Mateus, Rio Negro. Ne-

to União, Foz do Iguassú e Neto Murtinho;
ern declínio em Jnpiá e Corumbá; estacionário
em 'Comasina, Tibagi e Cuiabá.

Bacia do São Francisco (dia 5)
Continuará mais ou menos estacionário en-

tre Cabrobó e Penedo e em lento declínio no
testo do curso.

Bacia Itapir orú, Baia (dia 4)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
- Bacia Jequitinhonha (dia 5)

Continuará roais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul (dia 5)
Continuava ma is ou menos estaciOná rio em

todo o curso.
Bacia Itajaí Assol (dia

Continuará ein declínio em

Bacia Guaíba (dia 5)

Em ascensão em Rio Pardo. Cachoeira, Na-
vegantes e Pôrto Alegre; em declínio em Dona
Francisea, Mnssino, Encantado. Lageado, Ta-
coarí, São Jerôninio, P. Montenegro e Campo
Bom.

Rio de Janeiro,6 de agôsto de 1913

Bacia Amazónica (dia 5)
Em Itacoatiara; em declínio em Manaus. Pôr-

to Velho, óbidos e Peixe; estacionário em San-
tarém.

Bacia Paraná — Paraguai (dia 5)
Em ascensão em São Mateus, Rio Negro, -Nr-*

Loto Lini ião e Pária Mii rti nho ; em declínio em
Jupiá. e Tibagí; 'estacionário em Tomasina,
Cuiabá e Cortunbá.

Bacia do São Francisco (dia 6)
Continuará mais ou menos estacionário en-

tre Cabrobá e Penedo e em lento declínio no
resto do curso.

Bacia Itapieurú —Baía ((lia 5)
Continuará mais ou menos est:icionário em

Lodo o curso.
Bacia Jequitinhonha (dia 6)

Continuará ma is oti menos estacionário em
lodo o curso.

Bacia Paraíba do, Sul (dia 6)
Continuará em lenta ascensão em todo o

curso.
Bacia Itajaí Assú (dia 6)

Cont intiará em declínio em todo
SO.

Bacia Cuati— .̀ di a C;
Em :1SCC11850 eia Rio Pardo e Campo Bom;

em declínio em lama Francisca. Cachoeira,
MuFsum, Encantado, Lagetollè, TarOarf, Silo je-
rônimo, P. Montenegro, Navegantes e Pôrto
Alegre.	 •,

Ilio do Janeiro, 7 de agósto de 1913
Bacia Amazônica (dia (1)

Em ascensão em Itacoatiara; em declínio cru
Manaus, Pária "Velho- e Santarém.

Bacia Paraná — Paraguai (dia 6)
Em ascensão em Rio Negro. São Mateus e

Pôrto União; em declínio em Jupiá e Tibage
estacionário em Tomasina, Culatra, Corumbá e
Pôrto Mnrtinho.

Bacia cio São Francisco (dia7)
Continuará mais ou menos estacionário en-

tre Cabrobó e Penedo e em lento declínio no
rosto do curso.

Bacia Itapicurú —Baía ((lia 6)
Contiruará mais ou menos estacionário

lodo o curso.
Bacia 'Jequitinhonha (dia 7)

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Paraíba do Sul ((lia 7)
Continuará em lenta ascensão em todo 0

curso.

Bacia Itajaí Assú (dia 7)
Continuará um declínio em todo o cur-

so.
Bacia Guaiba (dia7)

Não é feita a tendência por absoluta falta
de inTormações.

ARQUIVOS DE PROPRIEDADE INDUSTRIAI

Privilégio, de invento, Modelo. de
utilidade, Modelos e desenhos industriais

1.' Semestre de 1941 — Cr$ 30.00
2.4 Semestre de 1941 — Cr$ 20.00

À venda

Secoo de Vendas: Av. Rodriguee Alves, 1
AgéncreL Nlinisténo do Trabalho

Agência 11. Pretório

Simulem a pedideb pele 8E1110 DE REEMBOLSI PASTAI

1),	 d,• ia heir. a
de 171"	

ern

baio o cur-
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Cr$	 Cr$	 Cr$
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos P úblicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTACOES DO CAMBIO FIXADO
EM 9 DE AGOSTO DE 1943

Mercados

1/2 79,58 9/16
5/10 0,88 1/4

- 1,88 5/8
20,35

- 11,00
3/3	 5,12
3/8	 -

COTAÇOES OFICIAIS DE TITULOS EM 10 DE AGOSTO DE 1933

DIVIDA EXTERNA

Empréstimo Federal de 1922, 7 % 	 p/$1.000	 (Eletrifi-
.	 cação da Estrada de Fera) Central do Brasil) 	

DIVIDA	 INTEIINA

Apólices e Obrigações

Cr$

8.000,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nem	 	 . 974,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 U46,00
Diversas Emist. ões de Cr$ 1.000,00, 5 To, port.	 (cautela) 036,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 %, port 	 970,00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1930)	 	 1.065,00
Obrigações do Tesouro Nacional 	 de , Cr$ 1.000,00,	 6 %,

(1937)	 	 990,00
Empréstimo Municipal cle 1904, port. 	 	  	 600.00
Empréstimo Municipal de 1906, port. 	 	 . 	 200.00
Einprétsimo Municipal de 1917, port.	 	  205.50
Empréstimo Municipal de 1931, part. 	 	  245.50
Prereitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 1.028.00
Prefeitura de Niterói de Cr$ 200, 8 %, port. 	 	 224.00
Prefeitura de Pôrto Alegre de Cr$ 50,00, 3 'á %, port. .. 35.50
Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 	
Minas	 Gerais	 do	 Cr$	 500,00,	 7 %,	 port.	 ,.... 	  

53700, 
520,00

Minas	 Gerais	 de	 Cr$ 1.000,00, 7 %,	 port. 1.050,0o
Minas	 Gerais de	 Cr$	 200,00,	 5 %,	 port.	 (1024),	 1 .4

série	 	   	 201.50
Ninas	 Gerais de	 Cr$	 200.00,	 7 %,	 port.	 (1933),	 2.a

série	 	
yinas	 Gerais	 de	 Cr$	 200,00, 7 %,	 port.	 ($934),	 3.a .

sério	 	   

212.50 

215,50
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, port. 	 102.00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000.00, 8 %, port. (Eletrif.) 	 1.096,00
São Paulo de Cr$ 200,00, á %, poli,. 	 	 247,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 1.203,00

Ações de Bancos

Industrial	 Brasileiro 	 240,00

Ações de Companhias

Estrada do Ferro e Minas de São Jerônimo, ord. 	 170.50
Brasileira	 de	 Fósforos	 	 195.00
Carbonífera	 Minas	 do	 Butirl	 	 100,50
Fábrica	 Nacional	 de	 Parafur:os	 Santa	 Rosa 	 535,110
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 915.00'
Indústria Brasileira de Meias 	   300.00
Indústrias Martins Ferreira 	 445,00
S.	 A.	 Marvin 	  740.00
Siderúrgica Belgo-Mineira,	 port.	 	 893,00
Siderúrgica	 Nacional,	 integ.	 	 . 	 345,00
Sul-Mineira de Eletricidade, 	 pref. 	 233,0e

Debéntures

Banco hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito
Real 	

Companhia Docas de Santos 	

Vendas Judiciais

Londres - Libras AREA •	 • • • 79,58
Portugal 	   0,80
Espanha 	
Nova York 	 16,60 19,63
Uruguai	 	
Argentina	 	 - 4,99
Chile	 	   - 0,63

10 Apólices Diversas Emissões do Cr$ 1.000,00, 5 %,
nominativas 	 	 974.00

Secretaria da Minara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de
mosto de .1943, - Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

• Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de
agosto de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 10 DE ACOSTO DE 1013.

Quant.	 Títulos

DIVIDA EXTERNA

Ç 10.000 Empréstimo Federal de 1922, 7 05 p/1.000.

DIVIDA INTERNA

Apólices e Obrigações

Preços

Cr$

8.990,00

Uni/ia:

27 Diversas Emissões, port. 	 	 945,00
30 Idem 	 . 	 	 917,00	 rr_-,_-1

232 Idem (cautela) 	 	 930,00
758 Reajustamento Econômico 	 	 970,00

Obrigações :

100 Tesouro de 1930 	 	 1.065.00
50 Idem de 1937 	 	 090,00

Municipais do Distrito Federal:

100 Empréstimo de 1901, port. 	 . 	 	 060,00
.42 Idem de 1903 	 	 206,00
13 Idem de 1917 	 	 235,00
20 Idem 	 . 	 	 206,00
, 3 Idem do 1931 	 	 215.00

0,61 Idem 	 	 245,50

Municipal dos Estados :

50 Niterói 	 	

2(0222984:m00(00)110 Belo Horizonte 	
15 Idem 	

20 .Pôrto Alegre, 3	 % 	 	 35.00
4 Idem 	 	 37,00

Estaduais :

50 Espírito Santo, 8 %, port. 	
5 Minas, 7 %, port. 	

112 Idem de Cr$ 500,00 	
1 Idem de 1934, 1.4 série 	

305 Idem 	
100 Idem 	
251) idem, 2.a
309 Idem, 3.a série 	
50 Idem 	
2 Pernambuco 	
7 Riu de Janeiro (Eletrif.) 	
1 São Paulo 	

15 Idem 	
148 Idem 	
48 Idem Uniformizadas 	
51 idem 	

Ações de Bancos :

250 Industrial Brasileiro 	

Ações de Companhias :

10 São Jerônirno, ord. 	
100 Idem 	
64 Idem 	

225 Brasileira de Fósforos 	
50 Bulià 	

100 Idem 	
150 Santa Rosa 	
100 Idem 	
10 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos

	

Indústria Brasileira de Meias 	
100 Martins Ferreira 	
30 S A. Marvin 	

194 Belgo-Mineira, port. 	
5 Siderúrgica Nacional, integ. 	

.:so Sul-Mineira de Eletricidade, pref 	

DelnYatures :

200 Banco "Lar Brasileiro" 	
5 Idem 	

155 Companhia Docas de Santos 	
Alvards :

• • •

231.00
226,00

537,00
1.050,00

520,00
201,00
201,50
202,00
212.50
215.50
210,00
102,00

j,„090,00
214,00
245.00
248.00

1.210.00
1.206,00

240,00

168,00
168,00
172.00
195.00
160,00
160,50
535,00
530,00
915,00
390.00
435,00
740,00
803,00
345.00
233,00

231,00
232.00
220,00



12256	 Sexta-feira 13 DIÁRIO OFICIAL "(Secção I	 AgiSsto de 1943

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 10 DE AGOSTO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$
Londres --- Libras AREA ....	 -	 79,38 7/16 79,58
Portugal 	 	 -	 0,80 5716 0,87 3/8
Suíça 	 	 -	 4,63	 -
Nova, Yock 	 	 16,59	 19,63	 20,'18
Uruguai 	 	 -	 -
ArÉentina 	 	 -	 4,97 3/1 . 5,13

COTAVSES OFICIAIS DE TITULOS EM II I)E AGOSTO DE 1943

Apólices e Obrigações
	 Cr$

.....	 Uniformitallas de 5 %,., miúdas 	 	 911,00. 
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, nom. 	 	 985,00
1 riversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, porL 	 	 914 00
Reajustam:mio Exinknico de Cr$ 500,00, 5 %, port. 	 	 450.00
Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

(1921) 	 	 1.070,00
ObrigaçJws do Tesouro Nacional de . Cr$ 1.000,00, 7 %

(1930	 1.065,00
Obrigacões do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7 %

i.193 0 ) 	 	 1.075.00
Empré
Emorési imo Municipal n te 1931, noa. 	 	

213,00stimo Municipal de 7 ;1, port. (decreto n. 1.535)
250,00

Prefeitura de Pôr) Alegre de CrCr$ 1.000,00, 7 %, Port• 	 1.015.0
Prefeitura de Pôrto Alegre de Cr$ 50,00, 3 1,2, %, port. • . •
Prefeitura de Recife de Cr$ 50,00, 5 (21, Port. 	  

	 36.00
24,00

Espirito Santo de Cr$ 500,00, 8 ';'',,, port. 	 	 535,00
Minas Gorais ^ de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. ..... 	 	 825.0(1
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 (4, port, 	 1.050,00
Minas nerais de Cr$ 200.00, 5 %, port. (1934), La

s:s rie 	 	 202,00
Minas Gerais de Cr$	 200,00. 7 (?'0, port. (1934), 2."

L érie 	 	 212.50
Minas Gerais de Cr$ 200.00, 7 %, port. (1934), 3.a

SI'.'rif.	 	

Pararia de Cr$ 200,00, 5 (4, port. 	
Pernambuco de Cr$ 100.00, port. 	
Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	

a...

	

	 Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %, port 	
Rodoviárias do Rio Grande do , Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

portador 	 	 1.098,00
São Pardo de Cr$ 200,00, 5 ejo, port. 	 .	 247,00
Uniformizadas de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 8 %, port. 	 1.210,00

300,00

80¼ 	

Debêntures

Eillt20 Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito
Real 	

	 231.00
226,50Companhia Docas de santos 	
202,00companhia Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	

Vendas em Leilão

360 Aç,--,es da Companhia Indústria e Viação de Pira-
leia, pref. 	 	 155,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de
agosto cie 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 11 DE AGOSTO DE 1943

Quant,.	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$
Unia°

5 Uniformizadas de Cr$ 200,00 	
	

180,00
Idem 	
	 184,00

299 Diversas Emissões, nom. 	
68 idem, port. 	
22 Idem 	

2 Idem de Cr$ 500,00 	 	
985,00
945.00

460,00

912,00
914,009 Idem de 1917 	
450,001 Reajustamento de Cr$ 500,00 (cautela) ...,

Obrigações
	 Cr$

Tesouro do 1921 	 	 1.070,00
530 Idem de 1930 	 	 1.065,00
11 Idem do 1932, com juros 	 	 1.110,00

Municipais do Distrito Federal:

13 Decreto n. 1.535 	 	 213,00
20 Empréstimo de 1931 	 	 250,00

Municipais dos Estados

Pkto Alegre, 7 cio 	 	 4.015,00
27 Idem, 3 lá rio 	 	 36,00
O Recife, 4 % 	 	 24,00

Estaduais :

266 Espírito Santo, 8-%, port. 	 	 535.00
GS Minas, 5 0,1, port. • 	 	 825,00
8 Idem, 7 ^,,tc 	 1 . 050,00

no Idem de 1934, I." série 	 	 201,00
258 Idem 	 	 202.00
143 Idem, "	 série 	 	 212,00
36 idelll 	 	 213,00

180 Ideio 	 	 212,50
500 Idem, 3." série 	 	 215,50
386 ]leni 	 	 216,50
038 Tilem 	 	 216,00
318 Paraná 	 	 161,00
10 Pernambuco 	 	 101,00

220 Idem 	 	 101,50
4 Ideia 	 	 •	 102,00

1i1 Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 8 (4, 	 520,00
20 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 675,00

115 Idem do Rio Grande. do Sul 	 	 1 .098,00
8 São Paulo 	 	 215,00

150 Idem 	 	 217,00
03 Idem Uniformizadas 	 	 1.2.10,00

Ações de Bancos
29 Portugnès do Brasil, nom. 	 	 300,00

Ações de Companhias

200 Nova América, integ. 	 	 620.00
600 São Jerônimo, ord. 	 	 170,00
350 Bulia. 	 	 160,00
100 Santa Rosa 	 	 533.00
100 MeSbla S. A.. ord. 	 	 250,00
200 Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 893,00

1 Mem Nacional, com 80 % 	 	 310,00
• Debêntures :

168 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 2.31,00
7 Idem , 	 	 232,00

22 Companhia Docas d

•

 e Santos 	 	 226,00
Idem 	 	 227,00

11 Mercado Municipal do Rio de Janeiro 	 	 202,00
Vendas cm Leilão

360 Ações da Companhia Indústria e Viação de
Piraiiora, pref. 	 	 155,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 do
agosto de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corretor Francisco Linhares, designado pela Câmara Sindical a
dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito da Quarta Vara
de Órfãos e Sucessões,- venderá em leilão. na Bolsa do dia 20 do cor-
rente, 10 apólices "Diversas Emissões" de Cr$ 1.0(10,00, 5 %, ao por-
tador, pertencentes ao espólio de Beatriz Perro Cardoso de Miranda.

Secretaria. da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 do
agosto de 1043. - Juvenal de Queiroz Vieira. presidente.

(N. 10.130 - 12-8-43 - Cr$ 18,10.)

O corretor Ar! de Almeida e Silva, designado pela Câmara Sindical
a dar cumprimento ao alvará do Dr. juiz de direito da Terceira Vara
de Órfãos e Sucessões, venderá era leilão, na Bolsa do dia 20 do cor-
rente, os títulos abaixo, pertencentes ao espólio de João Pinto Ribeiro,
a saber: 100 apólices do Empréstimo Municipal de 7 %, ao portador
(decreto n. 1.999); 148 ditas do decreto n. 1.535; 40 ditas do Em-
préstimo de 1914, port.; 80 ditas do Empréstimo de 1906, port.-

'
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ditas do Empréstimo de 1920, port.; 11 ditas do Empréstimo de 1931,
port.; 30 apólices do Estado do Rio de Janeiro de Cr$ 500,00, 8 Vo.
port.; 6 ditas do Estado de Minas Gerais de Cr$ 1.000.00, port. (decreto
n. 9.511); 40 ditas do decreto u. 10.216;4 ditas do decretou. 10.997;
101 ditas de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1.a série); 30 ditas da 2." série;
150 ditas da 3." série; 5 ditas do Estado do São Paulo de Cr$ 200.00,
5 To% port.; 91 ações do Banco Portugués do Brasil, port., e 2 títulos
da Divida Externa, Empréstimo do Distrito Federal de 1928. juros
de 6 1/2 % ao ano, do valor nominal do 1.000 dólares cada um.

Secretaria da • Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 11 de
agosto de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

(N. 10.129- 12-8-43 - Cr$ 40,80.),

216,00
164,00
101,50
520,00
675,00.

Ações de ,Dancos

Poclieg,14 do Brasil, nom 	

Ações de Companhias

Nacion:d	 Tecidos Nova América. inleg. 	
Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo, ord. 	
Carbon ifera Minas  de Bulia 	
Fábrica Nacional de -Parafusos Santa Rosa
Mesbla, ord. 	
Siderúrgica Belgo-Mineira,
Siderúrgica Nacional, com

620,00
170.00
160.00
533,00
250,00
803.00
310,00
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EDITAIS E AVISOS
PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Posta-
lista do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

C. - 66

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado final
do concurso acima referido, realizado na ca-
pital do Estado do Maranhão:

Número do inscrição - Nome - Média final

82.5
81,7
78,8
72.7
69,:)
69,3
ti7,0
66,2
66,0

2. Esses candidatos estão igualmente ha-
bilitados na prova de sanidade e capaci-
dade física.

D. S. do D. A. S. P., em 10 de agõsto
de 1043. - Carlos Moreira da Silva, substituto
eventual do chefe da Secção de Provas.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Coletor
do Ministério da Fazenda.

C-.60
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado final do
concurso acima referido, realizado na capital
do Estado da Paraíba:
Número de inscrição - Norne - Média final
10. Elino Torquato do Rego 	 	 75,1
20. Aristides Lopes dá Costa 	 	 69,9
35. Heleno Fernandes Gomes 	  61,9
2. Os candidatos acima relacionados estão

igualmente habilitados na prova, do sanidade
o capacidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 10 de ageesto
de 1043. - Carlos Moreira da Silva, por
Ildelio Martins, chefe da Secção de Provas. .

Prova de habilitação para extranumerário
.mensalista dos Cursos de Aperfeiçoamento
e Especialização do Ministério da Agricul-
tura - Desenhista.

P. II. - 303
Faço público, para conhecimento dos lute-

cessados, que não há candidatos habilitados na
parte II da prova de habilitação acima re-
ferida.

D. S. do D. A. S. P., em 10 do agósto
do 1913. - Carlos Moreira da Silva, por
1.1délio Martins, chefe da Secção de Provas.

P. 11. - 361

4. Andreina Martins Ribeiro,
t. Luiz Francisco Papi.
6. Cristiana Monteiro Oiticica.
7. Glen de Medeiros Hinds.
8. Joaquim Afonso je Oliveira.
9. Djalma Ratton.

10. Belkiss • Barbosa de Araújo Góes,
11. Hilda Lopes Pereira Monteiro.
12. Alberto Nascimento.
13. Lilah Saback.
14 .. Maria Eugenia Gameiro do Almeida,
15. Nilza Do Couto Soutinho.
16. ilernerlino Alves d'Oliveira Meca.
17. Benedito Francisco Loureiro.
18. Daniel Bittencourt da Costa.

D. S. do D. A. S. P., em 10 de agõstO
de 1913. - Aristides Bourget Fortes, chefia
da Secção de Inscrições.

»i i'0 dc Crientação e riscalitação
dG Pessoal

O diretor da D. F. do D. A. S. P. solicita
O comparechnento do Sr. Hortêncio Feitosa
à sede da Divisão, no edifício do Ministério do
Trabalho, 6,0 andar, em qualquer dia útil,
entre 17 e 18 horas, afim de tratar de assunto
de seu interêsse.

1). E., 9 de agósto de 10 i3. - Paulo Lira,
D. D.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

161. Otamires Oliveira 	
.10. Rodolfo José da Costa e Silva

154. Maria Luzia de Oliveira Rosa....

	

59. Neusa da Rocha Santos 	
147. Violeta Moura de Oliveira 	
151. José de Ribamar Santos 	
76. Maria Nava Souto 	

105. Amena Almeida Gerando 	
49. Luiza Gonzaga Barros 	

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Pista-
lista do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

C. - 66

ruela público, para conhecimento dos inte-
re,ssados,- que é o seguinte o resultado final
do concurso acima referido, .realizado lia ca-
pital do Estado da Paraíba:

Número de inscrição - Nome - Média final

29. Maria Odete Amorim Pontes ....	 70,2
_19. Maria Inês do Albuquerque Silva . 	 61,5

2. E.sses candidatos estão igualmente ha-
bilitados na prova do sanidado e capaci-
dado física. -

D. S. do D. A. S. P., em 10 de agósto
de 1913. - Carlos Moreira da Silva. por
Maio Martins, chefe da Secção de Provas.

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Escrivão
de Coletoria do Ministério da Fazenda.

C. - 68

Faço público, para conhecimento dos lute-
ressados, que é o seguinte o resultado final
do concurso acima referido, realizado na ca-
pitai do Estado da Paraíba:

Mine do inscrição. - Nome - Média final

36. Leleno Fernandes Gomes 	  60,9

2. O Candidato acima está igualmente ha-
bilitado na prova de sanidade e capacidade
física.

D. S. do D. A. S. P., em 10 do agósto
de 1943. - Carlos Moreira da Silva, por
DOMO Martins. chefe da Secção de Provas.

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para ex-
tranumerário mensalista do Colégio Pedro 11.,
do Ministerio da Educação e saúde - inspe-
tor de Alunos V e VI, dos seguintes eandj,.
dates:

Número de inscrição - Nome
1. Jona.s Lobato.
2. Ernani Ribeiro de Almeida.
3. Edmundo Dantas Rodrigues.
4. Moacir Ribeiro da Silva.
5. Emiliano Nogueira da Silva.
6. José Bergman.
7. Hildehrando Mariano.
8. Arnaldo llenriques Mendes,
9. Lourival Teixeira Al es.

10. Ari Moreira.
11. Jair Rodrigues.
12. Aries Sautoro.
13. Nilton de Barros.

Oldemar Ferreira dos Santos.
15. Hério de Vasconcelos
16. Francisco Dias do Oliveira Filho.
17. João Rui Jardim Freire.
18. Henrique Carregal.
19. Djalma de Araújo.
D. S. do D. A. S. P., em 10 de agõsiu

de 1013. Aristides Bourgel Fartes, chefe
da Seceão de Inserições.

1.. II. - 365
Faço público, para conhecimento dos Mie-

cessados, que aprovei, nesta data, as inscri-
ções referentes à prova de habilitação para ex-
tranumerário mensalista do Serviço de In-
formação Agrícola do Ministério da Agricul-
tura - Tradutor XIV, dos seguintes canddi-
dates:

Número do inscrição - Nume
i. Cláudio do Mendonça Ramos.-
2. René Brito.
3. Osvaldo Barreto e Silva.

Departamento de Administração

. Divisão .do Pessoal
•

Convido a . comparecer à Semeio de Contrôle
da Divisão do Pessoal deste Ministério, afim de
tratar de assunto de seu . intereSse, o engenheiro
Eugênio Silveira de Macedo.

• Divisão do Pessoal, 10 de agósto de 1913. -
Henrique Barbosa, diretor da Divisão do Pes-
soal.

Serviço de Economia Rural

VENDA DE MATERIAL INSERV1VEL

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital do venda do material inservível, publi-
cado no Diário Oficial de 11 do corrente à pági-
na 11.911.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E SAÚDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

Chamo a atenção dos interessados para o
,edital publicado no Diário Oficial do 3 do cor-
rente mês, fõlhas ris. 11.727-28, para cons-

, trução de quatro grupos de casas geminadas o
do pavilhão de observações do Hospital-Colõ.
ida de Curupaitf, no Distrito Federa/.

Divisão 'de Obras do Departamento de Admi-
nistração do M. E. S.. em 10 do agósto
1913. - 1. Barroso, chefe da 1-1). Ob.
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Serviço de Administração

Concurso de provas c títulos para ingresso no
Curso de Puericultura c Administração de
Serviços de Amparo à Maternidade, à. In-
fdncia c à Adolescéncia.

Chama-se a atenção dos interessados para o
concurso do provas e títulos pare ingresso no
Curso de Puericultura e Administração de Ser-
viços de Amparo à Maternidade, à Infância e à
Adolesconcia, publicado no Diário Oficial de 7
do corrente, à página 11.912.

Departamento Nacional de Saúde
Serviço Federal de Aguas e Esgotos

PAGAMENTO DE PENA DAGUA DE 1912
ZONAS DO 2.0 resTerro

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de pagamento de pena dágua, publicado
no Diário Oficial do 11 do corrente, às páginas
12.126-28.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

Sempre que os Srs. fornecedores desejarem
interpor recurso de minas que lhe forem iin-

postas por Este Departamento Federal de Com-
pras, deverão logo após a publicação do expe-
diente de multa no Diário Oficial, providen-
ciar o recolhimento da mesma, dentro do prazo
de 15 dias, de acórdo com o § 3•0, do art. 34,
do decreto n. 5.873, de 26-6-40.

O recurso de multa de acardo coto o que dis-
põe o § 2.0 do artigo e decreto citados, só po-
derá ser tornado em consideração, depois de efe-
tuado o pagamento da multa e deverá ser Inter-
posto, dentro de 15 dias após a publicação do
expediente de multa no Diário Oficial. DRE-6.

Nota — O presente aviso anula o anterior, -
publicado no Diário Oficial de 27-3-43, à pá-
gina 4.587.

Elo de Janeiro, 11 de agosto de 1913. —
Augusto Barata, diretor da D.R.E.

AVISO

Comunico ao Sr. fornecedor que, em virtude do exame procedido
a cumprir o determinado ha Muna de Providdncias a tomar:

no material constante do empenho abaixo relacionado, fica intimado

Providencias
a

tornar
Substit .uir o material
dos itens 15, 16, 17,
19,20 e 21.

,dO providência tomadaDentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à
pelo Se. fornecedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar
de 1910, reservando-se também o direito de toniar as medidas que

Rio de Janeiro, 12 de agasto de 1913. — Augusto Barata.

Novo prazo
concedido

até
25-8-43

D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição)

as penalidades previstas no decreto n. 5.873.
julgar acertada ,: ao cudo,

diretor da D.R.E.

Firma
	 Requisição	 Empenho

7. Soares Ferreira & Comp. 	
	

450.069-70	 F. 135

art. 31. de 2G de junho

PRORROGAÇÃO DE PRAZO E MULTA

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acardo
com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, às firmas mencionadas no presente aviso, tendo concedido novo prazo
de entrega para o material constante dos empenhos abaixo:

Firma Empenho Requisição Multa
Motivo

da
multa

Novo prazo
concedido

até
Daniel Correia et Comp. 	 8.359 109.088 15% Falta de	 entrega	 do

material no prazo
ajustado.

25-8-43

Curt SI lia 9.215 109.109 15% Idem 25-8-43
lierzog & Comp. 	 9.295 148.114 30% Idem 25-8-43

Moreira Barbosa & Comp. Ltda. 	 8.499 202.570 A 10% Idem 25-8-43
Cardoso & Sonsa 	 F. 134 450.069-70 5% Idem 25-8-43
Martins Rabelo.	 	   10.500 109.673 3%7 Idem 3(1-8-43
1. Costa .. 	   10.493 110.018 3% Idem 30-8-43
Idem 10.302 110.033 3% Idem 30-8-43

• Pereira & Filhos 	 7.338 120.023-1 2% ,Idern 30-8-43
Ideia ... 	 7.600 120.034 lo Idem 30-8-43
Luik & Kleiner Ltda. 9.020 126.043 15% Idem 30-8-43

Só serão atendidos os pedidos de recurso de multas que obedeçam às condições estipuladas no aviso DRE-5, publicado no Diário
Oficial de 27-3-13, a fls. 4.587, e afixado no quadro de avisos da Secção de Controle do D.F.C., no (11. 0 andar):

Rio de Janeiro, eia 12 de agessto de 1913. — Augusto Barata, diretor da D.R.E.

CHEQUES EMITIDOS EM 11-8-13
dimiusição das seguintes firmas

Cheques — Firmas
N1893-11 -- Abel de Darros	 Cin.

1891-1;	 Coelho Branco
31895-1t	 AntOnini Rubino Ltda.
31100-11 — António José de Carvalho.
310:17-It	 AEG Cia. Sul Americana de

nelrh.idade.
31898-It — A. Pinho & Cia.
31s99-1I — A. Ramada & Cia. Lida.

31000-11 — It. Ilerzog & Cia.
31901-11 — Cia. Metalúrgica Berbere.
3itne2-1: — G. Gusmão & Cia. Ltda.
31903-1; — Cardinale &
31001-11 — Cardoso & Sousa.

1005-11 — Casa Lohner SjA. Hédico
iea .
:11900-11 — Chama Auto-Peças Ltda.
31907-11 — Distribuidora de PaP érs e Ar

-tes Gráfiras Ltda.
31908-11	 Emprêsa Progressó Ltda.
21090-11 — Fonseca Almeida & Cia. LL,Ia.

31010-11 — F. F. Fernandes & Cia.
31.911-1; — Ferreira Passarello & Cia.
1;1P12-1: — General Electric Raies X 5.4/k.

nuinévo & Cia. Ltda

31911-11. J. Soares Ferreira & Cia.
31915-11 — J. Pinho & Morais Ltda.,
31916-11 — José de Sousa.
31917-11	 I.utz,. Ferrando & Cia. Ltda.
31918-11	 Meshla S/A.

31019-11 — Motores e Representações Gerais
Ltda.

31920-B — Remiro Ribeiro & Cia. Ltda.
31921-13 — Soc. Avícola Bras. Ltda.
31922-B — Soe. Internacional de Alim:

Sidal Ltda.
31923-11 — S. Brum & Cia.
3192143 — Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Cheques emitidos nesta data. "32" corres-

pondentes a "63" faturas no valor de Cr$.—
103.125,80. — Augusta Barata, diretor da
1). II. E.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional
Diretoria dn Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
AVISOS

Previne-se aos interessados que no dia 19 de
agósto de 1913 às 15 horas, será posto em coa-
r.or'encia ír,biica o direito	 preferencial ao

aforamento cio terreno de marinha e acresci-
dos sito junto e depois do n. 30 da rua da
Alegria, nesta Cidade, de acordo com o edital
n. 3-43., purificado no Diário Oficial de 15 de
julho de 1943 (pág. 10.814). — Petrônio
Barcelos, engenheiro 25, do Q. S.

Previne-se aos interessados que no dia 19
do agasto de 1943, às 16 horas, serão vendidos
em concorrencla pública o imóvel sito na
avenida Guilherme Maxwell n. 29. e o ter-
reno junto 03 antes do n. 29, situados em
Inhaúma. de acordo cum o edital 4-43. pu-
blicado no !Mário Oficial de 15 de julho de
1943 (pág. n. 10.814/15). — Petrônio Bar-
crio:, engenheiro 26, do Q. S.

Previne-se aos interessados que, no dia O
de setembro de 1913, às 15 horas, será pasto
cru concorrèneia páblica o domínio pleno do
terreno próprio nacional e benfeitorias nele
existentes, altos na rua Olga n. 181, art. 113,
freguesia da Penha, nesta Capital, de acordo
com o edital n. 9-43, publicado no Diário Ofi-
cial de 7 de agósto de 1943, pág. 11.912. —
Petrónio Barcelos, engenheiro 26-DO --



total	 Ptocelléneia
Cr$

2	 301,$()
4	 Livre 'Est. Unidos.

3; 1.14)	 Est . tinidos

30,2(1
5/.50
21.00

1.018,00
21,30

2.9;5.20
.517.00
53,10
35,70

Livre
(15,30
42.70
23.0()
28.10

1.ivre
37',1)()
2.3.10

. Unidos..
E.st ljnidos.
Est. Unidos.
suiça.
Est. Unidos.
Est. Enidos.
Nova Yo.rir.
Inglate; a.

Est. Unidos.
Est. Unidos.
Est. Unidos.
Est. tinidos
Nova Yor„
Est. 1 -- idos
Est. "Unidos.
.Est. Unidos.

1.is ri .	. 1-obloc,

1	 7.20 Est.

:;00,30
1	 27.00
1	 818,90
1	 155.50

19,70
12898-12

A rgent ina.
Argentina.
I-:st. llnidos.
Est. unidos.
Est. lJnidos.
Est. 1;iiidos.

9	 391,9()	 \igciO lua.

1	 129,70 Inglaterra.
Est. Unidos.

529,80 1 . S. A.
1	 7.10 Est.	 'os.

10,00 Est. Unidos.
1	 27.70 Est. Unidos.
2	 731.90 Argentina.
1	 10130 Inglaterra.

70.20 África do Sul.
251,30 Inglaterra.

1	 28.50 Est. Unidos.
1	 43.90 Est. Unidos.

60.80 Est. Tinidos.
141,90 Est. Unidos.

1	 221.00 Est. Unidos.
48,90 :PO. Tinidos.

1	 51.10 Est. Unidos.
1	 14,10 Est . Unidos.
1	 23,70 Est. Unidos.
1	 20,00 Est. Unidos.
1	 18,10 Est. Unidos.

159.30 Est. Unidos.
131.50 Est. Tinidos.

.1	 04.80 Est. Ih.idos.
1	 23,10	 Est. ',311i(10S.
1	 281,70 Est. Unidos.

1	 11,20	 Un)dos-.

1	 171,20 Ytilia S. África.

1	 585,10 E S. A.

1	 736,60 U. S. Á.
1	 520,00 Est. itnid,(5ç.
3	 , 81,00 Argontilla

17.1 3 8.

Sexta-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Agôsto de 1943	 12259

' Diretoria do Tesouro

Alfândega do Rio de Janeiro
EDITAL N. 111, COM O PRAZO DE 30 "DIAS

Processo ii. 21.890-43 — De ordem do Sr. inspetor, ficam. pelo
presente edital convidados os donos ou consignatários das mercado-
rias a que se refere a relação abaixo, contidas em volumes que se
encontram no Serviço Aduaneiro do Armazém de Encomendas Poslais
Internacionais e já classificadas no ano de 1912 próximo findo, a dos-
pachá-las dentro do prazo de . trinta t10) dias, contados a partir da
P4' blicação dèste edital.

Alfandega .10 Itio, em 1 m) 1 di 1l ge,,.1 0 ao 1913 .	 010 Lb"

seeretárin.
1 O 4 2

Itelw»io dos notas dr despocho do A ri140.7. de Encomendas Postais
Internacionais, relotiros ao ono de 1912 , iiroe ) / (70 p.eom procura-
das poeo pagamento tios direitos.

. de ordem — Firma

	

4/5.	 B. Maziouni 	

	

261.	 Itermes 1'1-mandes t:osta

	

316.	 L. Trotta & Cia 	

	

379.	 Sindicato li. E. do Co-
mércio . . .....

	

383.	 Trina Kony 	

	

615.	 Mel: Reei.' 	
788/0. Importadora de Belógios

	

1.151.	 Lec L. Prochrowinsek.

	

1.170.	 M. Kainieniciki 	

	

1.391.	 Mecânica Paulista Ltda 	

	

1.177.	 S. A. Philips do Ilrasd

	

1.902.	 ilearique Eravalanza

	

. 397 .	 .1	 I:.	 iranda &

	

2.000.	 Joé Oarcia Jove 	
2.965/7. liroman Tra.:;ng Co 	

	

3.059.	 1 : Porg Wein, 	

	

3.077.	 'fon Iteribert Arfeld 	

	

3.108.	 Julio Lima &

	

3.107.	 AI. Aronov I s 	
Martins Neto & Cia. ir.td .

	

3.175.	 Maq. Address M.
Brasil

	

3.573.	 Murray Si111011St'll 	 4: 	
Lith	

	

3.934.	 Consulado (lera. E .-
guai . 	

	

3 .93 .	 José A. Ttoza 	

	

4.360.	 Alice Steinitz 	

	

4.805.	 Albert "- •ris 	
1% nnt1ieron Indígena 1.4.N	

5.091/3. Paul .1. Christoph
3.170/1. Oscar Argolo P. C. Com .

1. 11

	

.146.	 Transoceanic	 'frading

	

5.801.	 T.aboratório r•lian S. A.

	

5.979.	 Robert Tlerz 	

	

0.013.	 Philips do Brasil S. A 	

	

6.9'23.	 Soe. _Emp. C linent.,
Ltda. 	

	

7.103.	 S. A. Philips do Brasil
7 • .9/00.Metalofora Cia. Ltda.. -

	

7.052.	 S. A. Philips do Brasil

	

7.935.	 R. Petter:son Wheele, .

	

7.956.	 `F. Oli-ette & eia 	

	

8.091.	 “Ill110 S..bweglee 	

	

9.715.	 Al3do Bogossian 	

	

10.130/8. ITenry Itakgold It Cia 	

	

10.283.	 Lojas Brasileiras 	

	

10.292.	 Lotbar	 ins;liiweger.
10.071/3. Diários Associados Ltd.

	

10.671.	 Duarte' Neves & Comp.

	

10.755.	 (Instava Ereckel 	

	

10.770.	 Inst. Nacional Fisioló-

	

10.888.	 II.- Matacena 	

	

10.918.	 Stuart Liner 	

	

11.619.	 Frank Silva 	

	

11.022.	 nublo Sehwegler & Cia 	

	

12.074.	 Alexandre Tolas 	

	

12.104.	 Emanuel Block Eus 	

	

12.023.	 Esil FiSC)110Ve 	
	12.052.	 0110 W. M. elo S.S 	

Dorothy 	

	

12.710.	 Miss Mariane Sch lesir-
ger. ,	 	

	

11.033.	 Jorge Faria & C. Casa
Mine. Faria . 	

	

11.770.	 C. P. Martins de Al-
meida 	

	

13.880.	 .Tacob Thiel i st e in 	
14. 3 3 3/ 3 . S. Itendu 	

N. de ordem — Firma
	

Vol. Tinp. total	 Procedência
Cr$

	

14.311.	 Carlota Ramos 	
	

1	 74,90 Argentina.

	

14.416.	 A. Cabral 	
	

1	 145,90 Est. Unidos.

	

14.597.	 Cia. Expresso Federal 	
	

1 •	 68.80 Est. Unidos.

	

14.917.	 C. P. Martins de Ai-
incida 	

	
747,00 Est. Unidos.

	

14.948.	 C. I'. Martins de Al-
meida
	

1	 32,90 Est. Unidos.

	

15.670.	 S. A. Distribuidora .*.z-
loca . 	

	
1
	

90,50 Est. Unidos.

	

13.700.	 Antonio Vieira Silva 	
	

2
	

96:1,80 Paraguai.

	

10.008.	 A. M. Caillaux
	

1
	

4,10 Est. Unidos.

	

16.419.	 C. P. Martins de Al-
meida
	

103,50 Est. Unidos.

	

10.738.	 C. P. Martins do Al-
meida 	

	
730.90 Est. Unidos.

	

10.738.	 O. Silveira Melo C. S 	
P. Nur. 	

	
1	 3,20 Nova York.

otlo ijra Schneider 	
	

55.30 Est. Unidos.
Mr. & Yens. R. Boriug

	 11,20 U. S. A.
C. P. Martins. de Al-

meida 	
	

30.40 Est. Unidos.
C. P. Martins de Al-

meida 	
	

20,80 Est. 17nidos.

	

17.211.	 Cortnme Carioca 	
	

1	 13,20 Est. Unidos.

	

17.753.	 João Lopes de T.iina
larros
	 20,80 17. S. A.

	

18.721.	 Miss Outinan 	
	

25.20 Inglaterra.

	

19.263.	 pinar() LI Ia 	
	 -1	 11.60 Argentina

A. E. P. 1., oni 15 de julho de 1013. — Y. Cosia. — Visto
José Leite.

•	 1942
Bebo:tio das Isolas dr • OPTC'eliSãO ti() Armozm de Encomendas Posteis

Internacionais, velotivas 00 (MO de 1912, que mio foram procuro-
das poro pogamento dos direitos.
N. de I wdern	 Firula	 Vol. Imp. total

Cr$
Somet Ltda. 	 	 3	 209,90
Artur da Silva 	 	 4	 10,70
Perfumaria Mascote 	 1	 17,80
J Charpentier 	  10	 21,80
Bueno & Co  -	 1	 21,30
Augusto Fonstra Brito.	 1	 21,70
S. A. de Perf. J. & E.

Atkinson . 	 	 1	 17,80
clInha TslarinhO ,.5.: Cia 	 	 1	 17,80
Aparicio Torres Lima 	 	 1	 17,80
Cia. Perfumaria Beija	 1	 17,80

Flor . 	 	 1	 Livre
Mauricio Bezerra de Le-

MOS	 . 	 	 n	 Livl'e Argentina.

	

218.	 liafael Vani 	
	229. 	 Lutz Ferrando 	  16	 237.90 E. S. A.

216. Oeorge P. Sta-k 	 	 1	 10,80 Argen'ina.
217. Patrone & Cia. 	 	 1	 17,80 Suiça.

	

261.	 R. Theodor 	 	 1	 . 27,40 E. S. A.

	

3) I .	 A. Neufeld 	 	 1	 140,10 U .S. A.

	

409.	 N. City B. p. J. P 	
Schneider . 	 	 o	 6:1,20 E. S. A.

	

422.	 Afonso Wei,mann 	 	 1	 107,00 Argentina.

	

430.	 Salviano Cruz E. J 	
Com. 	 	 5	 53,80 Il. S. A.

	

413.	 Freitas Bastos & Cia 	 	 2	 33,00 Argentina.

	

493.	 Snitani e Andrade 	  21	 11,60 Argentina.

	

519.	 Editora Século XX 	 	 5	 1.3,20 Argentina.

	

653.	 Soe. Tonp. Slli g:a Ltda 	 	 4	 211.70 Suiça.

	

721.	 13yginunto, Krieger 	 	 1	 501,90 1.1. S. A.

	

901.	 A. Coelho Branco 	  17	 45,80 Argentina.

	

1.083.	 Inack C. do Amaral 	 	 1	 37,00 U. S. A.

	

1.085.	 Erank A. NCUmann 	 	 1	 16,20 E. S. A.

	

1.180.	 jack Leonard 	 	 1	 14,20 Lr. S. A.

	

1.231.	 Anuário do r:asil 	 	 2	 10.20 Argentina.

	

1.257.	 Liv. Civ. Brasileira 	 	 1	 5.50 Argentina.

	

1.29?.	 Liv. jacinto 	 	 5	 11,20 Argentina.

	

1.387.	 Soconv Vacum Oil Co 	 	 1	 9..30 I;. S. A.

	

1.411.	 Ilud Koof f 	 	 1	 9.30 EL S. A.

	

1.051.	 Ervin rirt 	 	 1	 18,80 Suiça.

	

2.058.	 N. Weinberg & Cia 	 	 3	 84,00 Argentina.

	

2.29a.	 Sonyageol & Cia. 	 	 1	 72,20 11. S. A.

	

2.317.	 a. Ribeiro dos Santos Jlf
Companhia . . 	 	 o	 38.00 Argentina.

A. E. P. I., em 15 de julho de 1943. — Y. (.0sta • — Vi,t0 —
José Leite.

1942
Relação das natos da diferença do Armazém ' de Encomendas Postais

Internacionais, relativos co ano de 1942, que não foram procuro-
das para pagamento dos direitos.
N. de ordem — Firma	 N. desp. — Vol. — Tm. — Proc

	

455/0. B. Brasil p. M. Minoga 	 0992 11 165,30 U. S. A.

	

11.984.	 A Ostrovska.	  00.102 1	 9,80 11. S. A.
12.110/20. Adéle Wall • 	  05.898 2 110,00 17., s. A.
Apreens. Eritz Noack 	  17 .641 3	 60,70 Alemanha .

A. E. P. I., em 15 de julho de 1913. .— Y. Cosia. ___ visto _
.Ios,_' Leit,..

Procedência

Argentina.
Argentina.
Suiça.
Inglaterra .
Sob:a.
Suiça.

Suiça.
Suiça.
Suiça.
Suiça.
Suiça.



12260 Sexta-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção 1)	 Agâ3to de 1943

Recebedoria do Distrito Federal

3ECCIO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO
EDITAI, DE INTIMAÇÃO

Pelo presente Edital. ficam intimadas as fir-
mi's r, pessoas abaixo mencionadas, estabeleci-
das 0 . reaidentes nesta Capital, urnas com en-
dereços ignorados, outras com .endereços mas
aí niio encantradaa. a virem . no prazo de 30
dias. recolher as importâncias adiante citadas
aos cofres da Recebedoria do Distrito Federal,
proxenienlea dos seguintes processos:

N. 27.05a-12 - José da Silva Castro Suma-
violo a: Cia.. CI 'General Pedra, n. 23 - Im-
por:10 de vendas mercantis - Cr$ 724 00.

N. 20.8a1-52 - José de Araújo Lima - Rua
Visem/de de Nileroi, n. 330. - Imposto de
vendas inereanlis - Cr$ 48.20.

• 39.:7-52 -Celso Tiago Guimarães - Primeira Audi; 0	 toria da Primeira Região
flua Looponlo ri. 27e c-2 -Imposto de sêto	 Militar
- iirS 1.00.

• ats.1.1:" -12 - Angel António Ares Lopes	 EDITAL DE CITAÇÃO
- !ia Sareatar Pompeu n. 237 - Fundos - Eu, Dr. Abel Azevedo Caminha, auditor

rt ,	- Cr.a 80 00.	 substituto da ta Auditoria da La Região Mi-
• 1 	 nadrign" . Praça lutar, ern -virtude da lei, etc.

Oetúlio Vargas n. 2 - 10. 0 andar s. 1.019 -
haaas n e rt ,	- Cr$ 120,00.	 Faço saber aos que o presente edital de ri-

N .

	

	 .911-52 - Domingos Ricardo - Rua tação, com o praz() de dez (10) dias virem ou
 o. 2 - Imposto de Vencias mercan- dele conhecimento tiverem, visto não ter sido
- Cra ?N.50.	 possível intima-lo pesso: , Imente, por não ser

\ 4 . S9a--12 - F. da Rocha Pinto - Rua encontrado, é citado a compa.recer nesta Audi-
Jrtiquini Si:xa n. 85 - Imposto de vendas toria sita no pavimento térreo do edifício do
tra . renet is - Cr$	 90.	 Supremo Tribunal Militar. à praça da Repú'dica

N. s 8a 1- 52 - 'Nus & SUL. Limitada n. 123, perante o Conselho de Justiça Militar,
no dia 26 do corrente às 13 horas o réu Edgar
Ferreira, soldado da Base Aérea co Campo dos
Afonsos, afim de, na conformidade da -lei, e
sob pena de revelia, ass ist ir a inquirição de

• Almola'rifado
EDITAL PARA ALTERAÇÃO DE PREÇOS

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital para alteração de preços publicado no
Diário Oficial de 12 do corrente, à pág. 12.196.

Primeiro Regimento de Artilharia
Anti - Aérea

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de concorrência para a compra nesta
Unidade dos resíduos de alimentação e ossos.
publicado no Didrio Oficial de 3 do corrente,
à pág. 11.732.

Fábrica do Realengo

Run Aaollias (nr• deiro ri. 912 - Imposto de
vra eta, mercantis - Craa 10R;,)„

N. 5 ''.727-12 - Construtora hnobiliária Na-
Horta! It-eitar ! a - Rua	 'a de Melo nu- testr , munhas e se ver processar pelo crimeimpos , 0 lie S .10	 Cr*' •	 visto no art. 97 do Código Penal 'Militar de que

N. aa.pio Baldo i no da Costa oferecida pelo Dr. promotor: Exmo Sr. dou-

	

é acusado. em virtude 	da seguinte lenúnvia
616-12 -- Olím

Vareeas - Itua	 n. 79 - Imposto de
s	 79a,00.	

tor auditor . da ta Auditoria da La R. M. O
„ promotor em exercício, infra assinado, usando

„	 „	 -,11„1„ui „BP "a das atribu	 eaiçõ	 (ore lhe confer• e a lei, ver» ofe-

;•'e.	3t.

	

'	 v"6"s n"1""n "s - irecer denúncia contra Edgar.. Ferreira, com 23
C	 to anos de idade. filho t .te Otávio Francisco Fer-

N•	 Alves r ' ixeira	 nua relva, natural dr) Distrito Federal, solteiro, sol-
Sarda !sal	 . 09 - Impo.sto de vendas mer- dado da Base Aérea do Campo dos Afonaos,

	

-	 1 ,G(1	 Base Aérea, pelo fato (pie
N. s2.aile_la	 s. s . 	en.Dtai Ni.. F. adido ao 1P Corpo de

pas..a expie': No dia " de setembro do corrente
(. "/• " r	 r""	 Câmara n• 130. ano: às 17 horas, mais ou menos, nas proximi-
_ 1--x l	 exaiMo	 prodalo apresentado -no. dados da Base Aérea dos Afonsos, neste Di-drito

Federal. o denunciado ameaçou ferir o cabo
Moacir da Silva Ribeiro. insultando-o ainda
com palavras. chegando a chama-10 de "h 'sia".
O fato está provado do inquérito junto que
serve de base a presente denúncia, não sa patos
depoimentos das testemunhas como da Kópria
confissão do aludido denunciado. Pelo exansto.

	

MINISTÉRIO DA GUERRA	 o denunciado incidiu na sanção tl art. 97 do
Código Penal Mililar e, portanto, o M. P. ofo-

Faslabriceinleffio de Fundos da Primeira reco contra Cde, denunciado, a preante
eia a requer que recebida e autuaria ela, seja
citado o mesmo denunciado e intimadas sejam

"Ai	 r'xig'.."1"ias	 1\l ini44."-- as hstemunbas abaixo arroladas. procedendo-
ria da Fazenda. são convidao sd	 a rom P" ree'r se aos demais tétanos da formarão da culpa,
"" 1.1 ' 1 ' 1 "' It ' ennent °	 Fundos da La	 M• os todo na forma (1;1 lei para os fins de direito.
11.a•dati-as ,r,, ap,entado mannel Pacheco. -- 	 ru o. 26 de	 1952.	 Tpneritnoto

(,'sornodp irorrs, lon.-coronej chefe Leomurri de Aimeidn	 br C. prnmotor. "Dado
(I I E. E. da 1•a R. M.	 e passado nesta Capital Federal. , aos doze dias

do mês de agõsto do ano cle no.e--entos e
quarenta e três. E eu. José Salino da Silva.
escrivão, mie o mandei datilografar. - Aba
Azeredo Caminho, audifo e substituto.

1 - De ordvni do Sr. coronel a g ente diretor,
ca.ralwica aos int PreSSW10:-.n Mie serão recebidas
a;,5 as 11 horas do dia 23 do corrente as pro-
y-)slas para aliciação de preços da concorran-
c i a a que se refere o edital publicado no Did-
r lOio	 ciub de 2-12- 'd!, de acórdo co 	 o artigo
-;a0 do R. G. C. P.

11 -- As propostas acinia mie deverão ser
eatr oeges ao	 mSr. major fiscal administrativo,
serão abertas no dia 26 às 9 horas.

III _ Os novos preços vigorarão a partir de
1,1 ire seiembro de 1953.

Rio do Janeiro, 10 de agõsto de 1943. -
Abas dos Santos Aríoída, tenent e-almoxa-
tire. - Visto. (assinatura ilegível), major
fiscal administrativo.

são convidados os interessados nos trabalhos
acima citados, a, de acórdo com o Código de
Contabilidade da União, se inscreverem até o
dia 19 de agósto do corrente ano, para a con-
corrência de prêços que será efetuada às qua-
torze horas do dia 20 do mesmo mês e ano, nes-
te Serviço de Obras, obedecendo às especifica-
(fies e condições que se seguem:

1.a Condição - Os interessados na concor
rencia, ao inscreverem deverão provar; a)
estarem quites com as Fazendas Municipal e
Federal, inclusive com o imposto sõbre a ren-
da; h) estar a firma legalmente inscrita fia
junta Comercial; c) que cumpriram o artigo
13 do § 1.° do decreto-lei n. 1.813 de 7 de de-
zembro de 1939; (1) que dispõem de um pro-
fissional habilitado e responsável pela firma,
nos lermos do decreto 11. 23.569, de 11 de de-
zembro de 1933; e) que estão quites com o Ins-
tituto de Aposentadoria e Pensões dos Indus-
triados ou (:omerciários; f) que estão quites
com o serviço militar (carteira ou certificado
cio Exército, Marinha ou Aeronáutica).

2.a Condição - O preço e prazo que o pro-
ponente oferecer para custo e terminação dos
trabalhos, serão escritos em algarismos e por
extenso, em proposta: constantes de quatro
vias, sendo a ta estampilhada de acardo com
a lei, era envelopes fechados e laeratioa, COM O
nome da firma.

3. 4 Condição - As aludidas propostas não
poderão conter senão OMR fórmula de inteira
submissão a tódas as condições e especifica-
ções deste edital.

4.a Condição - O prazo improrrogavel para
terminação dos trabalhos será de quinze (15)-
dias consecutivos, contados da data da aprova-
ção da concorrencia.

N. 3a.29s-sa, - ftedalfo Albuquerque de Fi-
1.-ea s i . aa',a, esorev File elPsse E. Quadro 1.° Mi-
r i ;...ta i•ia la (1i. I [ta	 IMP(15,10	 seio - Cr$
11!.1).

Diretoria do 'Material Bélico

Fábrica do Andarai

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

5.a Condição. - Não serão aceitas propoataa
superiores a Cr$ 7.760,C0 (sete mil. setecentos
e Sessenta cruzeiros).

6.a Condição - Igualmente serão recusadria
as propostas que contenham 1111111 redução só_
bre a rim is banda, que conienham clualidade
d. , preços ou que se oponham a quaisquer pre-
ceitos do Código de Contabilidade.

7.a Condição - A despesa com a execução
dos trabalhos correrá à conta da Sob-Consig-
nação 03. incisos 01 - Oi. letra b. Consignação

- Obras, Verba 5.4 Oliraa, ele., do Nigenli,
exercício.

8. a Condição. - A presente eoncorrancia po-
derá ser anulada por orlei e do Sr. ministro
sem que. por esse molivo, tenham os concor-
rent e s direito a qualquer indedização.

9. a Condição - No caso de ser verificado que
a firma adjudicada negou-se a cumprir a sua
proposta, será julgada inidõnea para outro
qualquer serviço com o Govérno.

E5r,E(.:1Ftcao.:Ces

1. Demolir as divisões de madeira, conal ruir
no mesmo local paredes de alvenriria. meia vez,
com ali ura do 3.20m., vergas com concreto ai-
macio e tacos para esqraulrias e rodapés. R/-
colocação destes.

2. Embôo e rebóço por ambas as faces, pre-
parado para pintura a óleo. Aproveitar os re-
vestimentos de azidejos da amara escura.

3. Pintura a óleo, com aparelhamento e tan-
tas demãos quantas as ri pe . ssáriaa. nas pare-
des novas. esquadrias nestas, limpeza das de-
mais.

Molduras rle terminação to lópo das pii-
redes. iguais às existeniea. arremates diversos.

5 - A firma empreiteira das obras. largará
a' Casa Lohner S. A., o [ruço fixo de (lis mil
cruzeiros (Cr$ 2.000.00) pela execução da re-

Concorrêrteia achninistratjva n. 29-13. para re- forma nas bis! ;ilações do tanque de revelargs,
forma do	 . Médio do Juízo de Mi- de filmes.

• denles no Trabalho, no edifício do Tribunal	 6. Raspar . , lixar a máquina. calafetar e enre-
de Apeltreao. 	 rir as dependencias atingidas pelas obras.
De conformidade com a autorização do se- Serviço de Obras do Departamento de Ad-

nhor diretor geral do Departamento de Admi- minial ração tio Mini s t ério da .1 mis! iça e Neer5-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios cios Interiores, em 10 de agõsto de 1913. -
interiores. eonsrante do processo n. 12.648-43, Luiz Hildcbrando de B. Horta Barboza, diretor.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Federal de Engenharia
e Arquitetura

Quinta-Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Saído

Ao Sr. Osvaldo Justo de Aguiar Cavalcanti
— Rua dos Andradas n. 49, 1. 0 andar. — Nesta
E.P.

De ordem do Sr. presidente, comunico-vos
que êste Conselho Regional de Engenharia e
Arquitetura, em sua sessão de 9 do corrente,
resolveu cancelar o auto de constatação de in-
fração, número 1.001, contra N'ÚS lavrado, em
4 de janeiro de 1953. — Atenciosas saudações.

Rio de Janeiro, 12 de agõsto do 1913. —
1Plio Lemoruber feto Machado. encarregado
do Expediente.

AUTO DE MLLTA N. 292,

Tendo Serafim Moutinho Pereira, estabele-
cido à rua General Câmara, número 3 . 17, na ci-
bade do Rio de Janeiro, infringido as disposi-
ções do art. 8.°, do decreto-lei ri. 3.995, de

de dezembro de PM, conforme consta do
auto de constatação de infração numero 1.008,
de 6 de janeiro de 1913, que fica fazendo parte
integrante do presente auto de multa, assinado
por mim, presidente do Conselho Regional de
Engenharia e Arquitetura da Quinta Região,
imponho ao referido infrator, de acUrdo com o
art. 26, letra e, 11u decreto ni 23.569, de 11 de
oczembro de 1933, e da decisão do mesmo Con-
selho, a multa de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros),
sem prejuízo de quaisquer outras penas em que
linha incorrido ou venha a incorrer, bem como
de ,quaisquer diligencias ou obrigações que lhe
tenham sido ou lhe cubam a ser exigidas, fi-
cando lambem intimado a efetuar, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publicação
do presente no Didrio Oficiai. o pagamento da
aludida multa, na 'I esouraria deste Conselho,
sito no Edifício do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, à Avenida Aparicio Borges
n..?51, 5.0 andar, sala 537, sob pena de se pro-
ceder a cobrança executiva na furtou do itrtigo
41, § 1.0, do decreto n. 23.509. de 11 de de-
zembro de 1933.

Rio de Janeiro, 28 do julho db 1913. —
L. O. Pinheiro Guedes, presidente.

AUTO .DE MULTA N. 295

Tendo Acácio Fernandes Martins Corra Jú-
nior, estabelecido à rua do Carmo n. 60, 4.0
andar, sala 2, na cidade do Rio de Janeiro, in-
fringido as disposições cio art. 8.0, do decreto-
lei ri. 3.995, de 31 de dezembro de 1941, con-
forme consta do atito de constatação de infra-
ção n. 975, de 29 de setembro de 1942, que fica
fazendo parte integrante do presente auto de
multa, assinado por mim, presidente do Conse-
lho Regional de Engenharia e Arquitetura da
Quinta Região, imponho ao referido infrator,
de acôrdo com o Qtt. 26, letra e, do decreto
23.569, de 11 de dezembro de 1933, e da de-
cisão do mesmo Conselho, a multa de Cr$
1.000.00 (mil c.aizeiros, sem prejuízo de
quaisquer outras penas em que lenha incorri-
do ou venha a inr.irrer, beco como de quaisquer
diligências ou oh . igações que lhe tenham sido
ou lhe venham a ser exigidas, ficando também
intimado a efetua;', dentro do prazo de 10 (dez)
dial, a contar da publicação do presetlle no
Diário Oficial, o pagamento da aludida multa,
na Tesouraria et. ste Conselho, silo no Edifício
do Ministério da Trabalho, Indústria e Comér-
cio, à :Avenida Apaácio Bwges u. 251. 5. 0 an-
dar, sala 537, soli pena de se proceder a co-
brança executiva na forma do art. 41, § 1. 0. do
decreto n. 23.569. de 11 de dezembro de 1933.

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1943. — L. O.
Pinheiro Guede4 preseidente.

a apresentar dentro do mesmo -prazo a defesa
que tiver, sob pena de revelia, bem como a
efetuar, dentro do mesmo prazo acima conce-
dido, na Tesouraria dêste Conselho, sito no Edi-
fício do Ministério do Trabalho, Indiistria e
Comércio, 5.° andar, sala 537, à Avenida Apart.-
cio Borges Il. 10, das 12 às 15 horas, o paga-
mento da multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), de conformidade com o art. 38, letra a,
do decreto acima referido e em virtude do fato
supra mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado o competente auto de multa, inde-
pendentemente de nova intimação, à autorida-
de judiciária.

Rio de Janeiro. 12 de agó.sto de 1913. —
Jaime Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização.

1." testemunha — João Batista de Melo.
2.a testemunha — Osvaldo Miranda.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Serx iço do llaierial

EDIT:..L DE Sf.:LOS COMEMORATIVOS DA II
coNFEriÈNCIA INTE11-.1:111::IticANA. DE
A DVOGADOS

Faço público, de ordem do Sr. diretor geral
que, dentro do praso de no‘enta dias, a contar
des.a data, será posta em circulação, urna
cioissU de sèlos desInados a comemorar a
II Conferência Inier-Ameri:ana de Advogados
reunida na Cidade do Rio de .1ililejr0

São características dos referidos selos:
Formato — Retangular
Dimensões — 0,0265 tu x 0,0250 m.
Côr — Vermelho sanguíneo.
Descrição — Ao centro, cin retângulo Alt

0,019 III X 0.01 ,1; na cr'

um livro aberto contendo a inserieão "Lex" e
algarismos tomanos de E a X com pautas,
tendo em frente um tinteiro e uma pena le
ave, para escrevei . . Yos iingu'os superiores
do sêlo, vê-se urna cruz e urna balança, símbolo
da Justiça.

Dizeres — Ao alto, em duas linhas "Aereo"
e "In:er-Americana"; na base, lamUni
duas linhas, o vrCor "Cri 1.20 - e -Correio
Brasil"; ao lado esquerdo "II Conferên .. ia- e
ao lado direito "de Advogados". Todos os iti-
zeres são na própria cõr lio selo. à PN ,pt:iTto
"II Conferência Inter-Americana de Advoga_
dos" que são em marrem avermelhado.

A emissão consta de 1.0G0.000 de s ispico_
talos e foi impressa pia 1111111'011Sa
pelo processo "otf-ser gravado. lendo sido
utilizado papel gomado infalsificavel, com
garantia especial.

Rio de janeiro. 13 de agits!o de 1013. —
ne 'Men (10 Gonrcin e Silva, chefe do Ser-
viço do Material.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

AGÊNC.1.1 DO lito DE jANEmo

Pura conhecimento dos inleressados, torna-
mos público pelo presente p ildai que, no pce-
cesso n. 41/307-11, referente à apreensão tie
4 (quatro) saras de café 110 i ole 1.215-31, do
Armazém Venezuéia, despr. cho 3, de 8-0-11
Teixeira: para o total de 122 sacas, remeliiIis
por :N. Vilela .5,	 o 5 . . (tire
Departamenio, proferin o	 acilo
— Pmeesso de apreensão n.

Agência itn Ilio tle Janeiro.

Autuados: A. Vilela & Comp.

A vista do processo n. 41/307-11, v;nilo 4ia
ag,éocia tio 'lio de, Janeiro, sóbre a apreelisi",1
de 4 (quatro) sarn a de café da queda relida
— safra	 •912 cie onde se verifica infra-

AUTO DE MULTA E SUSPENSÃO N. 303

Contra Alberto Luiz Simonia de latos, esta-
belecido nesta cidade, à rua São Pedro n. 356.
sobrado, eu, pretidente do Conselho Regional
de Engenharia e .Arquitetura da Quinta Região,
imponho, em conseqüência de decisão do mes-
mo Conselho, a multa de Cr$ 1.000,00 (mil cru-
zeiros), e a pena de suspensão do exercício da
profissão pelo prazo de 6 (seis) meses, por ter
infringido as disposições do art. 8.0. do decre-
to-lei n. 3.993, de 31 de dezembro de 1911,
combinado com Os arts. 1.0 e 5.°, do decreto
n. 2:3.569, de 11 de dezemln o de 1933; confor-
me consta do auto dc constatação de infração
n. 1.031, que fica fazendo parte integrante.
do presente auto de multa e suspensão, sem
prejuízo de quaisquer outras penalidades em
que tenha-. incorrido ou venha a 'ocorrer, bem
como de tinai ..,oner diligências ou obrigações
que lhe tenham . sido o ulhe venham a ser exi-
gidas. Eira, por isto, o mencionado infrator
intimado a efe.uar, dentro de 10 (dez) dias,
contad/..s da publicação do presente no Diário
Oficial, o paganl . nto da alodida multa, na Te-

AUTO DE Niuunk E SU;QENs.:o N. 293 	 sournria dêsle Conselho, sito no Edifício do
Contra Osvaldo Justo de Aguiar Cavilcanti Ministério do Ti . abalbo, Indústria e Comércio,

estabeeleido nesta cidade, à rua dos Au Iradas 5.° 2ndlr. sob P na ci c se proced i, na urine
n..49, eu, P residente do Conselho ilegiunal de dt, lei, à cobrança executiva, tt, outrossim. in-
•ngenharia e Arquitetura da Quinta Região , tiniado. no praz( de 60 (sessenta) dias a contar

tambem da inibiu acuo supra referida, depositarimponho, em conseqüência de deciso do mesmo
Conselho, a multa de Cr$ 1.000,00 (mil cru- a sua earkirr profissional na :iecretaria dêste
zeiros). e a pena de suspensão do exercício da Conselho, até a expiração lio prazo da suspen-

são. sob as penrs do art. 9. 0, do decreto-leiprofissão pelo prazo de ti (seis) meses, por ter
infringi& as disposições do art. 8. 0, do decreto- n. 3.995. de 11 le dezembro de 1911. em cuja
lei a. 3.905, de 31 tit dezembro de 1041. com _ conformidade se pracederá, findo aquele prazo
binado coro os arts. 1. 0 e 5.°, do decreto nú- de 60 dias.

Rio de Janeiro. 28 c'e julho de 1913. — L. O.mero 23.569, de 11 de dezembro de 1933, coa-
forme consta do atito de constatação de infra- Palitei" "eles , Presidente,
ção n. 996, que fica fazendo parte integrante

NS'do presente noto de multa e suspensão, sem ALTO DE CO FATAÇÃO DININFRAÇÃO
prejuízo de quaisquer outras penalidades em
que tenha incorrido c.,u venha a incorrer, bem	 N. 1.080
como de quaisquer diligências ou obrigações que
111 tenham sido ou lhe venham a ser exigidas. 	 Valter Moacir Gonçalves, estabelevido à Pra-
F i ca , Por i s to, o mencionado infrator intimado ça Maná a. 7, 6. 0 rumar, sala 001, na cidade do

Rio de Janeiro, tendo infringido as disposiçõesa efetuar, dentro de 10 (dez) dias, contados da
publicação do presente no Diário Oficio!, o pa- do art. 7.0, do 1i-ereto n. 23.5.30 de 11 de de-
sarnento da aludida multa, na Tesouraria das_ zembro de 1933, conforme foi verificado pela

fiscalização Oste Conselho, e se constata daste, Conselho, sito no Edifício do Ministério do
'Iraballio, indústria e Comercio, 5.0 andar, sob fotografias juntas ao proeesso estar construin-
pena de se proceder, na forma da lei, à cobran- do uro 1.3 (''s0 Para uma hoinba de gasolina no
ça executiva, e. outrossim intimado, no prazo de La: .go de Vicente de Carvalho, canto com a Ave-
(sessenta) dias, a contar também da i mhb ea_ nida Automovel Club, junto e antes do número
ção supra refioOda, depositar a sua carteira 2 - 4°7. sem ler afiNado no local a lahrIleta a
profissional na Secretaria deste Conselho, até que é obrigado , inrrillg indo assim as ciladas

expiração do primo da suspensão. sob as disposições do ;ui. 7. 0. do decreto n. 23.569,
'penas 1 1 0 art. ti 0. do decreto-lei n. 3.995, de acima meneionailii, fica intimado a, dentro do
dez,,,uhro de 1 9 1 1, „n i (mia conformidade se prazo de :30 (trinta) dias, a cortar da publi-
procedera, findo aquele prazo tte 00 dias, 	 ração do presant • auto de constatação 'de in-

Rio de Janeii o, 28 de julh o de 1013.	 .fração no Dinrio Oficio?. colocar mi referida ta-
L. O. Pinheiro Guedes, presidente,	 boleta sob pena de reincidência e bem assim
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ção ao dfspostu no art. 1.0, § 1.°, do de-c:cin-
tel ri. 51, de 8-12-1037, combinado com o arti-
go 1.° do decreto-lei n. 201, de 25-1-1938; e,

Atendendo a que os argumentos expendidos
na defesa	 lis. 12, não conseguem destruir
o fundamento do auto de fls. 2, visto como cons-
tilueni meras alegações 'OeSucotnpanhadas de,
provas, cujas suposições não podem infirmar
a realidade da elassificacão efetuada com todas
as formalidades regulai-talai/Ires e onde se cons-
tatou estar o rufe em causa em visivel estado
de ite1eriorák,ã0;

Atendendo a que dito processo Correu S.,3/1.,

tramites legais;
JI1 n 140 subsi.lente o auto de fls. 2, para ho-

mologar a apreensão.
lintse it processo à aeência de origem, para

os fins declarados no art. 13 e seguintes da
resolução n. 398, de 8-7-1938, (alterada pela
resolução a. 425, de 8-12-1939) depois de fei-
tas, no contencioso e na Sccção de Fisealizaçâo,
as devidas anotações.

de J.meiro, 12 de julho de 1913. — No-
ronha() Lima. diretor.

te coertiem ff lade com os dispositivos eni
vigor, po(Ieciat os inter(,ssados. (lenir() do prazo
de 10 tilez) idas, a contar da publicação diste
editai, riu 4Srs.,:at oficial ca União, recorr'ér para
o Exino. St'. ministro da Fazenda_ por meio
de 1 ,4-iti('rimento 1001 firma reconhecida por
tabrEão e encaminhado por intermédio dcsie
agência.

Itio tia Januiro, O de agósto de 1913. —
Fartado, contador.. — I. Barbosa, gerente.

—
Para conhecimento dos in'deressados, tor-

namos mibljen, pelo presente edital que, no
processo ti. 11/308-1.)NC-S/S, referente à
apreensão cie 1 kUnia) saca de café do lote.
42'0'265, do armazém 13-A, despacho 157/6.810
de 7-3-42, de Peihrneiras para o total de 18
sacas, remetidas pir Feres Bechara, o Sr. di-
retor diste Departamento, proferiu o setunte:
:Despacho	 PrOM,S0 de Apreensão n: .11/308-
jrNe-S . fS.	 -

Agência do Rio de Janeiro.
Autuado Feres Beehar"•
Visto o mocesso o. 41/308-DNC-S,'S, vindo

da agência de Rio de Janeiro, referente à aPec-
cnsão de 1 (urna) saca de café da quota ONC• — safra de 19141/1912. classificado coma
inferior ao tipo 8 com mais ile 1% de impurezas,

M('11(101110 a que di!o proeesso correu os
tramites previstos na resenição 398, de 8-7-1938
,alterada pela resolução n. 425, 8-12-193):

Atendendo a que o ia' rator não ofereceu de-
l'esa fi em reipieren a reclassificaeão do café.
,:entro do prazo que lite foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. IP do decreto-lei n. 51, de
8-12-1937, stindo aplicáveis ao case as pendi-

dades do art. 3.0 do deerido n, 19.318, de ..
27-8-1930, rombinado com o art. 1.0 do deese-
to-lei n. 201. de 23-1-1938,

Julgo subsistente o auto de.. fls. 2, para lw-
moiogar a apreensão e imponho ao infrator a
diulta de Cr$ 10,00 (dez cruzeiros) "por saca
apreendi4ia.

Laixe o processo à agência de origem, [ara
si,; fins declarados no art. 45 e_ seguintes da
rt solução n. 398, de, 8-7-1938, depois de feit4)=.
Ti ') contencioso e na Secção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Ficam os interessados intimados a, dentro do
pi azo de 10 (dez) . dias, contado da Publicatão
di'ste edital, no (ii;gão oficial da União. reco-
lher, aos efres da cotnpetnle Repartição Fe-
deral, a importância da multa eu efetuar ai
o seu depósito, se rire ferir recorrer do despacho
do Sr. diretor para o Exulo. Sr. ministro dá
Fazenda.

O vecilio do recollthoento da ntu:la mi tio de-
pósito deverá ser apre.seniado a esta agtnela,
dentro do mesmo prazo de 10 (dez). .dias, afim
do ser anexado aos autos, sob pena de cobranca
executiva da multa (aris. 18, 19 e 20 da ri-
salucão il. 398. de 8-7-1938, alterados pela
rasolução ri. .125. de 8-12-1039) .

O recurso ao Esmo. Sr. ittinistro da Fazorldr,
deverá ser feito por meio de requerimento,
com firma reconhecida por tabelião e una-
winhado por mnivemédio desta agência.

Rio de Janeiro, 9 de agós!o io 1913. —
l'u?latlo, contador. — li, ItArboso, gerente.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

COMERCIÁRIOS
Delenao:a no Distrito Federal

EDITAL DE CITAÇÃO
Pelo presente edital ficam citadas as firmas

Orlando Brait (proc. 13.787-38) e José Sá Se-
gundo • (proc. 23.241-41), cujos últimos domi-
cílios eram, respectivamente, praia do Russel,
n. 108, 12.0 andar e rua Carvalho de Souza, nú-
mero 263, para ciência da decisão do delegado,
Por delega ção da presidência, pela qual foi au-
torizada a cobrança dos débitos nas importân-
cias de Cr$ 10.773,00 (dez mil setecentos e se-
tenta e três cruzeiros) e Cr$ 780,00 (setecentos
e oitenta cruzeiros), respectivamente, acresci-
das dos juros de móra,"bem assiro de que têm
o prazo de 10 (dez) dias para recorrerem ao
Conselho Nacional do Trabalho, com prévio
depósito das ituportáncias reclamadas ou pres-
taçko de fianças idóneas. nesta Delegacia, à
avenida Rio Branco ri. 118 a 120, 60 andar.

Rio de Janeiro, 3 de agesto de 1943. —
Gonçal, é s do Souza, respondendo pelo

expediente da Delegacia.
(N. 10.051-10-8-13—Cr. 128,5)-3 vezes)

CAIXA DE APOSENTADORIA E
PENSõES DOS FERROVIÁRIOS

DA CENTRAL DO BRASIL

Edital dr concorrência para empreitadas
parciais relativas à construcdo de 53 ces4ss
proleldrias geminadas a SCPCOL C niX 10'14

das de acórdo com o decreto n. 7_302, de
23-9-42.

Pela Presente acham-se abertas nesta (;ei-
ra as concorrências de sub-emprePsnlas (1te
mão de obra "e materiais, para constenção de
53 casas proletárias geminadas, nos termites
da propriedade desta Instituição, s-l!madss
rua Limites. na estação de Moça Bcodt,i,
ruas Rocha Freire e Surto Andrade, em. lietjá.
. Os empreiteiros concorrentes aprsseittarãQ

os documentos abaixo descriminados:
a) Registo no Instituto dos Industriários:
e) ImpressO com o local onde poda ser en-

contrado o empreiteiro e telefone;
d) carta abonadora com firma rentiliecids,

de Companhia construtora idônea.
Serão em número de oito (8). lis concor-

rências a serem abertas para execação dos
fervios acima, a saber:

e) Material e mão de obra:
ta ) Servieos de pedreiro, estucador. arma-

dor, carpinteiro, esgoto primário. e Ineveza.
2.9 Esquadrias, ferragens e colocaeão.
3P) Instalação de.água, luz e esgotas secun-

dários.
4P) Vidros colocados. •
5) Pintura.
b) Material:

) Caixas dágua de 1.200 litros em con-
creta armado, ferro ou outro material, o f . os-
sas biológicas com capacidade para seis (0)
pessoas.

Aparélhos sanitários nacionais. 	 -
Fogões a carvão ou lenha, com coifas de

ferro, asbestos, concreto ou similar.
As propostas serão recebidas às 15 horas

do dia 27 de' agosto de 1943, nesta sede, à rua
Viscemde da Gávea n. 38, 30 andar.

Qualquer esclarecimento, bem como o exern.
plar das condições gerais de concorr.à.ncia, c-
ri( o obtidos mediante recibo nesta Carteira
Predial, das 12 às 15 horas e das 10 às 11 '5§
horas, aos sábados.

Rio de Janeiro. 9 de agosto de 1943. — Clavo
de Campos, presidente.

(N. 10.114-11-8-43— Cr$ 293,80-3 VeV'S)

1.•

SIMBOLOS NACIONAIS
Dec.-lei n. 4.545— 31-7-42-

acompanhado de anexos

À VENDAI Secção de Vendas, A V. RODRIGUES ALVES, 1

' Agência le MINISTÉRIO DO TRABALHO

Agência III' PRETÓRIO

PREÇO — CrS 15,00- — Enc., Cr$ .35,00

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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SOCIEDADES 
CASA BANCARIA MORAES MASSET

(Moraes l'asest &	 Ltda.)
Praça 15 de Novembro n. 42, salas 305-300 — Carta patente n. 2.773 — Eid.) de Janeiro

BALANÇO DAS OPERAÇõES EM 31 DE JULHO DE 1913

Ativo Passivo

Cr$

1 , 003 978,00 Capital 	
31.302,80
19.505,00 Depósitós em contas correntes de mo\ im.mto 	

Depósitos a prazo fixo 	

59.100,30	 C-rdores por títulos em cobrança 	
2.646,60

5-1.471,21)	 116.518,10 Títulos redescontalos 	

Diversas rontl
10.048.90'

1.797,90

Caixa:

em - Moeda corrente em cofre..
em depósito no Banco rto Brasil
em depósito em outros Bancos

Tittilos descontados
Einprstimos em contas correntes.
'ffttilos em cobrança 	

Móveis e utensílios 	
Dixersas contas 	

Cr$

300.000,00

120.215,2)

23/.050,80

19.565,00

200. 000,00

12.439,70

1.139.870,70 / .189 .870,70

Rio de Janeiro, 12 de agósto de 1913 — Moraes Masset &cio. Ltda.— Armando Vieira, contadur, registo n. 31.918. — José Garcia Mon-
teiro de Moraes, sócio gerente.	 (N. 10.110 — 12-8-43 — Cr$ 94,90)

E. G. FONTES & CIA

Secção Bancária
DMANCETE EM 31 DE .JULTIO DE 1913

Ativo

Letras descontadas 	
Empréstimos em i contas correntes 	
Efeitos a Receber de c/allieia interior 	
Títulos Caucionados 	
Valores em depósito 	
Emprést MOS hipotecárias 	
Títulos e propriedades 	
Caixa em moeda corrente 	
Diversas contas 	

Total do ativo 	

Passivo

em c/c com
sem juros 	

30.316.52 9,30 Depósitos em c/de cobrança interior 	
192.270,90 ,, Títulos em caução e em depósito 	

1.299.039,0058.715.50, Secção Comercial 	1 9.323,20 Diversas contas 	

42.194.132,00
	

Total do passivo 	

Cr$
5.907 .002,00 Capital 	
2.206..510,30 Depósitos30690,00 •
9 , 01 i .058,80 DeP"slI"

juros 	

Cr$
23(5.000,00
47.493.80

981.183,80
30.600,00

32.330.581,10
8.091.810,30

402. ont),o,)
-

V? .194.132,00

Rio de Janeiro, 12 do agósto de 1943. — P.p. E. G. Fontes & Cia. — A. Soares Ribeiro. — Nelson França. — Oscar Torres,
guarda-livros reg. 33.249.

COMPANHIA PARQUE DA VÁRZEA DO CARMO

Carteira de Crédito Real

nALANchns Ém 31 DE JULHO DE 1913

(N. 10.147-12-8-1943—Cr, 102,00).

Ativo
	 Passivo

303.500,00
173,10

14.000,00

1.300,00
363.500,00
568.100,00

Depósito em Conta Corrente 	
Despesas Gerais 	

	 116,00
Juros de Letras Hipotecárias 	

	
41.813,3(1

Quota de 1"iscalizaç5o 	
Matriz — C/Especial 	
Liquidações imliciais a Regularizar	

179.617,80
21.131,70

5.000 00

Letras Hipotecárias emitidas

Cr$
1.669.621,00 Capital 	

Credores por Letras Hipotecárias 	
Imposto s/Juros de Letras Hipotecárias
Letras Premiadas 	

„ Coupons a Pagar 	
247.698teu i Letral; Bonificadas em Sorteio

' Letras 8orteadas ao Par 	
932.900,00 Letras Ilesgatadns

2.850.220,40 !

Cr$
1 .500.000,00

377.673,10

30.617,30

932.900,00

2.850.220,40

•

tador :

—
Rio de Janeiro, 11 de agósto de 1943. — Os diretores: Antonio de Almeida Braga. — Thentistoeles Marcondes Ferreira.

Benjamin Nascimento, reg. no D.N.I.C., sob o n. 32.577.	 (N. 10.146-12-8-1943—Cr$

••nnnnnn•n•YMIIIne 	

— Comi-
102,00).



nn••nn•n••••••

Ativo

renfeitorias e instalaçOes 	

Cri

224.442.60

Cr$

:Móveis e utensílios 	 124.300,00 348.802,60

Disponível:
Caixa em moeda corrente 	 411.935.60
Caixa no Banco do Brasil 	 167.056 20
Caixa em outros bancos 	 1.790.574.60 2.399.566,10

Realiuírel	 a curto prazo:
Títulos descontados 	 	 2.167.147.20
:Empréstimos em conta corrente 1.009.717.10
Emnrest imo em conta caução 	 1.621.936.00
Ap(dices sorteáveis	 (disponíveis) 2.469.283.00
Títulos e valores 	 367.224.00
Ap(di-es a	 receber e coupons	 de

ap, n lices	 	 296.370.50
Correspondentes do interior 	 	 181.830,70 8.119.558,50

— a longo prazo:
Apólices a prazo 	 1.133.136.00
Apólices	 s,“'t PáVeiS	 (compromis-

siolos)	 	   14.06? .651,30
Apólices federais 	 80.100.00 15.875.890,30

Confüs tir resultrtdo pendente:
ronorários e ordenados 	 54.520.00
1- n espesas 12' ora is, estampilhas, prO-

paganda e aluguéis 64.780.50
Suprimentos a empregados 	 38.050.00
Comit ent CS em liquidação 	 279.60

ros	 	   59.033.60
Crat i r ienão a ernPreg:11108 	 650.00 . 217.313,70

C0'711	 CrESO

Va 1 ,P('S caucionados	 	 2 089 221,00
Valore:;	 der n Osi lados	 	 1 977 700.00
EfeitnA em cobrança	 	 52.507.10
1)evedores por títo/os depositados. 837.800.00

edores por t ff til os caucimiados. 2.158.003.00
Tesouro Nacional c/depósifo 	 100 . 000,00 7.215.23,1,10

Comercial	 ,. 	 1.761.195.60

35.937.561,20

Passivo

Ndo exigível:
Cr$ Cr$

Ca0,a1: Operações bancárias .... 500 . 000,00
Operações sôbre apólices 	 250. 000.00
Comercial	 	 750.000,00 1.500.000,00

Fundo de reserva 	 .225.037,80

Exigível — a curto prazo:

Depósito em c/c com juros 	 902.084.60
Depósitos em cie particular 	 2.631.426.70
Depósitos em e/c popular 	 4.113.996.80

! Depósitos sem juros	 	 129 .490.10
Saldos de compromissados 	 123.865,00
CompromLsários em liquidação 63.774,90
Cheques visados 	 31.185.60
Caixa de Amortização 	 17.514.00 8.019.308,00

Exigível — a longo prazo:

Depósitos a prazo fixo 	 . 6-17 .117.20 .
Conta correntes especial 	 930.108.20
Letras e obrigações a pagar 	 1 .300.000.00
Compromissários 	 7.193.106.00 16.070.391,10

Contas de resultado pendente:

Correspondentes em liquidação 	 ,c3.000.00
,Comitenies em	 liquidação	 	 1.761.30
Comissões,	 descontos	 e juros do

apólices	 	 174.395,10
1 Rendas gerais 	 12.786,90
Lucros e perdas 	 50.987.70
Diversos  a liquidar 	 50.000,00 332.935,30

De CO n po nsaçõot -

Depósito em cobrança 	 52.507.10
Caução do Diretoria 	 30.000.00
Títulos em caução e em deposito 3.536.924.00
Valores eni caução e	 depósito . 095.803,00
Emitis de Guerra 	 500.000.00

Seeção Comercial c/movimento 	
Seeção Comercial 	

563..10P,00
1.011.195,60

35.937.501.20
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COMPANHIA BANCÁRIA ÁUREA BRASILEIRA

Rua Miguel Couto, n. 7

Carta patente n. 111 de 15-5-23 e n. 2.389 de 16-4-41

BALANGETE Em 31 As JUT-110 ns 1913

Rio de Janeiro, 12 de agôsto de 1913, — Jair F 0M111 de	 veira Box°, Presiden te. — Alberto Halos, cou l ador (reg. 11. 32.194).
(N. 10.161 — 12-8-13 — Cr$ 255.00).

FÁBRICA DE PAPEL "N. S. APARECIDA", S. A.

jjEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCW

Primeira Secção

ntarrio.Ão

J'n cumprimrnto ao despacho exarado , no requerimento de "Fá-
brica de papel N, S. Aparecida S.A.", em 3 de agristo de 1913, pelo
Si', diretor di's'te Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
quivada nesta Bepartição sob o '1). 19.650, a ata da assembléia geral
ordinária realizada em 28 de abril de 1913, que aprovou as contas do
exercício de 1912, e!egen os fiscais e fixou os seus honorários. —
(Pagou de selo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20).
Departamento Nacional da Indústria e Comércio. — Primeira Secção.

(dado com Cr$ 1,20),
Rio de Janeiro, 10 de agósto de 1913. — Lia Baena 31aeltodo Sil-

ta& 09C	 — Vicsto. Pires Ferreira, diretor da secção.

(N. 10.159 -- 12-8-13 -- Cr$ 11,20)

COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDúSTIII A E COM i11C10

Primeira Secção

cEnTioÃo

Em cumprimento 'ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia de Seguros "Cruzeiro do Sul', em 16 de julho de 1913, pelc
Sr. diretor déste Departamento, eeit Men que se acha devidamentE
aron4vada nesta repartição, sob.o n. 19.539, a ata da assembléia geral
ordinária, realizada em 31 de março de 1943. que aprovou as contas
do exercício de 1912, elegeu o -conselho fiscal e fixou os seus Imo-
rários. Pagou de sêlo de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
— Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.

Rio de Janeiro, 3 de agksto de 1913. — 1ui Voiter Barbosa, es_
criturário C.. — Visto. Pires Ferreira, diretor da Secçiio. — Selado
com Cr$ 1,20.

(N. 10.158 — 12-8-13 — Cr$ 41,90)
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G111$ 50.000.000,00
Can$ 35.000.000,01)
Can$ 20.000.000,0.)

Capital autorizado 	
Capital realizado 	
Fundo do reserva 	

ROYAL BANK OF CANADÁ

INC. 1869

BALANCETE ENC.:mimo() EM 31 rui: JULHO DE 1913, comnitErsax8 no As Farams	 PAUL), SANT" RIO BE JANEIRO E REctEE

Cartas pateoles expedidas em 27-10-1936 4.te is. 1.1118, 1.409, 1.407 e 1.110, tvspeClivaniente

Ativo l'assivo

Cri; Cr$

Letras degeonahhiS 	 39 252 381.80 i;apilal	 	  9.000.000,1141
• Le(ras a receber por conta própria no exterior ...
Letras a receber por conta própria no interior

107.082.113,:i0	 ,
.31.1611.10 .	 _111 n Ots eni conta corrente com juros 	 ::85.300.373.:0

Letras a receber em cobrimen do exterior 	 30.989.700,00 1 iDepósitos em conta corrente sem juros 	 59.367.531.10
Letéas	 rveher em cobrança do interior 	
Empréstimos cio contas correntes' 	
Valores caucionalos 	

71.011.020,00' 1'165.120	 !
1.03.939 9c20,00

r,,,eposil Los com aviso pré io 	

Valores em caução e .em d e Pósifo 	   

1.707.378, +0

217.802.170,00
Valores depositados	 	
Filiais no pais 	

143 . 92? .
40 .200 Filiais no país 	 50.190.113.941

Filiais no estrangeiro 	 270."31.801 Filiais	 no	 estrangeiro	 	 100.811.379,?0
Correspondentes no pais	 	
Correspon(lentes no	 estrangeiro	 	

5 . 089 .8;2.60
.	 6.:180.60' Correspondentes no país 	 	 3 .878 .8.17.2+)

'filados pertencentes ao Banco 	 Carrespondentes no estrangeiro 	 	 14 .289.7(1
Caixa, cai moeda corrente no Banco e em depó-

sito no Banco do Brasil e (adros Bancos 	 - 118. 078.1.A20 Credores por letrasul cobrar 	 108.003.720,A
Diversas contas 	 1.363.132,20 Di versas	 contas	 	 11.051.907.::(1

Total	 aliso 	 881.710 12 .30 Total do passivo 	 881.73(1.012.10

Rio de Janeiro, 11 • de • agOsto de 1943..The hloyal Bank of C; nada — 	 illcAlister, gerente. — 11. J. Itoricrs. contador n. 32.239.
(N. 10.137 — 12-8-13 — Cr$ 132,00)

COMPLNHIA ELETRO QUÍMICA FLUMINLNSE

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL liXTRAOBDINÁBIA, BEALIZADÁ. A 15 DE .1 Nilo
or. 1913

À s quatorze horas do dia quinze de junho de lifit Mis eeer4:115.
quarenta e três, reuniram-se em assembléia k„cral i yxtraordinaria, na
sede social, à rua 1, 0 de Março n. 37-A, •.0 pavimento, acionistas re-
presentando 51.865 cinqüenta e urna mit oitocentos e sessenta e inco';
iseóes e igual niimero de votos, conforme as assinaturas lançadas lb)
"UNTO de Presença". Foi aclamado para presidir os trabalbos o
Sr. Manuel Dia do Sousa Brandão que, verificando Jia ('1? 4.}B,1)erq

1W4 .11, C0!IVB1,411 i	 r. Afonso Viu(' Barbiwa Pa l a servir de scel.'ela-
rio. Constituida. assiin, a mesa o Sr. presidente declarou mio, espi-
rando, hoje, o pra/.4) 4.I4) 1114.1 , 14iittO da atual Diretoria, a assembléia , nos
tortos dos anúncios de co;iswação, publicados no Diario Oficio!,
ti, 7 e 8 do mies corrente, e no "Jornal do Comercio", em 5, O e 8 tam-
bém dèsle mês. Vira vonvoc: (Iii para eleger os seus substi l itt 4 M (Mi' d e-
xerão exercer o mandato zdé. quinze de I1DVeCe4110,4 e
quarenta e S+':S. Pedindo a palavra, o Sr. Jose •lses da \luta pro,5os
que continuasse vago O cargo de diretor-técnico. Subn1 . 4ála a (tis-
( ussão e votação, foi essa proposta aprovada u nniIIlemIIt e. 1:ni se-
guida, o sr. presidente pediu aos presentes que se nmnissem ln-;
lulas necessárias à eleição dos novos diretores, as qiiais. r ,eollii•las e

contadas, revelaram o seguinte resultado: para diretov-pr:isidente, o
Sr. Jose Alves da Mota, bras i leiro nato, casado, industrial. residente à
praia de Dotafogo n. 198, 6 andar, voto 25.313 (vinte e cinco mit
trezentos e quinze) solos; para diretor-gerente, o Sr. Vicente de
Paulo Galliez, brasileiro nato, advogado e industrial, casado, residen-
te à rua Paissandú n. 93, 5.° andar, vom 48.415 (quarenta e oito mil
quatrocentos e quinze) votos; para diretor-tesoureiro, o Sv. António
Ni:n.(111es Ribeiro, brasileiro na(o, industrial, casado, resiileii(ei. roa
Alegrete n. 30, com 37.600 ;trinta e sete mil e seiscentos) N.I14):.
C mgratulando-se com a assembleia e com os diretores pela sua re-
ebdeão e como êles se aebasse+u presentes, o Sr. presidente, iteelaran-
do-os eleitos pelo prazo de tri's anos, a terminar ein 15 de julho de
11(10. investiu-os nos respeetivos cargos, tendo todos prestados a (anção
legal. Nada roais liavendo a tratar. o Sr. presidente suspetaleu
sessão pelo tempo necessãrio à lavratura, no livro próprio, da pre-
sente ata, a qual, depois de lida, foi submetida a discussão, aprovada
unanimemente e assinada pela mesa e pelos acionistas presentes, ten-
do sido tiradas três cópias datitilograficas, autênticas, para os fins Li-
gais. Rio de Janeiro, 13 de junho de /9,13. — Mamei Pias de Soam
Brandão. — Afonso Vizeu Barbosa. — José Alves da Mota. — Co7ind.
%i:cu Barcelos da Mota. — José Franklin da Mota. — Por minha !ilha
menor Lígia Vizeu Barcelos da Mota, José Alves da Moia.
de Paola	 — Loarivid Dia& -de Araújo. — Marie, Petrucci. —
António Marques Ribeiro. — Toma; Nanef.

Companhia Eletro-Quimica 'fluminense. — APhinio M.
diretor.

DEPAll'I'A1 ENTO N.'331ONAL DE INDCSTRI A. E COMÉRCIO

Primeira Secção

e MIITIDÃO

(Innprimento ao despacho emtrado no requerimento de Cain-
pruibia Ti:tetro-Química Flutninense, em 28 de julho d.) 1913, Pelo
t7,, é . diretor déste Departamento. certifico que se acha devidameote
a..quivada nesta Repartição, sol; o n. 19.035, a ata da assembléia geral
extráordinária, realizada ex» 15 de junho de 1913, que, por motivo de
expiração de mandato, elegeu a Diretoria com exercieio ató 15 le
, • on1,0 410 1910. -- (Pagou de sal lo d ailuivamento a importanvia
C r$ 2 0,, ( r) . Departaniento Naeional da Indústr i a e Comércio. Prinicira

Selado com Cr$ 1,26).

Rio tle Janeb .o. 12 de agósto de 1913. — Luiz. Voiter Barbosa,
criturário 4	 Pires Ferreira, diretor da Secção.

.(N.	 — 12-8-4:3 — Cr$ .153,00)

SOCIEDADE ANÓNIMA "A ECONÓMICA"

(Em liquidação)

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeiro Secção

CERT:11V)

Etu .iiinprime.nto ao d.?..spacho exarado no requerimento de S . i-
riedade Anónima. "Á Económica" (em liquidaç(ío), em 28 de julho
1943, pelo Sr. diretor déste Departamento, certifico que se acha do -
sidamente arquivada nesta repartição sob CI B. 19.634, a ata da as-,
sembléia geral ordinária, realizada em 29 de abril de 11113, doe a P r) -
vOua s -ontasdo liquidante no período de 1 de julho de 1912, a 21 de
dezembro de 1942. -- Pagou dr! Olo de arquivamento, a ininortância
,te Cr$ 20.20. — Departamento Nacional da Indústria e Comercia,
Primeira Secção.

Rio de Janeiro, 11 de a g asto de 104:1. — Luiz VoUer Barbosa, e..
cHt i o . ari l — Visto. Piees Ferreira, diretor da Seceão, selad•;
rom Cr$ 1,20.

N. 10.152 — 12-8-13 — Cr$ 11,90)
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CARLO PARETO & CIA.
Banqueiros

Capital e Resen as — Cr$ 5.000.009.00
RUA 1.0 1,)E MARÇO, 31

EMANEM: DO SIÉE DE JUI.110 DE 1943

Ativo Passivo

Lei	 I ic.“:“ntada;	 	

Cr$

6.517.599,50
'Empréstimos em Contas Correntes 	 9. 583 . 589,80
Correspondentes do 1,:xterior	 	 73 521.30
Tantos e lonlios pertenceAtes it firma	 	 2.046.'.;34,50

'l •	I.iilu(rn	 f:obrani:a:

Ita	 e	 Interior	 .	 	 11.898.208.60
1.;,:tcrior	 	 125.890.50 15.024.10i1,10

Valores C;wri6na1os	 	
Valores	 Oeposittilos	 	

505.313.00

1 •
1.
5 000.00,

'	 -	 I,00,781 sOC
I

Ilto	 imóvel • • • •	 ..... 239.799 90
nb siida (is no Imóvel	 	 81.612.20
miSveise	 f:tem.flios	 	 212.237.00 1.071 1A2,70

(:oll te re ai	 	 2. 183.133,00'

roorda corrente na firrea . 1.062.180.1W

De:)ósitos:

Capital:

Bai cário . .
Comercial •

Em C./Correntes. cnoros 	 	 8.901.002.40
Em c /correntes s./juros 	 	 2.099.215.20
Em C/Correntes Limitadas	 3.125.095.20
A prazo fixo 	 	 3.864.069,20	 18.0-19.382,10

Fundo de Reserva

400. 000,00
2.600.000,00 3.000 000,00

2.000.000,00

Cr$

No banco do Ilrasil
Eni outros bancos 	

2 . 172 . 028.00
1 .596.102,00

T):\	 t:ontas

Credores por Títulos em CobratnA:

Da Praça e Interior 	
	

11.898.208.00
Do Exterioc 	

	
125.896,50

Correswindentes do Exterior
Valores Hipotecários 	
Títulos em Canção e Depósito 	
Meros e Perdas: saldo — 1942 	
Fundo t'e Amortizarão e Reconstrução do Imóvel

5.130 910.00 Amortizições c/Instalações e Móveis e Utensílios 	
Senão Comercial 	

398. 461.10 Diversas; Contas 	

.. •

15.021.105.10

1.771,60

910.500 00
3.29 i.10

239 .799 90
202.1W70

2.893. 828 50
8?5 157.30

43.210.037.30
	

13 .215.037,30

Rio de .Taneiro, 12 de agie;to de 1943 — Cano Pareto	 Cir. — O contador, flainlet Giii, Reg. sob n. 30.345 G., livro 1.0. T. 33. em

(N. 10.160 — 12-8-13 — Cr$ 158,10)

LAGE & CIA. LTDA.
Banqueiros

Araújo Pôrto Alegre n. tif#, sloja
Rio de Janeiro

1:ALANLETE rm 31 DE JULHO or. 1913

Ativo
Cr$

'1.",Nei g C	 ulr,wilios	 	
)I-4101Z:if • i-toe instalações	 	

valore;	 	
1(i\	 'IS

Enipri. =1;1 n 1!):4	 NU contas correntes	 	

30 . 294,20
35.753,20
17•3.908,40
11.459,00

725 .58(i.no
ile,,ron1;elos 722. 112.70

Titulo; em vobranea 	 4,)2.272,80
vItrts por tilnlos em cobrança 	 5.110.:•;0

toistOilia 1.900.o0
Em dinlo , iro e francos 	 107. sn9,so

x.,•"-a3	 rohtas 356. 053,50

2.532.310,10

Pasivo
Cr$

rai.,t11 500.001,,.00
na 102.195.30

.1)ci,i'r,itos em contas correntes	 	 581.6(i7,50
a prazo fixo 	  347.434,00

ré, 'ores por 111 ulos em cobrança	 	 427.383.60
c i e valores 	 1.000.00

1	 , 4.1 . 	t()12-1a3 571.789.70

2.532.310,10

1.age &	 Ltda. — [fremiu! Loac — 1.1. Barreto l'ilho. Contador:
Fouscco Range/ Junior, Ileg ri. 32.423.

(N. 10.131 — 12-8-43 — Cr$ 102.00).

LABORATÓRIO PHYMATOSAN S. A.

Cúp iA DA ATA DA ASsi:MBLIZIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA, REALInDA EM 7 DE
AGÓSTo DE 1913, NA SEDE DÈSTE LAR“RATÓ1110,.À RUA (:0NDE DE DO.MFIAT

N. 1.084

Ao; sete dias do mês de agósto do ano de mil novecentos e qua-
renta e trés, às quinze horas, na sede deste LaboraWrio, à rua Conde
de Bonlim, mil e oitenta e quatro, reuniram-se 03 Sr:. acionistas
constantes do Livro de Presença e representando 67 % do capital so-
cial. afi,n de atenderem à exigèneia do Departamento Nacional da In-
dústria o CODIérei() gibre fixação cie honorários do Consi21h9 Fiscal
para o exercido de 1913 que por lapso deixou de ser fixado cru as: em-
idéia geral ordinária, realiztda em 20 de abril do corrente ano, con-
forme determina o decreto-lei que rcg-e as sociedades anónimas.

Aclamado para presidir os trabalhos o acionista floauerges
Araújo Gosta, assumiu (,,se cargo convidando o Sr. diretor-secretário
Prederi	 Marcondes dos Santos Filho e para segundo secretário o
acionista Cractio Marcondes Machado para completar a mesa,
constituída e explicado o moIR o da presente reilnião, conformo convite
publicado no Diário Oficial o "O Jornal" de 29, 30 e 31 de julho 99.,
O Sr. uresiderite da mesa deu a palavra a quem dela flU,sSeSe lazer
uso. Levantando-se o acionista Frederico Marcondes dos Santos pro-
pós que continuassem mantidos os mesmos honorários dos membros
do COmelho Fescal fixados para o exercido anterior de 1912 na base
de Cri 100,00 r,cem cruzeiros) a cada uru, por parecer, sendo esta pro-
posta aprovada unanimemente. Nada mais havendo a tratar o Sr. pre-
sidente da Assembléia deu-a Dor encerrada, e ruja ata, depois de la-
vrada, vai assinada pelos membros da mesa o acionistas presentes. I!
eu, Gr: cho Marcondes Machado, servindo de .segundo secretário, la-
vrei-a e assino. — Rio de Janeiro, 7 de agõsto de 1953. — Boaneraes
de Araújo Costa. — Frederico Marcondes dos Santos Filho. — Artur
dr Araújo Costa. — Márcia Costa Lenz Ccsar. — Frederico Marco/n-1"s,
dos Santos. — Antônio Pereira da Silva Pinho e Gracho Marcondcs
Machn,10.

c:0,11We rum o original. — Frederico Marc grules dos Santos
diretor secretário,

,(N. 10.161 — 12-8-43 — Cr$ 81,60).
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MATERIAL HOSPITALAR S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DE INTXISTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Ma-
terial Hospitalar S.A., em 24 de maio de 1913, pelo senhor diretor
siaste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
nesta Repartição sob o n. 19.190, a ata da assembléia-geral ordiná-
ria, realizada em 25 de fevereiro de 1043, que aprovou as contas do
exercício de 1942, elegeu o conselho fiscal e fixou OS 6eth3 honorá-
rios. — Pagou de saio de arquivamento a importância de Cr$ 20,20.
— Departamento Nacional da Iffdastria e Comércio, primeira sceç5o.
Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX, passei a presente rerlid5o.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1943. — Carmen Cru:, aux. esc.
— Visto. Pires Ferreira, diretor da secção,

.(N. 10.133 — 12-8-43 — Cr$ 41,80)

S. A. "O JORNAL"

ATA DA ASSEMDUIA GERAL ORDINÁRIA DA S. A. "O JORNAL", REALIZADA NO
DIA 30 DE ABRIL DE 1943

Aos trinta. deabril de mia novecentos e quarenta e tias, às quinze
horas, em sua sede social, à avenida Rio Branco, cento e triuta e uns,
terceiro andar, reuniram-se em AssambIéia Geral Ordinária os acio-
nistas da Sociedade, Anónima "O jornal". Assumindo a direção dos
trabalhos, o acionista Leão Condiu] de .Oliveira, diretor-presidentea
declarou que, constatado pelo livro do presença o comparacimento de
acionistas em mimar° legal, dava por aberta a sessão, convidando para
secretariar a mesa o acionista 'Victor do Espirito Santo, a quem datar-
minou lesse os editais de convocação e os avises • de que trata o ar-
tigo 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro da 1910. Pelo
Sr. secretário foi então lido, primeiramente, o aviso publicado, res-
pectivamente, no Diário Oficial nos dias 12, 13 e 15 de março do ano
corrente e no "O Jornal", nos dias 12, 13 e li do mesmo mas e ano,
os quais estavam assim redigidos: "S. A. "O Jornal" — A S. A. "O
Jornal" avisa aos -Srs. acionistas IVO? se encontram à sua disposição.
-em sua sede social, à avenida Rio Branco ns. 129 e 131, 3. 0 andar,
os documentos a que se refere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1910. Rio de Janeiro, 10 de março de 1913. ___.
Leão Gondint de Oliveira, presidente, — Victor -do Espírito Sania,
diretor." — Leu. após, o Sr. secretario os editais de convocaçao da
Assembléia ,Geral Ordinária, publicados, respectivamente, no Diário
Oficial dos dias 22, 21 e 27 de abril do ano corrente, e no "O Jornal"
dos dias 21, 22 e 23, também de abril dèsle ano, os quais estavam assim
redigidos: "S. A. "O Jornal" — Convidamos os Srs. acionistas a se
reanirem em Assembléia Geral Ordinária, em nossa sede soeial, à ave-
nida Rio Branco n. 131, 3.0 andar, no dia 30 do corrente, às quinza
horas, afim de deliberar sóbre o relatório da Diretoria .balanço e pa-
reeer do Conselho Fiscal e eleger o Conselho aascal e suplantas para
O exercido de 1913. Rio de Janeiro, 20 de abril da 1913. — Leáo
Gondini de Oliveira, diretor-presidente. — Assis Chaleonbriand, di-
retor. — Victor do Espírito Santo, diretor." Terminada a laitura, o
Sr. presidente, anunciou que ia mandai... pauta-111T à leitura da rela-
tado da Diretoria o do parecer do Conselho Fiscal, referentes à vida
da Sociedade, durante o ano de 1952, afim da (11W sóbre tais documen-
tos se manifestasscin os Srs. acionislirs. Padiu vidão a palavra 1)

 Sr. Luiz Flama() da Ilesa, (BIO, 1iZetB1,1 z•erent tais doenmentos do
perfeito conhecimento de lódos os Sra. acionistas, uma AP/.

. .iam sido amplamente divulgados no "O Jornal" e no Diário Oficial,
propunha fóssa dispensada a sua leitura. Posta a votos a proposta,
pelo Sr. presblente, foi a mesma unanimemente aprovada. Derlatam
então o Sr. presidente que estavam aro d iscussão o relatório da Di-
retoria e o parecer do Conselho Fiscal, afim da que sóbre os mesmos
se pronunciassem os Srs. acionistrs. Não havendo quem quisesse
fazer uso da palavra, o Sr.'presidente anunciou que ia submetes . à
votação aqueles documentos. pediu a palavra o acionista Sr. Carlos
Eiras, que fez o elogio da Diretoria e do Conselho Fiscal pelo desem-
penho alado aos mandatos que lhes confiara a Assembléia Geral, pro-
pondo fossem [Mos os seus atos aprovados pelos presenteai. Com em

abstenção dos membros da Diretoria e do Conselho Fiscal, foi a pro-
posta aprovada por tados os domais presentes. Fez novamente liso
da palavra o acionista Sr. Carlos Eiras, que se congratulou com os
demais acionistas pelo desenvolvimento que a Emprèsa vem tende,
apesar das dificuldades impostas pela guerra, dizendo que êaso de-
senvolvimento é devido à ação da Diretoria e do Conselho Fiscal,
motivo por que propunha se consignasse em ata uni voto de louvor a
tôdos os seus membros. Aprovada sob uma palma, digo sub uma salva
de Palmas a proposta, o Sr. presidente anunciou a segunda parto dos
trabalhos a eleição dos novos membros efetivos e suplentes do Con-
selho Fiscal, para o que suspendia a sessão por cinco minutos, afim
dc que se confeccionassem as respectivas (*tilas. Reaberta a sessão,
procedeu-se à votação, pela qual foram unanimemente • eleitos: Mem-
bros efetivos do Conselho Fiscal: Manoel Lopes de Oliveira. Zaferino

• Nunes de Queiroz e Antonio Ferreira Mattnso; Suplentes: 111anoel Fer-
nando Lara Pereira Monteiro Filho, Jonathas José da Costa Botalim
e Carlos Eiras .Anunciado o resultado da eleição, o Sr. presidente
declarou empossados os eleitos, propondo à Assembléia que se fi-

xassam em Cr$ 600,00 (seiscentos cruzeiros) anuais os honorários
dos membros efetivos do Conselho Fiscal, proposta essa que mereceu
L am.o\ ação de tódos os presentes, exceção feita dos atingidos pela
proposta, os quais não votaram. Pediu então a palavra, o Sr. Manoel
Lopes de -Oliveira mie, em seu nome e no dos seus colegas recem-
eleitos, declarou que abria mão dos ,Wonorários fixados pela Assem-
bléia, por isso que desejavam os membros. do Conselho Fiscal fossem
os serviços por ales prestados inteiramente gratuitos. asse gesto fui
reaebido pelos presentes com uma salva de palmas. Pediu entào
palavra o acionista Sr. Assis Chateanbriand, que propôs constasse em
ata um voto de agradecimento e louvor a halos os auxiliares da So-
ciedada, os quais com a sua dadicação e devotarnento vaio tornando
sempre crescente o progresso da Emprèsa. Aprovada unânimemeni
a proposta do Sr. Assis Chateauhriand, o Sr. presidenta declama
que, nada mais havendo a tratar, suspendia a sessão por trinta mi-
nutos para a confecção desta ata. Reabertos os trabalhos, foi a pre-
sente ata lida e aprovada por Ridos os presentes, sendo por mim,
secretário, redigida e assinada e pelos demais presentes subscrita.
Rio de janeiro, 30 de abril de 1953. — Victor elo Espírito Soam.

Em tempo: Os membros suplentes do Conselho Fiscal eleitos pala
Assemblaia Geral. têm os nomes Manool Fernando Lara Pereira Mon-
teiro Filho, Jonathas José, de Castro Botelho e Carlos Eiras. Rio de
Janeiro, 30 de abril de 1953. — Leão Gonilini de Oliveira. — Assis
Chaleaobriand. — Jorge Chateaubrianel. — Loi: Franco da !tosa. —
Carlos Eiras. — Belarntino Austregesilo de A Violada. — Martinho de
Lona Alencar.

Declaro ser esta cópia fiel transcrita do respectivo livro de atas.
1110 de Janeiro, 30 de abril de 1913.	 Victor do Espírito Sentou.

N. 10.131 - 12-8-43 - Cr'$ 185,60)

S. A. "DIÁRIO DA NOITE"

,ars	 Assamm.ais, malar, omita:ama DA SOCIEDADE AN(')NIMA, "DIÁRIO asi,
NOITE", REALIZADA NO DIA 30 nu amua ha 1913

• Aos trinta de abril de mil novecentos e quarenta e Iras, na sede
social da sociedade, à avenida Rio Branco, cento o	 110AC,

7essete lioras, retiniram-se em Assembléia Geral Ordinária os acionis-
laa da Sociedade Anónima - Diário da Noite". Assumindo a direção dos
trabalhos, o acionista Sr. Betam-dito AuStregesilo ole Alaide diretor-
presidente, declarou que, acusando o livro de presença o entupiu:Pd-
monto de acionistas em número l agal, declarou instalada a Assambléai
Casal Ordinária, convidando o acionista Sr. Viciei' do Espirito Santo,
na ausancia momentanea do acionista Sr. Carlos Eiras, para sacrela-
siar os trabalhos. Tomando lugar à mesa, o acionista Sr. 'Victor do
Espírito Santo teve ordem de lar os editais de vonvocação da Assoma
hiaia, bem como o aviso de que trata o art. 99 do di screto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910, os miais foram pubLea„tos, respeelivanien-
ta, no Diário ("Peita ilos dias 12, 13 e 15 de mat .,jo do curretde um? 11

".% e, 27 de abril também do corrente ano, e no "() Jornal" dos diaa
1a, 13 e 11 da marco do ano em curso, e 21, 22 e 23 de abril 'lambam
daste ano, sendo a saguinte a sua redação: "S. A. "Diário da Noite".
A. S. A. "Diária da Noite- avisa aos Srs. acionistas que se encontram
a sua disposição, em sua sada social, à avanida Rio Branco, ns. 129 o
131, 3.0 andar, os documentos a qui , se refere o'art . 99 n to

2.627. do 26 de setembro de 1910. Rb-) de Jau .s ira, 10 de marco lin
— Ilelarmino Austregesilo de Ala bla, presidente; Argamiro da.

Silveira Bulciao, diretor". — S. A. -Diário da — Assambléia
Garal Ordinasia (1 .'° Convocação) — convidamos os ars, asionistas
se rsanirem am Assembléia Gorai Ordinária, em nossa isede social, á
avenida 1110 Branco, n. 129. 3.° andar, no dia 30 do corrente mas. aa.
n lasassele horas, alim de deliberar sôbre o relatório da Diretaria, ba-
lanço e parecer do Consalbo Fiscal, alegar o (amalho Fiscal O supleu-
les para o exercido da 1913. — Rio de Janeiro, 20 de abril de 1913 —
Asgemiro S. Buleao. direlor-garenle; Carlos Eiras, direlor-seeratário;
Austregesila de Ataida, diralor-presidente". 'aerinimula a leitura, o
Sr. presidante declsrou mia ia dar inicio à primeira pare dos traba-
lhos, para o (pia o S. searetário passaria a lar o relatório da diratoria
e o parecer do Conselho Fiscal. Pediu então a palavra o acionista se-
nhor Sebastião lzaias que propós fôsse dispansaila a Mi ura dessas pe-
ças, uma vez que as mesmas haviam tido ampla divulgação, lambi oa
documentos a elas referentes estado à disposieão dos Srs. acionistas
ua sede da Emprésa. Dessa forma todos os presentes con1Pciam per-
a..ilanente tanto o relatório da Diretoria como o parecer do Conselho
Fiscal, não sendo assino necessário .a sua lailura. Pós o Sr.-presidente
em discussão a proposta do Sr. Sebastião tzaias e, não havendo quem
sabia:, a mesma quisesse fazer uso da palavra, submeteu-a a aprova-
ção. Aprovada unanimemente a proposta, o Sr. presidenta pós em
discussão. primeiramente, o relatório da diretoria e, em sognida, o pa-
recer do Conselho Fiscal, não havendo quem sôbre tais discumentos
quisesse fazer uso sla palavra. Em vista de não haver oradores, o se-
nhor prssidente declarou que submetia a votos o relatório da Diselo-
ria, tendo sido o mesmo aprovado por todos os presentes, cota exclusão
dos que por lei não podem votar. Pósto a'votos, após. o parecar do Con-
selho Fiscal, abstiveram-se de votar os mambros da Diretoria o do
Conseffig Fisral, tendo os demais pr esentes aprovado unanimemantn
dito parecer. Usou da palavra o acionista Sr. Luiz Franco da Rosa, mus
limpas se consignasse em ala um voto de louvor à Diretoria e aos mem-
bros do Consalim Fiseal polo magnífico desempenho dado aos manda-
tos mia lhes haviam sido conferidos, e lambam um solo de aplauso a
todos os auxiliares da Emprèsa que 'aio s0 11 d( ' \ a i ame ntt) e dedica-

xj;
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ção. promovam o engrandecimento e a prosperidade da Sociedade. Apro-
vada a proposta, o Sr. presidente agradeceu em seu nome e 1103 dos
demais companheiros o gesto da Asaembléia e anunciou que passaria à
segunda parte dos trabalhos; Eleição dos novos membros e suplentes
iJ Conaellm Fiscal. Para isso 4,pram suspensos os trabalhos por cinco
lninntos. a tini de que os St'3. acionistas pudessem confeccionar as suas

Riaibertos os trabalhos, procedeu-se à eleição, que deu o se-
guinte reaultado, sendo unânime a votação: Conselho Fiscal: Victor do
Espírita Saldo. Manuel Lopes de Oliveira e Jõriatas José de Castro 110-
tolho: suplentes: António Ferreira Matosa, Manuel Fernando Lara Pe-
reira Monteiro Filho e Zereriuo Nunes de Queiroz. Anunciado o resul-
tado da eleição, o Sr. presidente proclamou eleitos e empossados os
nava; niemlnais do Conselho Fiscal e seus suplentes, solicitaaado a se-
guir, á laseniblaia que fixasse os bo a orários dos meimbroa tri Conse-
lho Fiscal, Fai proposto pelo Sr. presidente o• estipéndio de Cra
600,00 (Saiseentos Cruzeiros) anuais para cada membro efetivo do
Conselhe Fiseal, com o que concordaram os presentes. exação feita dos
atingidas pela medida, os quais Dão votaram. Pediu então a palavra
o Sr. Ntanuol Lopes de Olivehal, que, em seu nome e no de seus com-
panh aros, icem-eleilos. declinou daqueles honorários, afirmando que
traba 1 ha riam todos gratuitamente e com o maior prazer para o engran-
decimento 11;1 Emprasa. A Assembléia recebeu o gesto do Conselho Fis-
cal com unia salva (IP palmas. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente ;maneio,' que ia suspender os trabalhos por trinta minutos, para
confeeçao da ata, comunicando também aos presentes que seria convo-
caria ¡lontra 1 .10 breves dias- uma Assembléia Geral Extraordinária para
eleiçao da nova Diretoria. Reabertos os trabalhos, foi lida e por todos
aproada a presente ata. que vai por mim secretário escrita e assina-
da. sonda lambam por todos os demais presentes subscrita. Rio de Ja-
neira , : to de abril de 1043. — Victor do Espirito Santo. — Belarmino
Austregesilv	 — ,4sais Chateaubriand. — Argemiro dum Sil-
vejra	 — Jorge Clioteanbriond. — Sebastião lzaltias. — Marli-
tilio de lu viu Al	 — Luiz Franco da Posa.

Declara ser est a cópia fiel transcrita do respectivo livro de atas.
Lio de Janeiro, 30 de abril de 1913. — Victor do Espirito Surto.

(N, 10.135 — 12-8-13 — Cr$ 185:60).

PERFUMARIA NUNES, SOCIEDADE ANÓNIMA

DEnnrkmiír.vro NACIONAL DA INDÚSTRIA E CONICIIC:10

Prinieirti Secção -

canTIDÃO

Enii comprimento ao despacho exarado no requerimento de Perfu-
maria aniles Sociedade Anónima, em 11 de julho de 1913. pelo senhor
(tiretes liste Departamento, certifico que se acha devidamente ar-
qui\ ada nesta Repartição sob o n. 19.535, a ala da assembléia geral
ordinária, realizada em 1 de abril de 1913, que aprovou as contas do
exoraiiiie de 1912, elegeu o conselho fiscal e fixou os è:Plls honorários.
Pagou de sólo de arquivamento a importancia de Cr$ 20,20. — Depar-
tamento Narional da Indústria e Comércio, Primeira Secção.

Rio de Janeira, 11 de agõsto de 1913. — Luiz Walter Barbosa.
— Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 10.150 — 12-8-13 — Cr$ .11,90).

COMPANHIA BENEFICIAMENTO DE MINERAIS S. A.

ATA DA 15si:mra.ÉIA. 	 ExTriaoriniNiniA nEsaizatia. EM 11 DE aGasTo
DE 1913

Aa , oleie dias do mós de agasto de 1913, às 10 horas, retinidos 03
ar imiiataa Cill IlliMerCI legal, conforme consta do Livro de Presenea,
e de all 'o P l in c nin a convocação fio Diário Oficial de 5 do agosto de 19l3,
pot:ti-More; ações, foi eleito presidente da assembléia o se-
nhor atalaia M. Guilayn, funcionando como primeiro e seguindo aft-
cretaHos os Srs. Raphael Veríssimo Azambuja e Dr. Angusto 13apt lata
Peru'ira cncedida a palavra ao Sr. Fernando Caldas, êste expôs a
convenianria de realizar ma spréstimo com garantia real no Banco
do Brasil. A totalidade dos acionistas presentes concordou com a oro-
poata. as 10 horas e 20 minutos, esgotada a ordem do dia, o presidente
dela (II encerrada a asaemblaia, mandando lavrar a presente ata. que
Vai assinada por lodos os presentes. — Fernando Caldas. — Ivan Sch-
midt-tirosse. — Vero Aurrolfr Caldos, — Noemi Grosse-llasgado. —
3111eti0	 Guilago. — Paula Agrifjalio. — Ilaphael Veríssimo Azam-
Gaja	 Dr. Augusto Baptista Pereira. — Dreno Cardas.

1 n ,.elaru ser a presente cópia fiel da ata de assembh". ia geral ex-
fraardinária realizada CM 11 de a gaaato de 1913, e registada no livro
próprio de Cia. Beneficiamento de Minorais. — Baphael Veríssimo
A:ambuja.

Reei-adice° a firma Itaphael Veríssimo Azambuja. Rio de Janeiro,
12 de agasto de 1913. Em testemunho (o sinal público': da verdade.
- 5. ijursl ido Tobias de Morais.

(N. 10.119 — 12-8-13 — (r$ 01,20).-

S. A. CHAPÉU MANGUEIRA

DMANGUE EriL 30 DE JUNHO DE 1913

Atiro

Cr$

Ações caucionadas	 	 20.000,00
Ações de companhias 	 	 99.000,00
Apólices e debentures 	 	 157.902,30
Caixa 	   9.438,10
Diversas contas 	 1.046.487,30
Fazendas	 gerais	 	 1.113.461,90
Imóveis e teraenos 	 576.251,00
Maquinismos 	  328.929,00
Obrigações 	   313.000,00
Saldo do título c/correntes 	 	 2.145.509,70
Veículos 	   11.021,60

5.853.000.90

Passivo
Cr$

Capital 	   2.000.000.00
Caução	 da	 diretoria	 	 20.000,00
Diversas contas 1.583.000.90
Empréstimo obrigações	 	 400.000,00
Reservas 	   1.850.000.00

5.853.000.90

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1943. — J. L. Pernandes Braga
Júnior, diretor geral. — Francisco 7'et.reira, diretor técnico. — Ho-
mero Barreto de Sá, contador, inscrito no D.N.I.C. sob o n. 32.002.

(N. 10.153 — 12-8-1013 — Cr$ 96,90)

COMPANHIA INHAÚMA. DE PAPÉIS, PAPELÃO E ARTEFATOS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 6 DK AntiSTO
DE 1913

Às 15 (quinze) horas do dia 6 (seis) dé agi:isto de 1943 (mil nove-
centos e quarenta e três). em virtude da convocação publicada DO
Diário Oficial de 27, 28 e 29 de julho de 1943 e no "O Jornal" de 25, 27
e 28 de julho de 1943, reüniram-se na sede da sociedade, à Praça 15
de Novembro, número vinte, sexto andar, salas seiscentos e nove e
seiscentos e dez, em assembléia geral extraordinária, acionistas repre-
sentando 11.991 (onze mil novecentos e noventa e quatro) ações, ou
seja a quase totalidade do capital social, conforme se verifica do
Livro de Presença por todos assinado.

De acõrdo com os estatutos da Companhia, o seu presidente,
Sr. Cílio da Gania Cruz, assumiu a direção dos trabalhos da Assem-
bléia, convidando a mim, Artur Oscar Miranda, para secretário. A seu
pedido, fiz a leitura do edital de convocação da assembléia, que está
assim redigido: — "Companhia Inhaurna de Papéis, Papelão e Arte-
fatos — Assembleia Geral Extraordinária — São convidados os se-
nhores acionistas a se reiluirein em Assembléia Geral Extraordinária,
em sua sede social à Praça 15 de Novembro n. 20. 6.° andar, salas 609
e 610 no' próximodia 6 de agõsto de 1913, as 15 horas, afim de deli-
berarem sare o seguinte: a) a criação de mais um cargo de diretor o
conseqüente . alteração dos estatutos; b) autorizar a Diretoria a adquirir
uni andar em qualquer edifício já construído ou a construir para o
escritório da Sociedade, no centro da cidade. — Rio de Janeiro, 23 de
julho de 1913. — Cylio Gania Cruz, diretor-presidente".

Antes do início dos trabalhos o Sr. presidente informa à Assem-
bléia que a Diretoria acaba de concluir a mudança das fábricas de
cartonagem para o edifício recém-construído em Inhauma. realizando
assim o plano traçado pelo antigo diretor e fundador da Companhia,
Dr. Raul R. fludge. Outros serviços estão sendo feitos ainda em obe-
diancia ao mesmo plano, podendo-se notar desde já os seus benéficos
resultados sobre a produção em geral.

Estando assim reünidas em Inhauma Vidas as indústrias da Com-
panhia, sentiu a Diretoria a necessidade de manter ali um diretor
afim de melhor atender à nova organização. Foi então lembrada a
criação de mais uni cargo de Diretor Superintendente e é para asse
fim que está reamida a Assembléia, propondo em seguida o Sr. pre-
sidente fase feita a necessária alteração nos estatutos. O acionista
Rubem Pais Leme pede a palavra e sugere as seguintes modificações:

O artigo 6.0 ficará assim redigido: — "Artigo G.° — A Companhia
será dirigida por quatro diretores, sendo uni Presidente, um Vice-
Presidente, um Diretor Comercial, que terá também as funções de Te-
soureiro e uni Diretor-Superintendente, todos eleitos pela Assembléia
Geral, podendo ser reeleitos".

Fica mantido o respectivo parágrafo.
Fica criado. o artigo 11-A, com a seguinte redação: — "Ao Diretor-

Superintendente compete: gerir e administrar tinias as indústrias da
Companhia, dividindo em secções as diversas fabricações, designando
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encarregados para as mesmas; admitir operários e empregados ou
dispensá-los, ficando sob sua exclusiva responsabilidade tôda a Supe-
rintendência".

Submetida. pelo Presidente a votos, esta indicaello foi unânime-
mente aprovada, ficando assim alterados os estatuto:; sociais.

Deelara a seguir o Sr. presidente que, uma vez aprovada a criação
do cargo de 1 )iretor-Superintendente, propunha para preenché-lo e
nome do Sr. Euvaldo da Silveira Barros, brasileiro, casado, residente
à rua das Laranjeiras n. 143, que já em exercendo na Companhia.
por delegação da Diretoria, o cargo de Superintendente, fixando para
o mesmo os honorários - mensais de Cr$ 2.500,00 (dois mil e quinhentos
cruzeiros).

Submetida pelo presidente a votos, esta proposta foi unanime-
me; te aprovaria.

Em obediência ao determinado pelo parágrafo único do artigo
sexto dos estatutos sociais, o Sr. presidente pediu ao secretário da
Assembléia que lavrasse o tèrmo de posse no livro de reuniões da
Diretoria, o que foi feito.

Passando à segunda parte dos trabalhos, o Sr. presidente escla-
rece à Assembléia o plano de aquisição de um imóvel no centro da
cidade para a sede e escritórios da Companhia, tal como consta da
-convocação.

Pedindo a palavra, o acionista Sr. Sebastião da Gama Cruz Júnior,
disse que a idéia era louvável e, assim, propunha que se autorizasse
a Diretoria a comprar uni andar cru edifício já construido ou a cons-
truir, onde a mesma verificasse convir à Companhia, dando plenos
poderes à Diretoria para contratar preços e condições que ficariam
ao critério da mesma, ficando desde logo investida a Diretoria de po-
deres para assinar escrituras de compra, aceitar condteões à vista ou
a prazo, com poderes neste último caso para dar em hipoteca o Mes1110
imóvel, praticando Iodos os atos necessários para o referido fim.

Submetida esta proposta a votos, foi unânimemente aprovada,
abstendo-se de votar os membros da Diretoria.

Declarou então o Sr. presidente que estava esgotada a ordem do
dia e que se ninguém mais quisesse fazer uso da palavra mandaria
suspender a sessão pelo tempo necessário à lavratura 'lesta ata. Não
havendo quem se manifestasse, o Sr. presidente declarou suspensos
os trabalhos, mandando lavrar a presente ata que, lida por mim» em
voz alta, é achada conforme e Vai por lodos assinada.	 •

Rio de Janeiro, r, de agõsto de 1913. — Aratu). Oscar Miranda.
secretário. — (Vir, Gamo Cruz, presidente. — Macia d'Atmeirm.
Buben Paes Lenir. — Sebastião Gania Cruz Junior. — liabrn da Silva
Metro . — Antonio Leite. — Envaido da Silveira Barros. — João
Baptista Bozo.

Atesto que esta é cópia fiel extraída do original do livro de atas.
Rio de Janeiro, 10 mie agiNsto de 19i3. — Artitur Osens Miranda.

( N . 10.114 — 12-8-13 — Cr$ 285.00) .

tiRAZ1LEA TURISTICA E COMERCIAL LTDA .

ATA DE ASSENII3LtilA

Aos quinze dias do trim"s3 de abril de mil novecentos e quarenta
e três, às quinze horas, à rua Buenos Aires número cento e sessenta
e oito, terceiro andar, nesta Capital, reuniram-se os sócios quo-
tistas do inslitnto Brazília de Previdéneia SoiaT, Limi'ada, repre-
sentando mais de. dois terços do capital social e atendendo à coo--
secação feita por edital publicado no Didrio Oficiei da 1:nião, nos
dias seis, sete e oito do corrente. Assumiu a presidência dos tra-
balhos o quotista doutor José Ferreira de Sousa, que convidou
para ses.retário o quo t ista doutor Gilberto Siqueira Rangel e de-
i:tirou que a finalidade da assembléia era tomar ennbecimento das
transferências de quotas recentemente operadas, da renúncia apre-
sentada pelo senhor Ildefonso Gadióli dos Santos e da proposta de
reforma do contrato social. Submetida, pe'a ordem, cada matéria
à discussão o votação da assembléia, ficou deliberado por maioria o
que se segue; Primeiro — Aprovação da transferència de, cin-
qüenta quotas sociais do senhor João Carneiro de Freitas para 'o
senhor Edmundo Pessoa de Mello, brasileiro, casado, do comérch,
e da de einqiien t a quotas do senhor Ildefonso Gadióli dos Santos
para o mesmo senhor Edmundo Pessoa de Mello, o qual se torna,
assim, possuidor de um total 41e cem' quotas. Segundo — A assem-
Idéia, tomando conhecimento da sentinela do quotista senhor lide-
lousa Gadióli dos Santos ao cargo de diretor tesoureiro da sosiedade.
concordou com a mesma, resolvendo que se fizesse consignar em ala
tini voto de louvor ao resignatário. pelos bons servieos prestados
durante a sua gestão. Terceiro . — Por proposta devidamente fun-
damentada do quotista doutor José Julio Ferreira de . Souza, foram
aprovadas as seguintes alterações do contrate social. oonstantes
projeto apresentado à mesa, e que ficam, assim, para todos os efeis
tos. legais, fazendo parle integrante do instrumento primitivo, re-
gistra.do no Departamento Nacional da indústria e Comércio, em
treze de agõsto de mil novecentos .e trinta e sete. sob o número
cento e trinta e nove foil seiscentos e cinqüenta: "Ficam alteradas
p5S cláusulas primeira, quarta, oitava, nona, décima, dés,ima primeira,
d éeim a qui nt a, décima sexta, décima sétima, décima oitava, vigésima

sais: diretor comercial, Cr$ 3.000,00 (três mil cruzeiros), diretor
técnico. Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), diretor seeretár'o, Cr$

Siqueira Rangel. Os membros da Diretoria, durante o quadriênio a
que se refere esta cláusula, perceberão os seguintes "prolabore" men-

contratual; diretor comercial: João Carneiro de Freitas; diretor téc-
nico: Edmundo Pessoa de Melo; diretor secretario: doutor Gilberto

da metade das quotas subscritas. Ambas funcionarão com qualquer
número mie sócios e tôdas as deliberações serão tomadas por maioria
de votos contados pelo número de quotas. Cláusula décima oitava:
São diretores no quadriênio que se inicia na data da presente reforma

1.300.00 (mil e trezentos cruzeiros). Cláusula vigésima; 1:: inteira-

serviços de cobrança, solicitar a propaganda necessária e apresentar

neg,atório poderá o gerente da produção recorrer a r) diretor comer-
cial, que deliberará segundo os interêsses sociais. Cláusula décima
sétitna:._ As assembléias sociais serão ordinárias e extraordinárias
quando convocadas pela Diretoria ou quotistas, representando mais

conjuntamente pelos diretores comercial e técnico, que fixarão tam-

petores e corretores, contratando-os se preciso for, mi-referendum

sede ou de qualquer capital para onde seja designado, fiscalizar os

vencimentos que forem fixados em assembléia geral e dos lucros li-

de gratificapcão, sendo 10% para o diretor comercial e 5% para cada
um dos demais diretores. Cláusula décima quinta: Fica criado o car-go de gerente da yirodução na sede, o qual poderá ser preenchido por
quotista ou pessoa estranha à sociedade. de comprovada competência
para o exercício das funções, devendo a sua 11(iffiCaÇãO ser assinada

bém os seus vencimentos. O gerente da produção ficará subordinado
ao diretor técnico e ao expediente normal da sociedade e o ssu Man-
dalo será pelo prazo de dois MIOS, que poderá ser prorrogado por

cima sexta: Ao gerente da produção compete nomear e demitir ins-

do diretor técnico, organizar e dirigir os serviços de produção da

que os impossibilite para o exercício das suas funções, perceberão os

rublos verificados anualmente, 20% ser-lhes-fio distribuídos a titulo

trimestralmente um relatório dos seus serviços. De qualquer ato

mie interésse social, assinar, com o diretor comercial, qualquer do-

diretor técnico nas suas faltas e impedimentos. Cláusula décima pri-

igual tempo, se benii servir aos interêsses da sociedade. Cláusula dé-

meira: Os diretores serão eleitos por quatro anos, sem possibilidado
de destituição, salvo prosa plena de deshonestidamte, exorbitância de

aos sus serviços, mi-referendum mio direbir eeinercial. organ'zar e
vont rolar 4) de partamsnlo mie cobrança da sede, assinar conjuntamenf o
cm» o diretor comercial os documentos de re-z ponsabilidade social, as-

Silvia ordinária da sociedade e substituir o diretor comercial nas

aumento de res ponsabilidade social e, com qualquer dos diretores, Os
títulos, apólices e "earnets" emitidos pela sociedade e substituir o

funções, incompetência Para o cargo, renúncia ou fato grave provado

nizar os fichários e cadastrar os bsns da sociedade, dirigir o seus ;ço de

aos derna:s diretores quaisquer medidas mie na qualidade de té4mico

suas faltas ou impaslimentos. Compete ao limo ter secretário peppf...
sentar a sociedade perante as repartições pótilieas em geral, dirigir
e distribuir o expediente da sociedade. preparando e assinando a cor-
respondência e papéis ordinários, propôs ao (breio'. comercial a iiilmis-
srm e demiss-ão dos -funcionários da soda soh a sua alisada. fiscalizar

produção e propaganda, admitir e demitir es foneionários necessários

sinar. com qualquer dos diretores, os títulos, apólices e "earnels"

presentar a sociedade perante as repartições p úblicas em gs. ral, orga-

gerai, controlar o "Caixa" e a eserituraeão da sociedade, coa-

qualquer dos outros (flectores os documentos de responsabili-
dade social, tais romo cheques. duplicatas, fianças, ele., e autorizar
á despesa e a receita da sociedade. Compele ao diretor	 ra-

diretor técnico e um dire!or secretário, Cada dire t or caucionará
dez quotas para gaianha ds Rua gestát. ktite de anisar no sxes-
ci n sio do cargo. Cláusula décima: Compele ao diretor eomareial,
além da representação da sociedade em Juízo ou' fora de'e e pe-

e dirigir os serviços gerais da soriedade, uulmni li e I' e jr.) ili p repre-
s pnlan:es e auxiliares de qualquer natureza, estabelecendo-lhes co-

.`n oca': assembléias e reuniões do Conselho Técnico, assinar com

Poil t i dos Pela sociedade, fiscalizar os services da sociedade, propór

d) administração: uni diretor comerciai, um diretor taciiico e um

rante as repartições públicas em geral, passar procuraeão,

missões e ordenados, assinar contratos, escrituras de compra e

diretor secretário. Cláusula quarta: As quotas sociais só podem ser

preserancia, riu igualdade de condições, na aquisição das quotas.
Cláusula . oitava: A Sociedade terá soa sede e domirtlio na enoitai

sua vida jurídica e comercial, podendo instalar filiais, agiN ncias e
~missais em todo o território nacional. C i ánsula nona: A admi-

venda de imóveis ou Ii iptVecas, assinar a correspendência

e de repouso, COMpra e venda de imóveis, por conta própris a de

de conseniência pela diretoria, obedecidas as exigências legais;

transferirias com autorização escrita 41a diretoria, sõmenle prevale-
roblo a transferência depois de feita, na sede social, a devida
as erbação. Em qualquer caso, os quotistas da sociedade terão

nistração social fi.oi assim constiiuída: uni diretor comercial,

e vigésima te rceira do contrato social do Instituto Brazília de Pre-

se mantêm inalterados: Ciáusula primeira — A Sociedade passará
a ter a denominação de "Brazflia Turística e Comercial, Lida.",
voin os seguintes caracteres: oy finalidade: organização de turismo

Ilfl flepubJea% dos Estados Unidos do 'Brasil, para todos os atos ;143

exceto as letras ti, c e e da cláusula primeira, cujos dispositivos

terceiros, administração imobiliária e demais operações julgadas

vidPncia Soc ia l , Limitada, que passarão a ter a seguinte l'elkleãO,

escrituracão ordinária da som temiam li-' e o "caixa", sogerir medidas

mil ar necessárias aos interêsses mia sociemlade, assinar a emu'respon-

r_
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Nedado	 (111;11(111PríI 	 (ill•PtOrrS fa7 P C 11.,,C1 (Ia firma para fias
estranhos aos iiiterèss..s da sociedade, como sejam: (lar fianças, en-
dossos, a ‘ ai.:,tie	 chisiila vigésima terceira: Os dinheiro ,: 1ttiti't-

a sociedade serão deoositailos em estabelecimentos bancários
designados pelos membros da lUretoria. não se priiiewlo IlialilIr tio
CR I C n I iliittiltl	 tr ai a eine(' mil cruzeiros ((i	 5.000O(1'.5.000.0W". .1
..-egior bailaram 1 n O`"S o iie1te te tu- 1''io- ttt1l littl (10:= mino;
agradeceu aos quotista; presentes a prova de cootiança representada
por p-;;x ,,bor. ;10 , prometendo tudo fazer pelo desenvolvimento da sx(-
riedade. Nada inais havendo a tratar, o senhor presidente deu por
enverrada a assembleia, 'moldando (pie se lavrasse a presente ata,
11)f11() !as rafin foi d, ,clarando flor O mesma til 'Ne ser arquix-ada nIl l)e-
partaMento Nacional do Indústria e flornercio (lu Nlinislér;o do Tca_
bailio. para que fo-oditza os seus efeitos togais. com as altertições dela
constardes.Ii, Gilberto Siqueira Rangel. secretário, escrevi e suo,-
u!-evo. nio do Janeiro. (pitive de abril dl' mil 1105 - PC(1110S P tillar,111a

I	 Githe'riú siqueira 	 cop.' 10 (pioras. —9 Jose	 t•

	

8(711:A. roca 23 qitol s ___ 101%0 Cfirneit -o de Freitas, COIll	 (1(111-
1 ' U".	 ildefansn Gadiali dos Sontox. rolo 115 quotas e restrieões
(manto ao hoivor. — José Júlio P'creeira	 Sou;a, com 250 (mofas.

uni!,, Pess(;“ dr Mello. eom 100 ¡votas.

Reemito-e() as firmas. 	 l;ilberfo •L'quejra	 Jo.,a; Ver-
O Toritr iro rir	 — 11(tehmso	 ríos

Su

•

 ni ps, — Jose Júhi Terreiro dr Soo :.(t. —	 ressi'al
ith. de Janeiro. 19 do abril do Itri3. Fui lestemonho ;sinal

P ú b l ic o ; da verdade. — José ('aclos	 3lontrial.

	

(N. :10 .1.7“1 — 12-S-1:l — Cr$'	 .

INSTITUTO MÉDICO DE ACIDENTES

m.TErtAuÃo itE coNTisvro

joridica de direito privado peb, registo de	 pciini-
tko (• n • n ,i r,do feito no 1,0 Oficio de Registo de TioiliNs, sob o ¡M-
inero	 1•rdeto 1.311, do livro A, tr. 2. elo 7-1439, e, coo,,tiloida
atuab.iente pelos sócios Drs. Angelo Filpi, Oswaldo Regi; kle \len-
rastro. Armindo Donato, Domingos Jose salada o Silva. Leonel
\ti('S Miranda (IP Albuquerque, Edgar Martins Muniz e Osinaey (ti

Lima, lodos brasileiros, médicos, resident: ,:s nesta Capital,
Sedf! eit) mesmo, onde foi fundado em 27 de dezembro de 19;18. tem
pot , liii ii 1,Emitipnção tio rito serviço médico de acidentes no tra-
balho no lio:Adiai por ide estabelecido e mantido na Estrada Portela
• O Prazo soe ai é do R anos. a contar de 1 de janeiro de 1939,
O 111 , 1 ilido pão loPt capital. O sou l	 consisto exclusiva-
mente no aludido hospital, gravado por unia hipoteca etn favor (10
Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva.	 A administração
social será feita pelo sócio Dr. Angelo- Filpi, como diretor único,
e represeidante legal. Em caso de dissolução do Instant°, o patri-
mônio social será atribuído aos sócios, observadas as proporções
estabolecidas nas cláusulas R. a e 9.a . A responsabilidade dos sócios
fica limitada as percentagens (pie a cada um couberem na partilha
dos laicos e do patrimônio. A alteração do contrato social só poderá

ser feita, por consenso unAnime dos sócios. Os contratos de serviços
médicos e ambulatórios que o instrumento de constituição do I.

.A .. na sua cláusula 7.8 , dava como encorporados ao seu património,
chegaram a sé-lo realmente, continuaudo a funcionar elo nome

do instituto Clinico ti Madureira, a quem continuath a pertencer o
ilne sempre maideve e cumpriu por sua conta exclusiva. Sempre
que o 1.M.A. tiver de explorar diretamente os seus serviços, fará
a distribuição dá renda liquida de conformidade com a cláusula 12.a.
O Instituto podei transformar-se, a qualquer tempo, em sociedade
ros forma mercantil, inclusive anônima, satisfeitas as determinações

— O diretor, Airuclo
(N. 10.106 — 12-8-13 — Cr$ 09,30)

COMPANHIA DE SEGUROS "PRCENIX PERNAMBUCANA"

Pernambuco

SECIWIARIA DE AGRICULTURA, INDÚSTRIA E COMÉRCIO
JUNTA COMERCIAL

CERTIDÀ0

cerwiro, viu virtarle do despacho exarado pelo Dr. Amanr1
Ramos, diretor secretario desta Junta, no requerimento da Compa-
nhia de Seguros "Phoenix Pernambucana", com sede nesta cidade,
pedindo certificar se a suplicante arquivou nesta M. M. Junta as Pá-
ginas as, 10.901, a 10.907, do Dieírio Oficial da União, de 17 de julho
do corrente ano, elo que foi publicado o decreto ri. 12.677, de 2:3
de jimbo déste aoo, aprovando os novos Estatutos dessa Companhia,
adotado:: pela assembleia geral extraordinária de acionistas. realiza-
da a 29 (h • abril de 1912, inclusive aumento de capital deliberado
pelas assembléias gerais extraordinárias de 5 de fevereiro e 5 de
marco de 1952 e aprovado pela de 11 de janeiro de 19-13, que, re-
vendo o arquivo desta Secretaria, dèle consta o arquivamento, sob
ir. 398, em data de 2 aste rin‘s, das páginas ns. 10.901, a 10.907, (10
bii;tio Oficial da União, edição de 17 de julho de 1913, nas quais foi
publicado O decreto o. 12.077, de 22 de junho de 19 ,53. decreto êste
une aprovou os novos estatutos da requerente Companhia de Seguros
"Phoenix Pernambucana", adotados pela assembléia geral extraordi-
nária. realizada pelos acionistas. em 29 de abril do ano findo de 1912,
ineNsive o aumento do capital, deliberado pelas Assembléias Gerais
Extraordinárias de 5 de fevereiro e 5 de março do ano de 1912 e apro-
vada pela ata de Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 11
de janeiro de 1913, em curso. E, para constar, eu Débora Vasconcelos
Pereira, oficial dactilógrafo, passei a presente certidão aos dez (10)
dias do més de agõsto do ano de mil novecentos e quarenta e trés
(1913', . Subscrevo e assino. Junta Comercial em Pernambuco, etn
10 do agAsto de 1953. — AVITallrf, fomos Teixeira. secretário.

Reconheço as firmas Débora Vasconcelos Pereira e Amaurt Ramos
— Recife. 10 de agósto de 1943.

Em testemunho (sinal público da verdade), Severino Tavares
Trajo tio

(N. 10.163 — 12-8-13 — Cr$ 95,90)

I. N. — Divulgação n. 75

CÓDIGO
NAa0NAL

DE TRÂNSITO
COM

Indice altabético e analítico

PREÇO Cr $ 3.00

A' venda — Avenida Rodrigues Alves, Secção de Vendas — Agências — 1 e 2 — Ministèrio
do I rabalho — Edifício do Pretõrio.



Companhia Industrial de Minérios
EM ORGANIZAÇÃO

(Be-Companhia egetalárgica de .4o,(l¡o
Defesa Nacional)

Comunica aos Srs. acionistas que, ti
reiiniào efetuada no dia 29 de julho
ximo paesade, a (ones:ele de l)rgantutçil,
da mesma, resolveu que, as ações Das
SaSsen1 a ser de Cr$ 200,00 allizent,
cruneiros) eztaa uma, em vez de te.
150,00 (cento o etnqüenta), code) ant.
rlormente.

Outrossim, cemunierase que, a Ru.
sede provisória foi transferido ie.ra
lediffe:o	 111:1, Alvaro Alvim os.
37, 8. 0 andar, ,ala $24, (Cineleedia)
onde egnarda a viaita doa Srs. re ona.
tas que possuam vargem; da elunipenhi.
Metalúrgica de Auxílio A. Detem aaca,
nal, afim serena teoenans por novas vau
télne da Companhia. Intimaria! de Mine
rime (em wgentzneeo), no horáao tare I
ás 16 Iteres de todos 4):3 dias Ateis.

rtio de Janeiro, 10 de agasto de 1913
.— peia cerniseeo da Organiemein. Cte
Are:tido Dantaseito Vii:ira e Arre ria
efeircles La Porta.

(N. 10.151 — 12-8-13 — Cr$ 30,601

À Praga

Caetro, Lebre° a Cia. ( 0 A Confisi.ça"
eetabeleeidos à rua lametrelerm H. 71,
cora eomercel (ie ferragene, arti-
gos para prezeetee, et'., participam ar.
sees entieoe e distintos l!ente.-;, fo: nc-
erdores desta e demais preces do inte
rior e exter:or que, em virtude da alie-
 seu contrato social, reetsualt

e arquiezdo no Oepartemento Naelotee
de 3r:denteie o Cemércio, sob o Itinfle•
ro 158.771, era li do eo.rente rrae, ?o-
vam ralmiteles cone, eeeioa solidem»;
ti 3 indústria Sr. Ilidia Leite Ferreira
.3 no t: ga3 :ui:Aliares Srs. /1:-..nue, lia ti

dim de Oliveira Palita e Arneldo Pereis-e
2Iota, continuant: ,1 1:;US ia/SILO Cem,:

rec: .s scoild.T 1.101 Os	 Mete°	 ea:ei-
ra Corte e Cereal e eicamel Sentia;
Lei:-ao. Cereun:enns mais rue, em vir•
tudo do deeenvo.vimen to de seus eco-
cios, ceie:trem o cateter sociiii Aftril reis
contes mil ettreciros.

jearedeeende a prerelenela que Ihr tem
sido disPensoda,	 Conlianena coetinua
• inteira disnosietto de seus clientes L
aaniaos.

Rio de J: treine 12 de agósto de 1243.
—	 .Gebri,.) 8: (.ia.

(Firma reconhecida no earr.Srio de
9. 0 oneio do Notam).

(N. 10.143 -- 12-8-43 — Cr$ 112,10 —
3 n,.è.:..es) .

Declaração

Daearo que estilo extraviralos os cer-
tifieados de cisme de preperatórios .1e
fra'acês, português, arittnéti ert, geogra-
fia, corografia e cosmog,raf ia, História
do lara.sil e Histeria Universal, aur mim
prentedos no Colégio Pedro 11 em '923-4.

Mio, 5 de agôsto do 1943. — Moacir
laap alo de Se.

(Firma reconhecida no Cartório da
1. 0 Oficio de Notas).

(N. 10.075 — 10-5-43 — Cr$
3 NU/ 'I),

Centro Comercial de Cereais

Se t3 ' !PASI.1t+ leRAL IANTRAosoiN.RIA

Conveençao

Na forma doa Eetatutoe ana regar,
convoco os senhores Sõcios-proprieta-
rios leira a Assembleia Geral Extraor-
dineres, a realizar-se em 24 en , orren-
te ntee, às 15 horas e 30 tributo:- em
nesea sede saciai. A rua Acre ris 21-27,
térreo, afim de se deliberar -Obre a ex-
tinção do Centro e desatine.° de seu
património.

Rio de Janeiro. 5 de agrado de 1943.
- Roti(i-rio da Cunha Lima d .re t or-
presidente.

(N. 9.903 -- 3-8-43 — Cr; lf e,20 --
3 veà.es),
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Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas do Rio de Janeiro.

ABSDALBLÉIA GERAI. EICTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Sao convidados os Srs. quotistas a se

retinirem atai Arsembléla Geral Itextra-
ordlná ria, na sede social, tt erra da Al-
tar-ideia a. 107, 1.. andar, no aia 24 de
ageseto corrente, fat 10 .boraa, Wein de
tratarem dos seguintes assuntos:

a) reforma aos estatutos sociais;
b) intereeees gerais.
Elo de Janeiro, 12 de agasto de 1943.

— Charles Alfred Barrcnne, Presidente.

(N. 10.156 — 12-3-43 — Cr$ 117.30 —
3 vê-.ear,

Emprésa Leitura S. A.

PRIMEIRA. ASsaMBLDIA. CONSTITDINTO

Convidam-se os Srs. subscritores de
naees da Empresa Leitura S. A a se
retinir em Assembléia às 15 horas do
dia 21 do corrente no 1.° andar lo pré-
dio n. 79 da rua da Assembié:a nesta
capital, afim de delieeearem aôbre a
aprovação dos estatutos e nomeatelo
louvados para avallaçeo dos bens e di-
reitos com que diversos subscritores pre-
terdern realizar a parte do Capital que
subscreveram.

Rio de Janeiro, 12 dr agi)stn de 1943.
— Fundadores: Diucleeío Dantas Duar-
te. — Raul de Ge etr. — Jesé Barbnea

Franc:see- Melo /Ama Filho.
Petronto do Cas'ro Souza. -. José

Borccilos. -- Amaro Pereira Dias. —
chamado prece da Moita.

(N. 10.162 — 12-6-43 — Cr$ 20,40)

S. A. Curtume Carioca
A Diretoria comer:ice aos Srs. aclo-

nletas que se areiam à sua dleposiçau, na
(sede social, A rua Quito n. 227, es do-
cumentas a. que alude o art. 99, cio ee-
creto-lei n. 2.627, do 1910, e os con-
voca para a Asem-Mie:a Geral Orla-ri:ria
a realizar-se no dia 1G de setembro de
1943, As 15 horas, na referida sede.

1110 de Jaruiro, 12 e araste de 1143.
— A Diretoria: Dr. r,-aja.to de Miranda
'alverde. — Paulo ;:i(merviann.

(N. 10.165 — 12-e-13 -- Cr$ 6l,0-
3 vêzen).

Coordenadora Lnobiiiária S. A.
."138ENIFI,2:4 OEI :AL CCN sTITUSOTA.

'Primeira convoeaçãO

São convidados os senhores subscrito-
res de ações a se reilnirem no prédio
n. 33, 4.. andar, da travessa do Ouvi-
dor, alceie cidade, às 15 bornal do dia
• tla agristo corrente, efim de detibera.-
rern sobre:

a) laudo de avaliai o dos bem a se-
TCrn incorporados ao patrimônio da so-
ciedade;

b) constituição definitiva da socie-
dade;

e) elelçao de sua primeira diretoria
e Conselho Fiscal;

d) honorários da Diretoria e Canselho

Rio de Janeiro, 11 de ateaste de 1943.
— Ascentláto Gonçalves. 	 Pedro Mo-
reira itar)asa.

(N. 10.107 — 12-3-13 — Cr$ 85,70 —
3 vezes).

L. Figueiredo (Rio) S. A.

(ArteLeZENS CEHAIS — DESPACHOS
ltlefeitESENTAÇÕES)

selo 4 .0reereednp os seeecritores do ca-
pitai de 1.. Fiei/anela (Rio) S. A. (Ar-
mee:elle Gerais -- Deepaehos Repre-
sertaeões) vara se iciinlrerti ern Assem-

Grt ....t de Ceestituieão que se rea-
lizarft ne dia Ii d2 avenida Rio
lii :moo os. ee-74, 2.. alojar, ire ..4 tio-
vai e resolver sóbre a cgaiinto ordem
do dia:

1) nomeação de twrlios a fim de tiro-
ceelererb a avaliwao JON bens que Perito
conerritlos em pagamento de ações

Ido de Janeiro, 11 de ageato de 1943.
- Joeo eleptisia Leopoldo 1,.l2adre4u.
- eyro Gavaleanti Per,.	 Ine•dpora-
dore

(N. 10.128 — 11-3-13	 cr$ 104,00
a- 3 eezes),

Clube de Xadrez do Rio de Zaneiro
O Sr. Presidente do Clube ee Xadrez

do Rio de Janeiro convoca os Srs. mem-
bros do Conselho Deliberativo para uma
reilnião a realLar-se no dia 16 d • agórto
de 1913, 11.9 17 horas!, na sede d.) cluae,
à rua Avaro Alvim n. 24, 1.° ander, afim
de tratar tio certa grave penalidade a
ser imposto, assim como de orares as-
suntos de carater

Rio de Janeiro, 12 de agasto de 1943.
— Pelo presidente, Heitor Montinho Ri-
bas.

(N. 10.168 — 12-3-43 — Cr$ 19.40)

Agência Mário Mendonça 3. À.
Pe'.o presente edital convido 03 seri' ri-

res acionistas para, em Assembléia Ge-
rei Extraordinária, a Re real izar :ea dia
23 do corrente mes e ano, na sede social
à rua Eão Crintovào n. 1.210. Is 10
horas da manhã, deliberarem saletet

a) pedido de demissão do d'retor-te-
soureiro;
b) alteração d.e, estatutos.
leio de Janeiro, 11 de agasto , 'e 1941.

— Agência Mario Mendonça S A. —
Mario Mendonça, diretor-presie rate.

(N. 10.123 — 11-8-43 — Cr$ 19,00 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária e ele To-
mento Agrícola Cifa

Dividendo de 1942
A partir do dia 15 de regaria eorrente,

prn'ar-se-à tu, eecritó:lo desta Cempa-
nhia, à aven i da Rio Brenco n. 137, 2..
andar, nesta Capital, todas 03 dem Me.;
der 10 es 12 horas. o datil rido de
Cr$ 60,03 Tar ação, relativo ao excret-
e:o de 1942.

Rio de Ja:teiro, 11 de agesto eie 1912.
— Carlos Cuarle, presidente.

(N. 10.110 — 11-8-43 — Cr$ 15,90
3 vezes).

••n•nn••

Declaração

Perdeu-se a carteira de urrai eeiro d(
José Fernandes Tavares.

Rio de Janeiro, 10 de aeasto ee 1943.
— José Fernandes Tavares.

(Firma reconhecida no Carterio do
1 .  Ofício de Notas).

(N. 10.050 — 11-8-43 — Cr$
3 vezte).

Feliz Fonseca S. A.

SSEMBLÉIA Gram. ORDINÁMA.

Eão convidados os senhores adunistas
a se retinirem em Aeserubléia G atre are-
dineria. no dia 25 de setembro próximo
vindouro, As 15 horas, ne sed r social
à rua Sào Pedro n. 58, aflui de armarem
conhecimento e deelberarem searae o re-
latório da Diretoria, baiano, ventas e
parecer do .Conreart. Piece!. reita aos ao
exercício findo era 30 de junho •Ie 19!3,
e procederem à eleieào do .er cerdente
para o periode 1913-1945 e a do Conse-
lho Fiscal para o corrente ex pr. (cio,

Aeham-ve à dieposiçÃo dos ,enhores
acionistas os documentos a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n, e.627. de
1940.

Rio de Janeiro, 11 de agasto de 1943.
— Feliz Fonseca,'preaddente.

(N. 10.122 — 11-8-13 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Declaração

Declaro que perdi meus doctenentos,
passaporte, titulo do Consulado.

Rio de Janeiro, 10 do agôsto oe 1943.
— JuSti1/0 doe Anjos Ferreira.

(Firma , reconheeala no Cart(rio do
12. 0 Ofício de Notas).

.4N. 10.069 — 10-3-43 — Cr$ 30,60)

Companhia Pastoril e Agrícola
Matogrossense

Levamos ao conhecimento dos senhores
acionistas que já se acham a. disposiçào,
na sede desta Companhia, à rua la de
Marco n. Si, 1.• andar, os documentos
a que Ee rerere o nrt. 99, do deercto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro do 1910.

Rio do Janeiro, 9 de agosto de le43.
— EZpso Magaihdes, presidente, -a
Francisco Octaviano Cardoso, diretor'.

(N. 10.125 — 11-8-43 — Cri 55,10 —
3 vezes),

Companhia Pastoril e Agrícola
Matogrossense

AOSIEMBLI.IÁ ORAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
.São convidados os senhores acionistas

para a Assembléia Geral Ordinária, a
reale:ar-se em 15 de setembro le 1943,
às quatorze horas, na rede da Campa-
nhia, à rua 1.0 de Mareo n. 51, 1.. an-
dar, para tomarem conhecimento tias
2011)a)3 da diretoria, examinar e dis-
cutir o balanço encerrado em 30 de
junho de 1943, o p.trecer do Conselho
Ieiecal, eleger os rnewbros do Conselho
Faseai e suplentes e fixar os vendmen-
tos do Conselho Fiscal. •

Itin de Janeiro, le de agesto 4e r943.
— Elvf:o Magalhes, presidente. --
Fran-lsr:o °ciava:no Cale/erro, diretor.

(N. 10.126— 11-8-43 — Cr$ 19,00-
3 véus).

Declaração
António Ferreira declara que perdeu

a talnieira via de sua carteira de eleita
titule, modele. 19.

Rio de Janeiro, 11 de agesto de 1243.
-- eine O io Ferreira.

(Firma reconhecida. no Cartório do
17.• Ofício de Notas).

(N. 10.127 — 11-8-43 — Cr3 3.470—
3 vezes).

Mercadinho Carioca S. A,

Companhia de Seguros Maritimos
e Torrest:cs

"União dos Proprietários"
AlW"*.M	 eettee arrue ORDIN 4>tle.

São convidadoe os Soa acionletas, s
se retinirem Cm Assembléia lee-
treordineria, no dia 30 do corrente mes
As 34 horas na sede social da n»npa •
nhia, à rua da Quitarda a, 87, afan dr
tomarem e011;lee n aleatO da exigência for-
mulada pelo rleverno Federal, no de-
creto n. 13.002, de 27 de julho mexam)
ialesexer, que aprovou os novos estatntoe
que foram adotada.; ',Lir delilieraào
Aseembeéia Gerai Extraordinária reali-
zada a 29 de maio de 1942, com a moel.
fletteão do pará grafo linha, do art. 59, Colil
g parecer favores. ..! de Conselho Fiscal.

/Co de Jaielro, 12 de rigrrsto de 1913.
Aniirad leeireere. — António (jueimo.

mia ,Sdva. —	 „tleirio dos Sontos
• dlrezores.

(N. 10.145 -- 12-3-43 -- Cr$ 85,70 —
3 'vezes).

Sociedade Anónima Fábrica Brasi-
leira de Lanifício de Petrópolis
— em liquidação.

ASS3.00131.ÉIA OS)A 1:XTS 11/51115

São cenvidados os St''. acionleta m a
reilnirem cri Aaannetéia, i;erai 11x-

1r.nordire ria no dia 21 do remela; mee,
da 14 heras, á rua do lavara. ri. )117,
1.• aleire, hie:,? g..“ dolente cedido pane
ase fiz, pare:

a) 1ornarc n•onheeiniento renen-
eia I lo atual equidelite e, se O ai eitarern,
elegerem outro, CM StIll3LitItY4();

I)) deeld;rem seare a prorrogação dt
erano para a limilde etlo da Smeedede.

Rio de Janeiro, 12 de agesto de 1912.
— Charas Fraser Maelcintosh, li.j1.11-
dante.

(N. 10.1e7 — 12-e-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

ANÚNCIOS
Asse-metem, GEIR-\1. (iONSTITIMVA

Segunda convocação
Convido os senhores acionistas para a

As.sembléia Geral Constitutiva, a eeenir-
se a 20 de agesto próximo, às 10 horas,

rua. Sete de Setembro ri. 132, -ale 406.
Rio de Jane:ro, 10 de araisto ne 1943.

39,60 — — Francisço B. Z.:armes, encorporador.
IN. 10.066 — 10-8-43 -- Cre 36,70--

3 vezes).

▪ -
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Banco Francês e Italiano para a
América do Sul
Em liquidação

AVISO An PC131.1C0
A Thre-i‘erita n ria Yederal rio Banco F .ran-

e lialiam. para a America (In Sul.
it liquidação, usando titia atr'huic,i3iu
le	 torain conferidas pela Portaria

expedida pelo Exmo. Sr. minis-
1 . o da razoada, cru .38 de setembro (1,

3, faz ptiollco, para conheelln en to (1. ir
1 It . tessafloP. cujo$ endereços. em cria
tu it ria sát.• dese•mheeid08:

n (IJ : e	 1Ituloa de F.mpréstimo,
portencça .aes aos edente,

rio flanco Fratic'es e Italiano para a Atml-
ri ea do Sul, Tiú Ilrasil, e guie se adiam
(tepositados ea Banque Eram:atoe et Ita••
11C1 . » your l'Arni:rlque dii Sod (Sede .
e. icoro is ii	 ,x(Pri,d.). e na linnea Cote-

Itatiami (Séde e sucursais do
i rl a (4,1 t etripe oprtit n o,

M'r n •elainario.; direlittnettte daqueles eb-
t: n.beleettnente. interrompida -.eme ficou
r f-crall.tn(lc ti, intermediário ilêrt> Bali-

4 	 reièneitt • ; do Brasil), co-
ri preerieiries e ( • 5 (lei oSii.árte; dos

ferolos
li 	 por êases motivo,	 atenden-

do à (Anal IAS t iria de encontrar-mo i;Ste
,1101 co7 	 UM: fidai cie lielaidação, re-

(-Aa Imerveneoria lar baixa de. tais
ra ! tires na escrita do estabelecimento,

le	 eYent rado do qualquer

I:i.3 il. Janeiro, figOsto de 1913. —
1 ii lictuo I'ranees o Italiano PRIM. a
.Aiee, ri,adi ,41d, cen liquidação, José A r-

/cs de Alencar	 Rrebeiie Freme de
_14 0ÁirJr

N	 —	 -- Cr$ 162,20
)

Companhia Imobiliária Santa Rita
(Em organização)

Afilio C. Guimarães e Octavio Nunes,
-nalidade de fundadores da Compa-

nhia Imohiliaria Santa Rita, .erdo sido
integralmente stihscrito o capital e rea-
lizada o depósito ci que se re fete o ar-
tigo 38, ir. 3, do decreto-lei ir, 1 627, de
26 do setembro de 1940 — ecmv.riain
subscritores a RO reunirem, s 17 ho-
ras clo dia 17 de agi',sto de 1!, 13. A tra-
vessa do Ouvidor n. 36, 3.- la 5,
afiro do, em Assembléia, aprovarem os
estatutos e elegerem os membros da Di-
retoria e do Conselho
C: . G-teimardes. — Oelavio ynneR,

(N. 10.076 — 111-8-41 — Cr$ ;7,30--
3 vazes).

S. A. Fábrica Colombo
Acham-se à disposição dos srmTior,s

acionistas, na _sede (ia sociedade,
rua Joaquim Palhares n. 667, os do-
cumentos de que trata o art. i l 9 do
elee reto-lel n. 2.627, de 26 de seteltil•fo
de 1940.

Elo de Janeiro, 30 de julho de 1943
ir. Arnaldo Luiz Ballesté, presi-

dente.
(N. 9.732 — 10-7-4:3 — Cr$ 19,60 —

Trés vezes.)

São convocados os Srs, acionistas da
Socied (de Anónima Terras, Vilas e
dades, a se retinirem em Assemblém Ge-
ral E::traordinfiria a fie realiintr tia sede
desta Sociedade à rua Drugualana nú-
mero '04, 1.0 andar, no dia 18 de agós-
to de 1943, às 16 horas, afim ee ser
discut.la a alteração do 'nosso sistema
de 'aves  e serviço de tesouraria.

"S. A. Terras, Vilas ir Cidades" —
°titio -V coes, diretor-gerente,

(N. 1.0.061 — 10-8-43 — Cr$ . 2,00 —
êze ).

Declaração

Decle. ro ter perdido a carteira de iden-
tidade, modelo 19, expedida co' Mato
tirosso e registaria no Distrito Federal,
sole O I . , 191.43.

Rio c , janeiro, 10 de ugóst o de 1012.
— Ante tio Rodrigues..

(Firo a reconhecida no Carr:irio do
19,0 Ofh to de Notas).

(N. 30.077 — 10-8-4il -- Cr$ 36,60 —
3

S. A. Companhia Administradora
S. José

ARERII.DULA GIMAL 4IxTaxolIDIX-181A

Nlo convidados os Srs. acionistas des-
sa sociedade a se retinirem em Assem-
bléia Geral Ext raord in ár la no dia 20
de agosto de 1013, às 13 horas na seda
social A travessa dos Barbeiros n, 6,
nesta Capital, para o fim 'special do
autorizar a venda do imóvel de proprie-
dade da sociedade.

Rio de Janeiro, 11 de agásto do1912.
-- Dr. Bertrique Xavier diretor-pre,si-
dente.

(N. 10.117 — 11-8-43 — Cr$ , 5,00 —
3 velzes).

Companhia Nacional de Tecidos
São Francisco Xavier

SEMBLÉII4 GERAI. EXTR kORDINÁRIA

Sif.0 r0IIVIdadOR OS senhores acionistas
d .sta Companhia a se reilnirem As 14
horas d . , dia 25 de agOsto próximo futu-
ro, cal sua sede, à avenida Rio Branco
n. 9, salas 101 e 102, nesta capital, era
asse/ 1 0,1ms. Geral Extraordinár a, afita
de, cumprindo exigéncia do Depaylamen-
to Nacional da Indústria e Conlio,
entirem e deliberarem sóbre a Stipref*JO
01.1 alterriÇÃO do 8 3. 0 do art. 4. • dos es-
tatutos desta companhia.

fio de Janeiro, 10 de agr,sro de 1917.
-- Os diretores: Osit a lis

Jot.ne Frias de Paula. • - nolwrio
Petas de Paula.

10.068 — j0-S-13 — ('r$ 79,60—
vézes).

Sociedade Anónima Terras,
Vilas e Cidades

.A.:ClIBLÉLLt GaaÀL PfITRAOnDINiRIA.

ANÚNCIOS

arseer-

PREÇO DO NOMERO DE HOJE Cr$ 0,40
	 •


